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CAPITULO I 

Aspecto g'eral 



Antigamente, a viagem a Angoche, tinha sempre como ponto 
de partida a cid;ide de Moçambique; e a travessia, de pouco 
mais de loo milhas, envolvia grande sacrifício, e mesmo bas- 
tante risco, porque o meio de transporte usual era o pangalo 
da índia ou a lancha de vela e de bocca aberta — a náo ser 
para altos funccionarios, a cuja disposição era da praxe ser 
posta, pelo governo da provincia, uma canhoneira de guerra. 

Mudaram as circumstancias nos últimos annos; presente- 
mente, os dois vapores costeiros da Empreza Nacional de Na- 
vegação, incluem Angoche entre a tabeliã das suas escalas re- 
gulares pelo littoral da provinda, e demandam esse porto tanto 
no bordo do norte como na torna para o sul, alternadamente 
provenientes de Quelimane e de Moçambique. 

Desembarca-se usualmente em António Ennes (o antigo 
Parapato) porque os outros surgidouros accesslveís no territó- 
rio e situados ao sudoeste da sede da capítania-mór, não são 
frequentados pelos vapores mercantes, e raro recebem a visita 
de alguma das canhoneiras de menor lote. 



Mas seja qual fôr o porto em que primeiro entre, é sempre 
egual a impressão que recebe o recem-chegado : pouco agra- 
dável. 

Não que firam a vista quadros repugnantes ou hostis, mas 
pela monotonia que apresentam os panoramas, pela falta de 
contrastes e de realce. 

Um fundeadouro interior mais comprido do que largo, de 
aguas lodosas correndo com força á vasante ou á enchente. 
Não ha praias; uma fita de areia a branquejar, quer no recorte 




da terra firme, quer cingindo as ilhotas: sempre a mesma baíxa 
cortina de mangal verde-sombrio a surgir d'agua, como que 
nascendo d'ella por a primeira fiada de arvores estar quasi 
completamente submergida no preamar. 

Não ha uma casa, um armazém, a mirar-se no espelho do 
porto, porque o terreno marginal, sempre de molles lodos escu- 
ros, as exclue; apenas uma ou outra gamboa de caniço denun- 
cia a sua posição e a sua forma, pelas pontas das varas de lac- 
calacca que emergem. 
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Vasa a maré, e o porto vae estreitando devido á suavidade 
das rampas marginaes; aqui e acolá a agua vae sendo listrada 
de manchas anegradas, cimos de bancos que affloram; e onde 
ella acaba, seguem-se largas tíras verde-cinzentas de lodaçaes 
intransitáveis. 

Só estando paquete á carga ha movimento no porto; vão 
e vêem escaleres, lanchas de vela, pangaios mesmo, bordas 
razas com a agua, atulhados de saccaria em que os guindastes 
pegam com guinchos roucos de machinismo ajoujado. Fora 




d'essas occasióes, apenas uma ou outra esguia casquinha per- 
passa rápida, impellida pelo remar cadenciado de poucos re- 
madores — frequentemente um só — boa parte da proa saída 
d'agua, no desequilíbrio que causa a systematica coUocação 
dos pesos á popa. 

Para dentro da barreira opaca do mangal, nada se pôde 
vêr; acima do seu indeciso recorte superior que nenhum bra- 
cejamento vitalisa, não ha uma linha de alturas no longiquo 
interior, um pico isolado sequer, em que se detenha a vista: 
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entre mar e ceu, só o rolo infindável de verdura, da mesma 
côr sem uma variante, sem um fructo, sem uma flor, sem uma 
arvore. 

E' este, sem excepção, o aspecto de todos os recortes do 
iittoral sul do districto de Moçambique, embocaduras de rios 
ou aberturas de canaes ; até onde a agua salgada ascende — e 
sobe sempre por uns e outros boa somma de léguas — não ha 
outra vegetação, não ha praias naturaes, não ha terrenos apro- 
veitáveis nas margens. E no entanto, em completo contraste, 
por toda a fita da costa batida pela vaga do oceano, alveja 
areia branca, amontoam-se dunas alterosas, aprumam-se es- 
beltas as altíssimas casuarinas. 

Nos portos, também é impossível definir com precisão os 
contornos das margens; muito além do primeiro e mais baixo 
mangal emergente, as aguas estendem-se ainda entre verdadei- 
ras florestas cerradas da vivaz rizophoracea, por dezenas de 
metros, n'alguns pontos centenas; e o lodaçal onde as raizes 
profundam, divergindo como escoras do tronco todo no ar, 
alteia-se aqui em mouchões, sulca-se acolá em regueiras, por 
uma forma tão complexa e tão variável, que torna indescripti- 
vel o labyrinto de ilhotas e canaletes a que dá logar. 

A viagem para terra é causa de peripécias. Largando o 
remo quando o seu effeito se torna nullo pela prisão da quilha 
no fundo, os remadores saltam n'agua e arqueiam o dorso que 
ofFerecem aos passageiros para uma pouco convidativa equi- 
tação, ou pegam a pau e corda n'umas padiolas toscas de que 
se aproveitam como transporte, os menos confiantes na robus- 
tez das montadas humanas, ou mais exigentes na conservação 
da alvura dos fatos e sabedores de que a pigmentação do ne- 
gro como que exsuda n'um simile de destingimento : e a pica- 
resca procissão da gente grande — o branco é sempre gente 
grande para o indígena — de dragonas ou charlateiras, cha- 
péus emplumados ou capacetes, segue ás cavallitas ou nos taes 
andores, a passo grave e em aspectos de um cómico irresistível, 
para os primeiros degraus das pontes de embarque imponen- 
temente a descoberto até ás fundações sobre o lodo escorrega- 
dio e encharcado. Porque ha pontes d'embarque, mais ou me- 
nos rústicas, na villa e nas povoações de alguns dos postos ; 
apenas, a absoluta deficiência de todos os recursos para aquelle 
género de obras, fez com que os seus constructores, officiaes 



commandantes militares, ou mesmo os legalmente competen- 
tes funccionarios das Obras Publicas, não podessem leval-as 
ate onde seria sufficiente, mas necessário que chegassem. . . 
Uma vez na terra firme que abruptamente domina os loda- 
çaes por um desnivelamento de alguns metros, o mangal que 
só vive na agua salgada desapparece, cedendo a vez a um 
outro quadro de vegetação : são os altos coqueiros que só vi- 
vem bem no terreno solto e salgadiço da beira-mar, as man- 




gueiras de troncos nodosos e largas copas arredondadas sob 
algumas das quaes pode sentar-se á sombra uma centena de 
homens, as bananeiras carnudas de còr verde-clara, as papaiei- 
ras esguias com o seu ligeiro tufo terminal de folhas recortadas 
como dedos, o cajueiro amigo do preto, — todo o reduzido mas 
pouco variado pomar das povoações africanas — com as arvo- 
res salpicadas arbitrariamente, uma aqui outra além, entre as 
machambas de forma irregular, onde o negro tem mandioca, 
milho e feijão, tudo mais ou menos misturado. 



Um jardim exótico, mas arruado e recortado á maneira de 
Le Nótre, á beira da rua principal. Defronte, a residência do 
capitão-mór, em solida alvenaria coberta a telha de Marselha; 
um elevado mastro da bandeira alinhado com a porta prin- 
cipal. 

Em todo a volta jardins e palmares. Pouco adiante, e do 
outro lado da rua, o bloco de edificações municipaes: reparti- 
ções, otiicinas, cadeia, cavallariça, arrecadações, e quartel da 




policia. Revelam o fim a que se destinam e a propriedade, pela 
uniformidade da pintura a cinzento, e pelo género de construc- 
ção análoga á da residência: alvenaria coberta a telha ou a zinco. 
Segue-se o bairro commercial, onde uma solida casa de 
pedra e cal mostra a tenacidade de um negociante portuguez, 
e uma outra de madeira apparelhada, vinda prompta mas em 
peças, do extrangeiro, traduz a orientação do allemão seu pro- 
prietário. 
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Um modelo característico, reproduzido ás centenas, a casa 
do monhé (negociante indiano) merece descripção pormenori- 
sada: o esqueleto é de paus a pique cortados no mangal mais 
próximo, descascados grosseiramente á podôa, forçados a en- 
direitar-se um tanto, mercê de golpes que lhe atravessam meio 
diâmetro; enterrado um topo na terra cerca de meio metro, 
no outro procura-se que fique uma forquilha de curtos braços, 
já adrede obtida pela maneira como foram cortadas as pri- 
meiras pernadas que se encontraram em divergente opposição; 
uma fiada d'outros troncos de mangal, correndo horisontal- 
mente e assentes sobre essas forquilhas, completa o arcabouço 
de resistência da construcção. Enchem os vãos d'esses tron- 
cos, espaçados de intervallos calculados a olho pelo constructor 
gentio, e que vão do meio metro aos oitenta centímetros, umas 
varas conhecidas por lacca-lacca, também provenientes do man- 
gal, compridas de dois a quatro metros e grossas de dois a três 
centímetros, que se eleiam como vime em cesta e se amarram 
com correia de mangal, fibra flexível quando molhada, que se 
«xtrahe da entrecasca da utilíssima matta das aguas salgadas. 

Assim preparada a construcção solida^ com materiaes que 
a formiga-muchem trabalha em cavernas e arrendados dentro 
de brevíssimo tempo, faz-se o revestimento geral das paredes 
mestras e dos tabiques com successivas camadas de barro dos 
lodaçaes salgados. 

Um reboco de cal, feita com casca d'ostra queimada em for- 
nos primitivos, e inverosimilmente colorido a amarello, azul, ou 
verde, — porque o branco oífuscante é prohibido pelas posturas 
concelhias — serve de pintura decorativa. A cobertura dos te- 
lhados é feita a zinco velhíssimo, já innumeras vezes applicado 
em outros serviços, rendilhado de buracos, cada chapa pintal- 
gada a sua cor. 

Taboas de caixote dão as portas e janellas, só fechadas á 
corrente com cadeado de fancaria, porque seria impossível fa- 
zel-as ajustar o sufficiente para consentirem fechaduras de 
qualquer outro systema. O mesmo material fornece balcões e 
prateleiras, assim como a prestimosa folha de lata de petróleo 
vazia é adaptada a recipientes e medidas. 

Os pavimentos interiores são constituídos pelo terreno na- 
tural, ás vezes sobre-elevado por enchimento de entulho que 
a frequência das passadas se encarrega de alizar. 



Se se juntar mais, que a primeira chuvada tocada pelo vento 
derrete o reboco de lindas cores e o enchimento de barro des- 
carnando o varèdo, ter-se-ha formado uma ídéa razoável do 
que são as casas commerciaes, onde o indiano, n'uma activida- 
de que não distingue o dia da noite, não conhece escrúpulos 
nem leis, em transacções ridiculas quando olhadas singular- 
mente, mas assombrosas pelo volume no findar da época de 
permuta, vae aferrolhando hora a hora quantos chapões de 




cobre pode obter, para, transformados em libras, mandar para 
a [ndia pelos pangaios na volta da monção. 

Varia a despeza com uma edificação d'esta ordem, entre 
5o e i5o mil réis, conforme a sua grandeza; quando o bom 
do monhé já fez fortuna e se resolve a voltar para a sua terra, 
o zinco vendido a um patrício ainda o reembolsa de metade 
do custo total: e da sua passagem pelo paiz que o salvou da 
fome contra a qual se debatem annualniente milhões dos seus 



conterrâneos, onde a hospitalidade foi levada até ao absurdo 
de o egualar perante a lei e mesmo de o favorecer pela inobser- 
vância d'esta, relativamente aos directos senhores do torrão 
^fica como vestígio da sua rapace improductividade social, 
um montão de entulho, d'onde espigam duas dezenas de lac- 
calaccas corroidas pelo muchem. 

Logo a cavaileiro da villa assim formada, e que segundo a 
estúpida usança antiga, foi assente no terreno mais baixo, se- 
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gue para NNE. uma coUina arenosa que attinge uns cíncoenta 
metros de cota em duas lombadas successivas; na de meia-en- 
costa ergue-se o hospital em alvenaria e telha, na da cumeada 
o quartel moderno da unidade que guarnece o território: a 6." 
companhia indígena d'infantaria. 

Dos nove ou dez postos militares existentes no território 
da capitania-mór, só um, o de Buéla, tem casas de alvenaria e 
zinco; quatro mais também são de zinco, mas não forrado, e 



os restantes, constituídos por edificações análogas ás lojas dos 
monhés, ainda com a afij^ravante de serem cobertos de palha. 
O trai;ado, sempre igual, é o seguinte: um parapeito de terra 
contra estacada em t^uadrado, cercado de fosso, e com 20 a 
25 metros de face; dois tambores salientes para a artilharia nos 
extremos de uma diagonal; adentro d'essa dcfeza, uma casa 
tcrrea com alguns quartos para o otticial e inferiores europeus, 
um paiol da pólvora, uma caserna, e o indispensável calabouço. 



Delimitando o campo exterior, rigorosamente pellado de arvo- 
redo, uma sehe de arame larpado, com faces parallelas ao para- 
peito, e distante d'clle entre 5o e 100 metros. 

Kóra d'este terreno militar, a um lado a sanzalla dos sol- 
dados onde estes tccm as suas mulheres e creanças, para outra 
banda o bairro commerciai constituido por um numero de lo- 
jas variável consoante o vulto da permuta, entre uma e vinte; 
não existe geralmente povoação indigena, porque o prelo pre- 
fere não estar sob as vistas ímmediatas da autoridade. 
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Costas ao Uttoral, nem sempre se entra logo em verda- Mnít 
deiro matto no sentido restricto da palavra; geralmente até, 
não existe vegetação no primeiro terreno que para dentro 
se segue aos portos, porque, sendo planicie geologicamente 
moderna, muito baixa, formada por sedimentações e alluvióes, 
ás vezes mesmo ainda periodicamente inundada pelas aguas 
do mar em todas as marés vivas, é tão salgada que apenas o 
mangal a ella apega. Chamam-se essas planicies em portu- 
guês colonial languaSy e causam completa surpreza ao reinol 
fresco, porque são caracteristicamente peculiares ao território 
africano. 

Com léguas de extensão parallelamente á costa, e kilome- 
metros — pelo menos — de largura, inteiramente limpas de 
vegetação onde a agua salgada já não sobe, é rigorosamente 
3lana e quasi horizontal a sua superfície. Lodosas emquanto 
ia mangal, depois d'elle terminado é constituido o seu solo 
por areia grossa ou saibro, misturado com argilla quanto 
baste para tornar firme o piso e se conservarem demorada^ 
mente as pegadas de gente ou animaes que transitem. 

Quem parta da foz d'um rio e siga por uma das suas mar-^ 
gens, tem quasi certo poder marchar vinte a trinta kilometros 
sempre por languas. E é estranha a impressão que se tem ao- 
caminhar por essas enormes planicies arenosas, sem uma cor- 
cova, sem uma ruga, sem um animal, sem uma planta, vendo a 
um lado — escondendo o rio — a mancha verde-negra do man- 
gal, a outro o pobre arvoredo rasteiro do primeiro terreno 
que sobe. Destoa o silencio que reina nas languas, do infindá- 
vel bulicio da terra africana, contrasta a improductividade 
do seu terreno com a pujante fertilidade do restante torrão, 
causa surpreza a vastidão do horizonte, mesmo a immediata 
percepção de ter horizonte, a quem está acostumado a não 
vêr além de poucos metros, porque lh'o impedem milhares de 
coisas em que a terra se desentranha. 

Decorrido maior ou menor numero de horas, a agua do 
mar acaba finalmente de manifestar-se pela presença ou pelos 
eíFeitos, e o terreno e a vegetação tomam um aspecto inteira- 
mente differentc. Ao deixar a langua, e a faxa contigua que 
evidentemente também foi langua em época pouco remota, como 
o demonstram a sua conformação, a presença do saibro, e a ra- 
ridade da vegetação rachitica constituida por palmeiras bra- 
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vas rasteiras e acácias espinhosas, entra-se então no que pro- 
priamente se chama matto, 

E^ bem difficil de descrever a vegetação a que se dá esse 
nome, estado intermédio entre a palha e a floresta, quer por- 
que assim tenha medrado em terreno recentemente desbas- 
tado para culturas e depois deixado em pousio, quer porque a 
pobreza do solo lhe não pennitta attingir maiores dimensões. 

Imagine-se uma misturada completa de arbustos origina- 
dos pelas mil gramíneas das palhas deixadas a si próprias, 
ou pelas hastesinhas das rasteiras plantas hortícolas que se 
vêem nas machambas, transformadas posteriormente em pe- 
quenas arvores pelo abandono ; por outras arvores, fructiferas 
ou não, degeneradas quando de espécies que exigem cuidados 
ou inalteradas quando a tal indifferentes, nascidas da maneira 
mais inesperada, ao sabor do acaso que lhes trouxe as semen- 
tes, por meio do vento, pegadas a plantas de pés, ca idas de uma 
sacca rota que se vae esgotando, de mil maneiras. Combi- 
ne-se e misture-se toda a nomenclatura latina da botânica co- 
nhecida, duplique-se com nomes inventados para as espécies 
novas á sciencia, e semeie-se a esmo, profusamente: não se 
exagera. Tudo aquillo germinou, rebentou, trepou, n'uma an- 
ciã enorme de viver; como que a terra se desentranha em 
troncos, ramos, folhas, flores e fructos, de uma variedade as- 
sombrosa; nem a mais supina ignorância pôde uniformisal-as, 
porque os aspectos, as cores, as grandezas, obrigam os olhos 
menos educados a notar difíerenças. E como nada d'isso c 
cuidado, teem-se folhas e flores razas com o chão, assim como 
nos ponteados superiores do contorno da massa ; veem-se 
troncos caidos para traz em desmaio, eutros enristados e ag- 
gressivos na nossa direcção, ou torcendo-se em cincoenta cur- 
vaturas, dolorosos dos apertões que soffrem ; os ramos desta- 
cam-se a todas as alturas, alguns mesmo saindo já da terra 
divergentes dos caules : não andou alli jardineiro a amparar has- 
tes delicadas, a limpar troncos, a ageitar copas. E são arca- 
rias, espigões, enleamentos tão imprevistos, tal misturada de 
elementos sem deixar perceber planos, que os nossos olhos 
acostumados á ordem, á symetria, á perspectiva, a umas re- 
gras fundamentaes de esthetica, assim como a umas normas 
de ser geraes nas cousas, pasmam, é facto, admiram, mas fa- 
tigam-se — precisamente perante tanta opulência. 
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A pouco e pouco o terreno entra em franca subida por 
uma rampa suave; está definitivamente deixada a zona litto- 
ral, e vão ser atacadas as colinas-degraus que antecedem o 
primeiro planalto-patamar ; o matto rasteiro que era peça 
principal no vestuário da região baixa e plana, passa a só ser 
encontrado nos canteiros que já foram machamba e que fica- 
ram em pousio. Já ha floresta; não muito cerrada, não muito 
imponente, porque o arvoredo ainda é de altura moderada ; 
mas o aspecto hostil desappareceu, e a natureza começa a 




mostrar-nos as suas primeiras galas. F^spaçadas, mas alinha- 
das como grandes vagas dos mares do sul, na propagação or- 
denada que lhes determinou o vento dominante na cpocha da 
fructificação, encontram-se fiadas de magnificas mangueiras 
em plena selva ; formam mancha de sombra que abrigaria 
multidões enormes. 

Denunciam-se ao longe as povoações indígenas pela pre- 
sença das machambas; maiores ou menores consoante a epo- 
cha do anno, predomina n'ellas sempre a mandioca com o seu 
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característico aspecto, a nuvem de finas folhas recortadas, es- 
pecada sobre intermináveis fiadas de cauiesinhos aprumados^ 
côr de prata, e com nós a pequenos intervalios. 

A principio tudo é modesto em altura, floresta e plantações,, 
porque o terreno não é rico logo de entrada. 

Àpparecem habitantes, quando no littoral só se via um 
ou outro homem que vinha por dias a pescar ; veem-se pa- 
lhotas definitivas, onde só se notavam abrigos temporários; 
já ha cabritos e gallinhas, os animas de creação do macúa. 

O terreno vae subindo sempre, por coUinas successivas,^ 
parallelas á linha da costa, mas cada vez mais altas á medida 
que se caminha para dentro; uma ou outra rampa mostra 
maior aspereza, ainda que no geral quasi sempre o gradiente 
seja suave; os rios já correm em leitos permanentes, fortemente 
ravinados. 

De súbito, do terreno até então formado por areia argillosa, 
irrompe pedra; é sempre pouco elevada essa primeira rocha, 
bloco destacado de massas mais altas e ainda um pouco dis- 
tantes, ou cimo a descoberto de alguma grande mole granitica 
enterrada sob alluvióes. Logo apoz a primeira rocha, outras se 
seguem, successivamente mais altas, successivamente mais volu- 
mosas. O terreno é quebrado, ravinado, revelando antiquissi- 
mos movimentos orogenicos na erupção de massas graníticas, 
patenteando erosões no desnudamento de camadas outr'ora 
soterradas. Attinge-se a crista das coUinas de elevação, sobe-se 
ao ultimo degrau da serie ascendente, por uma derradeira 
rampa, mais áspera do que as anteriores : — um ligeiro antin- 
clinal e estamos no paiz dos kopjies enormes, no primeiro 
planalto, no largo patamar servido pelo primeiro lanço de de- 
graus que encetámos ao largar o littoral. 

Da crista das coUinas d'ascensão ou do alto de qualquer 
kopjie mais facilmente accessivel, a visão espraia-se por lar- 
guíssimo horizonte. O planalto tem mais de cem kilometros 
de largura, ao rumo oeste, e continua-se a perder de vista 
para nordeste e sudoeste como faxa parallela ao contorno do 
littoral. Vê-se a serie de ondulações das coUinas pelas quaes se 
subiu até esse planalto vindo da costa marítima, e em dias 
claros enxergam-se os primeiros contrafortes que no seu limite 
oeste precedem a serrania da Chica, vertente e divisória do 
segundo patamar. Sulcam-no as depressões pouco accentuadas 
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por onde serpeiam os grandes cursos d'agua que o atravessam 
na sua menor dimensão, mosqueiam-n'o as massas graniticas 
dos kopjies, que caracterisam todos os veldts do sueste afri- 
cano. 

O tapete de verdura sombria das florestas c interminável 
e sem uma clareira apreciável; uma vez descidos do nosso ponto 
de observação, immersos na massa de vegetação, o horizonte 
restringe-se a poucas centenas de metros, por vezes a menos. 
Não é ainda a floresta cerrada difficilmente penetrável da re- 
gião equatorial, a darkest Africa da bacia do Congo, porque 
causas climatéricas, telluricas e humanas, contrariam esse as- 
sombroso desenvolvimento; mas é já a verdadeira floresta tro- 
pical, suficientemente interessante para satisfazer qualquer 
curiosidade de coisas novas e não communs. 

Sente-se de chofre ao entrar na floresta, uma impressão 
de estranheza que quasi produz mal-estar ao novato. 

Diz-nos o instincto, mais que o raciocinio e o olhar, que 
aquelle meio não é inteiramente próprio para nós; será prova- 
velmente uma questão de causas atmosphericas, um caso de 
acommodação dos pulmões a novas condições do acto respi- 
ratório. Ha resinas de mais gottejando dos troncos, perfumes 
em excesso evolando de flores, gazes abundantes desenvol- 
vendo-se de muitos gigantes da flora prostrados por toda a 
parte; as copas frondosas ligadas umas ás outras, devem facili- 
tar a accumulacão do anhvdrido carbónico, a humidade satura-o 
e fixa-o em camadas que se depõem sobre o terreno e envol- 
vem os troncos até certa altura. Principalmente no verão aus- 
tral, a época mais fresca e secca em que usualmente se viaja 
no matto, as queimadas extensissimas que o indigena faz para 
clarear os carreiros pela combustão das palhas crescidas no 
tempo chuvoso, dão logar a formar-se uma atmosphera acre 
de rescaldo d'incendio. 

Ha excesso de cousas mortas devido a essa causa, e tam- 
bem a que as arvores mais vigorosas espigando rapidamente, 
matam as outras menos fortes á mingua de sol, sob o docel 
altaneiro das suas frondes. Ha excesso de cousas vivas, toda 
a fauna africana puUulando n'aquelle seu próprio habitat^ cau- 
sando no entanto mais estranheza, pelo seu exagero em dimen- 
sões e em numero, os últimos escalões da escala zoológica, os 
reptis, os vermes, os insectos, do que as centenas de aves que 



podem ser colleccionadas, e toda a serie de mamiferos, que 
mais se teem presentes ao espirito do que aos olhos. 

A visão é mais extensa do que quando estamos no matto 
do littoral, rasteiro, comparativamente ás proporções da flo- 
resta; mas, apezar da pouca opacidade da massa, os olhos 
continuam desnorteados pela ausência de regularidade, pela 
falta de symetria, pela baralha de planos que não logramos 
differençar. 

Ha silencio no meio de tanta vida animal e vegetal, como 




sempre nota quem se engolpha em grandes moles : oceanos, 
minas, naves d'egrejas. Não se distingue o rastejar d'escanias, 
a fricvão d'antennas, o patear de cascos; e ainda que a folha- 
gem rumoreje sempre, dâo-nos a impressão decolumnas petri- 
ficadas os troncos collossaes em que se enlaçam lianas. 

Não se vê o solo, Ígnora-se a côr geral do torrão; calcam- 
se musgos, folhas velhas, hastes calcinadas ou apodrecidas — 
todo o vasto detricto vegetal. E levantam-se tumefacções altas 
e de larga base, empennachadas de arvoredo onde o solo é 
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anegrado, ou esguias e mostrando-se a nú onde a argilla é ver- 
melha, producto do trabalho da formiga-muchem. 

As machambas do indigena mal adelgaçam a floresta em 
pequenos talhões; muitas arvores são poupadas porque não 
entra com ellas a machadinha cafreal nem lhes pega o fogo, 
outras, cortadas a um metro do solo, rebentam logo em novos 
bracejamentos; sem forçar as cousas, pode dizer-se que a cul- 
tura apenas substitue as palhas e os pequenos arbustos que 
a queimada destruiu. 

Na planicie, o rio corre em regueiras abertas no terreno, 
sem que o mais leve arremedo de valle anuncie antecipada- 
mente a sua presença; aguas claras sobre leito de areia dissi- 
mulando rocha; juncal, papyrus, nenuphares, escondendo as 
margens aprumadas. 



O carreiro segue entre machambas por uma a duas léguas, 
com derivcições occasionaes para palhotas isoladas, ou agru- 
padas ás duas e ás trez, dissimuladas sempre de encontro a 
uma pequena mancha de matto. De súbito, o terreno deixa de 
ser cultivado e temos um troço de floresta ou de matto forte; 
esperando-nos e espreitando-nos, evidentemente, surgem ho- 
mens armados de traz das arvores ou dos penedos; mais uns 
passos, e desembocamos n'um largo terreiro escrupulosamente 
limpo, a meio do qual se ergue um grande, coberto de colmo, 
assente sobre prumos de madeira : estamos na povoação de um 
regulo, e precisamente no sombreiro das audiências. N'um ins- 
tante formou-se multidão; só de homens, se o recem-chegado 
não merece a classificação de amigo^ incluindo mulheres e 
creanças também, se é visita costumeira. O regulo está sempre 
convencionalmente ausente e leva tempo a apparecer, por ser 
de mau estylo a diligencia na recepção dos seus hospedes; en- 
tra n'isto uma parte de pompa, e outra de boa intenção para 
dar tempo ao descanço do recem-chegado. 

O sombreiro das audiências attinge por vezes enormes 
dimensões; o de M'cuepére-muno, regulo grande de Mihéhe, 
media quarenta passos de extensão por trinta de largo, e não 
tinha menos de seis a sete metros de altura; n'um dos topos 
havia um throno de trez degraus feito de adobos. Sob estes 
sombreiros, o regulo, os seus conselheiros, e grande multidão, 



passam a maior parte do tempo na resolu<;ão de milandos 
(pleitos judiciaes) e em constantes cavaqueiras; os cypaes da 
capitania-mór d'Àngoche baptisaram esses locaes com o nome 
de repartições por analogia aos estabelecimentos onde durante 
o dia permanecem em serviço, na villa de António Kiines, os 
vários funccionarios do Estado. 

A um lado do largo terreiro está a povoação do regulo, 
dissimulada por uma delgada sebe de arbustos ou arvores 
medianas. E' constituída por um grupo de palhotas destinadas. 




uma e a melhor, ao regulo, as outras ás mulheres d'este; es- 
tão dispostas em um circulo, dentro do qual não é pemittida 
normalmente a entrada de qualquer outro homem. Uns mon- 
tículos de terra cobertos por baixos e pequenos telhados de 
colmo, causam surpreza a quem não está ao corrente dos 
costumes : são as sepulturas dos antepassados do senhor local. 
Capoeiras de gallinhas, um ou dois curraes para cabritos, e 
algumas palhotas de construcção especial por não estarem as 
suas meias paredes assentes no terreno, as quacs são empre- 
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gadas como celleiros da provisão de reserva, e eis tudo quanto 
se encontra n'uma povoação de regulo, ainda mesmo quando 
seja um grande senhor, dominando extensas terras, dispondo 
de numerosa população. 

O ar que se respira no matto, é outro, mais vivo e fresco 
do que o da costa, sem emanações fétidas de pântanos, perfu- 
mado pelas flores, pelas minúsculas florinhas silvestres tão 
graciosas nas formas como na tonalidade suave do seu co- 
lorido. 

Também o sol não parece o mesmo, porque apesar de bri- 
lhar oíTuscantemente n'um ceu geralmente limpo e intensa- 
mente azul, como não ha areiaes descobertos onde reverbere 
e pela acção dos quaes aqueça desmedidamente as camadas in- 
feriores da atmosphera, c tolerado sem ditficuldade, torna-se 
benigno comparado com as ardências que flagellam a linha do 
littoral. As brisas, violentas quando recebidas directamente do 
mar, insupportaveis pela poeira que levantam das areias sol- 
tas no terreno da borda d'agua, chegam ao interior já enfra- 
quecidas, e são contrariadas ainda no seu eííeito mais desagra- 
dável, pela natureza do terreno mais ligado, e pelos obstáculos 
que a vasta arborisação lhes interpõe no trajecto. 

São d\ima gloriosa calma as noites passadas no interior. 
Não ha vento, ninguém e nada se move, no firmamento bri- 
lha a lua, tão prateada como na Pairopa nunca foi vista, ou 
scintillam myriades de estrellas como joeira d'ouro em fusão ; 
contrastando com a luminosidade do ceu, a terra enche-se de 
sombras que sobre ella lança o arvoredo basto. Pela falta de 
symetria, pela irregular distribuição de massas que tornam 
Indescriminaveis os planos, o horizonte encurta-se aos mais 
extremos limites : além do terreiro da povoação onde está 
erguida a nossa barraca, ou do curto troço do sinuoso car- 
reiro por onde segue a caravana, nada mais se vê, tudo é 
uniformemente opaco — e as cousas, os próprios homens, to- 
mam aspectos phantasticos, inteiramente novos e irreproduzi- 
veis, pela ausência de perspectivas reguladoras na compa- 
ração. 

Quando se está habituado ao optimismo confiante, quando 
o espirito se cançou ou se desacostumou de estar vigilante, 
sempre pensando angustiado em perigos ignotos, tem-se n'es- 
tas noites do matto uma sensação completamente nova de se- 
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reno isolamento, de uma inteira immersão, na grande, na forte 
e calma natureza. 

Tudo quanto ha de melhor em nós, sobrenada no oceano 
da memoria e das aspirações desinteressadas ; veem-se no in- 
timo, idealisados sem um senão, todos os logares, todas as 
coisas e pessoas que estão lá no outro hemispherio, a milha- 
res de léguas de distancia. A dedicação ignorada que nos le- 
vou tão longe e a constantes riscos de tal maneira imminentes, 
que por completo se põe de parte o valor egoísta da conser- 
vação própria, sente-se recompensada na paz da consciência 
e pelo applauso d'esta. Vibram levados á maior potencialidade 
todos os impulsos creadores, é tão grande a esperança como 
a fé no grande ideal imperialista, que — não se duvida — 
ampliará de dez, de vinte áreas eguaes, o velho torrão metro- 
politano onde se gerou a nossa raça : e como que se anceia 
pelo sacrifício próprio nas aras d'essa religião patriótica — 
único preço julgado digno da gloria do apostolado . . . 




CAPITULO II 

Descripção pormenorisada 

Sob o ponto de \'ista da geographia physica, não tem o 
território de Angoche limites naturalmente indicados. Privam- 
n'o d'essa vantagem a mesquinhez do seu sv,stema hydrogra- 
phico e a orientação desfavorável da accidentai^áo orogra- 
phica. 

Ethnographicamente, precisariamos considerar apenas a 
zona littoral mais ou menos habitada por adventicios musul-- 
manos ou musulmanizados provenientes da Arábia, das Cô- 
moros, da costa de Zanzibar ou da ilha de Madagáscar, para 
alguma cousa encontrar definido; e imperfeitamente, attento o 
pouco vulto d'essa população immigrada, embora seja secular 
a sua presença. Quanto aos naturaes do paiz, á grande massa 
macúa, a egualdade ethnographica, quasj completa, dos seus 
variados agrupamentos tribaes, tão pouco nos permitte diffe- 
renciar sob o nome de Angoche qualquer região especificada. 

E\ porém, de ha séculos conhecido o nome, do qual se 
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acha menção nos trabalhos dos nossos primeiros chronistas. 
Estudado o assumpto de perto, no local, não se pode encon- 
trar para elle outra razão sufficiente, senão na divisão politica 
do littoral, ou com mais propriedade, no centro, na capital, 
no berço do sultanato xirazi implantado para as bandas do 
sul da ilha de Moçambique, e que durante séculos senhoreou 
indisputadamente todo o tracto da costa que vae do rio Mus- 
sirimadji (pouco ao norte do Kinga), até á margem do Muniga 
(ou Tejungo). 

Foi na ilha de Angoche (N'gôgi) que desembarcaram e se 
installaram os primeiros árabes, tronco da raça abastardada 
que depois evolveu d'elles; n'esse mesmo terreno, pobre e li- 
mitado, mas admiravelmente servido de portos adequados ás 
suas aptidões commerciaes e esclavagistas, consolidada a si- 
tuação dos immigrados, foi proclamado o sultanato; d'ahi, a 
acção politica irradiando pelo continente, lateralmente, sem 
penetração, íicou governando sempre os xequados de Sangage 
ao norte, de Morna e de Pebàne ao sul. K o nome macúa da 
pequena ilha quasi estéril que um braço de mar separa do 
continente, foi o Portucale do estabelecimento musulmano, 
generalisando-se ao tracto de costa citado, e como tal logica- 
mente adoptado sob pequena alteração phonetica pelos nossos 
primeiros navegadores. 

Se no littoral etfectivamente encontramos uma delimitação 
geographica baseada em uma acção politica especificada, para 
o interior, porém, vémo-nos sem guia algum. 

O sultanato não alastrou para dentro, como dissemos e 
mais demoradamente mostraremos adiante. Os agrupamentos 
tribaes em que se acha subdividida a raça macúa, pela sua 
organisação interna muito lassa, pelas rivalidades que nutrem, 
pelo atrazo das populações, não constituiram até ao presente, 
não estão mesmo em caminho de conseguir, a formação de 
uma massa homogénea e disciplinada, que possa merecer o 
nome de nação. A' falta, portanto, de fronteiras indicadas pela 
geographia physica, pela ethnographia, pela extremação poli- 
tica, os que governaram a provincia e o districio de Moçam- 
bique em 1897, ainda sem informação bastante baseada n'um 
estudo de terreno até então completamente por fazer, mas se- 
guindo um critério que demonstra um plano lógico, deram ao 
território de Angoche como limites geraes: ao norte o curso 



do Kinga da foz para a nascente, e d'ahi na direcção appro- 
ximada léste-ocste até ã fronteira do districto; ao sul o curso 
do Munifía ou Tejungo, também analogamente. 

O aspecto orographico do território parece concordar com 
as conhecidas theorias sobre a constituição do sueste africano. 
Segundo cilas, toda esta região foÍ levantada por inteiro na 
sua maior parte, augmentada lateralmente mais tarde por des- 
moronamentos e erosões, por sedimentações e alluviões; e as- 
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sim se explica ser delineada em largo schema seccional, por 
planaltos e vertentes ligeiramente derrubados para o nascente, 
e separados uns dos outros por cadeias de montanhas ou de 
collinas. As accidentaçóes, pouco frequentes fora das soluções 
de continuidade e de nivel médio d'esses planaltos, orientam-se 
nos quadrantes NE.-SW., mais ou menos inclinadas sobre o 
eixo dos meridianos e parallelos; e em .sensivel parallelismo a 
ellas segue o desenho da costa. No território que nos occupa, 
obedecem a estas regras e confirmam portanto a theoria. 
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Não alcança elle o planalto central, mas ainda abrange parte 
da sua vertente, e inclue o segundo e terceiro na serie dos patama- 
res descendentes. Ficam assim delimitadas seis zonas: i.*' — a do 
litoral, terreno de dunas e alluvióes, baixo e alagadiço, porque 
as aguas do mar penetram até 20 e 3o kilometros pelos cursos 
dos rios, pelos canaes e esteiros; 2.' — a da primeira vertente de 
ascenção, subindo desde 3o até 180 ou 200 metros acima do 
nivel do mar, estendendo-se por 40 a 60 kilometros perpendi- 
cularmente ao litoral; 3/ — a do primeiro planalto, correndo ate 
á Chica ' (ou Chinga) de largura nunca inferior a 100 kilometros, 
com altitude média de 2 5o a 3oo metros; 4.' — a da segunda 
vertente (Chica) tão pouco áspera de rampa como a primeira, 
embora alteie bons 400 a Soo metros sobre o terreno; 5." — a 
do segundo planalto, entre 600 e 900 metros de cota sobre 
o mar, e de egual largura; 6.' — a encosta do planalto cen- 
tral, primeiro tocada no systema dos Namuli, e tornada depois 
tão extensa e complicada para oeste até attingir as terras altas 
do Chire e de Milange, mercê das erosões do período coceno, 
que deram origem aos systemas h\ drographicos do Lurio, Li- 
cungo e Chirua^ 

F^óra doestes escalões, do que se poderão chamar as colli- 
nas-degraus, separando os largos planaltos-patamares, não ha 
accidentaçõcs prolongadas que mereçam o nome de cordilhei- 
ras, tumefacções notáveis que possam ser etiquetadas de 
montes. 

Irregular e abundantemente, da orla do primeiro planalto^ 
do primeiro patamar encontrado, para oeste, são salpicadas 
as planícies, são dentadas as cristas divisórias, pelos typicos 
kopjies de granito da Africa Austral. De formas poucos varia- 
das até ao ponto de ser difficil pela descripção ou pelo dese- 
nho, indicar diíferenciadamente uns de outros na linha do ho- 
rizonte, vão do pedregulho que a vegetação quasi esconde, até 
ao morro, ou á pilha de morros, sobrepujando, de 200 a 
3oo metros o terreno natural. 

Os planaltos são pouco sulcados de ondulações, e nas ra- 



1 Chica é o nome pelo qual os macúas invariavelmente designam a cordilheira; 
0*Neill dá-o como Chiga. Só nas nossas cartas apparece a corruptela Chinga, que 
nunca ouvimos aos indigenas. 

2 Segundo os indigenas Kirua. 



ras que se encontram, correndo parallelas aos cursos dos rios 
— ou seja, a angulo recto das collinas de ascençáo — é difficil 
á primeira vista demarcar as linhas divisórias das aguas que 
alimentam os systemas fluviaes independentes'. Em compen- 
sação, é constante, embora suave, a sua inclinação ascendente 




á medida que se avança em longitude, de maneira que não dão 
logar á existência de pântanos; praticamente, pode dizer-se 
que apenas ha pequenos e raros charcos no terreno marginal 
dos rios, pois, que haja noticia, apenas se conta uma dezena 



I Na épocn dns chuvas, porém, t qunnJo estas vãn ndenniailiis e lecm sido 
abundantes, já o mesmo se niío dá sempre. Nos planaltos, os rios correm em valias 
pouco largas e frequentes cm vaus; nas vertentes d'esteii planalto.s, as aguas vêem 
como torrentes, ravinando os terrenos, e exigindo a consirucção de pontes para 
travessia; finalmente, na zona littoral, os leiios alargiim bastante, conservando-se 
profundos pelo auxilio da apua do mar; e na impossibilidade de se aguentarem 
pontes rústicas, forçam o viajante a atravessal-os em embarcação 
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de lagoas, dignas doesse nome, em todo o extenso território, 
as maiores sendo trez que se encontram ao longo do rio M'luli. 

Hldniripliia Exceptuando o Ligonha, cuja origem é situada nas verten- 

tes sueste e leste do systema dos Namuli, os outros cursos 
d'agua que vêem desaguar no littoral do território de Angoche, 
ou que por qualquer maneira cortam esse mesmo território, 
não vão além da cordilheira da Chica. Nenhum rio c navegá- 
vel em extensão apreciável e útil a qualquer efteito, assim como 
tão pouco qualquer d'elles se torna obstáculo de monta ao 
lançamento d'estradas e vias ferras, excepto talvez o Mluli e 
o Ligonha na parte inferior dos seus cursos. 

De norte para sul, os mais importantes cursos d'agua dis- 
tinctos, são: o Moriósi, conhecido na foz pelo nome de Kinga; 
o Mutomódi; o Mutugúti; o M'luli; o Lárdy; o Ligonha; o Mu- 
locué ou M'locuc; o M'léla; e o Muníga (ou Tejungo). 

Na época secca todos são vadeáveis, alguns reduzem-se a 
rosários de lagoas mais ou menos próximas, outros seccam 
quasi completamente; os que se conservam todo o anno rela- 
tivamente mais abundantes em aguas, são o Mutomódi e o 
Ligonha. 

No littoral abrem-se as boccas de muitos outros rios, além 
d'aquelles acima citados; e porque em todas as cartas, nacio- 
naes e estrangeiras, anda incompleta e errada a sua distribui- 
ção, passamos a enumeral-os de norte para sul, dando sobre 
cada um as indicações de que dispomos. 

Kinga. — E' o nome da barra do rio Moriósi: sae este da 
lagoa Mogóne, situada a leste dos grandes kopjies Niúpo, e tem 
um curso não inferior a 6o ou 70 kilometros; mesmo na época 
secca, ainda leva agua doce até uns i5 kilometros da barra; 
no curso superior, entre as lagoas Napóme e Mogóne, tem o 
nome de Akiri. E' innavegavel, e a própria barra apenas dá 
accesso a pequenas lanchas que na maré baixa ficam em secco 
no fundeadouro interior. 

Estuário de Sangage, — Lançam-se n'este estuário três rios 
distinctos: o Mutomódi, o Mutugúti e o M'locanhàma. 

Nasce o primeiro na serra da Chica e corre na direcção 
media NW.-SE. Mesmo na extrema estiagem tem alguma 
agua, embora a corrente seja imperceptível. A agua do mar 
não sobe mais de 20 kilometros pelo seu leito nas condições 
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mais favoráveis para esse effeito. E' innavegavel, com barra e 
poucas milhas de curso apenas accessiveis a escaleres. 

Além de outros aífluentes importantes, tem o Muirráti que, 
quasi parallelo a elle, lhe segue em grande extensão o curso, 
só vindo a confluir já a poucas léguas da foz. 

O Mutugúti, nascendo nas terras de Nhamuatúa, tem um 
curso trez vezes menor e um desenho sinusoidal sobre o eixo 
E.-W. Reduz-se a um rosário de lagoas no verão. A agua 
salgada sobe por elle, aproximadamente o mesmo que pelo 
Mutomódi. O seu melhor affluente é o M'tagdzi, também ori- 
ginário das terras altas de Nhamuatúa. 

O M'locanhàma é mais um braço de mar do que um rio. 
Corre paralellamente á costa, do SW. para NE., tendo a sua 
origem nas terras de Morrúa, muito próximo da villa de Antó- 
nio Ennes. 

Estuário de António Ennes. — No fundo do porto de Antó- 
nio Ennes desaguam dois pequenos rios: o Gitalàne e o Chila- 
bàne. Nasce o segundo ao noroeste de António Ennes e tem 
um curso de 3o kilometros apenas; secca completamente na 
estiagem, e é navegável para escaleres até onde sobe a agua 
salgada, uma quinzena de kilometros. Tem como aífluente da 
margem esquerda o iVrpirigóma, rio de extensão dobrada á 
d'elle; como o outro, secca na estiagem, mas a agua salgada 
apenas lhe molha a bocca. Também se lhe dá, impropria- 
mente, o nome de rio de Buéla, que pertence a um dos seus 
aífluentes. 

O Gitalàne, nasce ao norte de António Ennes, e tem cara- 
cterísticas eguaes ás do Chilabàne. 

Canal d'Angoche. — Seguindo para oeste por este canal, 
que separa o continente da ilha do mesmo nome, encontram-se 
no sacco de Namagúla dois pequenos rios: o Loáze e o Mirébi. 
De curtos cursos, apontando o primeiro para NW., e o segundo 
para WSW., ainda assim o Loáze é mais importante em vo- 
lume d'aguas e em extensão do que o Mirébi. Ambos seccam 
na estiagem. 

No ramo do canal d'Angoche, que inflecte para sueste,, 
abrem-se as boccas dos riachos Múma, Mudára-dára, Nacába 
e Namacúha, e as aberturas dos canaletes Mudjeguére e Mu- 
chahúlo, pelos quaes, na preamar, podem passar escaleres á 
vara para o rio M'luli e d'este para o Lárdy. 
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Ainda não deve omittir-se que nas margens do canal d'An- 
goche, tanto na ilha, como no continente, se abrem as boccas 
de vários e insignificantes canaletes e esteiros, como são Cal- 
culo, Sucubir, etc. 

Passada a entrada sul do canal, conhecida entre nós por 
barra de Quilua, e entre os indígenas por Natiti, encontram-se 
envolvendo uma ilhota, as duas boccas do 

M^luli. — Nasce este rio na serra da Cbica, e correndo pri- 
meiro a ESE. e a SSE. depois, vem sair ao mar pela barra inac- 
cessivel a que os indigenas dão o nome de Namacuti. Recebe 
numerosos afíluentes, sendo importantes o Marririmc da mar- 
gem direita, o Natèrre e o Elépoe da margem esquerda. De 
leito muito largo, sobretudo no curso inferior, c innavcgavel, e 
chega a ficar a secco no curso médio durante a estiagem. No 
curso inferior, a agua do mar sobe por elle bons 3o a 40 kilo- 
metros; no curso superior, parece conservar alguma agua todo 
o anno. Na epocha das chuvas sae do leito por vezes, inun- 
dando a região adjacente. 

Ao longe d'elle ha trez lagoas importantes, tendo a maior 
d'ellas o nome de NYrícui, afastadas do leito alguns kilometros 
para leste e para oeste. 

Lárdy. Capta as aguas das vertentes fronteiriças de iMa- 
tadane e Imbamella. Na barra, que fica ao nivcl dos baixa-ma- 
res grandes, podem passar com agua alta embarcações de 
muito pequeno calado e reduzidas dimensões; dentro e nave- 
gável por poucas milhas. A agua salgada s(3be por elle até á 
confluência do Lona, seu importante tributário da margem es- 
querda. 

Mualádi, — Entre Lárdy e Môma, é a barra do insignificante 
rio do mesmo nome, que adiante parece ligar-se ao rio de JMòma, 
dando a volta por detraz do Matadane e separado d'elle. 

Môma. — Barra e estuário dos rios: Môma e Matadane (ou 
Cocóla). Accessivel a embarcações de pouco calado, como são 
canhoneiras costeiras, foi feito o seu estudo, em setembro de 
1903, pelos officiaes da canhoneira Chaimite, 

Os rios são de pequeno curso e fraco volume d'agua, ape- 
nas podendo ser aproveitados por escaleres, até onde chega a 
agua salgada. 

Lwúcu. — Nome de barra e de rio; este parece ser ligado 
por languas ao rio Môma. Não tem valor algum. 
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Ligònha. — O mais extenso e importante rio do território. 
Nasce na região dos Namuli, e correndo a SSE. vem lançar-se 
ao mar por uma barra inaccessivel. Tem bastante agua, e é 
largo, mas nunca pôde ser aproveitado para navegação, mesmo 
em lanchas de roda á popa. Como o M'luli, na época das chu- 
vas alaga em inundações as lezírias marginaes, especialmente 
do lado direito (oeste) do seu curso inferior. Mais ou menos, 
sempre tem agua todo o anno. 

Nabiiry. — E a barra de uma complicada rede de canaes 
de agua salgada, pouco a sul do Ligônha; é accessivel a peque- 
nas canhoneiras costeiras, calando até 7 ou 8 pés. Um cana- 
lete que liga com o Ligônha, permitte nas preamares vivas a 
passagem de Nabury para o rio, em escaleres levados á vara. 

Eredeni. — Rio de curto curso, fraco volume d'agua, e inac- 
cessivel a quacsquer embarcações. 

Miiãívájiha. - Sas condições do anterior. 

> 

Mulociié, Alolocué, ou M'locué. — Rio extenso, originário 
dos esporões suestes da serra da Chica, reduzido a rosário de 
lagoas na estiagem; barra apenas accessivel a lanchas, curso 
innavegavcl. 

Moebasi. — Nome da barra de um curto braço de mar, em 
cujo fundo desaguam dois riacho>, e os braços de leste do delta 
do rio M'lela. Accessivel a navios calando até 12 a 14 pés, 
com rasoavel fundeadouro interior. Estudada e levantada a 
planta, pelos otíiciaes do transporte Álvaro de Caminha em 
fins de 1903, c pelos da canhoneira Bengo em começo de 1904. 

Aflela, — Rio de uma centena de kilometros de extensão, 
correndo aproximadamente N.-S. e abrindo em delta de qua- 
tro braços : de oeste para leste, o primeiro vae sair junto á foz 
do Namànue, o segundo forma a barra de M'lela, os dois de 
leste vão sair ao braço de mar de Moebasi; d'estes dois últi- 
mos, o primeiro corre parallelo á costa e a curta distancia 
d'ella entre as bahias interiores de MMela e Moebasi, o segundo 
dá a volta por detraz d'esta ultima bahia e vae sair mesmo no 
seu topo. 

Estudado o rio em 1904 pelos officiaes da conhoneira 
^engo; levantada a planta da barra de M'lela em 1902 pelos 
officiaes do cruzador 5. Gabriel, 

Namànue. — Também conhecido por ludi ou Yusi, é um 
rio de curso mais extenso ainda do que o M'lela, mas com 
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muito menor volume de agua do que este. A barra é accessi- 
vel a canhoneiras e vapores costeiros, parecendo ser melhor 
do que a de M'lela. 

M^lay, — Rio de curta extensão, com barra accessivel a 
lanchas. Pequeno volume d'agua. Communica occasionalmente 
com o Namànue por meio de um canalete, quando se dão 
cheias em ambos. 

Miiniga. — Também conhecido por Tejungo que é o nome 
que damos á barra, e a uma ilha que fica na proximidade d'esta. 
Extenso de uma boa centena de kilometros, tem pouco vo- 
lume d'agua, e é innavegavel. A barra, comquanto difíicil de 
entrar, é tão boa em fundos, ou melhor que a de Quelimane. 
Pôde ser navegado entre 12 a i5 milhas — emquanto ha agua 
salgada — por pequenas lanchas. 



O phenomeno da progressiva dessecação da Africa Central 
e Austral, de causas tão debatidas mas de observação incon- 
testada, é largamente evidenciado nos territórios d'Angoche. 
Aspectos do terreno e narrativas dos habitantes, concordam 
na denuncia do processo que constantemente vae seguindo. 

Logo á saida da villa de António Ennes para o interior, se 
vêem hoje inteiramente a secco, verão c inverno, depressões 
com leito argilloso, a descoberto, ou por emquanto mal dissi- 
mulado por delgadas camadas d^areia, nas quaes, não ha mui- 
tos annos ainda, se conservavam as aguas das chuvas formando 
lagoas ou paúes. E se ainda para algumas doestas se pode obje- 
ctar que a sua pequena profundidade as tem á mercê de qual- 
quer secca local prolongada por poucos annos seguidos, já o 
mesmo argumento não. pôde colher para outras lagoas mais 
importantes, ou para a prova que oíferecem os cursos de quasi 
todos os rios. Assim, o volume d'agua do Moriôsi, do M'luli^ 
do Lona, do Ligônha, é hoje em dia muito menor do que ha 
cincoenta, trinta, e mesmo dez annos atraz, como o demons- 
tram as marcas marginaes das alturas máximas attingidas, e o 
confirmam os testemunhos de gente idosa. 

A grande lagoa NYricui, alimentada outrora pelas cheias 
annuaes do M'luli, e que ha mais de quinze annos está privada 
d'esse auxilio, vae successivamente estreitando e encurtando 
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O seu espelho de aguas, assim como pondo a nu o seu leito 
lodoso. 

Por toda a parte o phenomeno é tão evidente, que d'elle se 
apercebe logo quem percorre as terras, que causa assombro 
aos próprios indígenas boçaes. 

Não pode colher para aqui a theoria da desarborisação, a 
não ser que devamos consideral-a em tão grande conjuncto, 
que possa ser-lhe inditferente o que se passa em mais de 60:000 
kilometros quadrados; porque, de facto, no território de Ango- 
che tão escassamente povoado, a vandalica destruição de flo- 
restas, de que o negro, com razão, é accusado, produz-se por 
uma forma de tal maneira insignificante, que nenhuma influen- 
cia deve ter por emquanto no indeterminado principio de cau- 
salidade do phenomeno. 

Todos os portos do território de Angochc, são de accesso Portos 

um tanto ditficil e subordinado ás condições de maré. António 

> 

Ennes e o Tejungo são os que admittem maiores navios, qual- 
quer d'elles oíierecendo canaes de entrada com profundidades 
minimas de quatro braças em preamares de aguas vivas. 

Seguem-se depois em escala decrescente nas facilidades de 
accesso, Moebasi, lusi (barra do Namànue), i\riela, Nabury, 
Quilua e Sangage. 

As barras do Kinga, do Lardy, e de todos os outros rios, 
devem ser consideradas como fechadas á navegação, por fica- 
rem ao nivel das baixamares grandes ou tapadas por bancos. 

António Ennes, ou o Parapato como era seu nome antiga- 
mente, tem a planta da barra porto e canaes, levantada com 
sufficiente approximação em 1897 ^ 1902. Dispõe de marcas 
em terra para indicar o eixo médio do arqueado canal da sua 
entrada, e está agora sendo dotada de boas bóias. Teem lá 
entrado e tomado avultada carga, vapores de 3 :00o toneladas,^ 
como o General da Deutsche Ost-Africa Linie. 

Apezar de alguns navios terem batido ou encalhado nos 
bancos, sempre por mal conduzidos no canal, nunca nenhum 
se perdeu ou se viu em situação critica. 

O porto interior, se é estreito, é também muito comprido, 
oíFerecendo boas três a quatro milhas de ancoradouro, até á 
bocca do rio Chilabane ou Buéla. Occasionalmente, é casti- 
gado com temporaes que difficultam um pouco a carga e des- 

3 
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carga; e de annos a annos, uma ou outra monomocaia, sem- 
pre porém de violência muito menor do que em Moçambique, 
pôde atirar para a praia com quem não se acautele, amarrando 
com pouco cuidado; a época em que são possiveis as mono- 
mocaias, é, porém, a que abrange os mezes de dezembro a 
março, fora da temporada de frequência do porto, que é a 
que vae de maio a outubro. 

Môma e Moebasi, portos em que o movimento commercial 
tem importância, não teem sido frequentados por outros navios 
a vapor senão as canhoneiras costeiras; todo o frete marítimo 
d'esses portos, é feito por pangaios e lanchas, como de resto 
acontece para os surgidouros menores. 

No entanto, os vapores de carga exclusivamente emprega- 
dos na costa pelas duas companhias de navegação, portugueza 
e allemã, podem sem risco frequental-os, sob a condição de 
escolherem para isso as marés de aguas vivas. 

Continuando a producção indigena a augmentar, seria em- 
preza remuneradora mandar um vapor, de 8 a lo pés de ca- 
lado, servir os portos de Angoche; ser-lhe-iam accessiveis An- 
tónio Knnes, Quilua, Môma, Moebasi, M1ela, lusi, Tejungo, e 
talvez Nabury, depois de melhor estudado. 

Kitiorolofia Até ao presente, o território de Angoche ainda não foi do- 

tado do mais singelo posto de observações, nem viu installado 
um único instrumento de estudo da sua meteorologia; de ma- 
neira que, quanto segue escripto, resume apenas apreciações 
práticas de quem n'elle viveu trez annos, e escreve com a me- 
moria ainda fresca. 

Trabalhos geraes, consignados em textos clássicos, mos- 
tram-nos que, como funcção da localisação geographica, o ter- 
ritório está sob a isothermica de 25*^ e sob a isobara de 762""". 

Monções. — Chuvas, humidade atmospherica, e temperatu- 
ras andam estreitamente ligadas ao phenomeno das monções. 
São bem conhecidas as duas monções, do nordeste e do su- 
doeste, que periodicamente se alternam na metade superior do 
Canal de Moçambique, para que careçam de descripção; bas- 
tará affirmar que no território de Angoche se observa terem 
ellas a máxima regularidade. 

Ventos. — Kstabelece-se a monção do nordeste em começo 
de outubro soprando o vento do N. e NNE. ; quatro a seis se- 
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manas depois, firma-se entre o NE. e o ENE., com occasionaes 
deflexões para o ESE. correspondentes ás repostadas do SE. 
na parte baixa do canal de Moçambique. A principio forte e 
constante, verdadeira ventania, tem geralmente uns enfraque- 
cimentos ou pausas importantes, no decorrer dos mezes de 
Dezembro, Janeiro e Fevereiro. 

Em fins de Março começam a predominar as aragens 
do S., cambando a monção definititivamente por todo o Abril. 
Apesar do seu nome consagrado ser do sudoeste, só ao largo 
o vento sopra d'esse rumo; junto á costa encontra-se S. e 
SSE., no interior domina o SE. Em intensidade, alternam du- 
rante esses seis mezes, ventanias desabridas tomando trez a 
quatro dias, com bonanças de dez a doze; normalmente, em 
cada lua ha dois periodos de vento forte, intervallados por ou- 
tros dois bonançosos. 

Trovoadas, — O cambar das monções é indicado por tro- 
voadas furiosas acompanhadas sempre de fortes bátegas d'agua; 
em Março não são raras as trombas pouco ao largo do litto- 
ral. Se o segundo phenomeno é pouco sensível em terra por 
ser de pequena intensidade e as mais da vezes não tocar o con- 
tinente, o primeiro em compensação, proporciona um espectá- 
culo impressionante, pela escala elevada que attinge compara- 
tivamente ao que se observa na Europa em circunstancias 
análogas. 

Quasi nunca a trovoada vem singela; e ás duas, ás trez, ás 
cinco mesmo, por vezes, que se juntam sobre uma localidade, 
enormes massas de nuvens carregadas de electricidade a alto 
potencial. Ao profundo silencio e quietação que se estabelece 
na terra á approximação d'essas massas compactas, succedem 
abruptamente os ribombos ensurdecedores que se prolongam 
por horas; brilham oíFuscantemente fulgurações vivissimas; o 
vento estala e derruba troncos e arvores, despega fructos, ar- 
ranca folhas de zinco, descobre palhotas; e uma chuva torren- 
cial inunda tudo, estende lençoes d'agua sobre o terreno nu : 
as aguas de trez ou quatro trovoadas bastam para encher cis- 
ternas. 

Chuvas, — Alem das que são trazidas pelas trovoadas, caem 
chuvas regulares durante a monção do nordeste. Os primeiros 
ventos doesta monção, os de N. e NNE., passando por cima de 
largos tractos de terreno e principalmente sobre dunas d'areia 
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que apanham em toda a sua extensão dessecam-se completa- 
mente, e dão origem a uma grande elevação de temperatura. 
Quando mais tarde — por todo o mez de Novembro — as cor- 
rentes aéreas rondam para o NE. e o ENE., deixam de softrer 
essa acção dessecante, e por virem então directamente do mar^ 
chegam ao continente africano fortemente carregadas de humi- 
dade; encontrando as terras altas do interior e as vertentes dos 
olanaltos, onde o ar está rarefeito e os desnivelamentos oppõem 
3arreiras tendentes a baixar-lhes a temperatura, condensam- 
se, dando logar a chuvas copiosas. Caem estas primeiro no 
afastado inferior, e só vêem caminhando para o littoral, a me- 
dida que o resfriamento c a rarefacção da atmosphera, satis- 
feitos la dentro, se vêem deslocando para leste. 

E' sabido que o sueste africano está fora da zona das gran- 
des chuvas equatoriaes, e inútil será portanto esperar que em 
Angoche venham a registar-se medias annuaes tão elevadas 
como uma quinzena de graus de latitude mais ao norte ; mas 
incontestavelmente, senão a zona littoral que é menos favore- 
cida, pelo menos os planaltos interiores podem ser considera- 
dos como região bastante pluviosa, com medias annuaes que 
devem exceder 600""" e não andar longe de 1.000"'"'. 

Estações. — As monções, os ventos, as trovoadas, e as 
chuvas, dão logar á nitida separação de duas estações : o ve- 
rão de Outubro a Março, o inverno de Abril a Setembro. Em 
contrario do que acontece mais ao sul, não ha aqui as meias 
estações, ajustadas ao periodo de mudança das monções. 
Passa-se sem transição do tempo quente ao fresco, das chu- 
vas á secca, das baixas ás altas pressões. 

Durante o verão, o thermometro sobe mais alto em Outu- 
bro e Novembro, sem exceder porém 32^ a 34^ á sombra; 
d'ahi por deante desce um pouco, mas conserva-se quasi cons- 
tante, dia e noite, pelo indice dos 30*^. 

O barómetro anda baixo, preguiçoso nas suas marés. Aa 
vento forte e difficil de tolerar dos primeiros dois mezes, 
seguem-se aragens brandas, calmarias mesmo. 

O ceu está sempre carregado para as bandas de oeste,. 
sendo visíveis grossas chuvadas no interior. 

De quando em quando, e algumas occasióes em dias segui- 
dos e a horas certas, estalam violentíssimas trovoadas. 

Assim vae decorrendo o tempo até Abril. Chegam entãa 
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as primeiras lufadas do sul, a principio brandas ; o ceu limpa- 
se como por encanto, o barómetro sobe, o thermometro desce. 
Maio traz outras trovoadas com chuva durante uma quinzena 
ou trez semanas, por despedida. E de Junho a Setembro, quasi 
sempre sem uma excepção, o inverno segue com as caracte- 
rísticas que lhe são peculiares, de ausência de chuvas e de tro- 
voadas, de céus limpos, de temperaturas moderadas mas com 
largas oscillaçóes do dia para a noite. 

A região interior, subtrahida á acção reguladora do Ocea- 
no, softre então os cacimbos que por vezes, nas primeiras ho- 
ras da manhã, dão espessos nevoeiros e temperaturas muito 
baixas, 12, 10, e mesmo 8 graus, sendo frequentemente accu- 
sados pelo thermometro ao romper d'alva. O barómetro ga- 
nha 6 a 8""" de media sobre as anteriores indicações. 

Não ha que receiar tempestades, apezar de o vento ás 
vezes attingir a classificação de forte na escala de Beaufort : é 
fcrisa certa e leal. 

Está geralmente radicada a convicção de que mais do que Clíntoloiit 
<jualquer outro de Provincia, o clima de Angoche deixa muito 
a desejar. Vale portanto a pena investigar o fundamento da 
-asserção, para a conlirmar ou inlirmar. 

Não ha duvida de que no littoral as condições climatéricas 
.são más. De norte a sul, ha uma zona de 20 kilometros, em 
media, de profundidade, que é exclusivamente formada por 
sedimentações e alluviões, marginada por lodaçaes, com escas- 
sa e mediocre agua potável. São numerosos os pântanos, ha- 
bitat do anopheles ; e a humidade produzida pela influencia 
-conjugada do Oceano, dos canaes, esteiros, e languas alaga- 
diças, pelos cacimbos do verão, e pelas chuvadas do inverno, 
assim como a elevada temperatura inherente a planicies de 
reduzidíssima elevação sobre o mar, dotam a região com todas 
as características de um mau clima. 

No emtanto, larga experiência pessoal e cuidada observa- 
ção, levam quem escreve estas linhas a garantir que, desde o 
momento em que se esgotem os pântanos— processo fácil, como 
licou exemplificado em António Ennes, por serem sempre insi- 
gnificantes — e se beba agua de cisternas ou de tanques de 
ferro, em que o europeu se não exponha inutilmente, mas tra- 
balhe e faça exercício e se não entregue a práticas nocivas até no 
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próprio paraizo, mesmo sem carregar o estômago de quinino^ 
resiste bem durante muitos annos. Só os indolentes e os des- 
regrados no viver teem sido seriamente atacados pelo impalu- 
dismo, e ainda assim teem pago moderado preço, por serem 
inteiramente desconhecidas as febres perniciosas, e muito ra- 
ros, assim como só observados em individuos altamente impa- 
ludados, os accidentes biliosos. 

E^m uma população de adventicios de uma media de 20 
europeus e 70 indianos residindo em António Ennes, no de- 
curso de quatro annos, de 1902 a 1905, só dois ataques bilio- 
sos se registaram, um n'um europeu, outro n'um indiano, qual- 
quer d'estes individuos com 1 3 annos de permanência seguida 
em vários pontos d' Africa. 

Graduados e officiaes inferiores, residindo nos postos mili- 
tares ao sul de António Ennes, deram durante o mesmo lapso 
de tempo maior contingente c indicaram maior percentagem. 
Mas note-se que além de estarem sujeitos a climas egualmente 
maus, habitavam casas construidas á moda da terra em per- 
feita opposição aos mais elementares principios de hygiene; 
que faltos de assistência medica e destituídos de instrucção, 
não se tratavam convenientemente das primeiras invasões pa- 
lustres e não tinham cuidado algum em si; que á mingua de com- 
municações não vinham a tempo procurar soccorros assim 
como passavam sem a alimentação necessária ao europeu; que 
pouco ou mal íiscalisados, alguns viviam na indolência e no 
desregramento; e ter-se-ha explicação sutíiciente para o grau 
de mortalidade que apresentaram, ás vezes a curto trecho da 
entrada no território, vindos frescos da Kuropa. 

Isto que dizemos é apenas relativo ao littoral, porque no 
interior ninguém vive senão o indigena, e até ao presente con- 
tam-se pelos dedos de uma mão os europeus que o teem 
pisado. Para estes últimos, porém, não ha duvida de que a 
completa ausência de pântanos, a boa qualidade da agua, a 
permeabilidade do solo livre das compactas argillas dos man- 
gaes, a alternação das estações, a menor humidade da atmos- 
phera, e a elevação dos planaltos, tornam as zonas successiva- 
mente internadas sempre mais salubres, e permittem a vida 
em razoáveis condições. Sobretudo na vertente do planalto 
central encostada aos Namuli, ha razão para suppôr que seja 
de todo o ponto possivel a definitiva colonisação portugueza. 
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Considerado, portanto, o assumpto sob um ponto de vista 
mais largo, attendendo a que o território de Angoche não se 
resume á sua estreita taxa littoral, antes se estende por mais 
de 400 kilometros para oeste, e partindo do principio de ele- 
mentar bom senso de que em Africa se deve viver com o pos- 
sivel cuidado e regimen, chegamos á conclusão de que o clima 
que temos vindo estudando, não só não é peor do que qual- 
quer outro da Provincia, como mesmo sobreleva em qualida- 
des a muitos outros n'ella incluidos e nunca postos de todo no 
Índex, como o dos valles do Umbeluzi, do Incomati, do Lim- 
pôpo, do Punguc, do Zambeze, Quelimane, etc, afamados 
pelo desenvolvimento das planícies pantanosas. 

Cabe incluir aqui uma indicação pratica em cujo eífeito 
muitos coloniaes tecm verdadeira fé: é a do uso diário da pa- 
paya, fructo da papayeira (carica papaya) como regulador da 
digestão. K' sabido que cm Africa a digestão do europeu se 
faz mais morosa e difficilmente do que na Europa, e que a 
depressão orgânica que o clima determina, tem uma das suas 
principaes exemplificações na forma por que se exerce esta 
muito importante, porventura a mais importante das funcções 
do corpo; outras causas, como a sede, tentando o individuo 
a ingerir abundância de liquidos, coUaboram na preguiça do 
acto digestivo por diluirem os suecos gástricos, apoucando- 
Ihes a sua energia de ataque sobre os alimentos. 

Sabem muitos africanistas e especialmente os caçadores do 
matto, como facilmente se torna tenra e comestível em pouco 
tempo, a carne acabada de cortar de um animal abatido, pelo 
processo simples de a ter coberta durante um máximo de duas 
horas com as folhas da papayeira. Um descuido mesmo na 
applicação de tal processo, o augmento no lapso de tempo indi- 
cado, é o sufficiente para determinar o apodrecímento da carne. 

Ora este facto que é produzido pelo etfeíto do látex da 
planta sobre a matéria orgânica, encontra precisamente o pa- 
rallelo conveniente no phenomeno da digestão, pelo uso do 
fructo; em curto espaço de tempo, a refeição mais pesada en- 
contra-se completamente digerida. 

Pôde assim calcular-se de ante-mão a conveniência do pro- 
cesso; pela sua pratica de annos seguidos, quem escreve estas 
linhas garante a sua absoluta efficacia, e recommenda-o com 
interesse. 
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fiMlogíi As theorias mais adoptadas sobre a geologia da Africa at- 

tribuem a este continente um valor difterente d'aquelle que 
compete a todos os outros, dando-o — sobretudo na sua parte 
central e austral — como o mais antigo e melhor conservado 
de todos. 

Phenomenos orogenicos e eruptivos em vários periodos, 
deram logar ao levantamento das massas graniticas; umas fica- 
ram occultadas sob a inflexão das camadas da primitiva crosta, 
ou das sedimentações do grupo primário nos periodos siluriano 
e devoniano, e foram depois desnudadas pela erosão de agen- 
tes naturaes; outras, irromperam logo a descoberto pelas fendas 
abertas n^essas camadas ao tempo dos movimento originários, 
ou de outros subsequentes. 

No território d^Angoche parece poder ser attribuido á acção 
mais remota, pelo periodo do carbonifero, apenas o systema 
dos Namuli, filiando-se provavelmente o apparecimento da 
serra Chica, dos grandes kopjies Namúa, Erati, Inhobéra c 
Málugu, em erupções posteriores, já do segundo periodo eru- 
ptivo. 

São visíveis sem ditficuldade, ainda hoje, algumas falhas 
importantes na parte da bacia hydrographica do Mutomodi, 
que é conhecida presentemente pelo nome de terras de Nha- 
muatúa; as direcções rectilíneas e sensivelmente parallelas da 
systematisação dos maiores affluentes do importante rio, como 
são o Muírratí e o Pitímacanha, tornam-n'as bem patentes. 

Egualmente podem ser reconhecidos os effeitos de prolon- 
gadas erosões nas vertentes dos successívos planaltos; sobre- 
tudo na série de collinas da primeira ascensão seguida a faxa 
littoral, são ellas denunciadas pelo cavado e aspereza dos val- 
les que separam os contrafortes d'essas collinas perpendicular- 
mente á sua linha de ataque ao primeiro grande patamar; por 
taes valles se precipitam, com característica torrencial, o Mu- 
tomodi, o Mutuguti o Lona, o Marririme, desaggregando no 
saibro, tão abundante dos seus cursos inferiores, os feldspathos 
e os schistos. Nos Erati, testemunham também erosões as mar- 
mitas (concavidades) que a cascata originada na época das 
chuvas pela escoante dos alterosos kopjies, veiu abrir no sopé 
da vertente sueste. 

Ainda mesmo quando se ponha inteiramente de parte a 
tradição local, porventura justificada, de que alguns dos maio- 
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res kopjics como os de Namuli, o Niúpo c o Namúa, foram a'uI- 
cocs activos em tempos remotos, não pode o observador local 
deixar de concordar em que o seu fácies actual torna muito 
acceitavel a hypothese. Falta n^elles o cone truncado de diver- 
sas cinzas mais ou menos soltas, que se acha no Vesúvio por 
exemplo, logo antes de se attingir a bocca da cratera; mas 
como é sabido que esse cone acaba por desapparecer sob a 
acção de causas atmosphericas, nada nos impede de admittir 
que o cortorno actual dos cumes corresponda ao desnudamento 
da massa de lavas consolidadas, quando por outro lado tantas 
outras condições abonatorias da hypothese são encontradas 
facilmente. 

Passando rapidamente doesta exposição em traços geraes, á 
constituição geológica do território, achamos abundantemente 
representados os terrenos archaicos pelos granitos e pelos gneiss. 

Como era natural que acontecesse, começam geralmente a 
encontrar-se desnudados pelas erosões, nas ultimas rampas das 
coUinas-degraus, por onde se ascende ao primeiro patamar. 

Não deve, porém, ser omittido que na faxa littoral também 
são topados occasionalmente granitos e gneiss em massas soli- 
das e de volume que exclue arrastamentos, parecendo repre- 
sentarem cristas, ainda a descoberto, de massiços na sua quasi 
totalidade sepultados por alluviõcs e sedimentações. Nas lan- 
guas salgadas das embocaduras do iVriocanhama (margem es- 
querda), do Mirebi, do Loaze, são clles principalmente encon- 
trados de envolta com diorites. 

Quanto as formações sedimentares, alem de vermos por 
vezes representados os seus grupos nos cortes terminaes das 
inflexões rasgadas pelas massas eruptivas de mais recente data, 
temos schistos e quartzites frequentes nas ravinadas terras de 
Nhamuatúa — verdadeiro paraizo do geólogo — e, segundo 
descripções, na Chica não são raros entre elles os filões de 
quartzo, diorites, e varias metamorphisações. De carboniferos, 

encontrou Paes d'Almeida extensas atfloracões nas terras de 

> 

Mugovola. 

Ha triassicos, em manchas mais ou menos largas, espalha- 
dos irregularmente pelo território. São representados en- 
tre os kopjies Malemo e Namúa e nos esporões sueste dos 
Erati, pelos grés vermelhos constituidos por grãos siliciosos 
envolvidos por argilla ferruginosa. 



São menos caracterisados ou tem sido menos observados, 
por emquanto, os terrenos do grupo terciário; pode ser que 
correspondam ao período plioceno os tufos argillosos esver- 
deados de varias depressões, assim como ao mioceno as ra- 
ras bancadas de calcareos ate ao presente reconhecidas. 

Os terrenos modernos, de alluvião, podem ser estudados 
muití) completamente nas languas e terrenos niarginaes — d(> 




M'locanhama principalmente — onde são visíveis as formai;óes 
quaternárias de calhaus, saibros, areias e argillas. 

Só ha uma única noticia de alluviões auríferas, carreadas. 
segundo Paes d'Almeida, pelas areias do M"lulÍ, e que o mallo- 
grado engenheiro suppunha originarias de filões existentes na 
Mugovola. A' vista de quem escre\e estas linhas, um enge- 
nheiro de minas americano, pesquizou pelo processo rudimen- 
tar do panning mit, as areias do Mutuguti, AVtagazi, Muto- 
modi .e Pitimacanha, sem resultado positivo. 
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A botânica do território, é a parte da sciencia que mais, nón 
talvez, n'elle careça e mereça estudo, attenta a regularidade 
com que toda a enorme área c coberta pela vegetação. 

De facto, pôde bem dizer-se que não ha zonas estéreis, por 
pequenas que sejam, que são raras e pouco importantes as 
savanas, a maior das quaes — a de Nhamacáca — não chega 
a ter duas léguas de extensão por pouco mais de meia na lar- 
gura. 

Desde a linha littoral dos preamares, mesmo nos portos 
ainda adentro d'ella devido á constante presença do mangal, 
todo o terreno que artificialmente não é posto a nú, se acha 
revestido de variada vegetação e occulto por ella, exceptuadas 
algumas rochas de supertície tão polida e lavada, que nem ás 
cryptogamicas dão preza. 

Supérfluo será dizer que toda essa opulência é prodigalisada 
pela natureza, a acção humana persistente limitando-se quasi ex- 
clusivamente a plantações temporárias de espécies arbustaes 
e herbáceas; quanto a estas, são pobres em extensão, redu- 
zidas em altura, manchas minimas no quadro grandioso, ás 
vezes me.smo de tal maneira pulverisadas, por economia de 
trabalho, nos raros claros da massa florestal, que escapam á 
percepção immediata. \í a multiplicidade nas espécies e va- 
riedades é de tal maneira assombrosa, que mesmo um perito 
em botânica levaria ann(xs para todas estudar. 

Nem sequer de resumo merece nome a citação que adiante 
segue; brevissima e muito incompleta resenha de algumas 
plantas que por muito frequentes detiveram a attenção, é em 
toda a verdade a rubrica que lhe compete. 

Espécies arbóreas — Dentre as florestaes foram nota- 
das as Malvaceas, camo o M'gombo e a M'lola, (Hibiscus 
abelmoschus e Hibiscus liliaceus), úteis em fibras na en- 
trecasca, dando as sementes da primeira um óleo almiscarado; 
o Algodoeiro arbóreo, nos kopjies Erati ; o Mulábá ( Adanso- 
nia digitata) conhecido por imbomdeiro ou baobah ; a M'fuma, 
arvore de grande porte de que se fazem casquinhas e alman- 
dias, e que será talvez o Eriodendron anfractuosum ; a arvore 
da sumaúma (Bombax buonopozense) na ilha de Angoche. 

Das AnacardiacenaSy as conhecidas e formosas Manguei- 
ras (Mangifera indica) e Cajueiro (Anacardium occidental), o 
i\l'tundu de que se faz bom carvão e será talvez o Anaphre- 



nium abyssinicum, duas ou trez mais, não aproveitadas pelo 
indígena e cujus nomes não foram tomados. 

Muito numerosas as Leguminosas, entre as quaes o Ani- 
leiro (Indifíofera s. f. s.), uma Albergia de madeira negra, uma 
outra bella e grande arvore de Sândalo vermelho (provavel- 
mente o Plerocarpus erinaceus). 

Tão frequentes que se pôde dizer serem d'ellas constitui- 




das extensas florestas, sobretudo nas regiões mais pobres, são 
as Mimoseas, representadas pela terrível "Unha de gato» (Ac- 
cacia hórrida), o Espinheiro (Accacia albída), e entre outras 
accacias, a «arvore da copa plana» ÍAlbizzla Welwltschii). No 
interior, já em terrenos ricos, apparece a formosa e utilíssima 
N'cuco, seguramente uma das arvores mais elegantes de ioda 
a região, e o M'tili não menos attrahente, de caule marfinoso 
e copa verde, ambas as quaes devem ser classificadas ainda 
como Mimoseas. 

Não c raro o verdadeiro Kbano, conhecido por M'vico 



(Enclea lanceolata), mas a maior parte das arvores são peque- 
nas e tortuosas. 

As Cesalpineas apresentam entre outras o Tamarindeiro 
(Tamaris indica), uma arvore de Copal (Trachylobium Horne- 
mannianum), a M'bila de madeira vermelha tão útil na marcena- 
ria, e o Muavi (Mavea judicialis), a formosa arvore de cuja 
casca é exlrahido o terrível alcalóide venenoso, a erythrophilina. 

Ainda foram notadas, entre as espécies florestaes arbó- 




reas, o M'buasi (Securidaca longipcdunculata), das Polyga- 
leas; o Mutune (Haronga madagascariensis) das Hypericineas ; 
a Mafura (Mafureira oleifera) das Meliaceas; Muhindji (Xi- 
nonia americana) e a figueira brava (Apodytes dimidata) das 
Olacineas^ a macieira brava (Lizvphus Jujuba) das Rhamneas; 
a M'xibua (Vitio schimperiana) das Ampelideas e o magestoso 
Ficus sycomorus de envolta com outras Artocarpeas. IndiíFe- 
rente a altitudes a Palmeira Borassus, acciimada em todos os 
terrenos menos inçados de muchem, e principalmente no litto- 
ral, o utilissimo Coqueiro. 
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Knleando promiscuamente as grandes arvores nas mattas 
mais densas — como jiinto aos kopjies Madji e Inhobéra — al- 
gumas Apocynaccas^ entre as quaes a famosa productora de 
borracha, a Landolphia Kirkii; trepando por onde pôde achar 
preza e amparo, a resistente Calumba (Jateorhiza palmata). 

Seguramente cuhivadas a principio, mas hoje fructiíicando 
e magnificamente, sem o mais pequeno cuidado, as laranjeiras^ 
os limoeiros, as papa) eiras (Carica papaya), as goiabeiras, a 
romeira, as amoreiras, as ateiras, etc. 

Espécies arbustaes e herbáceas. — Passando a estas espécies, 
apparece-nos em primeira linha, a mandioca (Manihot utilis- 
sima) com as suas duas variedades, a amarga que só c comida 
depois de extrahido o veneno que contem pela pilagem e coze- 
dura, e a doce, aproveitável immediatamcnte á sua extracção 
da terra, e á qual os indigenas dão o nome de Mu-Reno (vinda 
do Reino, isto é, trazida pelos portuguezes), em explicito reco- 
nhecimento do beneficio que nos devem pela introducção na 
cultura africana, da valiosa euphorbiacea brazileira. 

Segue-se a «mapira», nome que dão ao sorgho, o outro ele- 
mento principal, que juntamente com a mandioca constitue a 
base da alimentação indigena, fazendo a «chima» (papas), e 
que fermentado em panellas dá o «pôbe», ou cerveja de milho, 
bebida da sua predilecção. 

Toma logar depois o amendoim (Arachis Hypogea), legumi- 
nosa que além de servir de alimento constitue o staple da ex- 
portação, a mexoeira (Pennisetum), trez ou quatro qualidades 
de feijão, o arroz, a batata doce, os pimentos, a beringella, a 
canna de assucar e o tabaco de cultura restringida ás margens 
dos rios, trez ou quatro cucurbitaceas, o ananaz, a banana, e 
a terrivel «soruma» ou bangue, que é o nosso linho cânhamo 
(Cannabis sativa), d'onde extrahem a intoxicante folha para 
fumar. 

No matto abundam, o picante piri-piri, o café, a nibala, 
pequena palmeira brava de sueco distillavel, a mafurreira (Ri- 
cinus communis); encontram-se também a purgueira (Jatropha 
cuscas), o algodão herbáceo e barbadense; medram por toda 
a parte innumeras gramineas, dando herva para pastos; atape- 
tam florestas os rendilhados fetos; esmaltam as aguas de rios 
e lagoas formosissimas nvmpheas. 



Aptidões culturaes do território. — Sem estudos de espécie 
alguma, sem tentativas feitas até ao presente, é difficil a um in- 
competente n'este assumpto pronunciar-se por forma que revis- 
ta utilidade; algumas características porem merecem ment^âo. 

Pôde dizer-se em toda a verdade que não ha terrenos in- 
aproveitaveis, porque mesmo e precisamente nas mais resequi- 
das dunas Httoraes, o café, o conhecido café d'Angoche, aprecia- 




dissimo em toda a costa, nasce e fructifica sem cuidados, 
esplendidamente. 

No primeiro planalto, sobretudo nos terrenos vermelhos, a 
fertilidade do solo c revelada pelos seguintes dados positivos: 
o milho fino ergue bandeira a sete metros do solo, a mandioca 
de dois annos levanta cabc\a a cinco e seis metros, dando 
tubérculos de dez e doze kilos de pezo! 

Nas cerradissimas florestas junto aos kopjies Mádji, Namúa, 
Inhobera e outros, a humidade da atmosphera, a sombra do 
arvoredo, a constância de elevadas temperaturas, está convi- 
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dando a um ensaio de culturas ricas como a do cacau, a da 
baunilha, a da hevea. 

O algodão espontâneo por toda a parte, a riqueza da canna 
de assucar e do tabaco creados ás margens de rios e lagoas, 
dão mais do que promessas, garantem a certeza de óptimos 
rendimentos. 

No littoral, onde ha areia branca — é preciso fugir da ver- 
melha em que pullula a formiga-muchem — o coqueiro aos 
sete annos produz quasi duzentos cocos, e, que se saiba, não 
soffre doença alguma : ora logo na rectaguarda dos mangaes, 
por todo o extensissimo littoral, profundando quinze e vinte 
kilometros, é interminável a faxa de taes areias brancas. 

Com uma população voluntária ao trabalho, como o prova 
uma exportação de productos naturaes que excede 25o contos 
de réis por anno, apezar de não ter estimulo algum visto os 
negociantes estarem exclusivamente installados no littoral, es- 
perando passivamente que o preto se resolva, pela permuta de 
géneros, a adquirir os pobres pannos com que se veste; com 
uma variedade de producções de que a citação atráz feita não 
dá senão uma muito pallida imagem; e com um solo tão rico, 
— Angoche pôde vir a ser a excellente fazenda agricola que o 
primeiro governador privativo do districto de Moçambique 
previa como futuro dos territórios. 

A abertura e pacificação dos terrenos foram feitas ate certo 
ponto e é fácil alargal-a e consolidal-a. Desde o momento em 
que a administração publica execute a tarefa, que evidente- 
mente lhe compete, de se documentar em ensaios por forma a 
poder fornecer indicações positivas sobre espccialisação de 
aptidões regionaes e culturaes, assim como de rendimentos 
prováveis, não pôde soflrer duvidas para quem conheça as 
possibilidades que o território oíferece, que essa visão, em 
poucos annos, virá a transformar-se em explendida realidade. 

Fanni Ammaes selváticos. — Como em todo o sueste africano, a 

fauna é representada por numerosas divisões da escala zooló- 
gica. No emtanto, quer porque a densidade de mattos os não 
attráia, quer porque o macúa, naturalmente grande caçador, 
os tenha dizimado, os animaes selváticos não são encontrados 
em quantidade que se assemelhe áquella que caracterisa as re- 
giões da Zambezia, de Manica e de Sofala. 



No iongiquo interior, da cadeia da Chica para oeste, con- 
cordam os informadores em que a caça é menos rara do que 
na região que vae da orla marítima até esta vertente do se- 
gundo planalto. 

Dos mamíferos, pode dizer-se que predominam os rumi- 
nantes cavicornos e os grandes carnívoros felideos. Elephantes 
e rhínocerontes são muito raros, e zebras só alem de trinta lé- 
guas do littoral começam a ser encontradas. 




O porco montez é dos animaes mais frequentes, mesmo até 
á praia, e são a cada instante notados os buracos que com as 
prezas abre no chão das machambas em procura de mandioca. 

O cavallo-marinlio não é raro onde se dêem condições 
para a sua existência, como são a presença de lagoas ou rios 
com agua de sufRcicnte altura. 

Coelhos, lebres, e sobretudo ratos de campo, infestam todos 
os terrenos. 
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Facto singular: nas grandes languas salgadas marginaes 
das embocaduras de rios, como o M'locanhama e o Mutuguti, 
são abundantíssimas as pegadas de grandes ruminantes e feli- 
deos, apezar da raridade e pobreza dos pastos nos terrenos 
contiguos a essas languas; dir-se-ia que os attrahem as grandes 
planicies, onde podem entregar-se a doidas correrias. 

Nas dunas littoraes, muito naturalmente, c rara a caça de 
pello, mas são frequentes os leopardos, dizendo os indigenas 
que vêem á praia esperar caranguejos, que muito apreciam. 

Ha grande quantidade de macacos das espécies intermé- 
dias em vários pontos, e mesmo próximo da villa de António 
Ennes ou nos mangaes que por dois lados a rodeiam, sendo 
frequente o grande macaco-cão, assim denominado pelo seu 
perfeitíssimo latir. 

As aves são muito numerosas por todo o território. Des- 
cendo nas dimensões, notam-se as de rapina, abutres águias e 
milhafres, duas variedades de gallinhas do mano —ds piníades 
francezas — pernaltas de agua doíe e salgada, palmipedes, pe- 
riquitos, rolas, perdizes, numerosos pássaros dos bosques, de 
brilhante colorido e agradável canto. 

Os insectos são legião, sebretudo na época das chuvas. 
Escasseia felizmente o devastador gafanhoto, sendo raras e 
pouco importantes as «nuvens» d'esses animaes, que de annos 
a annos vêem do sudoeste pousar sobre o território ; também 
não abundam as abelhas. A começar, porém nos lepidopteros, 
que fariam a alegria de um coUeccionador pela originalidade 
de muitas borboletas, tudo o mais é profusão 

Estão representados todos os dipteros, á excepção, feliz- 
mente, da mosca tzé-tzé, pelo menos na parte percorrida dos 
terrenos ; não falta, porém entre os arthropodes o terrível mos- 
quito, que no littoral sobretudo é verdadeira praga. 

Repetidamente foi alludido para traz ao destruidor muchem 
ou formiga branca, insecto do género térmite, que tantos es- 
tragos faz nas construcçóes, e nos viveiros ou pequenas plantas 
de algumas espécies, como os coqueiros que só no estado adulto 
lhe oíferecem efficaz resistência. 

Entre os arachnideos, que são vulgarissimos, havendo mat- 
tos onde os ramos estão todos ligados por teias, conta-se a 
tarântula de dolorosa mordedura. 

De reptis poderão ser citados, o crocodilo, alguns lagartos 
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inottensivos, dois ou três camaleões, numerosas variedades de 
ophideos, entre os quaes alguns venenosos merecendo menção 
especial a cobra capello, felizmente rara, tartarugas muito 
abundantes nas aguas littoraes, kagados, sapos e rãs. 

São muito piscosas as aguas do mar e dos rios, e variadas 
assim como saborosas as variedades comestiveis. 

Não são raros os crustáceos, e algumas das ilhas de Ango- 
che e do grupo das Primeiras são afamadas pelas ostras que 
se encontram nos bancos que as orlam. 

Ha boato da existência de pérolas, relativamente ás ostrei- 
ras do rio de Cócola, da bahia de Moebazi, e da ilha Mafa- 
mede ; pesquizas recentemente feitas deram resultado negativo, 
talvez porque não fossem executadas ás convenientes profun- 
didades. 

Os coraes, mais frequentes, também são de insignificante 
valor. 



Pôde dizer-se em verdade que Angoche, ao revez do que 
se dá mais ao sul na Zambezia, e mais ao norte na Africa 
Oriental Britannica, não é nenhum paraizo do caçador, nem 
mesmo do zoologo. 

Em regra, n\im dia de caçada, encontra-se opportunidade 
de fazer dois ou três tiros de bala, quando muito. 

Em compensação, o chumbo tem frequentes alvos, e n'uma 
volta de duas horas em torno de qualquer bivaque estabele- 
cido no interior, muito desastrado ou infeliz será aquelle que 
não deitar por terra uma dúzia de aves, sobretudo de gallinhas 
do matto. 

Não é longa a lista dos animaes domésticos que o o indi- 
gena possue ; limita-se ella ao boi, á cabra, á gallinha e ao cão. 
No littoral, e em muito pequena quantidade, mais creados 
pelos adventicios do que pelos naturaes, também se encontra 
o porco, o pato e o pombo. 

O boi é descendente do boi de Madagáscar, e parece ter 
sido introduzido pelos mujôjos, em cuja posse e na dos euro- 
peus quasi exclusivamente se conserva na região littoral que 
vae de Kinga ao Lardy. Não haverá talvez hoje mais de 400 
cabeças, apesar de em tempos não remotos (1898) se contarem 
três vezes mais ; causas de varias ordens, mas todas promo- 



vidas pela acção dos europeus e canaríns, tem motivado esta 
reducçáo no que poderia ser uma importante riqueza do paiz, 
visto como a região, segundo parece, é por emquanto indemne 
de epizootias análogas ás que em toda a Africa do Sul teem 
dizimado as manadas. 

Os poucos cavallos, muares e burros, que teem sido levados- 
para Angoche, não teem sofFrido pela horse-sickttess ou pela 
tzé-tzé, pragas de que o paiz também se suppõe livre. 

Não ha um único carneiro em toda a região. 











CAPITULO III 

Anthropologria do macúa 



Não ha europeu a quem o neyro seja familiar que não es- 
tabeleça difterenças sensíveis entre a variedade de typos que 
se encontram no grande continente. 

Profundo e methodico estudo de muitos investigadores, tem 
permittido descriminar hoje em três raças, os povos que teem 
habitado e ainda habitam a metade austral da Africa: os Bu- 
shmen, os Hottentotes, e os Bantu. E uma das conclusões prin- 
cipaes do inquérito anthropologico e ethnologico retrospectivo, 
consiste em considerar esses agrupamentos como não coexis- 
tentes originariamente no território, marcando-lhes épocas 
differentes, largamente espaçadas, para o seu successivo appa- 
recimento. 

Na região de que esta memoria se occupa, sobrepozeram- 
se, segundo as melhores autoridades, ás raças aborígenes ou 
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remotamente invasoras, Bushmen e Hottentotes, e já nos perío- 
dos históricos, successivas camadas de Bantus. Que estas fize- 
ram desapparecer aquellas, c ponto que geralmente não soífre 
contestação; no entanto, o observador attento, ainda pôde 
notar em um ou outro individuo, apezar de raramente encon- 
trado, traços característicos das fundas ditferenças anthropo- 
logicas que separam o segundo grupo invasor, dos dois pri- 
meiros, aos quaes podemos considerar aborígenes para mais fa- 
cilidade de exposição. Um negro que foi observado em António 
Knnes em igoS, pela sua cor tirante a azeitonada clara, pelo seu 
esqueleto franzino, e pela obliquidade dos olhos afastados, pelos 
tufos espaçados da carapinha, e pela evidente microcephalia^ 
revelava nitidamente a sua ascendência não-bantu e a sua he- 
reditariedade como hottentote; inquirido o facto, provou-se 
não ser adventicio, pelo contrario descendendo de naturaes da 
região, sem cruzamento conhecido com outro sangue. Alem 
doeste exemplar typico, muitos outros em egual ou rn^nor grau,, 
conservam typos decididamente não-bantus. 

É bem abonada a hypothese de os maciias representarem 
a mais antiga camada da primeira migração da grande raça. 
Ora, ou porque essa primeira avançada fosse de pouca gente 
relativamente á população que occupava primitivamente a re- 
gião, ou porque tivesse menos espirito de casta do que outras 
camadas posteriores, parece que a extremação de raças e anni- 
quilação da mais fraca, não seguiu aqui o mesmo rigoroso 
processo que notoriamente teve em outros logares; e assim deu 
occasião a cruzamentos tão largos, que não só apoucaram a 
superioridade physica d'esses primeiros adventícios tornando-a 
inferior ao estalão médio dos bantus, como também explicam 
casos de regressão ao puro typo aborígene, e de funda marca 
da sua hereditariedade. 

Por outro lado. Narrativas de viajantes árabes ou arabisa- 
dos que correram o sertão, as quaes, quem escreve estas linhas 
não teve infelizmente opportunidade de ir contraprovar no 
local, dão a linguagem de alguns pequenos núcleos internados^ 
como profundamente ditferente de todos os dialectos macuas,. 
c até absolutamente inintelligivel para qualquer indígena doesta 
sub-raça bantu. 

E' descrípta aquella linguagem, como uma serie de sons- 
gutturaes constituindo palavras muito curtas e muito pouco 
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numerosas, com raizes completamente dilferentes das que for- 
mam o substratum dos dialectos macúas. 

Tendo em attenção que essas narrações são feitas por ára- 
bes ou mestiços de árabes, isto c, por creaturas relativamente 
civilisadas, conhecendo e fallando o Kí-Suhahili, os dialectos 
macuas, e mesmo varias outras linguas bantus, a ser veridicas 
— e é natural que sejam — trazem decisivo argumento de prova 
á hypothese que acima ficou estabelecida, demonstrando a exis- 
tência actual de puros aborigenes. 

Seja porem ella exacta ou não, o facto é que o macúa doeste 
território, é sensivelmente inferior sob o ponto de vista anthro- 
pologico a quasi todas as outras sub-raças do mesmo grande 
tronco, salvas algumas excepções que adeante serão citadas, e, 
quanto possivel, explicadas. Faltam por emquanto mensura- 
ções methodicas e sufficicntemente numerosas, para n'um qua- 
dro comparativo de análogas caracteristicas com individuos de 
outros agrupamentos, se poder demonstrar rigorosamente a 
asserção; mas um exame attento de typos médios de diversas 
sub-raças em presença, auxiliado pela lição de factos de cons- 
tante observação, não deixa duvida alguma sobre esse ponto 
a quem tenha sufFiciente pratica das gentes. A ethnologia com- 
parada, confirma também a hypothese, pelo atraio em orgâ- 
nica social que o macúa revela relativamente a todos os ou- 
tros bantus. 

Não se deve concluir d'aqui que o macúa constitua a tal 
ponto um typo individualisado, que possa ser incluido em ali- 
nea especial, intermédia de bushmen-hottentotes e bantus, nos 
quadros de classificação das raças sul-africanas, ou mesmo 
que mereça ser excluido daí grande chaveta das sub-raças do 
segundo grupo, passando ao primeiro. Na mistura de caracte- 
risticas que n'elle se encontram, teem logar tão proeminente 
as dos bantus, que é n'essa raça que deve ser incluido; com- 
pete-lhe porém uma especificação bem marcada, não só como 
representante da primeira camada invasora porventura diífe- 
rente das seguintes, mas também como exemplar, talvez úni- 
co, do largo cruzamento d'essa camada com os aborigenes 
que encontrou no território em que veiu a estabelecer-se. 

Entrando na descripção das caracteristicas physiologicas 
do macúa, temos que em altura occupa elle um logar médio na 
escala humana, sem que esta affirmação geral prejudique a cons- 



tataçáo dt haver indivíduos extremamente altos ou extrema- 
mente baixos, embora os primeiros sejam excepção. 

Km côr de pelle, notam-se grandes variantes; são negros 
sempre, na accepção convencional em que a rubrica de negro 
pôde ser dada a uma pelle humana. 

Querendo estabelecer um simile para as differenças que a 
latitude da desifínação comporta, podemos encontral-o no se- 
(juinte processo de representação dos aspectos : para ponto de 
partida tome-se o pardo fuliginoso; sobre essa coloração, fa- 




çiiin-.si.' successivas applicaçóes da mesma tinta, até se obter o 
nejíro qiiasi pcrleito; n'cssa altura, comece a usar-se uma com- 
posição de cOr quente como pau de chocolate, e vá-se adel- 
gaçando em nunieni dtíscresccntc de pincelladas o fundo ne- 
gro attitigido a meia escala, até se ficar apenas n'um tom 
cgual ao do cliocolate fazendo desaparecer o pardo: e assim 
se obleni mda a serie de coloridos de pelle do puro macúa. 

(lonio porém icem sido grandes, e desde tempos remotos, 
principalmente no litloral, os cru/amentos com árabes, india- 



ANGOCHE 6i 



nos, e mesmo com europeus, ainda alem dos dois extremos 
oppostos da tabeliã — pardo fuliginoso e chocolate — temos 
importantes attenuaçóes de tintas, havendo exemplares que 
pela cor de pelle não destoariam na Arábia e em Cabo Verde. 

Também merecem menção os casos de puro xanthismo, es- 
tado de descoloração que por vezes, embora raramente, chega 
ate ao perfeito albinismo. 

Salvo com os muinhéj entre os quaes a menos carre- 
gada coloração da pelle denota geralmente mais pura linha- 
gem, não tem ella significação de casta nem c causa de apre- 
ço entre homens. Já o mesmo se não dá com as mulheres, 
sendo considerado tal facto entre ellas como vantagem de for- 
mosura. 

A contextura da pelle, excepto no dorso das mãos e dos 
pés, é usualmente fina e macia, embora o habito de usar un- 
turas não esteja generalisado; a transpiração é fácil e abun- 
dante, e só pode portanto ser explicada a fraqueza do cheiro 
caracteristico do negro, que c sensivelmente menor nos ma- 
cúas do que em outros povos, pelo habito de frequentes lava- 
gens a que elles se entregam. 

A testa é sempre proeminente, e tanto mais, quanto mais 
fundos traços de hereditariedade physiologica de bushmen ou 
de hottentote, o individuo apresenta. 

A iris do olho é preta, ou quando menos, castanha escura. 
A sclerotica, limpida e azulada na creança, vae turvando e 
amarellando á medida que o individuo caminha em edade. 

A pálpebra superior é curta, ou assim parece por ser muito 
mais grossa do que no europeu, e é pouco provida de pesta- 
nas. Como atraz ficou dito, não são raros os olhos obliquos e 
largamente espaçados, revelando ascendência de aborígenes. 

A bocca, ê a typica bocca do negro, de lábios grossos e re- 
virados para fora mostrando a mucosa vermelha; o cruza- 
mento com europeus e asiáticos, dá logar a alguns desenhos 
mais finos. Os dentes são magnificos sempre, bem brancos, 
fortes, e inteiramente regulares em dimensões e collocação. E' 
artificialmente que são deformados os incisivos, e limados em 
dois resaltos os da frente no maxillar superior, sem que porém 
esse ataque da massa dentaria tenha más consequências para 
a sua conservação. 

O queixo é recuado, e geralmente pouco volumoso como 



todo o maxillar interior; ha no entanto alguns exemplares de 
queixo quadrado, saliente para os lados e forte. 

Bem precisa o negro d'estc território do benigno dictado, 
o nariz não è feição, porque não é fácil encontrar animal que 
o tenha mais feio do que o macúa; deprimido na região dos 
malares, com a ponta jírossissima e revirada, mostrando umas 




narinas enormes, pode bem dizer-se que sobre elle recae a maior 
parte da responsabilidade pela fealdade do rosto do indigena 
d'esta parte da Africa. No.s exemplares mais apurados, narinas 
e ponta do nariz chegam por vezes a entrar nos moldes da es- 
these europeia, mas é raro que a canna do nariz complete 
o desenho de maneira a dar-lhe sufiiciente correct;ão. 
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Quanto á pellagem da cabeça, já foi citado notarem-se in- 
divíduos com o característico jloconné dos bushmen. A regra 
porem é a carapinha regular, que abandonada a si própria 
chega a attingir boas dimensões; os pellos da cabelleira são 
susceptiveis de extensão, quando muito cuidados : nunca po- 
rém chegam a ficar lisos — no puro macúa entenda-se — o en- 
caracolado modificando-se apenas ate á espiral, e isso mesmo 
sobre o apoio dado por substancias extranhas e mercê de 
fixadores resinosos. A barba nas faces c rara, mas apparecem 
individos com grandes peras. 

O bigode é resumido em geral a alguns pellos sobre os 
cantos da bocca. 

O corpo ê pouco coberto de pellagem, e é costume geral 
ser esta toda arrancada. 

Na ilha d'Angoche, onde mais puro tem sido conservado o 
sangue árabe, não são raras as mulheres com cabello corredio 
ou levemente encaracolado ; as suas cabelleiras nunca attingem 
porém as dimensões que alcançam em mulheres de outros paizes. 

As orelhas são normaes em desenho, mas não na coilocação 
que é bastante recuada para a parte posterior da cabeça; como 
o macúa não segue o costume dos zulos, não se encontram 
entre os homens orelhas, com o lóbulo inferior deformado mas 
nas mulheres, a introducção n'esse lóbulo da typica rodela 
macúa — maior por vezes do que uma pedra de gamão — e 
a quantidade de buracos que abrem a toda a altura do con- 
torno externo do pavilhão, e nos quaes enfiam pausinhos, 
brincos, ou pedaços de arame de latão, tornam esse órgão uma 
verdadeira monstruosidade. 

Em golpe de vista geral, o corpo não é de todo mal con- 
formado ; principalmente as mulheres são proporcionadas, e o 
seu porte erecto dá bom lançado á figura. 

Mais frequentemente porém de que nos typos médios de 
outras sub-raças bantus, o puro mucúa apresenta os hombros 
derrubados para a frente acompanhados de saliência das omo- 
platas, a espinha dorsal mal conformada, e o externo deprimido. 

Os braços são sempre muito compridos e terminados por 
mãos curtas e largas, de unhas muito extensas. 

As pernas são direitas e bem desenhadas, articuladas a pés 
enormes em extensão e em largura, com pollegares fortes e di- 
vergentes dos outros dedos. 



o umbigo das creanças é sempre saliente, e assim se con- 
serva até aos quatro para cinco annos de idade; d"ahi em 
deantc retrahe-se e toma a forma usual no europeu, sendo ra- 
ros os casos de hérnia umbilical. 

Nas mulheres, os peitos estão collocados bastante abaixo 
sobre o thorax, e passada a mocidade, sobretudo depois do 
primeiro parto, distendem-sc e espalmam-se, ficando como sac- 
cos vasios a badalar. Sobre os órgãos sexuacs nada ha a juntar 
ao que é conhecido como dando-se com todos os africanos. 




ICni contrario do que é geral em outros povos, são raríssi- 
mos entre os niaciias os casos de obesidade; se as mulheres 
em regra teem as formas arredondadas, e sobretudo um grande 
desenvolvimento de quadris e nádegas, os homens são quasi 
sempre pouco fornecidos de carnes e ainda menos de tecidos 
adiposos, mesmo quando dotados de desenvolvido esqueleto. 

Ha grande differeni^a de altura entre o homem e a mulher; 
sob o ponto de vista europeu, e mesmo portuguez, se aquelle 
pode ser classificado como tendo estatura mediana, esta deve 
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ser considerada baixíssima : a par da macúa, a landina é gi- 
gantesca. 

A voz dos homens, na falia, é rouquenha e de registo aba- 
rytonado; no canto empregam as notas extremas da escala 
humana, tanto para o grave como para o agudo ; a das mu- 
lheres é clara e altissima, sendo seu costume o quasi constante 
emprego do mais agudo falsete. 

O macúa não tem o nosso sorriso ; em compensação é prom- 
pto na sua curiosa gargalhada, que lhe escancara desmedida- 
mente a bocca, mas sem o natural acompanhamento de grande 
ruido porque este é prohibido pelas boas maneiras; d'ahi.a de- 
signação de gargalhada silenciosa que é dada pelos europeus. 

Quanto á sua resistência physica ha muito que abater no 
preconceito vulgar. 

Se c facto que a espessura da pelle e da caixa craneana, a 
coloração da primeira, e o habito de trazer sempre pouca roupa 
vestida, o tornam menos sensivel ás variações de temperatura 
e aos seus extremos — sobretudo no sentido da elevação — do 
que o europeu, nem por isso se pôde diz.er que seja inditferente 
ao calor ou ao frio, ao sol ou á chuva. Com o frio especialmente, 
soífrem muito; quando em repouso, na epocha de verão aus- 
tral, de dia e de noite conservam-se perto do lume, para dormir, 
mettendo-se em fubás — esteiras dobradas ao meio no sentido 
da sua maior dimensão, e cosidas por todos os lados menos um 
pelo qual se enfia corpo e cabeça. O sol ardente incommoda-os 
visivelmente, sobretudo nas plantas dos pes que empolam e 
se ferem em contacto com o solo escaldante; dá-se isto a tal 
ponto, que na época mais quente, que coincide com a máxima 
seccura do terreno — Outubro e Novembro — o macúa prefere 
viajar de noite, e quando caminha de dia limita-se a muito cur- 
tas etapes. 

Marcha razoavelmente quando leve, mas não consegue mé- 
dias superiores ás do europeu, tanto na velocidade da marcha 
como na extensão d'ella. E' o peor carregador do mundo; sem 
manha, realmente, vinte kilos á cabeça, é o máximo que o ma- 
cúa transporta; e isso mesmo em curtas marchas, e com volu- 
mes de formato commodo. Tão pouco dão bons machileiros^ 
por lhes faltar o fôlego, e por se doerem muito nos hombros 
com a canna da machila. 

Como todos os negros, os macúas teem grande capacidade 



de soffrimento; não ha memoria de um só ter perdido os sen- 
tidos quando submettido a operações extremamente dolorosas 
sem chioroformisação. 

Não siipportam a sede senão com extrema difficuldade, e 
ingorgitam pasmosas quantidades d'agua sempre que podem 
beber; em poucas horas de marcha ao sol, a sede deita por 
terra o mais robusto macúa. !im compensação, passam facil- 
mente mais de um dia sem co- 
mer conservando-se validos. 

O macúa dorme pouco, e es- 
tá a pé invariavelmente ao rom- 
per d'alva; tem porém o habito 
da sesta depois da refeição do 
meio dia. 

Nadam facilmente fírandes 
distancias, os dolittoral; mesmo 
os do interior, sabem pelo me- 
nos conservar-se ao lume de 
agua. São maus mergulhadores 
por lhes faltar o fôlego muito 
rapidamente. 

A \isão e o ou^■ido do indi- 
gcna são surprehendentes, ex- 
cedendo elles muití) na acuida- 
de d'esse,s sentidos o europeu 
melhor dotado. O paladar, ©ol- 
facto, c o tacto, são grosseiros 
c inferiores aos nossos. 
cvpAiDi«'niLi.ti.nivNo O grande comprimento das 

u »u HONTEiRo Hl» pemus, a pouca carnadura de 

que — nos homens — sãoresves- 
i coxas e as nádegas, permittem-lhcs tomar posições. 




tidas 



que o europeu por muito flexivel que seja, diflicilmente attinge 
e nas quaes nunca pode demorar-se; a mais curiosa é aquella 
em que se collocam quando estão fallando a pessoas de cathc- 
goria elevada, e que pôde definir-se como um exagero de aco- 
coramento: a coxa colla-se á barriga da perna, os joelhos vêem 
quasi encaixar nas axillas, o assento tica a um centímetro do 
chão, a face iiiterna dos braços vem encoslar-se á canella, 
apontando os ante-braços para cima com as mãos unidas. 
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Em propensões e facilidades para acrobatismo, ha grandes 
differenças. O indigena do littoral é pouco desembaraçado, 
saltando mal e desageitadamente; o macúa do interior, e so- 
bretudo o que habita em paiz accidentado, c eximio saltador 
e trepador, assim como lesto em todos os exercicios physicos. 
Todos porém são equilibristas consumados, como o revelam 
na passagem de torrentes e precipicios sobre troncos estreitis- 
simos, assim como também na forma porque conseguem aguen- 
tar as casquinhas em todas as circumstancias de mar. 

Ha difterenças anthropologicas sensiveis entre individuos 
de tribus diíferentes, revelando uma diversidade de origens que 
é confirmada pela historia das raças. Os melhores typos são 
encontrados entre os Imbamella, seguindo-sc em ordem decres- 
cente, a gente de Mihéhe, a de Namecoio, a de Nhamuatúa c 
a de Mugovola; os peores são os de M1ay. 




CAPITULO IV 

Ethnologia do macúa 



Na sua terra, ontru os seus e^uacs. iranquilin n espirito, o 
macúa, ainda mesmo o menos polido por contacto com estra- 
nhos, tem uma apre senta Çito completamente diflerente d"aquella 
com que apparece nos pontos do littoral occupados e adminis- 
trados por nós, quando vem realisar nas lojas dos indianos a 
venda dos productns que tez sahir da terra e a compra dos pou- 
cos artefactos europeus de que carece. A pobre creatura tímida, 
receiosa das inteni,:ões phantasticamente hostis de que nos sup- 
póe animados contra ella, mas ainda assim sufftcien temente 
affouta para correr o risco de vir põr-se ao alcance da nossa 
mão, cede a vez a um homem, no completo sentido da pala- 
vra, com mais e melhores qualidades do que defeitos, com um 
cérebro não menos desenvolvido do que aquelle que enche a 
caixa craneana do melhor dos neyros de qualquer outra região 
africana, limpo das maculas horríveis ainda hoje praticadas em 
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outras regiões : — em que péze a tantos observadores superfi- 
ciaes, que o teem descripto como pouco mais do que uma bes- 
ta-fera, boa apenas para caçar a tiro. 

Só quem seja conhecido entre os macúas, pessoalmente ou 
por nomeada, e seja bem visto por elles, pôde observal-os livre- 
mente. Séculos de rapinas e de razzias das quaes fomos conni- 
ventes quando não éramos auctores, de caçada feroz ao escravo 
com que era povoada a índia, o Brazil, as ilhas do Atlântico, o 
próprio Reino — na parte de responsabilidade que nos cabe — 
que seguia para Madagáscar, para os Cômoros, para o Zan- 
guebar, para o golpho Pérsico —no quinhão do árabe — deram 
em resultado radicar-se justamente entre os indigenas a convic- 
ção de que dos adventicios — ámága (gente da praia) — christãos 
ou islamitas, só vexames e torturas podiam resultar para elles. 
E é phenomeno maravilhoso n'essas condições que até ha tão 
pouco tempo vigoraram, que o seu sentir por nós não crista- 
lizasse n'um ódio irreductivel, prompto a exteriorisar-se em 
vinganças tcrriveis sobre os raros viajantes que por seu interesse 
ou em serviço do Estado se teem aventurado ao território. De 
facto, bem provado até por factos, uma vez vencido, — e sim- 
plesmente pela ausência de injuria — o natural receio que a 
primeira visita do branco invariavelmente produz em maior ou 
menor grau, não ve este senão boas caras, não tem a narrar á 
volta senão attenções, bom tratamento, boa disposição. 

As mortes de dois europeus nos territórios d'Angoche, em 
1897 e em 1902, de maneira alguma prejudicam a asserção; 
para ambas se encontra sufíiciente explicação, até ao ponto de 
se poder dizer com verdade, que morreram em consequência de 
desrazoavel obstinação' ; e para contrapor a esses factos, ha 



I Em 1897 o tenente graduado Fonseca e Almeida pretendeu ir visitar a po- 
voação do regulo Morlamuno, acompanhado por este chefe indígena. Havia ao 
tempo guerra accesa entre Morla muno e um outro regulo Kuernéa-muno. Obriga- 
dos a bivacar no caminho, Morla- muno teve conhecimento de que o seu antago- 
nista mandaria atacar n'essa noite a povoação onde tinham ficado ; informou d'isso 
o tenente, a quem não conseguiu demover com as suas instancias para d'ali reti- 
rarem. No quarto da modorra a hoste inimiga cheeou, e ignorando a principio que 
ali estivesse o branco lançou-se ao ataque. Almeida com os seus 3o cypaes ainda 
se defendeu emquanto poude, mas para o fim do combate caiu morto por um tiro 
de bala, e o seu cadáver foi decepado. 

Em 1902, o engenheiro Paes d'Almeida acompanhado pelo ex-sargento de 
cavallaria Pitta Simões pôz-se em marcha para as terras de Maca-muno, um dos regu- 
les subalternos do grande regulado de Mugovola. No caminho recebeu repetidos 
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largas e repelidas viagens, antigas e recentes, com itinerários 
sommando milhares de kilometros, executados sem um dis- 
sabor. 

Voltando ao ponto de partida, c incontestável que o macúa 
se retrahe ao convivio do branco, mesmo mais latamente, ao 
trato com todo o estranho, por lhe ter imprimido no espirito 
funda timidez a terrivel lição passada e tão prolongadamente 
exercida; ate entre a gente que temos ao nosso serviço, bem tra- 
tada, e com a qual estamos n'umas taes ou quaes relações de 
intimidade, a existência d'esse sentir radicado se pôde obser- 
var: o macúa, por emquanto, nunca tem confiança absoluta no 
homem de outra raça, e principalmente no branco. D'esse pre- 
conceito, que só a acção do tempo e de bons processos pode 
remover, resulta a selvageria da sua defeza, quando se ve ou 
julga ver perseguido; n'essas condições, escolhendo o menor 
de dois males — mata, e foge. 



A primeira impressão favorável que recebe quem trata com 
o macúa, é a que lhe é dada pelo cuidado meticuloso que elle 
pôe em observar as regras da cortezia e da hospitalidade. Im- 
mediatameníe á chegada ninguém é incommodado, nem mes- 
mo apparecendo-lhe logo o dono da povoação, para se lhe dar 
tempo a descançar. 

Passado um intervallo que se considera destinado a esse ef- 
feito, o regulo aproxima-se, e debutando por dar os bons dias, 
segue perguntando com mostras de civil interesse pelas noticias 



avisos de que o regulo grande doesse paiz, de nome Cubula-muno não consentia a 
passagem pelas suas terras, por ter adquirido a convicção de que Paes d*Almeida 
pretendia minar o seu poderio de suzerano em favor de Máca-muno seu vassalo. 
Paes d*Airoeida, surdo a todos os conselhos, mesmo aos de Pitta Simões, teimou 
em avançar a despeito da reluctancia de Cubula. Depois de ter sabido serem desat- 
icndidas as suas instantes intimações, este regulo mandou a ^ua gente de guerra 
impedir pela força das armas a violação do seu território. N'essa occasião deu-se 
o desastre de Buéla, que adiante será referido, e do qual resultou uma nada airosa 
debandada de um destacamento nosso que fora mandado a montar um posto mili- 
tar. Correndo logo no território a noticia, de efifeito tendente a diminuir o respeito 
oue o indigena tinha pelos portugueses, os acontecimentos precipitaram-se : Paes 
d^Almeida e Pitta Simões foram azagaiados, mas á clara luz do sol eem hostilidade 
franca, sem traição nem surprêza. 
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da casa do seu hospede — ábári-iá-uênu — .Retribuídos os cum- 
primentos pela mesma forma, o dono da povoação offerece os 
presentes de alimentação necessários á sua visita, porque salvo 
em occasiões de fome ou com creaturas excepcionalmente bru- 
tas — que as ha em todos os paizes e de todas as cores — o 
viandante não tem necessidade de comprar comida, quer para 
si quer para quem o acompanha. 

Esses presentes variam, naturalmente, na quantidade e na 
qualidade, consoante a categoria ou o caracter de quem os dá 
e também de quem os recebe, e também conforme na terra 
ha abundância ou escassez. Próximo do littoral, as otfertas são 
menores porque o indígena é mais pobre e mais selvagem. 
Uma vez no interior, porém, a generosidade com que são cal- 
culadas é desmedida, excedendo cm muito as necessidades de 
quem por essa forma é obsequiado. M'cuepére-muno, o regulo 
grande das terras de Mihéhe, é sobre todos notável pelo vulto 
que tomam as suas oífertas: milho, mandioca, arroz, pôbe 
(cerveja de milho), gallinhas, cabritos, quanto a sua terra pro- 
duz, são dados sem conta. 

A conversação entre amigos é sempre travada em voz 
baixa e arrastada, com intonações de uma tal doçura que 
chegam a tornal-a de um cómico frizante; aquelle que na occa- 
sião está ouvindo, preenche as pausas deixadas pelo orador 
no seu discurso, com interjeições ou curtas palavras de appro- 
vação : — ái/iófnái, á/ió^ álni, ahè. Não se aparta companhia sem 
reciproca licença; n'essas occasiões, como cm todas ascircums- 
tancias que dão ou podem dar algum incommodo, o oviramái 
do maciia, é tão frequente como o nosso dá licença a que muito 
proximamente corresponde. 

O indigena que carece de fallar com alguma pessoa de ca- 
tegoria superior á sua, e principalmente quando tem para 
esse etfeito de dar entrada em local reservado onde esta esteja, 
começa, ainda a distancia, por dar signal da sua presença ba- 
tendo palmas trez vezes, audivelmente mas sem estrondo ; dados 
alguns passos, pára, e repete o aviso, que ainda uma terceira 
vez emprega quando chega a quatro ou cinco metros do per- 
sonagem; depõe então no solo as armas que traz na mão, e 
tomando a posição acocorada que foi descripta na Anthropo- 
logia, espera respeitosamente que lhe dêem licença de fallar. 

Só depois de terminada a conversação, e se lhe é permit- 
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tido ficar, o indígena pôde sentar-se á vontade no chão; em 
qualquer occasião, porém, em que a pessoa grande volte a di- 
rigir-lhe a palavra, para responder torna a tomar a tradicional 
posição respeitosa. 

Com as mulheres o processo é um pouco diíferente; che- 
gadas junto ao personagem importante, põem-se de joelhos no 
chão e assentadas sobre os calcanhares, dando trez palmadas 
com as mãos antes de se levantarem, ou como signal de enten- 
dimento a cada ordem que recebem. 

O macúa nunca entra ou sae de povoação que não seja a 
sua, sem antecipadamente mandar pedir licença para esse 
efFeito ao chefe local. As visitas de regulo a regulo são origem 
de uma troca de combinações antecipadas, e de meticulosa 
estipulação do protocollo a seguir; mesmo nos casos em que 
nenhuma desconfiança possivel justifique o processo, é elle 
sempre seguido como norma de cortezia. 

Não é admissível perguntar-se a um macúa — excepto na 
mais completa intimidade — quantas mulheres, quantos filhos, 
ou quantos escravos tem, como entre nós, e por equivalente 
razão, tão pouco é de boas maneiras perguntar a alguma 
pessoa conhecida a quanto monta a sua fortuna. 

A palavra escravo, mesmo, nunca c usada na conversação 
normal, só sendo empregada pelo senhor no auge da exalta- 
ção: os escravos são sempre tratados, e referidos, como a fi- 
lhos. 

Não ha memoria de na Macuana ter sido recusada hospi- 
talidade a outra gente excepto a inimiga. O recem-chegado 
tem sempre direito a logar onde dormir ou se abrigar, mesmo 
com incommodo do hospede, e a partilhar das refeições a que 
assistir quando lhe não tenha sido dada de presente alimenta- 
ção para cosinhar á sua vontade; também são postos á sua 
disposição os utensílios domésticos de que possa carecer. Só 
com a agua, em occasião de extrema escassez, ha menos fran- 
queza; chega a ponto de entre os Imbamellas, aliás a tribu 
menos attenciosa de todo o território, só ser dada a troco de 
pagamento, mesmo em pequenas porções, e para matar a sede 
ao viandante. 

Pegar pé é a traducção lítteral da phrase empregada 
para pedir perdão nos casos sérios. Corresponde ella á pratica 
antigamente seguida sem excepção, embora hoje bastante obli- 
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terada, de o vencido ou o criminoso irem prestar preito de 
submissão, rojando-se no solo e pondo a cabeça sob o pé 
d'aquelle cujo perdão impetravam. Comnosco dá-se o caso 
frequentemente, sendo a phrase consagrada; venho eu, por 
mim próprio ou em nome de fulano, pegar no pé do Rei. 

Um facto que surprehende sempre o europeu viajando no 
matto, é a absoluta reserva que todos os indigenas mostram 
em se referir aos casos de politica externa da tribu sem estar 
presente o respectivo regulo grande ; mesmo do mais impor- 
tante dos régulos subalternos, por vezes mais poderoso de 
facto de que o seu suzerano em nome, nada se consegue sobre 
este assumpto. 

Outro, e ainda mais frizante por ser constantemente no- 
tado em tudo e com todos, é a sujeição em que os macúas vi- 
vem aos seus costumes. Por cousa alguma se afastam d'essas 
normas, que prendem a sua liberdade d^acção individual por 
uma forma que nem mesmo nas nossas sociedades, alias minu- 
ciosamente regulamentadas e observadoras das praxes, encon- 
tra equiparação. 

Teem os macúas variadíssimas crenças de que passamos 
a dar breve noticia. 

Crêem na existência perenne de Deus a quem attribuem a 
creação da terra e de todos os astros, cuja cólera julgam ver 
manifestada pelo trovão e pelo raio, por cuja intervenção vo- 
luntária explicam todos os casos de morte na guerra ou por 
accidente a despeito dos maiores feitiços preservadores. Deus, 
para elles, — AFlucu — é um poderosíssimo Ser, uma grande 
Causa, manifestada na existência das maiores creações, e 
na incidência dos maiores desastres; nenhuma acção benéfi- 
ca lhe é attribuida, todos os outros casos da vida humana per- 
tencendo á alçada inferior dos espíritos, 

Admittem também a immortalidade da alma mas com at- 
tenuações. Os mortos não desaparecem depressa, e a sua in- 
fluencia d'alem-tumulo faz-se sentir por um espaço de tempo 
variável. Custa-lhes a crer que o chefe da família, o regulo, o 
conselheiro principal, se extingam de um momento para o ou- 
tro, quando em vida exerceram tão larga acção sobre o agru- 
pamento mais ou menos lato a que presidiam. 

Pelo menos durante os primeiros tempos, emquanto vive 
alguém das gerações que conheceram qualquer d'esses perso- 
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nagens, o fallecido existe^ em uma região ditferente d'aquella 
na qual esteve em vida, mas suíficientemente próxima para 
poder vir de um momento para o outro, embora sob forma in- 
visivel, exercer qualquer intervenção opportuna. Ao cabo de 
maior ou menor espaço de tempo, os mortos de menor catego- 
ria e qualidades sommem-se de vez; só algum grande e muito 
notável regulo, geralmente o fundador da tribu, fica verdadei- 
ramente immortal e é constantemente reverenciado. Exteriorisa- 
se a crença na immortalidade pelas ceremonias d'enterramento 
dos mortos, os quaes são acompanhados na sua ultima morada, 
por armas, utensilios, alimentos, ás vezes também por servido- 
res, alguns escravos dos dois sexos (menores) sendo quasi sem- 
pre mortos e enterrados juntamente com o regulo grande. 
Essas almas do outro mundo são consideradas como tendo in- 
fluencia nos incidentes da vida dos seus descendentes, e por 
tal crença é propiciada a sua boa vontade com otlerendas de- 
postas nas sepulturas; também, se as cousas correm mal in- 
justamente, soffrem desaires taes como a destruição dos abri- 
gos dos túmulos, em casos extremos mesmo sendo removidos 
os esqueletos para logares não respeitados. 

Entre os macúas do littoral mais influenciados pelos islami- 
tas, ha uma crença vaga na resurreição, mas no interior não 
é ella encontrada. 

Acreditam na transmigração das almas, ou antes, na sua 
transmutação para os corpos de animaes ; no leopardo man- 
eater suppóem sempre existir a alma de algum morto que foi 
inimigo declarado d'aquelles que estão solfrendo as depreda- 
ções da fera. 

E' absoluta a fé que o macúa tem nos incantamentos que 
lhe manda fazer aquelle que lhe quer mal ; para a morte por 
doença e mesmo nos casos de moléstia grave, para a peque- 
nez da colheita da sua machamba, para a falta d'agua no seu 
poço, emíim para qualquer má situação em que se veja, o bom 
do indígena encontra explicação no remédio que o seu inimigo 
fez ou mandou fazer para por tal forma o prejudicar. Conjura 
o mal com a virtude de outro remédio que serve de antídoto 
ao etfeito do primeiro, e paga-se na mesma moeda, ao mesmo 
tempo que vae fallar esse milatu com o seu regulo, isto é, ao 
mesmo tempo que aprezenta queixa em juizo. 

Acompanha tudo isto e muitas cousas mais, a adivinhação. 
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Serve esta interrogação antecipada para escolher o local da 
machamba, a epocha de sementeira, o ponto do liltoral onde 
será vendido o producto colhido; indica ella o dia em que 
ha de marchar para qualquer parte, o caminho que deve to- 
mar, o numero de companheiros com que ha de ir, etc, etc. 

O macúa tem fé em espiritos bons — djíni ou chètani, e 
n^laica làuékésséia ; á intervenção de uns ou de outros, attribue 
a marcha dos pequenos casos da sua vida. Por assim dizer, 
commanda os espiritos maus, um diabo grande — lipútu — 
susceptivel de se apresentar como leão, tigre, ou outro animal 
damninhc), causador de estragos de maior monta ; mas esse 
personagem ainda está longe de attingir a grandeza maléfica 
de um completo Satanaz. 

Feito assim o inventario de todas as entidades que o ma- 
cúa suppõe influirem na sua vida de todos os dias, encontra- 
mos um balanço de má situação ; falta-lhe um manancial de 
bondade e de protecção, visto com a própria ideia do seu 
Deus anda firmada entre elles n\im sentimento mixto de admi- 
ração e de terror, sem a consolação de qualquer acção bené- 
fica ; sobram-lhc os espiritos maus com o seu capitão lipútu^ 
as almas do outro mundo que andam quasi sempre descon- 
tentes com os vivos, as transmutações de inimigos para cor- 
pos de feras, os incantamentos dos que lhe querem mal. D'ahi 
resulta uma aceitação da desventura, sempre tão prompta e 
tão fácil de reconhecer-se, que dá logar a que aquelles que só 
superficialmente lhe teem investigado as causas, a confundam 
com o fatalismo islâmico, e n'essa supposta caracteristica ve- 
jam prova de larga influencia arábica. 

Junte-se ainda a essa resignação antecipada, o verdadeiro 
terror que a primeira apparição do branco determina, e que 
é manifestado por um formal retrahimento, e tem-se expli- 
cada a razão dos epithetos, geralmente correntes, pelo qual c 
definido o caracter do macúa : apathia e selvageria. 

No entanto nenhum d'elles é inteiramente exacto e mere- 
cido; o indigena doeste território, não é insusceptivel de sof- 
frer commoções, como tão pouco é bárbaro ou irreductivel- 
mente grosseiro : no seguimento doeste capitulo e no seguinte, 
sobretudo pela exposição dos seus costumes, das suas nor- 
mas de direito civil e penal, ficará a asserção suíiicientemente 
justificada. 



Incomparavelmente mais prestavel do que o landim, táo 
aproveitável pelo menos como o melhor zambeziano que só 
tem sobre clle a vantagem adquirida pela instrucção que ha 
séculos lhe tem dado o europeu, o macúa é um dos 
indígenas de maiores e melhores aptidões da Provinda in- 
teira. Voluntário ao trabalho, como exhuberantcniente prova 
com o largo cultivo das terras a que se entrega sem directa 
acção estimulante da raça conquistadora, dócil quando vencido 
o terror que o traz afastado, muito pouco atacado pelo maior 




flagello das raças africanas^ a embriaguez — será facilimo l"a- 
zel-o entrar sem violências e com garantias de continuidade, 
no papel de auxiliar do branco, de dirigido, que logicamente 
lhe pertence na utilisação do terreno rico que occupa. 

E' com a maior facilidade que se recrutam em Angoche 
entre os indígenas, muito satisfatórios servidores para o Kstado 
ou para particulares. Como cypaes, silo disciplinados e pouco 
propensos a abusarem da sua autoridade quando longe das 
vistas dr)s superiores, não desertam, são corajosos e 
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dedicados; por um salário bem pequeno — loo réis por dia 
do qual é descontado o pagamento do vestuário — teem-se 
quantos homens forem necessários, susceptiveis, quando bem 
instruidos e commandados, de formar uma excellente tropa in- 
digena. Como marinheiros^ são a tal ponto afamados entre os 
capitães que frequentam a costa, que de preferencia a outros 
quaesquer são engajados a bordo dos vapores mercantes e dos 
navios de guerra ; exclusivamente por elles são constituidas as 
tripulações de todas as lanchas de vela e de muitos dos pan- 
gaios costeiros, sendo rarissimas as avarias nas embarcações 
que tripulam, apezar de navegarem em mares difficeis e de se 
atfoutarem ás peores barras de todo o extenso littoral. 

Dão caçadores habillissimos, apezar de disporem de más 
armas e de terem muito pouca pólvora: sobre tudo nas batidas 
da caça no matto, operam por processos tão engenhosos como 
os que são seguidos pelos melhores protissionaes europeus. 

E' na pesca que manifestam uma das suas maiores infe- 
rioridadcs, exclusivamente devida por certo a não terem reco- 
nhecido a necessidade dos engenhos mais apropriados como 
são os anzoes, por a abundância de peixe ser grande; porém a 
forma como construem e dispõem as gamboas (estacadas de 
varèdo, apertadas, fechadas cm quadradro, que a maré cobre 
na preamar e onde o peixe liça retido quando a agua baixa) 
ou como se ageitam a trabalhar com a rede de arrasto, de- 
monstram que lhes não faha queda para essa industria. 

Até ha muito pouco tempo não tinham sido experimentados 
pelos europeus como arti/ices; pois logo á primeira tentativa e 
quasi sem escolha, deram óptimos serradores, e estavam pro- 
mettendo tornarem-se bons pedreiros e carpinteiros. 

Por todo o território abundam os ferreiros trabalhando 
ferro importado, ou mesmo entregando-se também á fundição de 
minérios. Basta ver as zagaias, facas e cutellos que saem das 
mãos d^esses obreiros primitivos, para reconhecer a sua grande 
aptidão n'esta ordem de mesteres. 

A perfeição com que são acabados todos os outros pro- 
ductos da sua industria, esteiras, saccos e cestas, casquinhas 
(embarcações cavadas em um só madeiro) ou dérréres (gran- 
des escaleres feitos de pranchas de cortiça cosidas com liames); 
outros utensílios de madeira, panellas e vasilhas de barro cosido, 
entre as quaes os afamados moringues da ilha de Angoche ; a 



solida construcçáo e mesmo a elegância de muitas palhotas, — 
confirmam, na apreciação favorável das suas aptidões ma- 
nuaes, quanto acima ficou dito. 

Uma restricção importante ficou feita no capitulo 
anterior em que se tratou da Anthropologia, e relativa ao seu 
serviço como carregadores; mas essa foi explicada, justamente, 
pela sua pequena resistência phvsica, porventura aggravada pela 
falta de habito d'esse género de trabalho e susccptivel de cor- 
recção com maior pratica, mas presentemente incontestável. 




Como servidores domésticos, teem a balda da divisão do 
trabalho enraizada no seu pensar, e só provam bem quando 
numerosos e especialisados; mas pode-se garantir sem exaggero, 
serem de todos os africanos, os menos ladrões e menos desca- 
rados, e os mais dedicados aos seus patrões: bem provaram 
essa dedicação os' criados de Paes d'Almeida deixando-se ma- 
tar junto a seu amo, apezar de terem tido maneira de se 
poupar. 

Entrando propriamente na descripção dos seus usos c cos- 
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tumes, a primeira cousa que surprehende quem esteja habi- 
tuado a tratar com outros negros, é a situação da mulher ma- 
cúa; em parte alguma o sexo fraco tem tão boa vida, tanta 
liberdade de proceder e de fallar, como aqui : e os melhores 
testemunhos sobre este ponto, são-nos dados pelos soldados 
landins de guarnição ao território, que, sem excepção, andam 
sempre comicamente queixosos das difficuldades domesticas 
que surgem da sua ligação ás mulheres indígenas. Ficou re- 
servada para a collecçào de subsídios destinados á organisa- 
ção do código do indigenato, exposta em um dos capítulos 
seguintes a este, a citação dos direitos extraordinariamente la- 
tos que a chaha (código) macúa concede ás mulheres d'esta 
sub-raça bantu. No decorrer da presente descripção, se irão 
porem narrando muitas outras cousas usuaes e correntes, refor- 
çadoras doeste notável facto, de excepção ás regras communs 
a quasi todas as outras numerosas sub-raças do grande agrupa- 
mento ethnico. 

Assim como a esterilidade lança sobre a mulher uma no- 

> 

doa de relativa inutilidade na família e na tribu, assim a sua 
aptidão a ser mãe ê tida em apreciada conta. Conhecido o es- 
tado de gravidez a noticia é divulgada, e a sua família mais 
próxima, mãe e irmãos, oíferecem uma grande festa a toda a 
gente do grupo de povoações visinhas. No primeiro dia d'essa 
festa, a madrinha acompanhada de todas as outras mulheres, 
rapa-lhe o cabcllo cuidadosamente, e cobre-lhe depois a cabeça 
com farinha de milho. No segundo dia, ha pela manhã um ba- 
tuque só de mulheres, a que se segue um grande batuque com 
comida que começou a fazer-se de véspera, terminando a festa 
com uma dança mixta de homens e mulheres, a qual se pro- 
longa pela noite adiante; se ainda sobrou comida, os banquetes 
e os batuques succedem-se até ser toda consumida. 

A meia gravidez, o marido deixa de ter relações com a 
mulher, só as reatando muito tarde, depois de o filho andar: 
o costume antigo de o pae conservar castidade durante todo 
este tempo, está hoje muito obliterado, mesmo no interior, e 
completamente no littoral ; a mãe porém sempre o observa 
como ficou dito, até o filho andar por seu pé, por haver o pre- 
conceito de que procedendo por outra forma a creança adoece 
e morre. 

No parto, a mulher é assistida pela madrinha, pela mãe e 
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pela parteira profissional da povoação, se por acaso qualquer 
das duas outras damas não tem esse oíficio. Conserva-se na 
palhota trez dias, sendo-lhe ao quarto rapado o cabello, assim 
como ao filho, indo depois ambos tomar banho ao rio ou ao 
poço. Untados com óleos aromáticos e vestidos com as suas 
melhores roupas, são expostos á porta da palhota emquanto o 
povo celebra o facto com grande batuque duplo, as mulheres 
junto d'aquella que deu á luz, os homens no extremo opposto 
do terreiro da povoação. 

Creança que nasça seriamente mal conformada, não presta y 
e é estrangulada e deitada á mais próxima lagoa, ou enterrada 
no matto. O nascimento de gémeos também é mal visto, e ge- 
ralmente o do sexo masculino é morto — ou os dois se ambos 
pertencem a esse sexo. 

O parto de creanças mortas é considerado phenomeno de 
mau agouro, e quando repetido trez vezes obriga ao divorcio; 
em tempos antigos, levava o marido ao suicidio. 

A creança, emquanto não anda por seu pé, c trazida ás 
costas da mãe que assim a leva sempre para onde vae; não 
usa roupa alguma, mesmo no tempo frio, mas ainda muito pe- 
quenina recebe da madrinha um feitiço contra as manhas do 
lipútUy e começa logo a ser adornada com fios de missanga 
nos pulsos, nos artelhos, no pescoço e na cintura. 

Lá para os cinco ou seis annos, a creança começa a pas- 
sear livremente; recebe então como primeira peça de vestuá- 
rio uma muconda (pequena tira de algodão com que cobre as 
pudenda). 

Liga-se em ranchos a pequenada das povoações, e brinca 
á vontade; os pães fazem-lhes toscos brinquedos de madeira, 
geralmente reducçóes de armas e de utensílios domésticos. 

Não ha recato algum com as raparigas, assim como com 
as mulheres solteiras; as primeiras folgam livremente com os 
garotos, as segundas entreteem-se com os homens solteiros 
sem ninguém lhes pedir contas. 

Chegada a puberdade teem logar as cerimonias de inicia- 
ção para ambos os sexos — já supérfluas no geral — assim 
como é feita a circumcizão aos rapazes. E' esta ultima, um 
grande e importante facto na vida do indigena. 

Durante sete dias é tocado o grande batuque umiôma no 
matto reservado para local da operação onvéra; todos os ra- 
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pazes já púberes que ainda não foram circumcizados, são ahi 
levados pelos homens idosos das suas familias, e acompanhados 
pelos padrinhos. 

Depois de reunida a rapaziada nas condições, retiram todas 
as pessoas extranhas menos o operador subagómãy e o padri- 
nho muatàni^ e procede-se ás operações cujos gritos de dôr são 
perdidos no batuque infernal que os policias do onvéra tocam 
em logar pouco afastado. 

Concluidas as operações, seguem-se os cursos de iniciação 
na vida, que duram de trez a seis mezes : são feitos sob a direc- 
ção do nehanga, commandante d'aquelle acompamento, coad- 
juvado pelo seu immediato iiessiuga e pelo cozinheiro se\imay 
servindo de professores os padrinhos dos rapazes. 

Alem da exposição de theorias sobre a vida domestica, são 
contadas as historias antigas da tribu, huahála, as normas do 
direito civil e penal, charía, c são ensinados os processos indus- 
triaes da caça, da pesca, da manufactura das armas p dos 
utensilios. 

\\ O tratamento aos operados é feito com lavagens dcsinfe- 

i[ ctantes e adstringentes, e acompanhado por uma dieta rigo- 

rosa de salgados picantes e alcoólicos. 

A disciplina é rigorosamente mantida pelos chefes citados 
acima e pelos policias: pessoa alguma cxtranha é admittida, 
ou pôde mesmo passar perto do onvéra. 

Terminada a iniciação, todos retiram pegando fogo ás mas- 
saca (palhotas provisórias) onde estiveram vivendo, e vão em 
grupo para uma das principaes povoações; ahi se dirigem as 
familias para os ir buscar, e com um grande batuque termina 
a festa. 

E' por occasião da circumcizão que o indigena escolhe por 
seu livre arbitrio ou recebe do padrinho, o nome pelo qual ha 
de ser conhecido d'ahi em diante; desde esse momento, a nin- 
guém épermittido dirigir-se-lhe pelo seu primeiro nome, porque 
isso constituiria grave otfensa. 

As cerimonias de iniciação das raparigas, não são tão de- 
moradas nem tão complicadas com as dos rapazes. Conta-se 
que antigamente também sotfriam certas operações repugnan- 
tes, que actualmente parecem estar postas de parte em todo o 
^ território. 

Apparecidos na mulher os primeiros signaes da puberdade, 
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a madrinha organiza um batuque de nimiiari^ feito á porta 
fechada e d'onde os homens são excluidos, no qual ha a maior 
liberdade e licença de gestos e palavras. 

A iniciada começa por passar em jejum vinte e quatro 
horas, ao que se segue um periodo de reclusão na palhota, va- 
riável entre uma e duas semanas. 

Decorrido elle, é-lhe rapado o cabello, operação que até 
então só lhe tinha sido feita logo apóz o nascimento, toma ba- 
nho, e vestida de branco vae para o matto com a sua madri- 
nha, ou á falta d'esta com uma mulher idosa da familia. Passa 
pouco mais de meia lua n'esta situação, ouvindo conselhos so- 
bre os seus deveres de futura esposa, e volta para a povoação 
quando pela segunda vez apparece signal da sua puberdade; 
novo batuque de mulheres, e a iniciada é dada por prompta 
para o casamento que muitas vezes é feito sem demora. 

O casamento dos macúas tem bastante ditferença do casa- 
mento entre a maior parte dos outros povos bantus, por ser 
muito menos dispendioso. 

O pretendente procura um amigo do pae da rapariga, e 
juntamente com aquelle vem fazer o seu pedido a este; é de 
etiqueta, trazer as armas na mão, e assim as conservar sem que 
toquem no terreno emquanto dura a entrevista. O pae começa 
sempre por recusar, e n'essa apparente disposição d'espirito 
responde ás primeiras três vezes que c instado. A' quarta vez 
que é procurado, o futuro sogro, se de facto não c contrario 
ao casamento, pergunta ao pretendente se sabe collimar (agri- 
cultar o terreno), e ouvida resposta attirmativa, dá a sua an- 
nuencia; apenas saidas da sua bocca as palavras da praxe, o 
noivo depõe as armas no chão, e senta-se á vontade como 
pessoa de intimidade: n'esse dia janta com o sogro, e á noite 
vae já cohabitar com a mulher que lhe foi dada, sem outra ce- 
rimonia. 

Passados poucos dias — uma semana no máximo — o sogro 
annuncia de maneira que o genro oiça, que no dia seguinte vae 
começar a collimar a sua machamba em tal parte; de madru- 
gada, o genro espera-o fora da povoação no caminho que leva 
ao terreno indicado, e pegando nos utensilios que o sogro traz, 
começa a collimar com elle, mas tomando a si todo o trabalho 
porque o outro a breve trecho limita-se a presenciar. A ma- 
chamba tem que ser grande, representando entre um minimo 
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de um mez e um máximo de trez mezes de trabalho aturado; 
o producto d'essa machamba fica pertencendo exclusivamente 
ao sogro. 

Se o genro não vae trabalhar ou trabalha pouco, o sogro 
depois de instar com elle trez dias seguidos, manda-o embora 
e fica outra vez com a filha. 

Nada importa que a noiva esteja virgem ou não; geral- 
mente não está, mas o maciia não se preoccupa com isso. 

O homem que casa, quando não é personagem de catego- 
ria, vae geralmente habitar em logar próximo da povoação do 
sogro, ainda que isso implique abandonar a sua tribu ; logo que 
chega a época própria, tem o dever de construir a palhota 
conjugal, que a mulher depois de prompta reboca com barro. 

A seguir ao casamento, compete-lhe dar de vestir á sua 
mulher, porque toda a roupa que esta usava na casa paterna 
fica para a mãe ; por seu lado a mulher leva para o domicilio 
conjugal, os utensílios domésticos necessários ao casal. 

hastas normas seguidas no casamentos, são relativas aos 
puros macúas do interior; entre os povos que por mais próxi- 
mos do littoral teem sottVido tal ou qual influencia islâmica, os 
processos já são ditierentes, regendo-se pelas praxes musul- 
manas que são bem conhecidas. 

Só a mãe dá linhagem aos filhos, assim como nacionalida- 
de, no caso de o marido, sendo de tribu diíferente e persona- 
gem sem categoria, passar a viver na terra da mulher com 
quem casou. 

Será exposta adiante a legislação relativa a divórcios, mas 
deve notar-se desde já que a mulher tem tanto direito como o 
homem a requerel-o perante o regulo, sob motivos eguaes ou 
correspondentes, entre os quaes se inclue o seu simples desejo 
de que a dissolução do casamento tenha logar — coração can- 
çado. (^uer seja por sua culpa ou por sua vontade, quer por 
falta da parte do marido, os filhos havidos do matrimonio fi- 
cam sempre para a mãe. 

Como as normas de successão adiante descriptas mostra- 
rão melhor, as mulheres podem ser herdeiras de tudo menos 
da terra e dos escravos do sexo masculino; ha porém uma ex- 
cepção a notar, bastante curiosa e importante : e é que, quando 
por falta de herdeiros varões a successão de um regulo ve- 
nha a recair em mulher, esta herda todos os titulos, autorida- 



de, terras, escravos, ele, — isto é, torna-se herdeira universal, 
sem que a regra geral de inhibiçáo do sexo para certos bens, 
possa então ser applicada. 

E' meticulosíssimo o escrúpulo que o macúa tem em con- 
trair casamento com mulher que, mesmo remotamente, tenha 
com elle qualquer parentesco conhecido; chega até ao extre- 
mo de ser causa de impedimento, o facto de o marido ou al- 
guém d'entre os próximos parentes d'este, usar o nome egual 
ao do pae ou de algum dos próximos parentes da mulher. 
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o concubinato é admíttido dado o caso de a primeira mu- 
lher o autorisar; em caso de recusa da parte d"esta, ou ha 
divorcio, ou o homem se conforma ficando monogamo. Com 
os régulos e personagens de elevada cathegoria na tribu, essa 
regra não vigora, podendo ter quantas mulheres lhes apraz. 

A alimentação do macúa c preparada pela sua, ou pelas 
suas mulheres; compôe-se, normalmente, de um único prato de 
resistência, condimentado com um guizado. 

Papas de mandioca ou de milho constituem esse prato de 
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resistência; o guisado — michusi — é variado, podendo ser feito 
com peixe fresco ou secco, com carne (incluindo rato dos 
campos), com feijão, com folhas de mandioca cm ultimo ex- 
tremo: sem o michusi^ porém, é que o macúa não passa, por 
ser convicção sua que não adubadas por elle, as papas fazem 
mal. 

A fructa não entra nas refeições, e é comida em qualquer 
occasião. 

Além da agua, o macua bebe póbe (cevvQjd de milho), chim- 
baláu (summo de caju fermentado), esúra (seiva extrahida das 
palmeiras), e vinhu nome pelo qual designa todas as bebidas 
alcoólicas europeias, assim como o álcool feito com o chim- 
balau e a sura distilladas. Supérfluo seria descrever os pro- 
cessos de fermentação e de distillação das bebidas cafreaes, 
conhecidos e descriptos desde os primeiros tempos da con- 
quista. 

O macúa sabe fazer lume pelo processo clássico da fricção 
de varas de madeira, mas raro o emprega por conservar sem- 
pre fogo nas povoações. 

O indígena d^Angoche não é creatura attreita a doenças, e 
vive muito; no território são numerosos os centenários, sendo 
realmente notável a longevidade entre os povos que teem cru- 
zamento com árabes ou que praticam os costumes doestes. 
Dispõem os curandeiros de uma grande lista de remédios, e 
tiram frequentemente elfeitos surprehendentes das applicações 
que fazem; apezar de repetidamente instados, os médicos do 
quadro de saúde da Província, que serviram na Capitania-Mór 
em 1904 e iy()5, nunca se prestaram a estudar com attenção 
os processos therapeuticos indígenas, dos quaes, é convicção 
nossa, muitos conhecimentos úteis poderiam ter sido apura- 
dos. Kntre os remédios do preto, predominam os depurativos 
preparados com productos florestaes, e outros infusos ou de- 
côctos ; as applicações externas de unguentos e pós são me- 
nos acreditadas, e as operações cirúrgicas, mesmo as mais 
elementares, são muito raras. Recorrem bastante ao systema 
dos banhos turcos e ás massagens, considerando também a luz 
solar como um grande agente de cura. 

\\ sem dífficuldade, e mesmo voluntariamente, que o ma- 
cúa se submette ao tratamento pelos brancos; principalmente 
quanto ao curativo das feridas, teem a maior fé nos nossos 
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processos, e é facto commum a quem viaja no interior appa- 
recerem-lhe a pedir remédios, todos os feridos e estropiados 
da povoação onde bivaca. 

Quando se installou um hospital em António Ennes, era a 
principio difficil conseguir que os indigenas se prestassem ao 
internamento; hoje essa reluctancia está em grande parte ven- 
cida, mas o que se dá com frequência, é não terem paciência 
para esperar pela conclusão da cura, fugindo, se o podem fa- 
:^er, apenas se julgam entrados em convalescença. 

No interior, quando o macúa adoece, a sua familia consulta 
um medico mu-ciducála^ ou um adivinho muliipa-sáco^ conforme 
julga a doença devida a causas naturaes ou provenientes de 
incantamento. No primeiro caso, o mn-culucála vae para o matto 
preparar os remédios que dá ao paciente. No segundo caso, o 
mulupa-sáco tendo previamente escondido uma droga repu- 
gnante qualquer, finge, por meio de prestidigitação, extrahil-a 
do corpo do doente, ou de um local próximo onde figura achal-a 
enterrada; isso feito, é chamado ou não o curandeiro, emquanto 
por seu lado o adivinho prepara um incantamento antagónico 
d'aquelle de que o doente está solfrendo; se o paciente morre, 
é isso prova de que o feitiço do seu inimigo era jnaisjorte^ do 
que aquelle que foi preparado em seu favor, e adivinhado o 
causador é o caso levado ao regulo para julgamento. 

São trez, para ejles as causas da morte; a primeira é a 
vontade de Deus, inevitável, c attribuida á morte na guerra, 
por accidente repentino, ou em consiequencia de epidemia lar- 
gamente espalhada. A segunda é filiada na acção humana, e 
está explicada por si própria; dá-se nos assassinatos. A terceira 
é considerada obra de feitiçaria, e dá-se em todos os casos 
de doença mal definida, e nas mortes causadas por animaes 
bravios. 

Seja, porem, qual for a causa da morte, e logo após o óbito, 
certificado pelo curioso processo de chamar repetidas vezes o 
fallecido pelo nome de baptismo, que abandonou por occasião 
da circumcisão, sem que elle responda, c esse facto communi- 
cado ao regulo, ao mesmo tempo que as pessoas de familia 
preparam tudo para o enterramento. O cadáver é sempre lava- 
do, ungido com óleos e vestido, e na posição de sentado é 
dado á terra pelo coveiro; juntamente com o corpo são enter- 
rados utensilios domésticos, armas, alguma fazenda e missanga. 



Todas as cerimonias havidas com o morto, assim como as 
que se relerem á purilicai^ão d'aqiiellcs que lhe tocaram, são 
acompanhadas de batuques e banquetes. 

Com os régulos da-se maior complÍcai;ão. O fallecimento é 
conservado secreto, emquanlo não são agarrados os escravos 
que o hão-de acompanhar para a cova, a tini de servirem o 
morto no outro mundo; presentemente são só empregadas por 
essa forma, algumas creanças dos dois sexos, que, para tal fim 
são sempre encontradas nas grandes povoações. Amarradas as 




victimas, é então tornada publica a noticia, e são convidados 
os parentes, assim como todos os personagens de importância 
na trihu; s(') depois de todos presentes, tem logar o enterra- 
mento do tallecido e a investidura do success(ir. 

A casa do macúa é a palhota; de secção circular no inte- 
rior, é trequcntcmentc rectangular, nas terras onde toÍ exercida 
influencia islâmica ou europeia. Usualmente, a palhota mais 
simples c feita de paus a pique e lacca-laccas, rebocada a barro, 
e coberta de palha, disposta sobre varêdo, formando telhado 



cónico, sem janellas, com uma baixa varanda, formada por um 
resalto de barro, aguentado por pequenas estacas em toda a 
volta, tendo sempre duas portas nos extremos de um diâme- 
tro, e encostada a um quintal rectangular no qual c feita a co- 
mida e as lavagens a occultas de estranhos, mercê de uns ta- 
pumes de caniço com dois metros de altura. 

Interiormente não ha tabiques formando divisões; ao cen- 
tro uma brazeira formada por pedras, na qual se accende o 
lume que aquece os friorentos habitantes, e cujo fumo, ao passo 




que afugenta os mosquitos, vae tingindo de negro toda a su- 
perfície interna. Ha algumas variantes externas d'esta forma 
typo, assim como outras se encontram na disposição interior. 
Assim, a palhota de M'cuépére-muno é uma enorme cons- 
trucção circular de bons vinte metros de diâmetro, com uma 
cúpula elevada seis a sete metros sobre o terreno, aguentada 
sobre trez fiadas concêntricas de estacas, e sem paredes; estei- 
ras de tabiia dispostas ao alto, alargam ou restringem a área 
interna, assim como a sub-dividem em varies compartimentos. 



Na Imbamella, também se encontram palhotas circulares, den- 
tro das quae-s ha duas banquetas, largas e elevadas um metro 
sobre o terreno, e destinadas a servirem de leitos. 

As palhotas rectangulares, ás vezes muito compridas, são 
divididas em numerosos compartimentos, teem telhados de 
duas aguas, e não raro são providas de janellas. 

O macúa não gosta de dormir sobre a terra; se não tem 
quitanda em que se deite, assenta pelo menos a sua/uía (es- 




teira de dormir em forma de sacco) sobre outra esteira deno- 
minada /ái'í, ou sobre pelles de animaes. 

As povoações são pequenas, constituídas apenas pelas pa- 
lhotas do chefe da família, pelas das suas mulheres, pelos cel- 
Iciros de provisões, curraes de cabritos e capoeiras; erguem-se 
essas construcçóes sobre um terreiro circular escrupulosamente 
limpo de palha e quotidianamente varrido pelas mulheres, cir- 
cumdado por matto mais ou menos apertado: serve esse matto 
principalmente para logar de despejo, secundariamente tam- 
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bem como immediato refugio contra qualquer aggressão ines- 
perada. 

Nos locaes onde residem os régulos, as povoações são maio- 
res; geralmente, em volta da moradia do regulo e das palhotas 
das suas mulheres dispostas pela forma acima indicada, ficam 
outros terreiros, onde se erguem as palhotas dos parentes mais 
próximos e dos escravos, separados esses outros agrupamen- 
tos do primeiro por uma delgada sebe de matto. Não ha nunca 
arruamentos regulares, por numerosas que sejam as construcções 
n'uma área restricta; o systema invariavelmente seguido, é o 
de terreiros circulares com palhotas na pcripheria^ separados 
uns dos outros por pequenas manchas de matto. 

Pela parte de fora do terreiro ou dos terreiros, estão dis- 
postas as machambas — terrenos de cultura — , ainda que en- 
tre tribus muito timidas não seja raro estarem ellas dissimula- 
das nas florestas e longe das habitações. 

Variam em dimensões as machambas, desde os mais pe- 
quenos canteiros, de uma a duas dezenas de metros de exten- 
são, ate ás grandes plantações de kilometros de comprido; na 
forma são usualmente rectangulares. 

E' crença geral entre europeus, que o indígena africano 
raras vezes faz mais de uma sementeira no mesmo logar; com 
macúas isso não é sempre a regra, e sabemos de terrenos que 
só a grandes intervallos são deixados em pouco demorado 
pousio; para evitar diminuição no rendimento da sementeira, 
são essas terras adubadas com os resíduos da plantação de- 
pois de feita a colheita, quer pelo enterramento das folhas e das 
lastes, quer por combustão d'ellas. 

A única ferramenta agricola empregada pelo indigena, pro- 
priamente no trabalho da machamba, é a enxada de ferro com- 
prada nas lojas do littoral, ou em casa áo fundi — o ferreiro 
sertanejo; antes de formada a machamba, no desbaste do ter- 
reno, a machadinha, a catana, e a cutella, teem muita applica- 
ção no corte do arvoredo. 

Milho grosso e fino, amendoim, arroz e feijão, são os ce- 
reaes cultivados pelo indigena, quer para sua alimentação, quer 
para permuta nas lojas da costa pelos pannos de que carece; na 
maior parte dos terrenos, só e feita uma sementeira cada anno, 
visto como a brevidade da epocha das chuvas e a extrema sec- 
cura do verão, não permittem tirar mais do que uma colheita. 
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A mandioca, porém, é plantada independentemente de es- 
tações, e apenas em funcção da quantidade que ainda exista na 
machamba; em regra, mesmo na própria occasião em que o 
tubérculo é extrahido do solo, cuida o indigena logo de cravar 
estacas em substituição do pé destruido. O mesmo faz com a 
batata doce, com o tabaco e a canna d'assucar, visto como 
pela natureza dos locaes onde estas espécies são plantadas, 
nas margens dos rios, não é forçado a esperar que as chuvas 
molhem o terreno. 

Preoccupado pelas razzias esclavagistas e pelas guerras 
tribaes a que ellas deram logar ainda até ha poucos annos, o 
macúa receia fazer plantações de colheita a longo prazo, ou 
de géneros que possam facilmente ser aproveitados por inimi- 
gos que invadam o seu território, devido á impossibilidade da 
sua expedita remoção. Assim, a mandioca que geralmente se 
encontra, é a amarga que hão pôde ser comida sem primeiro 
ser secca ao sol e reduzida a farinha no pilão ; e afora os ce- 
reaes que medram em poucos mezes, pouco mais se ve em pé, 
ao passo que não são raros os destroços de palmeiras e outras 
arvores de fructo, demonstrando o fundamento do generali- 
sado receio. 

Gallinha e cabrito, são os animaes domésticos mais fre- 
quentes por toda a parte. Ha pouco ainda, na ilha d'Ango- 
che, em volta de António Fnnes e de Sangage, encontravam-se 
manadas de gado bovino; mas eram propriedade de árabes 
ou arabisados, no interior não existia nem uma cabeça. O 
porco, introduzido pelos portuguezes, também não tem alas- 
trado, porque o macúa não o deseja na proximidade das suas 
machambas, onde causa muito destroço, e o islamita não o 
pôde tolerar devido aos preceitos do alcorão. Patos e pombos, 
também por emquanto só são vistos nas proximidades dos es- 
tabelecimentos europeus. O cão c muito apreciado, mas ou 
porque seja victima dos animaes ferozes, ou porque o indigena 
abuse do recurso que lhe fornece para cozinhar o michusi^ com 
o qual condimenta as suas papas quando outra carne não tem 
á mão, o caso é que apparece nas povoações sertanejas com 
muito menor frequência do que seria para suppôr. 

A mobília, utensilios e armas dos macúas, resumem-se a 
pequena lista. 

Já foi citada a quitanda em que dormem e que se pode 



descrever como um caixilho de madeira com quatro pês, entre 
o qual é tendida uma rede de cordas cruzadas formando 
leito; ainda em madeira teem os régulos um tamborete muito 
baixo, o servem em todas as casas, o pilÊío, as gamellas circu- 
lares para a comida tilo, as canecas para agua cata, e para vi- 
nho cási^ a primeira com cabo e a segunda desprovida d'elle. 
Com fibras flexíveis fazem a esteira alcatifa /ái'i, e a esteira de 
dormir fubá, a peneira da farinha luchèlo, os saccos para ce- 
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reaes calundu — ; a argilla é trabalhada em panellas iiicu (a da 
agua), enhipo (a de cosiiihar), c em tíjellas icaláco, para guisar 
o michim. Com ferro fazem zagaias, facas de guerra sõtí, e de 
cosinha épsu, cutellas, catanas, machados, e enxadas. Casqui- 
nhas cavadas em um tronco só, dcrrcrc de pranchas de cortina 
cosidas, para navegar nf)s rios ou no mar, redes para caça e pes- 
ca, e eis tudo ou quasi tudo quanto o macúa faz, e de que usa. 
A tatuagem entre os macúas, passará dentro em poucos 



annos a sor cousa do passado ; efiectiva mente, não só no inte- 
rior é hoje pouco frequente, como sobretudo nos adolescentes 
só muito raramente é observada : e é sabido que a tatuagem 
era começada nas creanças aos cinco para seis annos de 
edade e continuada ate pouco depois da circumcisâo. O dese- 
nho typico c constituido por um crescente na testa appoian- 
do-se as pontas sobre as fontes, e uns traços ou uns XX nos 
cantos da bocca ; tanto uns como outros formados por series 




de grossas cicatrizes. Algumas vezes, o crescente é duplo, co- 
brindo cinco linhas vertícaes por cima dos olhos. 

\o corpo, especialmente sobre os peitos e as espáduas, 
também se notam tatuagens de formas diversas mas sempre 
synie tricas. 

Nas mulheres é muito raro encontrar-se o desenho com- 
pleto; quando são tatuadas, Hmitam-se os signaes a pequenas 
cicatrizes nas fontes ou nos cantos da bocca, nas espáduas, 
nos quadris, c no ventre. 

(> pelêlí' caractcristico da macúa em oulros tempos, também 
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vae em caminho de desapparecimento ; os poucos que vimos, 
eram limitados a uma penna de gallinha ou a um pausinho do 
mesmo diâmetro, e com cinco a seis centimetros de comprido. 

Em compensação, o alargamento do orifício no lóbulo in- 
ferior das ore.has, para permiltir a inserção de uma volumosa 
rodela de fibra, continua sendo vulgarissimo, assim como a 
abertura de muitos furos delgados ao alto do rebordo do pa- 
vilhão auricular, nos quaes são enfiados bocados de madeira 
ou de latão, muito curtos e estreitos ; no nariz, é considerado 
muito elegante trazer um pequeno botão metallico sobre a aza 
direita. 

Em questão de ornatos, teem grande voga, a missanga, o 
latão, a prata — e mesmo o oiro, no Parapato, para as belda- 
des ataviadas á custa do branco. Com contas coloridas, fazem 
homens e mulheres uns diademas, de desenhos originaes e 
largos de trez a cinco centimetros, com que cingem a cabeça, 
assim como collares e cintos de muitos fios para usar por de- 
baixo da roupa. O arame de latão, da manilhas para os pulsos 
e artelhos. A prata e o oiro, servem para braceletes ou cadeias, 
destinados, como as manilhas de latão, aos pulsos e aos arte- 
lhos, e também a brincos, botões do nariz, collares e cintos 
de usar sobre a roupa. 

Geralmente o macúa preocupa-se pouco com a carapinha, 
usando-a curta, e rapando-a quando para certos casos da vida 
a praxe assim o determina ; no entanto, alguns rapazes novos 
fazendo muito gosto em si, dão-se por vezes ao trabalho de 
arranjar penteados complicados. Duas formas communs d^esses 
penteados, e que exigem cabelleira comprida são os seguintes : 
n'uma, o cabello é apertado no aho da cabeça, e as pontas 
soltas são enroladas e fixadas sobre numerosos e delgados 
troços de liames enrezinados ; nos extremos d'esses torcidos, 
de seis a doze centimetros de comprido e que ficam espetados 
em toda a volta da cabeça, deixam uns tufos de cabello ás vezes 
ornamentados com missanga miúda; no outro desenho, são 
feitos os mesmos torcidos, mas como o cabello não é amarrado 
antes de se fazerem as tranças, a altura do penteado é quasi 
nulla, e os numerosos torcidos caem livremente. 

O vestuário do macúa é sempre funcção das suas posses, 
e nunca os régulos teem no trajar aquella simplicidade que 
aífectam os seus collegas tonga e zulu-ajau. 
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Se ha mgncira, n'algum ponto, de verificar a influencia dos 
adventícios árabes ou europeus, sobre os costumes dos ma- 
cúas, é no vestuário que se encontra prova sensível de tal 
acção. 

A primitiva simplicidade da completa nudez, ou quando 
muito do emprego de pequenas pelles de animaes selváticos 
cobrindo o pudendo, desappareceu por completo; hoje, o al- 
yodão encontra-se por toda a parte constituindo o vestuário 




dos mais pobres indígenas, e a la e a seda são frequentes na 
roupagem dos régulos e personagens ricos. 

A expressão mais simples do vestuário c a muconda, pedaço 
de algodão branco ou colorido, de cerca de metro e meio de 
comprido e com toda a largura das peças de fazenda, que é 
amarrado de duas maneiras : ou em volta dos quadris enta- 
lado na cintura pela ourella e caindo livremente, ou passando 
entre as pernas a parte mediana do retalho, e enfiando os ex- 
tremos n'um cinto, d'(>ndc depois cae a fazenda que sobra 
para deante c para traz, deixando as faces latcraes das coxas 



a descoberto ; as mulheres nunca dispõem a muconda senão 
pela primeira maneira indicada. 

Uma ampliação d'esta simples e generalisada forma de ves- 
tuário, consiste no uso de um outro panno, entalado na altura 
do peito e cobrindo o corpo todo até abaixo dos joelhos; não 
dispensa a muconda que fica por baixo d'elle. 

Entre aquelles que teem tido contacto com os islamitas, a 
cabaia (ampla camisa de dormir), e o cofio {barrete curto, branco. 




vermelho, ou a cores diversas) formam o traje predilecto dos 
homens ; as mulheres usam então alem da muconda, o khnru 
(carpete justo terminando logo abaixo dos peitos, com aperta- 
das mangas que vão até ao cotovello), e o panno amplo que 
entalado por debaixo dos brai^os, acima dos peitos, cac livre- 
mente até aos artelhos. 

Todos os artigos do vestuário europeu, á excepção das 
calças para os homens e das saias para as mulheres, que são 
pouco apreciadas tanto umas como outras, vão entrando ra- 
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pidamente no guarda-roupa indígena; camisolas de malha e 
casacos são procuradissimos. 

Os régulos e grandes de ascendência islâmica, sempre que 
os seus recursos lh'o permittem, teem e usam o rico e elegante 
vestuário árabe; as biira e as opita (pannos), em linho seda e 
oiro, as furya (sobretudos) em boa casimira bordada a oiro, 
os aljio (barretes) em seda bordada a oiro, ou em torçal acol- 
choado, as sandálias em coiro lavrado, constituem vestuários 
de valor muito elevado, visto como cada uma d'essas peças 
custa, quando boa, dezenas e dezenas de mil réis. 

As adagas de bom aço, com punhos e bainha em filigrana 
de prata e oiro, assim como as espadas ornamentadas com os 
mesmos metaes e madrepérola, surprehendcm o viajante pela 
elegância do desenho e pela riqueza de materiaes. 

O maciia dispõe com arte a roupa que veste, dando boas 
linhas a figura; naturalmente, como em toda a parte, o sexo 
fraco esmera-se em parecer bem, e consegue-o deixando as 
formas desenhadas, graças ás maneiras como aperta os pan- 
nos. Quando a roupa escasseia, as manilhas metallicas dos 
pulsos e dos artelhos, os diademas c collarcs de missanga, fa- 
zem realçar o bem lançado do corpo, formando um todo 
agradável á vista. 

Ajuda muito a impressão favorável que se recebe, o facto 
de o maciia ser muito asseiado de pelle; por toda a parte as 
abluç(5es repetidas durante o dia, formam regra que tem rarís- 
simas cxcepçr5es. Porque lhes desagrada usarem pannos en- 
cardidos, o algodão branco tem pouco consumo entre aquel- 
les que estando longe dos centros civilisados não dispõem de 
sabão para o lavar; prefere a gente do interior, por esse mo- 
tivo, os algodões coloridos, e em especial a lopa^ algodão azul 
escuro. 



Merecem menção especial, entre os usos e costumes dos 
macúas, os seus processos de guerra, largamente diíferencia- 
dos d'aquelles que adoptam todas ou a maior parte das outras 
sub-raças do grande agrupamento bantu. De facto, não prati- 
cam elles a denominada grande guerra africana, o combate a 
descoberto, em raza campina, dos zulo-ajau e dos tonga, nem 
ii guerra de aringas, tão favorita dos mocaranga; seguindo um 



conjuncto de regras que estão perfeitamente d'accordo com os 
processos tácticos, modernamente preconisados entre as nações 
civilisadas, e que são caraclerisados pela surpreza no ata- 
que, assim como pelo mais completo aproveitamento do ter- 
reno, praticando em grande escala a estratégia do interna- 
mento e da dispersão das suas forças, quando luctando com 
inimigos inicialmente mais poderosos, dotados de uma tenaci- 
dade de caracter que os anima a nunca se confessarem venci- 




dos, por maior que seja o destroço soffrido pelas suas hostes c 
pela sua propriedade, habÍIÍssimos no ajustamento de pazes 
que protelam ate vèr fraquejar o primeiro impulso com que 
contra elles se arrenietteu, não são presentemente inimigos para 
desprezar, e podem sempre causar-nos enormes ditíiculdades, 
se a politica indígena e a administração em geral não tiverem 
constantemente bem presentes essas condições. 

Tivemos occasião de presencear, da banda de dentro, como 
a hoste dos macúas se organisa. os methodos de ataque que 
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emprega, as praxes que são seguidas; e por serem curiosos, 
assim como por haver vantagem em os conhecer, passamos a 
dar d'elles uma breve descripção. 

Assente a resolução de romper hostilidades, por uma tribu 
ou por um agrupamento de trihus, é indicado o dia e local da 
concentração de forças; a esse local é dado o nome de n^ringa 
muito embora não seja fortificado, ao revéz do que a analogia 
com a palavra zambeziana poderia fazer suppôr. 

A n^riíiga nunca é feita em logares povoados, para poupar 
os habitantes d'estes aos incommodos provenientes da presença 
da hoste; quanto possivel, é escolhido logar na fronteira do 
território inimigo, junto a um rio ou a uma lagoa: esta fornece 
a agua para beber e cosinhar, no primeiro é roubado o ali- 
mento de que a multidão armada carece para seu sustento. 

O acampamento c disposto em forma circular, tendo na 
peripheria as massáça (abrigos de palha) em que a gente dor- 
me, e tomando logar no centro os régulos, e grandes persona- 
gens ; fica tudo encostado a uma matta grande — quando não 
é mesmo encravado n'ella — sendo essa matta cuidadosamente 
patrulhada, para evitar que por ella venha qualquer ataque, 
assim como para que possa servir de eventual refugio. 

Na uU'iuga as ordens ou avisos de qualquer natureza são 
communicados verbalmente e em grita, por um homem que 
agita, como signal de attenção, uma campainha cafreal em 
forro forjado: midúpa a tíuc\ 

Concentrados os contingentes, distribuída a pólvora e ba- 
las, a fvrijiga c levantada, e tudo vae bivacar no matto mais 
próximo — átá; é ahi que se faz miirrápo mácué (litteralmente: 
lavar com remédio), cerimonia em que o curandeiro da guerra 
tem papel proeminente, e que tende a incutir coragem aos 
guerreiros, por se acreditar que a droga propinada lhes confere 
a invulnerabilidade. 

Depois de se terem lavado com agua, golpeam os corpos 
em pequenas incisões, na testa, nos braços, em ambos os pei- 
tos. O chamiiila (curandeiro da guerra) depõe sobre esses pe- 
quenos golpes um cautério ligeiro — tnácué, óleo de invulnera- 
bilidade — que tira de dentro do fnuila (rabo da guerra, cauda 
de antilope ou zebra), e do éifhanga (corno da guerra, chifre 
de antilope ou de boi do matto). 

Logo a seguir ao murrápo mácuc, os guerreiros põem o 
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licáta (signal em panno branco, panno vermelho — súlé — ou 
em rama clara e flexível extrahida da entrecasca de certas ar- 
vores), que dispõem em tiras á volta da cabeça e nos braços, 
para servir de reconhecimento entre alliados no combate. 

E' já assim preparados, que tem logar o grande batuque 
de guerra, sem duvida inferior em imponência á cerimonia 
análoga dos zulus, mas também de grande effeito pelos cantos 
coraes e pela movimentação. 

Chegada a noite e todos aquietados na preparação do 
avanço do dia seguinte, o caiembe acompanhado do furriel dá 
numerosas voltas ao bivaque, fazendo em voz alta as ultimas 
recommendaçóes: de obediência aos chefes, de coragem, de 
camaradagem, e de castidade; seguidamente o capitão repete 
os mesmos dizeres: chama-sc a isto cúma. 

São cargos militares na hoste de cada tribu: capitão^ ca- 
lembe, furriéis e cabos. Ha no entanto alguns povos que esta- 
belecem maior serie de graus na hierarchia militar; os Imba- 
mella, por exemplo, teem: capitão-mór da guerra, capitães, ca- 
lembes^ furriéis y madjessicas, cónhócos, nicúros e cabos, 

Juntando-se hostes ou contingentes de varias tribus, ha um 
dono da guerra (munéne á mta)^ regulo ou sobrinho de regulo, 
aquelle que é alma da colligação. 

Nem todos os régulos acompanham as suas forças ao thea- 
tro das operações; a maior parte d'elles, pensa ser imprudên- 
cia indesculpável serem arriscadas as suas valiosas pessoas ao 
acaso dos combates, e ou seguem o exercito a distancia res- 
peitável, ou ficam mesmo nas suas povoações. Esta regra po- 
rem não é geral, e quem escreve estas linhas teve occasião de 
vêr e mesmo de ser acompanhado de alguns chefes, de animo 
mais esforçado, a quem repugnava tão excessivo amor pelas 
suas próprias pessoas. 

A grande hoste macúa, subdivide-se em centro n^tiidu, ala 
direita m'ségúre mono mulopuana^ e ala esquerda m^ségiire 
mono mUiàna, No centro marcham, o dono da guerra, os ou- 
tros régulos da tribu seus subordinados, e os grandes; nas 
alas seguem os cazembes, furriéis e cabos. Quando a hoste é 
composta por um agregado de varias tribus, cada uma das 
mais importantes constitue o grosso de cada um dos trcz re- 
partes. 

Centro e alas avançam em columnas de marcha, larga- 

7 
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mente intervalladas, mas conservando ligação por meio de pa- 
trulhas intercalladas; tomando o contacto com o inimigo, o 
centro avança lentamente mas sem levar logo o ataque a fundo, 
emquanto as alas estendendo rapidamente tentam movimen- 
tos envolventes no maior raio possivel. Só quando os flancos 
teem attingido as suas posições vantajosas, se dá então o as- 
salto geral, primeiro pelo fogo, e arma branca depois de aba- 
lado o inimigo, carregando tudo em separação de reservas. 
Em caso de insuccesso na preparação pelo fogo, a hoste retira 
na máxima dispersão, para pontos de refugio previamente com- 
binados, sendo raro haver segundas cargas: ou se levou o 
inimigo de vencida ao primeiro assalto, ou então a grande par- 
tida é dada por perdida, restando apenas o recurso da guerra 
de guerrilhas. Tendo sido o inimigo desbaratado, segue-se 
a perseguição dos fugitivos pela irradiação de pequenas co- 
lumnas. 

As razzias são terríveis. Da gente inimiga encontrada, os 
homens são sempre mortos, as mulheres e creanças escravisa- 
das. Tudo quanto pode ser removido é roubado, as palhotas 
e arvores de fructo são incendiadas e deitadas abaixo. A sub- 
missão dos régulos vencidos, só é acceite a preço de eleva- 
das contribuições de guerra em géneros e em escravos. 

Alem da grande guerra, executada como acima ficou des- 
cripto, ha varias formas, de pequena guerra a empregar, quer 
para completar a primeira, ou para substituil-a quando a ella 
não possa haver recurso, quer nas frequentes luctas de fron- 
teira entre tribus ditterentes, ou ainda nas hostilidades de fac- 
ções da mesma tribu. 

Uma c a mápúara^ que consiste no seguinte: a linha de 
atiradores, irregularmente espaçada consoante o abrigo que o 
terreno otferece, mas mantendo-se até certo ponto alinhada, 
é constituída por duas fileiras, chefe de fila e serrafila indo 
estreitamente acamaradados; sentados todos no chão, o chefe 
da fila faz fogo e deita-se de costas carregando n' essa posição; 
quando tem a arma prompta novamente, dá signal ao serra- 
fila que só então atira, deitando-se logo para carregar em- 
quanto o outro, sentado, espera pela conclusão da operação 
para por sua vez disparar. Serve este processo especialmente 
na defeza de uma posição, sobretudo quando o inimigo tem 
de atravessar terreno descoberto, por exemplo uma machamba. 



antes de attingir os defensores que estão encostados a um 
matto denso ou a rochas. 

Uma variante da mápúara, consiste em os atiradores, de- 
pois de formadas as fileiras, fazerem todos direita volver, fi- 
cando de costado, para oflerecercm menor alvo na linha de 
tiro. 

Outra forma de pequena guerra, peculiar ao ataque, tem 
por nome othnáca. Resolvido o assalto, na n'ringa dá-se indi- 
cação bem detalhada do que se vae fazer, a cada um dos 




guerreiros; marcha-se de noite ainda e a passo, na parte do 
caminho que se pôde considerar segura, quer por ser territó- 
rio da própria tribu ou de gente amiga, quer por ser carreiro 
pouco frequentado e um tanto afastado da povoação alvejada. 
Mal rompe o dia e quando ê attingida a orla da região, onde 
já se torna inútil ou impossível a dissimulação da marcha, a 
cadencia d'csta c accelerada até a carreira aberta : e ã arma 
branca, sem parar por motivo algum, nem dar quartel a ho- 
mens mulheres ou creanças, dá-se o assalto ao núcleo principal, 
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onde esteja ou possa vir a estar concentrada a resistência. Só 
depois de levado o inimigo de vencida, é que se trata do saque 
e da devastação. 

São muito grandes por vezes as distancias percorridas 
n' estas cargas por surpreza, indo até uma vintena de kiiome- 
tros e alem d'isso; o seu eífeito, quando inesperadas, é com- 
pleto. Entre os povos da Capitania-Mór, são especialistas 
n'este processo de guerra, os aguerridos montanhezes de Na- 
mecóio-muno, habitantes da região alta e dos grandes Kopjies 
Era ti; e a tal ponto que, mesmo quando tomam parte n'uma 
coUisão de tribus, não entram na hoste geral e reservam-se 
uma zona delimitada de território, onde seja útil á causa com- 
mum o emprego d'este systema d'ataque. 

Quando o avanço não é feito em otimáca, pela forma que 
acabámos de descrever, é costume adoptar-se a uita; os guer- 
reiros avançam de rojo, apoiando no chão ambos os joelhos 
e cotovello esquerdo, emquanto a mão direita empunha a es- 
pingarda; a destreza com que são aproveitados os mais pe- 
quenos abrigos que o terreno offerece, só merece uma qualifi- 
cação: a de inexcedivel. 

Na uita os atiradores não se conservam na linha de fogo, 
porque a morosidade de carregamento das espingardas e o 
seu pouco alcance, lhes recommendam abandonar logo que é 
possivel a posição perigosa que tiveram de alcançar para te- 
rem probalidades de empregar os tiros; disparada a arma, e 
como que aproveitando o impulso que o recuo d'elles trans- 
mittiu aos corpos, retrocedem até encontrar abrigo e terem 
ganho sufficiente afastamento para procederem ás operações 
de carregamento com o menor risco. 

O combate, salvo na otimáca^ é sempre iniciado pelo fogo, 
sendo o primeiro tiro dado pelo chamuíla, com uma espingar- 
da carregada com remédios, a qual tem o nome de chamirête. 

O macúa consome muita pólvora no carregamento da sua 
arma ; tivemos occasião de verificar, que o minimo gasto com 
cada tiro, anda por dois e meio cenlilitros. 

No interior ha muitas armas, mas felizmente todas de car- 
regar pela bocca, e ainda a maior parte de pederneira ; é facto 
que teem ficado pelo sertão algumas Snyder e Kropatscheck, 
mas como não existe já o pouco cartuchame que as acompa- 
nhava, quando foram perdidas, as primeiras teem sido tranfor- 



madas para carregamento pela bocca com emprego de fulmi- 
nante, e as segundas não podem ser utilisadas. 

Desde que Mousinho de Albuquerque prchíbiu, e impediu 
de facto, a venda de armas e pólvora nos territórios de Mo- 
çambique, os macúas luctam com difficuldades para renovar 
o seu armamento e sobretudo as suas munições. A pólvora 
que obteem é adquirida na Companhia do Nyassa e para muitas 
tribus as difficuldades da sua acquísiçáo são grandes, devido 




principalmente á interposição de povos hostis por cujas terras 
se não pôde passar; no entanto, é tal o amor do negro pela 
arma de fogo, que ha gente que vae propositadamente e cor- 
rendo sérios riscos, do extremo sul do território até á orla nor- 
te, assim como do littoral maritimo até ao lago Chirua, dar 
tudo quanto tem por alguns pequenos barris do precioso mixio 
explosivo; podendo dizer-se com verdade que ha pouca pól- 
vora pelo matto, c indiscutível que o macúa ainda tem alguma 
— quanto basta para nos embaraçar. 



o macúa é grande dançarino, e por amor do batuque dei- 
xa serviço, interesses, e descanço. 

O estylo das suas danças, varia de tribu para tribu, ha- 
vendo sobretudo sensíveis dlfferenças entre as da gente do IÍt- 
toral [ámága) e a dos povos do interior (álómué). 




Fazendo sempre parte integrante de todas as cerimonias, 
tristes ou alegres, do tempo de paz ou do de guerra, os batu- 
ques muitas vezes não tcem significação especial c represen- 
tam apenas coração contente. 

No liltoral ha verdadeiras sociedades de batuques, inteira- 
mente extremadas c mesmos rivaes, nas quaes se agrupam os 
indigenas, consoante as suas predilecções de familia. Nos bair- 
ros indigenas de António Knnes contavam-se trcz d'essas so- 
ciedades : a do muárênpute, a da m'sandja. e a da escomòéla. An- 
nualmcnte — no terminar das chuvas — cada um d'esses clubs 
de dança dava pelo menos uma festa rija, prolongada por 



muitos dias, em que se fazia elevado dispêndio com banquetes, 
vestuário, illumí nações, etc, coberto por cotisação dos asso- 
ciados. 

No interior também ha d'estas sociedades, duas pelo me- 
nos, dançando batuques multo interessantes com figuras com- 
binadas; o luxo das festas é que c menor, naturalmente, por- 
que é menos sensível e sobretudo menos exequível a emulação 
em apparencias. 




A musica ao som da qual se dança, é exclusivamente tira- 
da de pancadas nos batuques; são estes constituídos por cy- 
lindros de madeira em uma só peça, cobertos por pelles de 
animaes bem tezadas, de um lado ou dos dois. Nos tambores 
pequenos, emprcgam-se pelles de lagarto, nos de grande diâ- 
metro servem coiros de cabrito domestico ou dos grandes ca- 
vicomos selváticos. Em formas e dimensões são bastante va- 
riados, indo do grande batuque de guerra, cujo som se faz ou- 
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vir a léguas de distancia, até ao pequeno tambor para danças 
de mulheres, da grandeza dos mais pequenos que na Europa 
se fabricam para creanças. 

Alem do tambor, tem o macúa mais os seguintes ins- 
trumentos musicaes: a rebeca monocordia, cuja caixa é 
feita com uma cabaça grande cortada, a flauta de bambu, a 
palapatãy corno de antilope, com um furo lateral que serve de 
corneta, a roca, como a das creanças, com pedrinhas miúdas 
dentro de uma cabaça fechada, e guiseiras para os artelhos e 
pulsos feitas com capsulas de fructos. 

O batuque das facas tão primorosamente descripto por 
António Ennes no seu trabalho De Lisboa a Moçambique^ pa- 
rece não ser usado na região d'Angoche. 

licQes entre os Seguidamente a este resumo ethnologico, e em capitulo 

"*^ separado, para melhor serem notadas, ficarão expostas, sob a 

rubrica especial de subsidios para a organisação de um código 
do indigcnato, as bases em que assenta a organisação tribal 
entre os maciias, assim como as normas de direito civil e de 
direito penal que teem sido conservadas pela tradição e con- 
tinuam sendo entendidas e seguidas pelos indígenas. Care- 
cem, porem, umas e outras, de esclarecimentos complemen- 
tares que definam melhor as suas condições de vigência e de 
actuação. 

A primeira cousa a dizer, e mesmo a salientar, é que o 
macúa, nas relações com os seus cguaes, é o mais indiscipli- 
nado de todos os africanos ; a cada momento se tem conheci- 
mento de violações das regras e praxes, sem que para taes fa- 
ctos se possa encontrar desculpa ; o infractor sabe muito bem 
que commette falta, muitas vezes não tira d'ella vantagem, mas 
pratica-a por que assim o quer, por pamporria como elles di- 
zem : e dá-se isto, tanto com os régulos, como com o mais in- 
significante negro. 

O otfendido, ou o prejudicado, como é natural, não se 
conforma ; levado o caso ao conhecimento do regulo, as mais 
das vezes fica por liquidar ou imperfeitamente arrumado, não 
tanto porque o juiz julgue mal, mas porque a indisciplina geral 
é conducente a poucos rigores e ainda a menor effectivação 
das sentenças. D'ahi resulta uma não conformidade da parte 
lesada com a decisão, que dá logar ao estabelecimento de 
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vendettas : mais ou menos violentas, manifestadas immediata- 
mente ou conservadas em reserva por muito tempo, consoante 
a facilidade ou conveniência da sua exteriorisação. 

Tanto o homem que não cumpriu ou cumpriu mal a sen- 
tença que lhe foi imposta, como aquelle que desprezando a 
jurisprudência local, estabelecida pela tradição, foi procurar 
reparação fora d'ella, a seu alvedrio e geralmente forçando-a, 
fica mal visto na tribu ou pelo menos na povoação; adoptam 
então, um ou outro, ás vezes ambos, o expediente de emigrar. 
E como é geral a existência de rixas estabelecidas entre tribus 
visinhas, o desertor de uma que se apresenta a engrossar a 
outra e tem para justificar o seu procedimento uma queixa 
por atropelo de justiça, é sempre bem acolhido. Ora como o 
prestigio dos régulos é baseado no poderio que lhes advém do 
vulto da população que governam, sentem elles muito essas 
deserções; para as evitarem suavisam successivamentc a appli- 
cação de penalidades, assim como para sottrerem d^ellas o menor 
mal, transigem de preferencia com os indivíduos de maior va- 
lor na tribu, ainda que contra elles esteja a verdadeira justiça. 
Cônscios d'essas fraquezas e correlativamente confiados na sua 
impunidade, estes vão sempre abusando, de maneira que não 
só a autoridade dos chefes vae constantemente diminuindo, 
como também a frequência das deserç(3es dá logar ao succes- 
sivo enfraquecimento das tribus, não raro ao seu parcella- 
mento, por vezes mesmo á sua desapparição da lista dos agru- 
pamentos sociaes. K' frequente nos territórios d'Angoche, 
encontrar indigenas usando, com todo o direito, de nomes que 
outrora foram os de grandes régulos, e reduzidos hoje á mais 
simples expressão de poderio e influencia ; e se nem sempre a 
aniquilação de passadas grandezas é exclusivamente depen- 
dente do facto que deixamos apontado, é indiscutivel que a sua 
lenta continua influencia, foi em regra um dos maiores agentes 
dissolventes que actuaram na producção de tal efíeito. 

Sobretudo na região contigua á faixa littoral, em que ha 
séculos estão estabelecidos os adventícios árabes e europeus, 
é notabilissimo esse phenomeno que no interior é um pouco 
menos notado; e a explicação apparece facilmente. Despreoc- 
cupados ou ignorantes dos usos e costumes maciias, esses 
adventícios nem sequer investigam das razões que tinham le- 
vado o indigena a afastar-se dos seus, aproxímando-se d'elles; 
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tinham mesmo vantagem em que tal se desse, por motivos vá- 
rios de evidente conveniência : c quando não estimulavam o 
processo, davam-lhe pelo menos a maior acceitaçáo, alem do 
que, na convicção da sua superioriodade de administração, no 
receio da barbárie dos chefes indigenas, e na consciência do 
seu dever de protecção, encontravam sophisticos argumentos 
de humanidade para se recusarem a extraditar os criminosos. 
O resultado foi o seguinte : entre 40 e 60 kilometros de profun- 
didade no território, não ha régulos com verdadeira auctori- 
dade e prestigio, estão parcelladas as terras por agrupamentos 
tão numerosos como insignificantes, e finalmente a indisciplina 
dos indigenas é tão geral como elevada em grau. 

Estas condições dão logar a uma forte individualisação do 
macúa, e a uma sensivel lassidão na sua orgânica social. Jun- 
te-se-lhe, como tendente a conservar o mesmo estado, a infe- 
rioridade da sub-raça, quer proveniente do seu cruzamento 
com os aborigenes bushmen ou hottentotes, quer peculiar á 
primeira vaga invasora de bantus, e tem-se explicada a ca- 
recteristica do seu feitio moral e social, que deveremos classi- 
ficar como atraiada^ se não nos achamos mesmo com razão 
bastante para a denominar inferior^ na comparação com o 
estado das outras sub-raças do grande agrupamento ethnico 
que povoam a Provincia. 

O que esse atrazo ou essa inferioridade na organisação da 
sociedade macúa, representa de diííiculdades para a nossa 
administração, c incalculável. Immediata implantação de um 
systema a exercer por agentes nossos, ainda mesmo quando 
nas linhas geraes aos dos bantus, é cousa inexequível por em- 
quanto, e por muito tempo ainda, attenta a vastidão do terri- 
tório; com o concurso dos régulos, muito pouco podemos con- 
tar, porque muito pouco podem elles em seu próprio proveito. 
E' homem a homem, passo a passo, que até agora se tem po- 
dido caminhar — e porque tão pouco tem sido, e em zonas 
limitadíssimas do littoral, menos o será quando pretendermos 
senhorear todo o vasto interior. Para quem escreve estas Unhas, 
e tão demoradamente assim como tão de perto teve occasião 
de observar a situação, afigura-se como única medida — em- 
bora lenta e sujeita a contingências — o reforçamento gradual 
da auctoridade dos régulos, de forma a fazer entrar as socie- 
dades indigenas nos moldes perfeitos, disciplinados e hierarchi- 
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sados que se notam entre mocarangas e tongas, principalmente 
n'estes últimos, e detendo-os n'essa altura para evitar os extre- 
mos sempre perigosos de fortes organisações militaristas como 
as dos zulus; n^cste sentido alguma cousa trabalhou, e alguma 
cousa crê ter conseguido. 



CAPITULO V 



Etlinograpliia do macúa 



Não pôde soffrer duvida que as tribus macúas devem ser 
classificadas dentro do agrupamento racial a que Bleek deu o 
nome genérico de bantus; tal é a opinião unanime de todos os 
estudiosos d'estes problemas, tal é a conclusão que se tira do 
estudo anthropologico, da observação ethnologica e da inves- 
tigação philologica, applicadas a esses povos. 

Seria ocioso trazer para aqui a completa exposição e de- 
monstração da theoria, quasi indiscutidamente acceite, acerca 
da invasão da maior parte da metade austral do continente 
africano, por essa gente negra, ha cerca de 2:000 annos; limi- 
tando-nos á affirmação com que começámos este capitulo, in- 
dicamos a quem queira profundar a questão, além de numero- 
sos trabalhos de estrangeiros, a memoria Raças e Lingiias In- 
dígenas de Moçambique, apresentada ao primeiro Congresso 
Colonial, em 1901, pelo capitão de serviço do estado-maior, 
Ayres d'Ornellas de Vasconcellos. 

D'onde deriva o nome de macúas^ pelo qual são conhecidos 
entre nós, que elles próprios se dão? 

Torrend (pag. xlvii da Comparative Grammar) attribue á 
palavra a significação de «povos, gente de Goa», e vê n'ella 
vestigio das relações d'este tracto da costa oriental africana 
com a índia; relações que indubitavelmente existiram muito 
antes do nosso apparecimento n'aquelles mares (como se de- 
duz, entre outras provas, da descripção que Cosmos Indico- 
pleustes faz da Taprobana), e ainda mais se estreitaram depois 
da creação do nosso império indiano. Segundo o grande mis- 
sionário e homem de sciencia — assim foi na verdade — esses 
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indianos, e, quer elle precisar, essa gente de Gôa, dominou no 
littoral que se extende de Zanguebar aos Rios de Sena ; d^ac- 
cordo com as regras grammaticaes bantus, diz Torrend que 
esses povos eram denominados mágoa e que d'ahi, em fácil 
corrupção, deriva má-cua. 

Não leva Torrend mais longe a sua demonstração, deixan- 
do por explicar como é que o nome dos dominadores adventí- 
cios, se estendeu a tantas a tribus e por tão vastos territórios. 

Profundo observador e grande conhecedor da maneira de 
ser do negro e dos seus hábitos, deve ter- se baseado n'um fa- 
cto notório a quantos teem lidado com africanos; a pretensão 
de superioridade que estes affectam sobre os seus irmãos de 
raça á medida que na realidade, ou pelo menos a seus olhos, 
se vão civilisandb por contacto com quacsqucr cxtranhos ; pre- 
tensão que se manifesta entre outras formas, pela apropriação 
que fazem ás suas pessoas, ou denominação social ou de casta 
pertencente áquelles cuja influencia soífreram. 

Na Zambezia o preto que veste calças considera-se mu:{un- 
go; em Angoche o negro que frequenta a escola musulmana e 
usa cabaia, quer ser tratado por muinhé: os primeiros indíge- 
nas que trataram com tal gente de Gôa, parece suppôr Torrend, 
fizeram-se chamar ma-goa — e atraz d'esses primeiros, outros 
que não queriam ser menos illustres, até o nome transformado 
em ma-cua^ se estender a todos os povos da região. 

Contestando esta maneira de ser, começaremos por fazer 
notar desde já, que se foi essa a primeira origem da palavra, 
bem depressa, e por completo, se obliterou na tradição indígena 
a noção de tal facto. Mesmo entre a gente do littoral, raríssimo 
será encontrar um negro que tenha conhecimento da existên- 
cia da cidade de Gôa e dos seus habitantes; sabem da índia, 
vagamente, sem distincção de locaes, e de leste a oeste em todo 
o território, um termo único é empregado para designar indi- 
viduo oriundo das terras indianas: esse termo c, mu-hindi. 

Porque razão também, havia de ser Gôa preferida a tantas 
outras cidades da índia, como madrinha de chrisma da gente 
negra do littoral moçambicano? 

Gôa só veiu a ser conhecida pelos nossos antigos navega- 
dores e conquistadores por intermédio das narrativas, que o ce- 
lebre Timoja fez a Atíbnso d'Albuquerque em 1 5 lo (Lendas da 
índia por Gaspar Corrêa). Não nos parece que sendo, e tendo 



sido sempre, tão notória aos africanos essa cidade, nada tivesse 
transpirado entre os nossos acerca da sua existência durante 
doze annos, de 1498 a 1 5 lo, nem ficasse registado pelas tripu- 
lações das numerosas armadas, que n'esse período largamente 
usaram de Moçambique como aguada. 

Mas ainda que assim tivesse sido. Admittamos que em tem- 
pos anteriores ao nosso apparecimento na costa, (iôa, como 
Roma em outras eras, houvesse constituido o centro repre- 




sentante de um grande império indiano, estreitamente ligado ao 
sueste africano, por meio de relações constantes. 

Suppondo que a theoria que atraz expuzcmos, para a gene- 
ralisação entre os indígenas do nome de ma-goa, é aquella de 
que Torrend parte — e outra não vemos como possível — va- 
mos ver se outros factos análogos temos a justifical-a. 

No decorrer de séculos, o alastramento das palavras »iií- 
\ungo (homem branco") na Zambc/ia, miiinhé (niussulmano) e 
mu-cunha (homem branco) em Angochc e Moçambique, foi 
sempre insignificante, c por tal forma, que nem deu logar íx 
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apropriação de qualquer das três palavras como designação 
de uma só tribu, sequer. Apenas algumas dezenas de indivi- 
duos, e esses mesmo recrutados d'entre os habitantes das po- 
voações-nucleos da occupação europea ou árabe, se deram ao 
innocente prazer pretencioso, de tomar para si próprios tão vai- 
dosas designações. 

Por outro lado ainda. Nenhum índigena pensa hoje, pen- 
sou jamais, crêmol-o, fazer-se chamar muhindiy indiano, tal é 
o profundo desprezo que notariamente sente toda a raça ne- 
gra pelos amarellos. Se elles sabiam da existência de Goa, não 
ignoravam que essa cidade e os seus habitantes pertenciam á 
índia; porque razão portanto se deixaram seduzir, vencendo in- 
veteradas repugnancias, ate ao ponto de lhes adoptar o nome? 

Parece-nos que em face d'estes argumentos de facto, não 
pode ficar de pé a hypothese de Torrend, tanto consideran- 
do-a nos termos, por demais concisos em que vem exposta na 
nota da sua Comparatwe Gramjnar^ como cncarando-a sob o 
ligeiro desenvolvimento que nos permittimos fazer-lhe; mas, 
porque não ousamos rejeitar por simples argumento de nega- 
ção o parecer de tão respeitado linguista, e porque de nenhuma 
affirmação positiva podemos fazer seguir essa negativa, quizé- 
mos deixar expostos, a par dos seus, os nossos argumentos, 
como subsidio para mais completa e competente investigação, 
que venha a fazer-se. 



* 



Conservam os maciias perfeita noção de serem aborigenes, 
o que está perfeitamente d'accordo com a theoria do povoa- 
mento da Africa Austral, pela irradiação dos bantus. 

Além d'isso, algumas tribus e familias guardam nas suas 
tradições conservadas de geração cm geração, memoria de 
terem apparecido nos territórios em cpocha relativamente re- 
cente ; podendo mesmo umas ou outras precisar, com relativa 
aproximação, a data em que a sua installação teve logar. Prova 
isso que em maior ou menor grau, tem havido na região, con- 
tinuo avanço e sobreposição de camadas, como é geral ainda 
hoje em toda a Africa 

Não fica assim prejudicado o que dissemos nos capitulos 
em que tratamos da Anthropologia e da Ethnologia dos ma- 
cúas, relativamente á existência, na Macuana,deumtypomedio 
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largamente representado, inferior ao que apresentam quasi to- 
das as outras sub-raças bantus ; nem é destruida a dupla ex- 
plicação que demos de tal inferioridade que suppômos devida, 
por um lado, ao cruzamento da primeira avançada com os 
verdadeiros aborigenas bushemen-hottentotes, por outro a 
uma presumivel e relativa fraquêsa physiologica dos individuos 
que constituiam a invasão inicial. O que se dá na realidade, é 
que encravados ou sobrepostos a essa grande massa uniforme- 
mente apoucada, se notam núcleos manifestando sobre ella 
uma eífectiva superioridade, reveladora de differente origem. 

Reunida e condensada a investigação que fizemos e as 
tradições que colhemos, architetámos um theoria sobre a for- 
mação da população macúa, que passamos a expor. 

Entre quinze e vinte séculos atráz, talvez menos mesmo, 
povoavam a actual iMacuana,bushmenouhottentotes,ouainda^ 
e com maior probabilidade, uma raça mestiça proveniente do 
cruzamento doestas duas familias humanas, quando, inespera- 
damente, surgiu a primeira avançada bantu ; pouco numerosa, 
gasta nas luctas que teve de sustentar no dercurso da sua 
longa migração, detida ao cabo d'ella pelo Oceano Indico, cujas 
plagas encontrou, e já sem energia restante, que lhe permittisse 
executar um movimento de retrocesso, nas mesmas condições 
difíiceis, essa primeira camada estabeleceu-se no território. 

O ramo principal da invasão alastrava para o sul, a oeste 
dos grandes lagos ; e, seguindo adiante não continuou a ali- 
mentar o bracejamento da primeira onda que tinha serpeiado 
entre o Tanganyka e o Nvassa, ou entre o primeiro doestes la- 
gos e o grande N\ anza e depois descera para a costa ; aban- 
donada assim aos seus próprios recursos, essa primeira gente 
não poude recorrer ao seu clássico processo de completar a ani- 
quilação da população bushmen-hottentote, que tinha encon- 
trado na actua iMacuana, e pouco a pouco foi-se fundindo 
com ella. Ficaram predominando as normas da sua civilisação 
mais adiantada, impôz a sua linguagem por ser instrumento 
muito mais perfeito ; mas não conseguiu furtar-se por completo 
á influencia depressora da mistura, a que se seguiu o cruza- 
mento com um elemento inferior. E assim, dentro das geraes 
caracteristicas bantus, merecendo ainda entrar no grande agru- 
pamento racial, constituiu-se um povo que, na comparação 
com o typo médio, mostra ser-lhe inferior em estructura phy- 

8 
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siologica, cuja orgânica social ficou sempre menos completa e 
disciplinada, cuja linguagem é mais pobre em vocabulário e 
em flexibilidade grammatical. 

Abandonado a si próprio, d'então para diante, esse povo 
teria descido successivamente em nivel de civilisação, assim 
como em qualidades physicas, e teria provavelmente regres- 
sado á inferioridade dos aborígenes, que lhe formam o sub- 
tratum : como é lei fatal de todos os indivíduos ou agrupa- 
mentos mestiços nas raças africanas. 

Salvou-o d'essa derrocada, no moral, a influencia dos adven- 
tícios que successivamente teem frequentado e ate certo ponto 
occupado o littoral — os indianos, os árabes, os europeus ; con- 
conservou dentro dos moldes clasicos dos agrupamentos ban- 
tus, evitando-lhe a dissociação, a influencia de subsequentes 
invasões, já não oriundas do primitivo foco de irradiação, mas 
consequentes dos notórios movimentos de retrocesso, que exe- 
cutaram alguns bracejamentos do grande caudal. 

Como, porém, o território ficava apartado no flanco das 
rotas batidas, pelas quaes seguiam esses movimentos de retro- 
cesso, em linhas que se orientam sensivelmente norte-sul quanto 
diz respeito á metade austral do grande continente ; e também 
porque a conformação oro-hydrographica da orla oeste (Chire, 
Nyassa) do terreno de que nos occupamos, diííicultava a sua 
penetração, as invasões posteriores foram pouco frequentes, 
largamente espaçadas, e de pequeno vulto na generalidade. 

Assim se explica a conservação dos macúas n'uma formula 
indiscutivelmente atrazada, aquella a que chegaram logo depois 
da constituição do povo, segundo as condições acima admitti- 
das, n'uma crystallisação rara, sem regressão nem progresso : 
sufficientes para manter d'alguma maneira a supremacia das 
características bantus, não tiveram essas invasões alento bas- 
tante para fundir o apoucado povo no molde do typo puro 
que se encontra mais a oeste, no trilho recalcado da grande 
migração. 



Ha comtudo uns núcleos, talvez mesmo umas tribus, que se 
differenciam sensivelmente do médio macúa, por uma ou mais 
características; a bem dizer, nenhuma reúne tal somma de 
predicados, que chegue a merecer ser excluida da sub-raça 
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macúa, e deva ser . incluída em qualquer outra; se n'uni ou 
n'outro agrupamento ha melhores indicadores physiologicos 
do que no typo médio, nem por isso a sua orgânica social 
acompanha a especialisada superioridade, ou o dialecto que 
falia carece ser equiparado a ditferente grupo linguistico. Sendo 
porém já macúas por adaptação ao meio, mostram no entanto 
que provêem de outra origem. 

Qual terá ella sido e como vieram essas gentes para o ter- 
ritório é problema que ha não pouco tempo preoccupa o 
auctor do presente trabalho, e para o qual aventou a hypothese 
que passa a expor. * 



Segundo a tradição local, ha poucos séculos foi a Macuana 
invadida por uns povos, cujas características anthropologicas 
<í ethnologicas eram eguaes áquellas que no primeiro quartel 
do século XIX apresentaram os zulus ; davam-se esses invasores 
a si próprios, ou foi-lhes dado pelos indígenas, o nome de má- 
rundu ou seja, gente do Riindii. Eram sobretudo notáveis pelo 
seu amor á guerra, e pela forma violentíssima como a faziam, 
destruindo tudo, matando todos, e tendo mesmo hábitos de anthro- 
pophagia. 

Outras gentes vieram ao mesmo tempo, que não eram má- 
rundu; eram povos que, escorraçados das suas terras pelas 
ferozes hordas guerreiras, se iam deslocando na frente e nos 
flancos da avançada d'estas, em desordenada fuga. 

Vieram os má-rundu das bandas do sudoeste, precedidos 
de terrível fama que bem justificaram com as depredações cau- 
sadas ; seguindo sempre para nordeste, mataram no Mossuril 
iodos os brancos c árabes, como tinham feito em Sena, diz a tra- 
dição, e continuando a sua marcha só foram detidos e recha- 
çados por uma aringa onde os á-cunha (brancos) tinham peças 



* Já foi publicada esta theoria, cuja exclusiva paternidade e responsabilidade 
o A. reclama para si, n'um relatório official do governo do districto de Mocambiaue 
<iatado de 1908 acerca das operações militares de Boila em Angoche ; n^esse ao- 
cumento foram transcriptas, quasi litteralmente,e sem referencia á origem, as próprias 
palavras de uns breves apontamentos sobre o assumpto, que tinham sido particular- 
mente emprestados pelo A., honra de apadrinhamento muito para agradecer de- 
ver que n'esta occasião se cumpre. 

E. L. 
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de artilharia, assim conta a gente que consena de memoria a 
hístr^ría da região. 

Mais detalhes nos dá ainda a tradição indi^ena acerca da 
invado mà-rundu; mas podemos dispensal-os, depois de tra- 
duzida a parte principal que acima ticou exarada, e que é já 
sufficiente para a identificação d'esses povos, como vamos 
mostrar. 

Frei João dos Santos, o minucioso e honestíssimo chronista^ 
cujas narrativas são tão justamente respeitadas, conta-nos em 
detalhe um movimento de cafres ma-^imba que, nos lins do 
século xvi, assolaram as terras do leste africano desde a parte 
norte do Zambeze até á costa do Zanguebar. Em 1592 foram 
mortos nos primeiros recontros o capitão de Tete, de nome 
Pedro Fernandes de í.haves, o capitão de Sena, André de San- 
thíago e mais de cento e trinta homens de guerra, entre portu- 
guezes e mestiços, além de numerosos auxiliares negros, sem 
escapar tár) pruico o dominicano Frei Nicolau do Rosário, que 
seguia com as forças do capitão de Tete. No anno seguinte 
também íoi mal succedida uma tentativa de D. Pedro de Sou- 
sa, capitão de Moçambique, que veiu com grossa hoste contra 
os rna-^imba Irr^nleiros a Sena na outra margem (a riba norte) 
do Zambeze. iVísteriormente a estes factos, uma horda d'esses 
cafres íoi correndo para nordeste e assolando todas as terras 
até ao Zanguebar; (^uilôa e Mombaça foram destruídas — e 
caso curioso, a ultima com annuencia de Thomc de Sousa, que 
viera da índia com uma armada para bater uma esquadra de 
turcos do Fstreito. Só em Melinde não levaram por diante os 
seus propósitos, devido a esforçada defeza dos moradores, ani- 
mados pelo capitão da costa Matheus Mendes de Vasconcellos, 
assim como ao auxilio dos má-segiiejos^ gente aguerrida do 
sertão fronteiro e nossa amiga. 

Não devemos considerar como referentes ao mesmo facto 
histórico a verídica descripção de Santos e a idêntica tradi- 
ção local? 

Fm uma e outra temos representado o povo invasor pelas 
mesmas características, a sua acção por eguaes factos : a ex- 
trema violência com que faziam a guerra destruindo tudo, os 
hábitos de anthropophagia, os massacres de brancos na Zam- 
bezia e na costa do Zanguebar, a arínga portugueza armada 
com artilharia (Melinde) ao embate da qual se detiveram. 
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E' impossível confrontar datas porque, na tradição oral de 
povos tão atrazados, não são conservadas, mas serve-ncs uma 
prova indirecta no processo de identificação : é que posterior- 
mente ao estabelecimento dos portuguezes na costa, datando 
de tão remota era como os primeiros annos do século xvi, não 
se deu caso análogo de commoção de povos em taes latitudes ; 
anteriormente a esse estabelecimento, também, não é provável 
que se tivesse dado phenomeno de vulto, pelo menos em largo 
periodo, porque de outra forma ainda estaria bem lembrado 
na memoria dos indígenas, e não teria escapado ao registo de 
tão minuciosos investigadores como foram Frei João dos San- 
tos, Duarte Barbosa, e outros. 

Ora se de nenhum outro phenomeno histórico se encontra 
menção em bons cinco a seis séculos, quer na tradição indí- 
gena quer nas chronicas portuguezas, e se tanto n'estas como 
n'aquella é conservada memoria de um facto — em ambas 
único — que se apresenta com as mesmas características e até 
com eguaes detalhes, parece haver logar de o identificar com 
serio fundamento. 

Mas ha mais e melhor. Além da concordância de factos 
temos um testemunho, e precioso porque nos é fornecido pela 
observação pessoal de Frei João dos Santos. 

A pagina 262 da sua obra, fallando de uma arribada ao 
Tejungo (limite sul do território d'Angoche) que teve n'uma 
xlas suas repetidas viagens, diz-nos elle : 

<(E depois de acabada (a comida) não tivemos outro man- 
«timento mais que milho cosido em agua e sal perto de vinte 
Mídias, nem ousávamos desembarcar na terra firme para buscar 
«outro mantimento; assim por haver n'ella grande fome como 
«por estar então povoada de {imbas f cruel nação de cafres que 
ii comem carne humana) pela qual os cafres macúaSy naturaes 
«doesta terra fugiram d'ella para uma ilha deserta ao longo da 
«qual nós estávamos ancorados, e n'ella padeciam cruéis 
^( fomes!» 

*- 

Só duas divergências carecem agora de justificação : uma 
é a das designações má-rimdu e má-iimba que nenhuma regra 
grammatical permitte ligar por transformação aceitável; a outra, 
um argumento da tradição árabe que adiante exporemos. 
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De facto, em macúa como em qualquer outro dialecto ou 
lingua bantu, é impossível fazer derivar má-rundú de má'\imba 
ou vice-versa. Mas em primeiro logar, não podemos ter a cer- 
teza de que a segunda designação, largamente adoptada por 
Frei João dos Santos e repetida depois por outros, fosse pre- 
cisamente aquella que entre os aborigenes d'Angoche tivesse 
sido empregada para indicar aquelles terriveis hunos da parte 
da Cafraria, que jáz entre o Zambeze e o equador no leste afri- 
cano. Em segundo logar, temos que a4undu ou á-lundú (egual 
a á-rundíi e a má-riindú) era e é o nome de um dos ramos 
mais importantes da primeira invasão bantú: encontramol-o 
ainda hoje, além do seu principal núcleo no paiz da Lunda,, 
representado por um dos quatro grupos de povos da região do 
Lobale junto ás nascentes áo Zambeze, (relatório do major 
Harding, do coronel Pinto Pizarro, de Massano d' Amorim), 
no Barotze, cujos chefes eram lumbu ou lundu no dizer dos 
Tonga, e no protectorado inglez da Africa Central, limitrophe 
da Macuana, segundo H. Johnson. 

Coincidindo a linha de avanço da invasão, com a orienta- 
ção transversal em que se encontravam tantos núcleos de á-lum- 
bu, á4undu^ ou á-luudú, pôde ter-se dado o caso de lhes ha- 
ver sido attribuida essa origem, pelos macúas, e com ella essa 
designação, fundada ou infundadamente, o que hoje em dia 
será quasi impossivel apurar. 

A outra divergência, deduzida de um argumento da tradi- 
ção árabe, consiste no seguinte: diz esta que á sua chegada ao 
território, fugitivos dos estabelecimentos islamitas da Costa da 
Zanguebar, estes adventícios que tão tenazmente se fixaram 
no paiz, já encontraram nas terras continentaes e insulares 
d'Angoche a tal gente má-rundú. Ora como os islamitas nos 
precederam e o levantamento dos ma-iimba teve logar quasi 
um século depois da nossa chegada, haveria n'este conflicto de 
asserções uma seria opposição á theoria acima deduzida, se 
tivéssemos de attribuir incontestável authenticidade á narrativa^ 
conservada de memoria pelos actuaes representantes dos pri- 
meiros immigrantes árabes. 

Como iremos vendo mais para diante, por onde a tra- 
dição islamita mais pecca, é na questão de datas, e por- 
que isso assim é, não occultando o argumento desfavorá- 
vel, negar-lhe-hemos o valor de prova decisiva que, em outras 
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condições, poderia ter a despeito de todas as deduções funda- 
mentadas, que da historia e da geographia politica se podem 
tirar, visto como por completo o annuUa, o insuspeito testemu- 
nho do missionário dominicano. 

Feita a identificação originaria de má-:;imba e má-rtindii, é 
mister alargar-lhe um pouco a amplitude. Como sempre acon- 
tece no decurso de invasões análogas e no processo de forma- 
ção d'esses ephemeros impérios africanos, a designação do 
núcleo tribal que organisou o movimento acaba por alastrar, 
generalisando-se a agrupamentos indubitavelmente heterogé- 
neos: adoptam-na os vencidos que são encorporados, c os fu- 
gitivos que precedem a torrente, suppostos como formando a 
sua flexa, são baptisados de envolta com ella, pelos que são 
surprehendidos com a sua apparição. 



Que vestigios ha hoje dos má':{imba ou má-rundu^ tanto 
dos puros como dos de chrisma? 

Dão-se esta illustre ascendência a maior parte dos régulos e 
grandes da região, como é geral em toda a Africa, onde os 
chefes são mais ou menos da raça superior. Moti-muno, chefe 
indigena, vivendo no interior de Moebazi, pretende ser o her- 
deiro directo do principal regulo má-rundu da invasão, e serem 
seus parentes ou gente do seu quintal (seus escravos) a maior 
parte dos numerosos chefes, de pequena ou grande importân- 
cia, que pullulam pelo littoral comprehendido entre as boccas 
do M'lay, ao sul, e do Mutuguti, ao norte. 

Não ha no entanto nenhuma tribu, d'entre as existentes 
actualmente no território, que tenha jus a reclamar directa e 
exclusiva descendência de puros iná-rundu. 

Apezar das pretensões que muitas d'ellas avançam, levado 
a fundo o inquérito, acaba-se sempre por verificar que, com mais 
propriedade, devem ser consideradas como simples aggregadas 
ao núcleo activo da invasão, do que representando-o dire- 
ctamente. 

A tradição conservada explica este facto, dizendo que, 
resolvidos a proseguir na sua marcha assoladora para nordes- 
te, os verdadeiros má-rundu não se estabeleceram em massa 
na região, deixando-a confiada a outras tribus que se lhes ti- 



nham ligado, e que, quando muito, investiram na chefia de 
uma ou outra d'essas tribus, a uma família ou a um homem de 
pura raça má-rundu, para de alguma maneira as conservar 
na mão. 

Assim acontece, como atrás dissemos, que em regra todos 
os régulos se attribuem essa linhagem — de cuja authenticí- 
dade os seus súbditos mofam, na ausência d'elles, seja dito em 
verdade. 

De tribus immigradas na região por occasião da avançada 
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■má-rundu, que por esta foram encorporadas, representando 
para com cila o mesmo que mabuingella representam perante 
mangune no paiz de Gaza, é que indubitavelmente se encon- 
tram numerosos núcleos. 

O principal c constituído pela grande e aguerrida tribu im- 
bamella. Divididos hoje em dois clans principaes — á-ne/ía, e 
á-iádjé — e^tes povos tiveram, do interior para o littoral, um 
lento movimento de avanço, do qual conservam perfeita no- 
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ção. Segundo elles dizem, c outros confirmam, vieram do paiz 
de Borôro que fica a oeste do Mazóe e ao sul do Zambeze, 
tendo uma primeira e demorada paragem em frente de Sena: 
naturalmente faziam então parte de um d'esses periódicos mo- 
vimentos de retrocesso da primeira onda bantu. D'ahi foram 
desalojados pelos má-rundii^ por essa occasião no inicio na sua 
marcha, sendo quasi aniquiílado em lucta com estes o mais 
exposto dos três clans, em que ao tempo se subdividia a tribu, 
e que tinha tomado o nome de á-sena^ por occasião da sua pas- 
sagem do Borôro para o Zambeze; os outros dois clans, terri- 
velmente dizimados, também para se pouparem a uma com- 
pleta destruição, submetteram-se e foram encorporados pelos 
má-rundu. 

Acompanhando estes com que se fundiram, mas sem egual 
impulso e sempre contra vontade, quando foi da conquista da 
Macuana, fixaram-se nas terras da Zambezia oriental, que teem 
ainda hoje o nome de Borôr — por cUes dado em memoria da 
sua região d'origem. 

Só no tempo em que reinava em Angoche o sultão Aláne- 
Mugossirima — o terceiro na ordem retrograda, a contar do 
sultão Hassani-Issufo desthronado por João Bonifácio em 1861 
— é que elles, descendo para a costa, vieram installar-se nas 
terras que presentemente occupam, na margem continental do 
canal d' Angoche. 

Assim como os imbamclla^ também pretendem ter a mesma 
origem indirectamente má-rimdu, outras tribus que se englo- 
bam sob a rubrica de familia á-mulima; e todas ellas respei- 
tam o regulo Nhica-muno, residente hoje no valle do Munápo, 
como seu chefe hereditário. 

Será esta familia á-mulíma a descendência da familia má- 
rundii posta á testa da tribu imbamella e de outras tribus má- 
rundunisadas, quando o grosso dos conquistadores seguiu na 
sua invasão para nordeste ? * 

Tudo parece indical-o, mas não foi possivel obter sufficiente 
somma de testemunhos para o ter por certo. 

Duas outras familias reclamam ainda a mesma linhagem: 



* Traduro litteralmente a palavra macúa sempre empregada na narrativa ; 
a persistência em dizer família, e nunca raça, tribu ou clan, parece realmente con- 
cordar com a explicação supposta, e que é dada por alguns nativos. 
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a familia á-lapone. cujo chefe nominal é o regulo Matuga-muno^ 
e a família á-tchélédje tendo por chefe Muáhavi-muno. 

Um facto curioso, mas perfeitamente explicável, foi notado 
no decurso dos numerosos interrogatórios, feitos para apura- 
mento d'este estudo: o quasi completo desapparecimento dos 
primitivos macúas, perante as pretenções da maior parte das 
gentes á ascendência má-rundu. 

Sobretudo no littoral e na faixa que lhe fica contigua, a re- 
gra não comportava excepções; nenhum indigena admittia per- 
tencer á raça dominada. Só no interior, e a internamentos 
grandes, >e encontravam povos confessadamente macúas. 

VJ de crer, porém, que nem só a prosápia motivasse a alle- 
gação; segundo todas as probabilidades, conhecendo d'elles o 
que Frei João dos Santos nos conta c a tradição conserva, os 
má-rundu devem ter exercido entre os macúas um larguissimo 
destroço: e a historia próxima, bem averiguada, da acção de 
outros povos empenhados em movimentos de todo o ponto 
análogos aos d'esta invasão de ha três séculos, mostra-nos 
como estes massacres, resultando por vezes em completos ex- 
termínios, são a característica inevitável de taes avançadas. 

De rcslo, encurralada entre o littoral e os planaltos d^entre 
(>hica e Namuli, onde os má-ruudu ou má-rundunisados por 
séculos SC detiveram, parte importante do povo macúa tornou- 
se fácil preza dos traficantes árabes, seguindo escravisada para 
o Golpho Pérsico, para o Zanguebar, para as Cômoros e Ma- 
dagáscar, ás centenas de milhares; mas não deve haver duvida 
de que a porção restante, e por ventura a mais importante, da 
gente que povoava, antes do decimo sexto século da nossa era, 
o vasto paiz da Macuana, vém, com o andar dos tempos e for- 
çada a isso pelo avanço para o leste dos povos invasores, a 
incorporar-se com elles, constituindo o substratum da popula- 
ção actual. 

» 

O repudio de uma origem que consideram baixa, assim 
como a generalisação do nome de casta má-rundú^ sob a dis- 
tincção das três famílias, á-miilima^ á-lápóne e á-tchélêdje^ é que 
pode talvez explícar-se pelo raciocínio que Torrend pre- 
tende applicar á formação da designação ma-cua^ analysado 
mais atráz em detalhe, tem completa analogia com o que se 
passou no sul da província com os primitivos tongas e os inva- 
sores zulus. 
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Um ponto ainda carece de pormenorisação. Tem-se allu- 
dido mais de uma vez no decurso d'este estudo,, ao avanço 
para leste, para o littoral, dos povos que habitavam e habitam 
as regiões do interior. 

Taes affirmaçóes referem-se a um facto de todo o ponto ve- 
rídico. Deduz-se da historia das raças no leste africano, que 
esse processo constitue regra invariável; no território d'Ango- 
che, foi de dentro para fora, na linha oeste-leste, que avança- 
ram e alastraram, primeiro os bantu da invasão original, de- 
pois os má-rundú. Adoptando a imagem apropriada com que 
debuta o capitulo Historia do Barotze na Memoria do Governo 
Portuguêz, «como nas aguas de um grande lago o cair de uma 
pedra produz um movimento que se alarga em ondas de diâ- 
metro crescente, assim no seio das tranquillas populações. . . » 

a brusca e violenta commocão causada na linha mediana da 

> 

Africa sub-equatorial pela erupção bantu primeiro, pela impul- 
são má-rundú (espaçado movimento de retrocesso) depois, pro- 
pagou-se em periphericos movimentos de abalo em raio cres- 
cente ainda hoje perceptiveis. 

No que se tem passado, no que está occorrendo diaria- 
mente, temos larga confirmação do asserto avançado, c prova 
de que a lei descoberta ainda vigora. 

E' por isso que os mappas da Commissão de Cartogra- 
phia, mesmo os mais recentes, desenhados sobre observações 
e itinerários de viajantes relativamente modernos, teem erradas, 
quasi todas as localisações das povoações dos principaes régu- 
los: no intervallo decorrido entre a sua visita por explora- 
dores dos últimos quarenta annos, como Chauncey Maples, 
Elton, 0'neill, Cardozo, e o momento actual, raros são os que 
se teem conservado nas suas antigas posições. 

Nem mesmo é preciso ir tão longe; no breve período de 
cinco annos que mediou entre a saida e a volta a Angoche de 
quem está escrevendo estas linhas, mais do que um regulo, 
mais do que uma tribu inteira, executaram sensiveis movimen- 
tos de avanço para o littoral; citaremos de memoria Nanhéa- 
muno, e M'cuna-muno, dois dos principaes chefes das terras 
de M^lay, Cubula-muno o grande regulo da Mugovolla, cada um 
dos quaes se aproximou da costa dois bons dias de marcha. 
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Levando um pouco mai> lonjíe a pormenorisação, como 
merece a pena para registo de lodos os elementos conhecidos, 
temos por averiguados os seguintes factos: 

Felos ultimo> annos do século xvni — durante o sultanado 
de Aláne-Mugossirima em Angoche — deu-se o ultimo avanço 
dos Imbamella até se encostarem ao mar. 

Pouco mais ou menos pela mesma epocha, leve logar a 
migração de parte da gente de Marrevone e Miay para os ter- 
ritórios ao norte e noroeste do Parapatojvilla António Ennesi^ 
da qual proveio íicar o nome de M'lay a essas terras. 

De ha cincoenta annos para agora, tem continuado a des- 
cida das tribus denominadas de Nhamuatúa, desde Chaca, na 
vertente da Chica, até aos valles do médio Mutomodi e á re- 
gião dos Kopjies Madji, Maridji, Lúhé, Mácága. O clan de Na- 
mecuio-muno, veiu de Nacurére para os Kopjies Erati; o clan 
de M'cuépére-muno, transportou-se de Nhacovalla para as ricas 
terras de Mihehe. 

Térela-muno, Murla-muno, Cavalla-muno, e outros régulos 
de nomes menos bem conhecidos do que estes, já não estão 
onde 0'Neill os encontrou ha apenas vinte e tantos annos: 
todos teem caminhado e para leste estão ainda avançando, ao 
mesmo rumo médio. 

Assim se vae continuando em nossos dias, o lento processo 
de avanço, começado ha quasi dois milhares de annos talvez, 
por acção e influencia da irrupção bantu. 

No entanto as populações não augmentam, não se con- 
densam, mantendo-se o seu indice territoral reduzido a poucas 
unidades: entre 2 e seis habitantes por kilometro quadrado, 
eis o computo geralmente adoptado. 

I^odem atiinidades raciaes explicar a ausência de traços de 
.sobreposições das diíferentes e successivas camadas, por serem 
perdidas quaesquer distincções na fusão dos povos. A consta- 
tação negativa de um engrossamento, que seria de esperar, dá 
logar a perplexidades que não podem ser facilmente solvidas. 

K hoje que o trafico da escravatura desappareceu, que a 
legislação fez reduzir o commercio de armas e pólvora, dimi- 
nuindo as guerras e seus eífeitos, torna-se necessário, com 
o alastramento da nossa occupação, estudar attentamente a 
questão do augmento da população macúa, afim de valorisar 
uma região em que a mão d'obra indigena é insubstituível. 



CAPITULO VI 



Lex macúa 



SECÇÃO i.^ — Organísaçâo tribal 



Como é geral em todos os povos do grande agrupamento N«Iw 
Bantu, o regulo m'péué^ entre os macuas, akimo entre os muiuhé, 
é o centro, o representante, e o chefe da tribu. Ainda quando 
esta se subdivida em clans, e mesmo dando-se o caso de ha- 
ver grandes soluções de continuidade no terreno, onde esses 
clans vivem, sempre encontramos preponderante, entre os res- 
pectivos cabeças, de facto e de direito, o regulo : m^péué mu- 
liipàle. 

Ha tribus pulverisadas por territórios vastos, com os seus 
agrupamentos enkystados nas massas de outras tribus, como 
adiante veremos, no entanto, os milandos grandes, e sobretudo 
as questões de relações exteriores da tribu, são sempre resol- 
vidas pelo regulo grande. 

Este facto é da maior importância na conducção da poli- 
tica indigena. 

Do seu desconhecimento deriva a maior parte das dificul- 
dades, que os commandantes dos postos encontram, em obter 
o que pretendem dos povos. 

Na sua inobservância, encontra-se a explicação de muitos 
factos que causam surpreza ao administrador inexperiente : tal 
como a occorrencia de reviravoltas na attitude dos indigenas 
com quem já contava, precisamente no momento em que con- 
fiadamente pretende dar mais um passo em dominio eífectivo. 

Provêem taes difíiculdades, taes reviravoltas, da ordem ou 
do conselho do regulo grande, sempre consultado n'esses casos 
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de real importância para a tribu, por muito longe que resida, 
por muito reduzido que seja o seu poderio efFectivo. 

Parallelamente, o reconhecimento da importância d'este 
facto, justifica e impõe como necessária a conducção em globo 
da politica indigena, relativa a cada tribu ou alliança estável 
de tribus ; restabelece a essa mesma politica o elevado valor 
que realmente tem, e que táo frequentemente é menosprezado; 
e aconselha o alargamento de attribuiçóes aos funccionarios a 
quem essa politica tem de ser confiada, no caso de territórios 
— como os de Moçambique — em que não ha unidade de sen- 
tir, entre os vários agrupamentos de povos. 

A qualidade de regulo grande, é sempre concedida por he- 
rança directa. 

A cathegoria de chefe de povoação, de regulo subalterno, 
ou de chefe de clan, proveniente na maior parte dos casos 
também de successão, é algumas vezes adquirida por procla- 
mação do directo interessado — mercê de poderio adquirido 
por próprio esforço — , outras vezes concedida por nomeação 
do regulo grande, mais raramente por eleição dentro do respe- 
ctivo agrupamento. 

Um caso único de excepção ha a registar relativamente ao 
direito, digamos, divino, do regulo grande; é que pôde ser de- 
posto o reinante, ou negada a sucessão ao herdeiro directo, 
quando gravissimos defeitos da pessoa, physicos ou moraes, 
unanimiscm a opinião da tribu, em parecer contrario á sua 
conservação ou investidura. Dá-se então a eleição por suffra- 
gio limitado aos grandes da tribu, sendo porém observado 
como norma : 

I." — Recair o cargo no parente mais próximo do primeiro 
grau, segundo as regras de successão geral que adiante serão 
expostas ; 

2."^ — A' falta de parentes do primeiro grau, idóneos, esco- 
Iher-se o maior (em linhagem) dos grandes senhores da tribu, 
quer seja regulo em exercicio, quer não. 

E' occasião de dizer, que muitas vezes o regulo grande, 
mercê de vicissitudes suas ou dos seus antepassados, decae em 
poderio eífectivo, até ao extremo de ter menos gente e recur- 
sos de toda a ordem, de que alguns ou mesmo a maioria dos 
chefes seus subordinados ; mas não perde por isso a precedên- 
cia nas cerimonias, nem o direito de se pronunciar em ul- 



ANGOCHE i3i 



tima instancia, sobre os casos de maior importância da vida 
tribal. 

Tradiccionalmente, como entre todos os bantu, a commu- 
nidade nos seus diversos escalões, família, povoação, pequeno 
regulado, clan, tribu, c representada pelo respectivo chefe, que 
lhe dá o nome pelo qual é geralmente conhecida (exemplo — 
anham'paro — a gente da terra de m'paro-muno), que a sym- 
bolisa, sendo o depositário das tradições, que a governa inter- 
pretando-as e applicando-as, que a protege e encaminha no 
seu commum viver. 

A subordinação, sobe dos últimos escalões ao primeiro, 
successivamente, passo a passo e não por saltos. 

Como ficou acima expresso, ha sempre um regulo grande 
de toda a tribu; inferiores a esse, ha os régulos principaes 
chefes de clan; dentro do clan ha régulos subalternos, que 
administram terras diversas, por seu turno, separadamente, con- 
fiadas a cabos; estes últimos superintendem n'um grupo de 
povoações, cada uma das quaes tem seu chefe — geralmente 
chefe de uma só familia, porque raras são as povoações em que 
reside mais de uma doestas. 

O divulgado absolutismo do systema tribal, não é tão ri- coBselkeíros 
goroso como geralmente se suppõe. 

Em primeiro logar, quasi todos os assumptos são tratados 
publicamente, no sombreiro das audiências, e longamente in- 
vestigados antes de ser proferida a decisão; o queixoso ou o par- 
ticipante, expõe primeiro o assumpto; isso findo, a direcção 
da palestra pertence ao regulo. Com a maior reserva da pró- 
pria opinião, indirectamente, fallando em linguagem figurada 
(por vezes sob a forma de interessantíssimos apologos), e fa- 
zendo perguntas, individuaes ou geraes, aos assistentes, suc- 
cessivamente mais cingidas ao assumpto, chamando a depor 
todas as testemunhas, ouvindo todos os pareceres, o regulo 
sonda cautelosamente o espirito do auditório, para perscrutar 
o sentir geral. 

Alem d'este assentimento da maioria ás suas decisões, o 
regulo procura sempre previamente, ouvir o parecer d'aquel- 
les seus parentes, ou grandes senhores da tribu, que teem ca- 
thegoria de conselheiros. 

Doestes ha um que é conselheiro principal — harria entre 
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OS povos musulmanisados, muchukuru entre os macúas — ; 
geralmente pessoa idosa da família, tio, primo, irmão, pode 
também ser, caso curioso, um simples escravo. Mas n'esse ul- 
timo caso, será o primeiro ministro um dos escravos compra- 
dos pelo regulo com dinheiro honestamente ganho pelo seu pes- 
soal (rendimento de machamba que colimou por suas próprias 
mãos, lucro de negocio de compra e venda, etc.,); escravos 
adquiridos por qualquer outro meio, excepto aquelle acima in- 
dicado, nunca podem ascender a tal categoria. 

O conselheiro principal, é o único que tem direito a fallar 
livremente, em qualquer occasião e seja onde for: pode des- 
compor o regulo em publico, a sua povoação é um sanctuario 
inviolável mesmo a este ultimo, sem a sua annuencia nada de 
importante pode ser decidido, sem grave risco de desordem 
moral na tribu. 

E' sua competência especial, a jurisprudência, sendo in- 
disputado o seu conhecimento das tradições e normas de jus- 
tiça. 

Seguidamente ao conselheiro principal, ha conselheiros de 
varias classes, em numero incerto, mas sempre resumido. 

Em assumptos militares, teem voz: o capitão-mór da guer- 
ra, o capitão, e o cazembe : todos exercendo cargos importan- 
tes na hoste. 

Dão conselhos nos casos de politica externa : o capitão-mór 
(não é o mesmo que acima — ha dois), os que teem viajado^ e 
os fronteiros; são sempre figuras importantes relativamente a 
negociações comnosco, aquelles que melhor nos conhecem, 
(com macúas do interior geralmente só estão n'este caso os 
que tenham sido prezos do governo ou soldados por enga- 
jamento nada voluntário, nas unidades militares ultramari- 
nas). 

O capitão-mór (o politico não o da guerra), é o represen- 
tante mais auctorisado do regulo, o seu alter-ego. 

Quasi sempre pessoa de familia, e frequentemente o her- 
deiro ou um dos próximos ascendentes d'este, interessa-se pe- 
los negócios do regulado como por cousa sua. 

Quando ha um regulo, exercendo suzerania sobre tribus 
differentes, é frequente o capitão-mór e o regulo, revezarem-se 
nos pontos extremos ou menos submissos do território, para 
mais completa e segura informação e vigilância. 
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A participação superior, de todos os factos presenceados, InpwsiMWi 
ou por qualquer forma conhecidos de cada um dos membros 
da tribu, é a norma em que assenta toda a ordem e segurança. 

O simples indigena, informa o chefe da sua familia de tudo 
quanto sabe; este por seu turno, dá parte de todos os casos 
ao chefe da povoação: e subindo sempre por todos os degraus 
da hierarchia administrativa, cabos de terras, pequenos régu- 
los, régulos principaes, — os mais pequenos incidentes chegam 
ao conhecimento do regulo grande, do chefe de toda a tribu. 

Nos casos litigiosos, ainda mesmo quando a decisão per- 
tença a qualquer das instancias inferiores, e d'ella não tenha 
havido appelação, nem por isso o processo inteiro deixa de 
ser visto successivamente, digamos assim, pelos superiores que 
se lhe seguem : sobe, porem, simplesmente para informação. 

A omissão de participação, constitue delicto e é punida 
com multa. 

A responsabilidade não recae unicamente sobre o indivi- 
duo que praticou a falta ; são corresponsaveis, não tanto pelo 
crime em si, mas pelas suas consequências, todos os parentes 
do culpado. 

Em facto passado com individuo de outro regulado, os res- 
pectivos régulos, como pães de todos os súbditos, teem que li- 
quidar o caso; analogamente, entre tribus differentes. 

Antes de ser descoberto um criminoso, a responsabilidade 
pelo facto praticado, impende sobre o senhor da terra em que 
elle se deu, até que, seguindo-se a pista do fugitivo, se possa 
provar que elle já passou para terras de outro. Devolve então 
a resposabilidade para esse outro, que para se eximir a ella, 
tem de encontrar o criminoso, ou de provar que elle se passou 
para região fora da sua jurisdicção; e assim successivamente, 
até á descoberta, ou á ultima localisação da pista, á entrada 
de território estrangeiro. 

Esta participação superior e a devolução de responsabili- 
dade, são que, determinando necessariamente uma completa 
diffusão geral do conhecimento de todos os incidentes do vi- 
ver da tribu, dão pasto áquellas intermináveis conversações 
nos sombreiros, que tanto pasmo causam a todos os viajantes 
desconhecedores da causa. 

Por ellas também se explica, a rapidez e a generalisação, 
com que as mais insignificantes noticias são logo conhecidas a 

9 
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grandes distancias e por todos os indigenas: phenomeno ex- 
pressivamente denominado em Africa — pelo menos, na Africa 
Oriental Portuguesa — como telegrapho preto. 

Sistni niitar Vimos no estudo relativo ao regulo e aos seus conselheiros, 

como e por meio de quem, se exerce a administração da tribu. 
Seguidamente, a exposição do principio de responsabilidade, 
mostrou-nos a base em que assenta toda a ordem, e o processo 
que garante a segurança interna. 

Vamos agora descrever, sob o titulo de systema militar, as 
normas que presidem á defeza do corpo social, contra os ini- 
migos externos. 

Entre os puros macúas, só a creança ainda incapaz de pe- 
gar em armas, o enfermo ou o velho decrépito, que já não po- 
dem fazel-o, são isentos do serviço militar ; fora d'esses casos, 
a universalidade da prestação de tal tributo, é tradição arrai- 
gada. 

Em principio, só o regulo grande da tribu pode chamar ás 
armas os membros d'esta ; mas de facto, dentro da tribu (e ás 
vezes mesmo extranho a ella, mas quando por qualquer forma 
tenha prestigio), um chefe subalterno, arroga-se o mesmo 
direito. 

A tribu, porém, só se considera solidaria e se mobilisa to- 
talmente, á voz do regulo grande ; e a gente que o fez, fora 
d'estas condições, já sabe que solíre isoladamente as consequên- 
cias de qualquer provocação exercida, se não recebeu mandato 
geral, ou se posteriormente a maioria dos outros agrupamentos, 
ligados pelo laço tribal, não sanccionar o seu procedimento. 

Também no caso de faltar a ordem do regulo grande para 
a ruptura de hostilidades, a sujeição ao serviço militar não 
reveste o caracter absoluto que acima ficou expresso ; qual- 
quer simples indigena sem categoria, se pode recusar a fazer 
parte da guerra levantada no território que habita. 

Em contrario do que as mais das vezes se vê escripto, os 
sortilégios teem muito pequena influencia nas questões mili- 
tares ; o preto não é tão falto de raciocinio. Como entre todos 
os povos do mundo, a guerra para elles é um negocio serio ; o 
regulo estuda esses casos longamente com os seus conselheiros 
militares, e os feiticeiros, que só posteriormente interveem, 
umas vezes intimados a conseguirem determinados resultados. 



outras vezes, seguindo de motu-proprio a orientação que lhes 
foi dada a perceber (se são de confiança), adivinham precisa- 
mente o que se quer ver adivinhado. 

Ha todavia um preconceito que só excepcionalmente é des- 
attendido : é o que diz respeito ao dia da semana em que se 
iniciam as hostilidades, em que se levanta a guerra. Só a terça 
feira é considerada propicia, tanto entre assilamo (pretos mu- 
sulmanisados) como entre macúas; e é hoje impossivel apurar 




a influencia e methodos primitivos de qual d'elles deve ser 
attribuida essa fixação largamente generalisada. 

Outros preconceitos geralmente seguidos, são os que dizem 
respeito á guarda de castidade emquanto dura a guerra, e á 
operação de rapar o cabello, que também não pode ter logar 
durante esse tempo. 

Suppõe-se que uma e outra cousa enfraquecem o guerreiro, 
e, alem d'isso, a ultima é signal de submissão a que se sujeita 
o que vem pedir perdão. 
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São raros os casos de isolamento de qualquer tribu ; usual- 
mente, equilibra forças um largo systema de allianças, assentes, 
quanto possivel, na communidade de origem das tribus. 

Nos capitulos referentes ás origens dos macúas e á occu- 
pação portugueza, serão expostas em linhas geraes as allianças 
de maior estabilidade, que presentemente podem ser observadas. 

Dos prisioneiros, os homens são geralmente mortos, e as 
suas cabeças cravadas em estacas, vão ornamentar as po- 
voações; as mulheres e as creanças, são escravisadas e re- 
partidas. 

A preza pertence a quem a fez ; tudo quanto se encontra é 
destruido ou roubado, conforme o seu valor e facilidade de 
remoção. 

O serviço dos guias nunca é gratuito, e o pagamento é 
sempre feito adiantado; o preço é relativamento elevado, 
nunca inferior a uma espingarda de carregamento pela bocca. 



SECÇÃO 2.'— Normas de direito penal 

Ponfiiiiis Comparadas com as penalidades antigamente impostas 

(vide Almeida e Cunha, Estudo acerca dos usos e costumes) 
pelos mesmos crimes, as que são actualmente applicadas e vão 
descriptas nos números seguintes, sobresaem pela sua sensivel 
suavisação. Investigado o facto no local, colhe-se do testemu- 
nho indigena que essa suavisação se tem realmente dado, e 
por um processo rápido operado em poucas dezenas de annos, 
andando estreitamente ligada ao enfraquecimento do poderio 
dos régulos. 

Muito embora a explicação de um e outro facto, apresen- 
tada pelos numerosos indígenas que foram consultados, seja 
confusa e n'alguns pontos contradictoria, parece poder fixar -se 
como principal causa a essa acção dissolvente do auctorita- 
rismo e da barbárie, assim como tendente a exagerar a indi- 
vidualisação do indigena, a influencia do dominio portuguez : 
directamente, pelas limitações que impôz ao poderio e recur- 
sos dos régulos a eíFectiva prohibição da venda de armas e 
pólvora em 1896 (Mousinho de Albuquerque), e a perseguição 
(envolvendo a annuUação) da exportação d'escravos por via 
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maritima em 1902 (Divisão Naval); indirectamente, pelo ef- 
feito das campanhas de 1896-97 e 1903, e pela divulgação 
dos nossos processos de applicação de justiça — sobretudo a 
ausência da pena de morte — tornados mais conhecidos do 
indígena, desde que a prohibição pratica da installação de lo- 
jas dos indianos no matto (por effeito do artigo 19.® do Regu- 
lamento da Contribuição Industrial, 1897), obrigando as cara- 
vanas a dirigirem-se aos pontos em que mantemos autorida- 
des administrativas, determinou maior contacto entre nós e a 
gente do interior. 

Têem salientado todos aquelles que tem tratado com africa- 
nos, quanto é nitida no espirito d'estes povos a ideia de jus- 
tiça. Não fazem os macúas excepção á regra geral, e pode 
bem dizer-se que é também considerado crime ou delicto, e 
como tal punido entre elles, tudo quanto está inscripto nas 
leis penaes dos povos civilisados, com as únicas omissões que 
rerultam do estado rudimentar da sua atrazada orgânica so- 
cial. 

Na secção em que foram expostos os principios da orga- 
nisação tribal, sob o titulo Responsabilidade^ ficou expresso o 
systema em que assenta a segurança e ordem na tribu, obri- 
gando todos e cada um dos indigenas a participar superior- 
mente os mais insignificantes casos, que chegam por qualquer 
forma ao seu conhecimento, assim como tornando responsá- 
vel o directo administrador de qualquer parcella de território, 
pelos delictos praticados na área da sua jurisdicção, até ao en- 
contro do culpado ou entrega da pista d'este. 

Consiste n^este systema, discutível em theoria, mas eviden- 
temente pratico e no fundo equitativo, por vigorar sem exce- 
pções, a mais profunda alteração ás nossas normas de com- 
prehender o direito penal, e de n'elle proceder. 

As outras, mais apparentes do que reaes, e aliás admit- 
tindo fácil evolução, procedem dos seus divergentes hábitos de 
vida, no que diz respeito á polygamia, á escravidão, á perpe- 
tuidade das dividas e responsabilidade por estas. 

I — Podem dividir-se genericamente as penas applicadas 
pelos macúas, nos seguinte grupos : 

I .** — Pena de morte. 

2.® — Pena de prisão no tende (canga de madeira). 

S."" — Pena de trabalho. 
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4."* — Pena de multa, revertendo esta para o oífendido. 
5.® — Pena de reprehensão. 

2 — São eífeitos da condemnação : a restituição ao oífen- 
dido das cousas ou pessoas de que pelo crime o culpado tiver 
privado aquelle, ou o pagamento do seu valor determinado 
pelo julgador ; e além d'isso a multa ou indemnisação propor- 
cionada ao damno causado. 

3 — As custas, são sempre pagas ao regulo adiantadamente^ 
e tanto pelo queixoso como pelo oífendido. 

4 — Não ha extincção da responsabilidade criminal, por 
qualquer forma. 

Ainda mesmo a morte do criminoso, isentando os parentes 
d'este do cumprimento da pena, não deixa de os obrigar a 
soífrer os eíteitos da condemnação em que incorreu, pela forma 
preceituada na ante penúltima regra acima. 

5 — São classificados de crimes contra o regulo, não só 
todos aquelles que o affectam pessoalmente ou á sua familia^ 
ou prejudicam interesses de um e outra, mas também os que, 
em qualquer código europeu, cairiam sob a rubrica de crimes 
contra a segurança do Estado. As penas applicadas usualmente 
em punição d'esses crimes, são todas as do grupo estabelecido 
no n.® I levadas ao máximo do seu pezo, e umas preferindo ás 
outras, conforme a gravidade das faltas. 

6 — A traição, a rebellião, e o attentado contra o regulo, 
são sempre punidos com a morte do criminoso, confisco dos 
seus bens, e expulsão da sua familia. 

7 — A' sedição, á assuada, e á injuria, corresponde a pri- 
são no tendé^ acompanhada do confisco de todos os bens, 
quando em flagrante delicto não tenha sido morto o culpado. 

8 — A desobediência, e a ommissão de informação, são 
punidas com multa. 

9 — A' falsidade é applicada pena proporcional ao damno ; 
o falso testemunho equipara o culpado d'este crime com o 
malfeitor original. 

10 — A violação de túmulos é considerada grande crime, 
correspondendo-lhe como punição a pena de morte, á qual o 
culpado se pode eximir pagando pezada multa, desde o mo- 
mento em que para isso obtenha annuencia da parte oífendida. 

11 — O abuso de autoridade, por parte de qualquer regulo 
subalterno ou cabo de terras, é punido com reprehensão, com 
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multa, ou com demissão, conforme a gravidade do caso a con- 
siderar. 

12 — O peculato, a concussão, a peita, suborno e corrupção, 
são punidos pela mesma forma, ou ainda por imposição de 
pena mais grave, havendo serio prejuízo do regulo. 

i3 — As violências contra a liberdade pessoal e o cárcere 
privado, são legítimos meios de obter reparação por qualquer 
damno importante sofírido. Sem esta justificação, constituem 
crime, ao qual corresponde a pena de multa. 

14 — O roubo de mulheres e de creanças, é um dos crimes 
mais frequentes entre macúas. Encontrado em flagrante, o cul- 
pado, pode ser morto pelo offendido. Fora d'essa circumstancia, 
o caso tem dois aspectos: se o roubador pertence á tribu, é 
obrigado á restituição das creaturas roubadas, (ou de outras 
se já não poder apresentar estas), e ao pagamento de uma 
indemnisação em valores (ou trabalho á falta doestes) corres- 
pondente ao valor mercantil das mesmas creaturas ; se é extra- 
nho á tribu, alem da restituição, tem de indemnisar o oífendido, 
entregando-lhe duas pessoas por cada uma das que roubou. 

1 5 — Nos crimes de homicídio, ha a considerar dois casos : 

I.® caso. — Praticado por indivíduo da mesma tribu: O 
regulo pode sentenciar a pena de talião. A família do assassi- 
nado também pode applical-a, mas corre o risco de ver nascida 
a vendetta. Não ha multa a pagar senão ao regulo. 

2.** caso. — Praticado por um indivíduo de outra tribu: A 
família do assassinado escolhe entre ver o criminoso justiçado 
ou receber a multa ; ao regulo que tem de se conformar com 
este direito de opção, compete pôr a sua influencia ao serviço 
dos oífendidos. 

Tendo sido preferida a indemnisação, a família do assassi- 
nado recebe escravos, sendo, entre 2 e 5 indivíduos do sexo 
masculino, no dia do enterro, e entre 4 e 10 mulheres, quando 
se acaba de resolver o milando. D'esta compensação, o regulo 
aufere entre uma e trêz pessoas, para lavar o sangue que caiu 
na sua terra. 

16— O homicídio frustrado, emparelha com o crime de 
ferimentos, sendo a sua punição uma reducção da anterior : 
são entregues mulheres (uma a trêz) como indemnisação. 

17 — Outras oífensas corporaes, como o espancamento, 
são punidas com multa remível a trabalho. 
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i8 — A introdução em casa alheia, é punida com prolon- 
gada prisão no tendé^ que pode ser remida pela familia do cri- 
minoso com o pagamento de elevada multa. 

19 — E' punido com indemnisação e entrega de outra mu- 
lher, o crime de violação de mulher adulta. 

20 — Ao estupro de menor, corresponde a pena de morte, 
se d^elle resultar o fallecimento ou grave doença da estuprada ; 
a indemnisação por pagamento de duas a cinco mulheres, e a 
obrigação de casamento (caso a familia o exija), não havendo 
essas consequências. 

2 1 — Pelo crime de adultério, o marido oífendido tem o 
direito de matar o amante e a adultera. Geralmente, poupa-os, 
e exige indemnisação ao amante, a qual varia entre uma e 
duas mulheres ou o seu equivalente em valores. 

22 — Não é considerado crime o lenocínio, e isso dá logar 
a que os milandos por adultério constituam uma rendosa fonte 
de receita para alguns maridos. Provada porém essa circums- 
tancia, o casal fica desclassificado, e a indemnisação desce 
até a um grau mais ou menos reduzido, conforme a cathegoria 
relativa dos dois homens, culpado e oífendido. 

23 — A injuria publica não justificada, é punida com repre- 
hensão e pequena multa. 

24 — O que commetter o crime de furto, é obrigado a res- 
tituir a cousa furtada ou indemnisar do seu valor, pagando 
mais uma multa. 

Sendo de tribu cxtranha, a pena é a de uma multa, três a 
seis vezes superior ao valor do furto. 

25 — O furto de peixe retido nas gamboas (pesqueiros) é con- 
siderado crime grave, sendo punido com muito elevada multa. 

26 — O roubo, isto é, a subtracção com violência ou amea- 
ça, é punido, além de multa, também com prisão no tende. 

27 — E' condemnado á morte, ou a prolongada prisão no ' 
tende acompanhada de pesada multa, aquelle que commetter o 
crime de fogo posto. 

28 — Pelos damnos causados á propriedade alheia, além 
de ser obrigado a restaural-os ou compensal-os, paga o cul- 
pado uma multa; pequena, sendo da mesma tribu o causador,* 
dobrada, pelo menos, sendo extranho. 

29 — O feiticeiro que commetta crime no exercido das suas 
fiinccções, soífre a pena de morte pelo fogo. 
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Fora d'esse caso, entra na lei geral. 

30 — Fallecendo um individuo por effeito de feitiço, que 
alguém tenha feito ou mandado fazer para esse eífeito, o cri- 
minoso é condemnado á pena de morte, podendo esta ser 
substituída pelo pagamento de elevada multa, caso as famílias 
do culpado e da victima cheguem a accordo. 

3 1 — Por as outras ofFensas ou damnos causados pelo em- 
prego do mesmo meio, paga o culpado uma pesada multa ao 
oífendido. 

32 — Não é responsável pelos actos praticados durante 
esse tempo, aquelle que tiver sido enfeitiçado por outrem, de 
maneira a tornar-se tigre, leão, cobra, ou qualquer outro ani- 
mal damninho. Pertence essa responsabilidade, áquelle que o 
tiver feito enfeitiçar. 

33 — Não constitue crime para o indígena, dar este a morte 
em flagrante delicto ao que tiver consumado acto gravemente 
criminoso em seu prejuízo. A simples tentativa porém, não dá 
inteiramente esse direito, muito embora seja considerada como 
causa de grande attenuante. 

34 — Em regra, e pelo mesmo crime, as penas são muito 
mais graves quando applicadas a criminoso extranho á tribu, 
do que a membro d'esta : as multas, sobretudo, vão do dobro 
ao decuplo, conforme o respeito que a tribu a que pertence o 
culpado infunde, pelo seu poderio, áquella de que c membro o 
oífendido. 

35 — Fazem prova, no julgamento dos casos: i." a confis- 
são do indigitado criminoso; 2."* o testemunho presencial não 
contradictado; S.*' o muavi^ á falta das duas primeiras. 

O muavi é dado a beber ás gallinhas para as questões rela- 
tivas a cousas; a cães, sendo caso de oífensas corporaes. 

36 — Sendo um regulo subalterno, cruel ou expoliador, 
teem aquelles que dos seus processos sejam victimas, o direito 
de apresentar queixa ao regulo grande da tribu; provada a 
sua justiça, o regulo culpado é reprehendido ou demittido pelo 
seu suserano, conforme a gravidade das faltas imputadas, e a 
possibilidade que ha de lhe impor taes medidas disciplinares. 

37 — Contra o regulo grande só ha um recurso para o of- 
fendido, e é ir este apresentar a sua queixa ao conselheiro 
principal; sendo attendido pelo muchukiiru^ tem garantida al- 
guma compensação, de outra forma, só lhe resta expatriar-se. 
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SECÇÃO 3/— Hormas de direito civil 

jM chnl io ho- i — O homem livre frue todos os direitos originários, assim 

"' como tem para com a tribu todos os deveres sociaes. 

2 — Um indigena extranho adquire a qualidade de membro 
da tribu, por ser acceite pelo regulo, por ser liberado d'escra- 
vidão, ou porque casando com uma mulher da tribu, declare 
— como é costume — optar pela nacionalidade da sua mulher. 

3 — Nenhuma disposição do direito macúa estatue a perda 
de nacionalidade por qualquer motivo, excepto a livre vontade 
do individuo, exercida como acima ficou expresso. 

4 — O estrangeiro, viajando ou residindo no território de 
uma tribu, está sujeito a todas as obrigações estatuídas pelos 
costumes d'essa tribu; não tem porém direitos alguns, emquanto 
se não naturalisar. 

5 — O indigena adulto pôde ter quantos domicílios quizer, 
na mesma ou em differentes povoações; é porém considerado 
seu domicilio legal aquelle onde residir a sua mulher grande 
sendo casado, a sua mãe, sendo viuvo ou solteiro. 

7 — A curadoria dos bens do indigena ausente, pertence 
ao seu mais próximo e idoso parente masculino do lado ma- 
terno ; pela seguinte ordem : tio, irmão, sobrinho, primo. A' 
falta doestes, recahe o encargo no regulo. 

8 — A menoridade do indigena dá-se até ao seu casamento. 

9 — A descendência só tem importância pelo lado materno; 
por esta razão, não existem disposições relativamente á legiti- 
midade e perfilhação dos filhos por parte do pae. 

10 — O poder paternal exerce-se sem restricções durante a 
menoridade do filho, contanto que se dê a constância do ma- 
trimonio. 

1 1 — Dissolvido o matrimonio, por divorcio dos cônjuges 
ou por morte de um ou ambos, os filhos ainda menores, ficam 
exclusivamente sujeitos á autoridade da mãe ou dos parentes 
d'esta e seus herdeiros. 

12 — A obrigação chamada de alimentos, (sustento, ala 
mentação, vestuário) é reciproca e sempre vigente, mas só pelo 
linha materna. 

1 3 — O conselho de familia só se forma apoz a morte di- 
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respectivo chefe; a bem dizer, ha dois conselhos de família, um 
para tratar dos negócios pessoaes do homem fallecido, outro 
para cuidar dos interesses da viuva e filhos menores. 

14 — E' constituído o primeiro pelos irmãos, tios (filhos da 
avó materna), sobrinhos (filhos de irmãs) e filhos adultos. 

O segundo é composto identicamente, por membros da fa- 
mília da viuva. 

1 5 — Tanto em um como em outro, só entram varões. 

16 — Ao primeiro conselho de família compete a liquidação 
da herança, e dos casos de dívidas. 

O segundo tem que vêr apenas com os casamentos e di- 
vórcios das filhas que ficaram. 

17 — No caso de incapacidade por demência do chefe de 
família, e proferida a ínterdicção pelo conselho de família, a tu- 
tela exerce-se como ficou descripto no n."* 7 e no n."" 11, res- 
pectivamente aos interesses pessoaes do demente e dos seus 
filhos menores. 

18 — A creança que nasce com grave defeito orgânico, ou 
surda-muda ou cega é geralmente morta ; se por acaso é pou- 
pada, não gosa no estado adulto de capacidade civil. 

19 — A concorrência de qualquer moléstia permanente 
muito grave, excepto a cegueira, também determina a mesma 
inhibição civil do exercício de direitos e deveres. 

20 — A mulher, como o homem, só c maior depois do casa- Ciptóteii ciiildi 
mento. '^'• 

21 — A sua capacidade civil não tem a mesma com- 
pleta extensão que é dada á do homem. Como direitos origi- 
nários tem : o de existência, e o de apropriação limitado a bens 
semoventes; não pôde nunca possuir terras, como não é nunca 
inteiramente livre, pertencendo aos pães emquanto solteira, ao 
marido depois de casada, aos pães novamente quando divor- 
ciada, ao herdeiro do marido quando viuva. 

22 — Muito raras vezes perde a sua nacionalidade por ef- 
feito do casamento; a norma — como ficou assente no n.** 2 da 
capacidade civil do homem — é este optar pela nacionalidade 
da mulher com quem casa. 

23 — O domicilio legal da mulher, quando casada, é a casa 
que o marido lhe destina; quando solteira, viuva ou divorciada, 
a casa da sua mãe. 
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24 — Os filhos, emquanto menores, estão sob o poder pa- 
ternal, devendo porém sobre todos os casos que lhes digam 
respeito, ser ouvida a mãe, com quem vivem. 

25 — Só a mãe dá linhagem. 

26 — A obrigação de alimentos (sustento, alimentação, ves- 
tuário) á mulher, recae sobre o marido, se é casada, sobre o 
pae, ou mantenedor da mãe, sendo solteira, divorciada ou viuva 
e residindo na casa materna. 



SECÇÃO 4.'— Normas do direito de propriedade 

caqi(io dl tinnos 27 — E' regra geral entre todos os bantu, que o terreno 

pertença á tribu collectivamente para usufructo de toda a gente, 
e sem attribuição de parcellas em propriedade plena e defini- 
tiva a qualquer dos seus membros. O regulo é que distribue 
terras por moradia e para cultura, individualmente, sendo o 
direito que resulta d'essa distribuição, apenas temporário, res- 
tringido ao uso constante, e intransmissivel por doação, aluguer 
ou herança. 

28 — Entre os macúas, esta regra typica não é observada 
em toda a sua extensão. 

Provêm esta alteração a um systema tão largamente gene- 
ralisado, da forte individualisação dos macúas, relativamente 
ás outras famílias do agrupamento bantu. 

Todos querem ser senhores na sua casa, pelo menos du- 
rante a sua vida, e procedem subordinadamente a essa ideia. 

No entanto a força da tradição geral, sempre se faz sentir, 
mais ou menos vivamente; e assim, como se verá nas regras 
que seguem, o principio bantu não está de todo obliterado, e 
em muitos pontos subsiste integro. 

29 — Como ficou indicado atraz no capitulo relativo ás ori- 
gens dos macúas, o indigena tem completa certeza de não ser 
aborigene, e da tradição conservada, colhe-se ter sido na maior 
parte dos casos, o seguinte, o processo de apropriação de 
terrenos : 

As tribus, avançando do interior para a banda da costa — 
como ainda hoje se nota — installam-se á força d'armas, ou 
adquirem por compra, terrenos, geralmente deshabitados. 
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De entrada, a propriedade da terra, fica reservada ao re- 
gulo grande, como representante da tribu, mas logo apóz é elle 
obrigado a repartil-a pelos régulos principaes, que são chefes 
de clan. 

Ficam assim sendo senhores de terras, na área occupada 
pela tribu, o regulo e os seus principaes vassalos. 

Quando um d'esses senhores de terra casa uma filha, ou 
uma sobrinha (geralmente com homem de bôa estirpe, e na 
maior parte dos casos, de nacionalidade extranha), concede 
certas honras ao novo casal que quer elevar : entre as quaes 
o senhorio de terras. 

Também as regras de successão, levando á partilha de bens, 
dão logar a muita divisão de terreno. 

Com o andar dos tempos, e devido a estas causas geraes, 
a propriedade rústica vae sendo dividida, até ao ponto de quasi 
todos os homens livres serem proprietários. 

30 — Como a densidade de população é pequena, e 
o preto se não preoccupa de possuir mais do que aquillo que 
lhe pode servir de immediato préstimo, sempre ficam vastas 
extensões desoccupadas, constituindo reserva de propriedade 
á disposição do regulo chefe de clan; é d'essas reservas que elle 
concede talhões aos novos membros que attingem a maiori- 
dade ou que (por casamento) se vão aggregando á fracção ou 
facção da tribu que rege. Esse facto illude por vezes o obser- 
vador, ainda não inteiramente ao corrente dos detalhes, dando- 
Ihe a impressão de que subsiste, sem alteração, entre os ma- 
cúas, o principio geral que tão frizante é, por exemplo, entre 
os landins; mas como acima se vê, não se dá egualdade per- 
feita. 

3 1 — Ha mesmo um facto que carece de registo ; é que ha 
régulos que não são senhores de terras. Estão em tal situação 
os régulos eleitos, os que vêem de fóra^ chamados, ou tendo-se 
imposto por qualquer maneira. 

N'esse caso, a terra fica sendo da gente antiga^ e esta é 
que exerce o direito de fixar machambas aos novos membros 
da tribu que appareceu a necessitar de terrenos. 

No entanto, esta situação resultante da applicação do puro 
direito, é muito prejudicada na pratica, porque o regulo n'estas 
condições a pouco e pouco, não só por herança ou apropriação 
de terrenos abandonados, como também violando a norma. 
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vae-se arrogando prerogativas eguaes ás que todos os outros 
exercem. 

32 — Por morte do proprietário de um terreno, essa pro- 
priedade passa ao seu principal herdeiro masculino. 

33 — A' falta de herdeiro masculino, a propriedade do ter- 
reno reverte para o regulo, 

34 — As viuvas não podem ter terrenos em propriedade 
sua; apenas os podem ter em usofructo, e isso mesmo em- 
quanto não casarem novamente, ou emquanto não voltarem a 
viver com as suas famílias. 

35 — O indígena não pode vender, nem alugar o terreno 
de que é proprietário. 

36 — O direito de pastagem de gado nos baldios, e o de 
utilisação por outras formas (corte de madeira, etc.) de toda a 
terra não occupada, é commum a todos os indígenas da tribu. 

37 — O indígena é responsável durante o dia por tudo 
quanto se passa no terreno que occupa ; e assim, por exemplo, 
não tem direito a pedir indcmnisação por estragos que o gado 
de outrem faça no seu terreno, de sol a sol. Durante a noite 
porém, a sua responsabilidade cessa quanto á ordem e segu- 
rança na sua propriedade, e assim, também, se gado de outrem 
causar estragos no seu terreno, o proprietário d'esse gado é 
responsável pelo damno, visto como se entende que tem por 
dever guardal-o ao cair da tarde. 

38 — Muito embora o indígena, em pura theoria, não te- 
nha o direito de alugar o terreno que occupa, dá-se algumas 
vezes o caso de permittir a um outro que o arroteie, no todo 
ou em parte, a troco de uma fracção do producto da colheita; 
sobretudo quando por motivo de ausência sua, e de circums- 
tancias que inhibam a sua familia de cuidar da propriedade, 
esta tenha de ficar sem utilisação. 

As questões que surgem occasionalmente de combinações 
d'esta ordem, são sempre de resolução difficil, como tudo 
quanto vae de encontro á lei. Ora esta prohibe o aluguer de 
terrenos ; se o regulo a quem o assumpto é presente para 
decisão é deshonesto, a sentença é favorável áquelle que me- 
lhor o peitou ; se é serio, o seu julgamento é interessantíssimo 
por frequentemente revestir o mais puro caracter salomonico. 

39 — A grande abundância de terrenos, devida á reduzida 
densidade de população, torna raras as pequenas questões 
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acerca de terras adentro da tribu, ou pelos menos do clan. São, 
comtudo numerosas as disputas d'essa natureza entre tribus 
diflferentes ou entre clans da mesma tribu ; os expoliados nunca 
se conformam com a perda das suas terras, e esse sentimento, 
mais que nenhum outro, eternisa divergências e mesmo hosti- 
lidades. ^ 

40 — A ausência do occupante de um terreno, faz-lhe pres- 
crever o direito, de posse que a elle tinha, quando seja conse- 
cutiva durante três annos — três epochas de chuvas^ como elles 
contam ; e reverte o terreno para o regulo. 

Na pratica quando essa ausência foi involuntária, o regulo 
restitue a machamba a troco de pequeno pagamento. Tendo 
sido voluntária, ha dois casos a considerar: se o regulo se 
aproveitou da machamba já feita, só a troco de um importante 
pagamento (e nem sempre) a devolve, se não se aproveitou 
d^ella e ainda a não concedeu a outrem, segue-se a regra da 
ausência involuntária. 

41 — As arvores de fructo pertencem sempre a quem as 
plantou, ou aos descendentes d'este. Este direito nem mesmo 
prescreve com a ausência mais demorada, e seja ella voluntá- 
ria ou involuntária. 

42 — As arvores de fructo, são objecto de compra c venda. 

43 — A agua potável é propriedade da gente da povoação 
ou povoações que reside no local onde ella se encontra ; e 
ninguém mais, ainda mesmo quando pertencendo ao clan ou á 
tribu, tem direito de tirar agua dos rios, poços, ou lagoas, sem 
permissão do cabo de terras ou do chefe de povoação, que 
rege essa gente e a representa. 

44 — Em epochas de escassez e em locaes excepcional- 



^ O mais serio de todos os casos comprehendidos na menção acima feita, é o 
que se dá no valle do no MMuli, entre os clans ánélla e áiádje da grande tribu dos 
d nambamella. Quando esta tribu, descendo para o littoral, se installou no terreno 
que hoje cobre com as suas povoações, o clan dos ánélla estendeu-se perpendicu- 
larmente ao rio M*luli, entre as nascentes do rio Lardy a leste e o curso do rio 
M*pirigoma a oeste, por cerca de 120 kilometros de território. Os áiádje estavam 
mais a oeste, no curso médio do rio Ligonha. Rebellado contra o regulo grande 
da tribu que era mudnélla, o chefe do outro grande clan, introduziu parte da sua 
gente como uma cunha, por uma e outra margem do M'luli, partindo em dois troços 
o território occupado pelos seus rivaes. A questão debatida sobre a propriedade 
d'essa faixa de terreno, é hoje o ponto crucial que torna improvável a duração da 
paz accordada ha poucos annos, depois de um quarto de século de luctas, entre os 
dois grandes clans da importante tribu. 
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mente áridos, a agua chega a ser vendida, mesmo á gente 
das povoações visinhas. 

45 — Fora d'esses casos, a agua nunca é recusada a toda 
a gente amiga que a pede. 

46 — Não ha normas relativamente a regas, pela singela 
razão de o macúa nunca regar as suas machambas. 

47 — Além da terra que, como vimos, está incluída no di- 
reito de apropriação, embora sujeita a certas limitações, podem 
constituir propriedade do indígena todas as cousas sem exce- 
pção. 

48 — Não consta que os macúas tenham tido alguma vez 
gado bovino, o pouco que se encontra é só no littoral, tendo 
sido introduzido pelos mujojos e seus mestiços, em cujas mãos 
e nas dos europeus, quasi totalmente se conserva. Abunda 
porém o gado caprino, sendo rara a povoação onde se não 
vêem os respectivos curraes. 

49 — Os régulos, grandes e pequenos, nunca deixam de 
ter cabras, e é seu costume dividir os rebanhos em vários re- 
partes com pequeno numero de cabeças, de cuja guarda e con- 
servação encarregam os seus parentes c a gente em que teem 
mais confiança; todo o accrescimo que se dá no gado por nas- 
cimento de crias, reverte em exclusivo proveito do primitivo 
dono. 

50 — O gado pôde constituir propriedade privativa da mu- 
lher, mesmo casada, quando lhe tenha sido dado por qualquer 
pessoa. As crias d'esse gado não são bens do casal. 

5 1 — O único animal domestico que não constitue objecto 
de compra ou venda, e é sempre adquirido por dadiva, é o 
gato. 

Miliiwiipro- 52 — A colheita e o seu producto pertencem em commum 

á familia, não podendo o chefe d'esta recusar-se o distribuir 
uma e outro, por aquelles dos seus, que trabalharam na ma- 
chamba — as mulheres incluídas. 

53 — O chefe da familia tem direito a haver sempre a 
sua alimentação, bem como uma parte do lucro auferido 
pela venda da producção da macamba, ainda mesmo quando 
elle próprio não tenha trabalhado n'ella. 

54 — Todo o lucro de qualquer dos membros da familia, 
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homens ou mulheres, auferido exclusivamente por sua indus- 
tria pessoal (extracção de borracha, fabrico de panellas, de ar- 
tigos de madeira ou de palha, exercicio da caça, da pesca, 
etc), constitue sua propriedade privativa, a nenhuma parte 
d'elle tem direito o chefe da familia, excepto no caso de ter 
sido o encarregado da sua venda, recebendo então uma com- 
missão por este serviço. 

55 — Exceptua-se da doutrina supra, o regulo e a sua fami- 
lia; aquelle é senhor de tudo, distribuindo por esta só o que 
lhe apraz. 

56 — A escravidão é reconhecida, e tida como signal de 
fortuna. 

57 — Teem direito a ter escravos, todos os homens da 
tribu; mas raras vezes teem escravos masculinos aquelles que 
não são régulos ou, por qualquer forma, grandes senhores da 
tribu. 

58 — Só podem ser escravisados individuos extranhos á 
tribu, ou, pelo menos, ao clan; na sua terra, o mais pobre indí- 
gena, não corre esse risco. 

59 — A escravidão de um indígena pôde perpetuar-se na 
sua descendência; e muitas vezes assim se dá com aquelles que 
são escravos do regulo. 

60 — Os escravos são obtidos: por herança, por compra, 
por indemnisação, ou finalmente manu inilitari, aprisionados 
em consequência de quaesquer violências, taes como, guerra, 
correria ou bandoleirismo. 

61 — O escravo é libertado por vontade do próprio dono, 
ou por deliberação sua. N'este ultimo caso, o que se dá em ge- 
ral é a fuga definitiva para território de outra tribu, ou tem- 
porariamente para o matto, de onde, pelo emprego de proces- 
sos de intimidação, coage o seu dono a reconhecer-lhe a liber- 
dade. 

62 — A vida do homem escravisado, só é má durante a 
sua menoridade, tempo em que nada pôde ter de seu, em que 
pôde ser vendido ou dado, e mal recebe alimento e vestuário 
sufficiente; attingindo o estado adulto, o dono geralmente casa-o 
com uma sua escrava, ás vezes com uma mulher de sua fami- 
lia, e fornece-lhe terreno para machambas, embora parte im- 
portante do producto do trabalho que executa, na sua proprie- 
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dade privativa, vá parar ás mãos do dono, que lhe requisita 
quando e quanto quer, é-lhe indiscutido o direito de reter para 
seu alimento e vestuário aquillo de que pôde carecer. 

O facto de ter descendência — da qual o seu dono fica 
sendo senhor — melhora-lhe de tal maneira a condição, que é 
difficil, sem informação, concluir do seu estado: as requisições 
vão sendo cada vez menores e mais raras, e a prestação de 
trabalho nas machambas do dono, também menos pezada. 

63 — Emquanto menores, os escravos masculinos, vivem 
na povoação do dono, na mais rigorosa dependência. Quando 
já podem pegar em armas, sobem á categoria de cypaes, ins- 
tallam-se em povoação próxima da do seu senhor, e recebem 
sufficiente alimentação c vestuário. Pouco tempo depois, ca- 
sam-se, e, como ficou dito, usufruem machamba. 

(54 — A cortezia macúa prohibe ao dono interpellar o seu 
escravo, ou referir-se a elle, como tal. Só em estado de grande 
exaltação pronuncia a designação degradante; normalmente 
dirige-se-lhe ou allude a elle, como seu filho. 

65 — E' frequente o escravo ser liberado em vida do dono, 
e quando esse facto não tem logar, raro continua em escravi- 
dão apóz a morte d'elle. 

66 — Como atraz ficou dito, quando se tratou dos conse- 
lheiros do regulo, o primeiro escravo honestamente adquirido, 
com producto do trabalho do próprio regulo, chega a ser por 
vezes o seu principal conselheiro, o seu muchukuru. Frequen- 
temente, cx-escravos velhos e de confiança, são nomeados ca- 
pitães (cabos de terras) tendo a guarda de machambas e de 
manadas de gado do regulo. 

67 — Alem doesta forma de escravidão, ha uma outra que 
pôde ser classificada de escravidão condicional. Estão n'esta 
situação, os que ficam em reféns ou em penhor de dividas; de- 
sapparecida a causa, cessa o effeito. 

68 — Attenta a lassa disciplina dos macúas, é incompara- 
velmente menor o numero de homens escravisados, de que o 
numero de mulheres que se encontram no mesmo estado; os 
primeiros, uma vez adultos, rapidamente se eximem a todas ou 
á maior parte das sujeições da escravidão, o único facto que 
occasionalmente a demonstra, consistindo em serem dados 
em indemnisação ou penhor pelo seu dono, a um outro indi- 
viduo. 
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69 — A sujeição das escravas é muito maior e muito mais 
duradoura. Só quando, como concubinas, deram á luz filho que 
caia nas graças do pae, ou quando foram dadas em casamento 
a pessoa que o seu primitivo senhor queira honrar, vêem desa- 
fogada por esse lado a sua posição, e chegam a ser liberadas. 
Fora d'esses casos, conservam-se toda a vida na povoação do 
dono, sem direito a cousa alguma. 

70 — Não se deve concluir d'aqui que a sua vida seja má. 
Não sofFrem maus tratos, recebem alimentação e vestuário suf- 
ficiente, entregam-se ás suas propensões de devassidão sob 
risco capital em theoria, mas impunemente na pratica, contanto 
que salvem as apparencias. 

71 — A peor das sujeições da vida, é poderem ser dadas a 
qualquer indigena, da tribu ou de fora, que o senhor queira 
obsequiar, assim como serem vendidas em caso de necessidade, 
por as mulheres serem a moeda-estalão em toda a Macuana. 

72 — Não deixam em direito maciia de ser reconhecidos, o ^«nnW» 
encargo e o proveito de servidões, analogamente ao que se 
passa entre povos mais civilisados. Os costumes tradiccionaes 

a este respeito apenas incluem, disposições relativas aos poucos 
casos envolvidos pelo rudimentar viver dos povos. 

73 — A principal das servidões, é a de passagem pelos ca- 
minhos. Dentro do território da tribu e para os membros d'esta, 
não tem outra limitação, senão a praxe que prohibe a passa- 
gem pelos locaes onde está gente soífrendo a circumcisão. 

74 — No mesmo território, mas para indivíduos extranhos 
á tribu, são serventia continua, os caminhos grandes, que o 
atravessam; são serventia descontinua, porque íica dependente 
da vontade dos habitantes, todos os outros carreiros que não 
mereçam a classificação de caminhos grandes: e n'este ultimo 
caso, a sua utilisação pôde ser negada ou concedida, e gra- 
tuitamente ou por algum pagamento, assim como carece sem- 
pre de ser justificada com razão plausível. 

75 — Os vaus ou pontes rústicas, em rios ou lagoas, são 
servidão continua quando sejam naturaes e estejam fora das 
povoações ou machambas; servidão descontinua, sempre que 
tenham sido producto da industria dos habitantes e quando 
existentes em locaes habitados : a sua utilisação n'este ultimo 
caso é captiva de pagamento, que pôde ser dispensado a amigos. 
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76 — A servidão continua dos próprios caminhos grandes, 
tem duas restricçóes: i.* não podem utilisar-se d'ella, os povos 
inimigos; 2.* a passagem de forças armadas, mesmo de amigos^ 
carece de previa licença. 

77 — Separando territórios de tribus differentes, ha sempre 
faixas de terreno deshabitado mais ou menos largas. Algumas 
vezes essas faixas não são propriedade de nenhuma das tri- 
bus, e n'esse caso os carreiros n'ellas existentes, são serventia 
continua para amigos ou inimigos. 

tntnctos 78 — O macúa faz contractos, que são principalmente : de 
divida, de commercio e de industria. 

79 — Só teem capacidade para contractar, os indigenas 
adultos e do sexo masculino. 

80 — O contracto entre elles é geralmente verbal ; mas não 
é raro vel-os assentes em documentos, nas regiões onde se en- 
contram indigenas musulmanisados conhecendo a escripta 
ki-suháhili. 

8 1 — Nos casos de importância, o contracto é sempre acom- 
panhado da prestação de juramento. 

82 — O contracto macúa admitte a compensação, a subro- 
gação, a cessão e o perdão. 

83 — O cumprimento das obrigações, pôde ser assegurado 
por fianças ou por penhor. Faltando porém este, sub-entende- 
se que existe sempre aquella, representada pela familia do de- 
vedor. 

Dívidas 84 — As dividas nunca prescrevem, passando o seu encar- 

go para o herdeiro do devedor no caso do seu fallecimento, 
para os seus parentes no caso de ausência. 

85 — Chegado o ultimo praso concedido pelo credor para 
o pagamento de uma divida, e não sendo esta satisfeita, o cre- 
dor tem o direito de prender no tende (pesada canga de ma- 
deira), á sua escolha, ou o devedor ou um parente doeste, con- 
forme a maior probabilidade que haja d'esse facto mover a 
familia a saldar o compromisso. 

86 — Muito embora não haja imposição regular de juros, 
considera-se que a divida é sempre avolumada de uma parte 
grosseiramente proporcional ao tempo decorrido e ao seu va- 
lor. Não raro, e quando o credor é mais forte ou mais impor- 
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tante na tribu do que o devedor, esse accrescimo da divida 
corresponde a um juro de requintada usura; dá-se isto espe- 
cialmente em regiões influenciadas pelos mujojos ou pelos ne- 
gociantes indianos. 

87 — Entre os macúas existe o divorcio perfeito, como ins- *wrài 
tituição social. 

88 — O divorcio pôde ser requerido, tanto pelo homem 
como pela mulher. 

89 — O divorcio só pode ser julgado e proferido pelo regulo. 
90- -Não é necessária a prova de faltas graves para que 

o divorcio possa ter logar; o simples desejo, manifestado por 
<jualquer dos cônjuges, de que a união seja dissolvida, é admit- 
tido como razão bastante. 

91 — Variam necessariamente as condições em que o divor- 
cio pôde ser proferido, conforme os casos. Podem agrupar-se 
nas quatro seguintes: 

a) Requerido pelo homem, sem apresentação de queixa: 
— a mulher conserva direito ao usofructo da palhota e da ma- 
chamba, se tem filhos do marido; não os tendo, volta simples- 
mente para sua família, sem direito a cousa alguma, ficando 
mal vista por ter dado logar a que o marido se aborreça de 
ella. 

b) Requerido pela mulher, sem apresentação de queixa: 
— tem como condição, ella pretender contrahir novo casamento 
com outro homem, c só se dá sendo esse homem mais pode- 
roso do que o seu primeiro marido. A mulher n'esse caso tem 
de sair da palhota conjugal, levando apenas os filhos que ti- 
ver, sem que o primeiro marido tenha direito a indemnisação 
alguma, tanto do pae d' ella como do seu feliz rival. 

c) Requerido pelo homem, e motivado por adultério, re- 
cusa aos deveres conjugaes, desobediência, ou desleixo da ou- 
tra parte: — a mulher, com os filhos que tiver dado á luz, volta 
para a sua familia, perdendo direito á palhota, á machamba, 
e a quaesquer cousas que lhe tenham sido dadas pelo marido; 
a familia d' ella, porém, não é obrigada a pagar indemnisação 
alguma, nem mesmo o que tenha recebido por occasião do 
casamento, mas o marido pôde escolher outra mulher dentro 
d'essa familia, havendo-a, sem que tenha a pagar novo dote. 

d) Requerido pela mulher, e motivado por adultério, po- 
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lygamia, recusa aos deveres conjugaes, ou maus tratos injusti- 
ficados do homem: — ficam para a mulher, a palhota, a ma- 
chamba, os filhos que tiver, os bens que lhe pertençam, e uma 
indemnisação proporcional aos haveres do marido. 

Nnmíi g2 — A polygamia é reconhecida, como norma de organi- 

sação da familia, sujeita porém a uma difficuldade : é que a 
primeira mulher pôde recusar a sua annuencia á acquisição 
de outra ou de outras. N'esse caso o homem, ou se conforma 
com a não annuencia desistindo do seu propósito, ou corre o 
risco de vêr a sua primeira mulher obter divorcio proferido 
contra elle. 

93 — A primeira mulher do indigena polygamo, é a sua 
mulher gt^ande^ exercendo certa autoridade sobre as outras e 
sobre os filhos d'estas. 

94 — Só os filhos da mulher grande teem categoria, e só 
elles são comprehendidos nas tabeliãs de successão, que adiante 
serão apresentadas. 

95 — Não é licito ao indigena obrigar as suas mulheres á 
cohabitação na mesma palhota: cada mulher, cada casa. 

96 — As regras acima soífrem algumas modificações, quando 
são applicadas aos régulos. 

Assim, a mulher grande de um doestes, é a primeira das 
que toma depois da sua investidura, aquella ou aquellas que 
anteriormente tinha, não podendo oppôr-se ás suas emprezas 
matrimoniaes. 

97 — Só os filhos da mulher grande do regulo, teem cate- 
goria e entram na successão. 

98 — O regulo tem direito a fazer cohabitar varias das 
suas mulheres na mesma palhota. 

Só a mulher grande tem casa privativa. 



Devoloçao da propriedade 

ligm dl SDccnsii i — As regras de successão entre os macúas, causam ex- 

tranheza e difficuldade ao europeu, por seguirem principal- 
mente a linha materna, muito embora a herança pertença quasi 
exclusivamente aos varões da familia. 
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2 — Por morte do chefe de família, esta conserva-se ainda 
sob a chefia do herdeiro, e as viuvas, ou são entregues aos 
parentes doestes para levantar semente^ augmentando assim o 
casal, ou voltam para as suas próprias famílias para contrahi- 
rem novos matrimónios, se ainda estão em idade de o fazerem. 

3 — Quanto aos bens do casal, em terras, em gados, em 
outros valores e em escravos, a precedência na escolha do her- 
deiro principal é : 

a) o irmão perfeito mais velho. 

b) o tio mais velho, dos irmãos perfeitos ou uterinos da 
mãe. 

c) o sobrinho mais velho, filho da mais velha das irmãs 
perfeitas, — ou das irmãs uterinas á falta das primeiras. 

A' falta de homens da familia da mãe do fallecido, mas 
havendo mulheres: 

d) a irmã perfeita mais velha. 

e) a tia mais velha, das irmãs perfeitas ou uterinas da mãe. 
f) a sobrinha mais velha, filha da mais velha das irmãs per- 
feitas — ou das irmãs uterinas á falta das primeiras. 

Não havendo parentes da mãe do fallecido: 

g) o filho mais velho. 

h) a filha mais velha. 

i) a mãe. 

j) o pae. 

k) a mulher. 

l) o regulo. 

4 — Ha a notar, que tanto as terras como os escravos, só 
podem cair em herança na propriedade de varões, e por isso, 
no caso de a successão pertencer ás alineas a), e), f), hj, i) ou kj 
os bens d'essa natureza vão recair adiante, nos varões que se 
seguem na ordem de precedência. 

5 — Estas normas que vigoram rigosamentc, quando o 
chefe de familia morre sem testamento, podem ser até certo 
ponto prejudicadas, quando em vida elle exerça do direito de 
indicar herdeiro; no entanto esse direito sotlre as seguintes 
restricções : 

I.** — Não podem ser designadas fêmeas como herdeiras, 
emquanto houver varões. 

2.*^ — Não podem ser desherdados parentes em favor de 
extranhos. 
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S."" — O conselho de família não se conformando com o tes- 
tamento, pôde recorrer para o regulo, e este tem o direito de 
declarar nullo o que o fallecido estatuiu, mandando observar 
as normas clássicas. 

6 — O testamento entre macúas nunca é escripto. O testa- 
dor declara em vida como quer ver repartida a sua herança, e 
dá um nome grande — um dos titulos que pertencem á familia 
— ao herdeiro principal. Não tendo titulo a conceder, dá-lhe o 
direito de usar do nome de um varão notável de entre os seus 
ascendentes. 

7 — O herdeiro previamente indicado, ou obtido pela appli- 
cação das regras, nunca é legatário universal; fica sendo her- 
deiro principal, substitue o fallecido na chefia da familia e nas 
honras ou titulos que lhe pertenciam, mas tem de distribuir 
parte dos bens moveis da herança pelos coherdeiros, que são: 
os das alineas a) h) e) g) e l)^ e os irmãos dos quatro primeiros. 

Essa distribuição é feita de forma, a não herdar menos de 
metade da herança. 

8 — As palhotas e machambas, que estavam destinadas ás 
mulheres e filhos do fallecido, ficam sendo usufructo de umas e 
outros, até que as primeiras voltem para as suas familias ou 
casem novamente, e que os segundos attinjam a sua maiori- 
dade e casem, se são solteiros. 

9 — Raras vezes se dá o caso de fallecer deixando herança, 
algum homem que não seja chefe de familia, tão cedo esta é 
constituída entre macúas. Havendo a considerar uma circums- 
tancia d'essas, as normas de successão são as mesmas do qua- 
dro atraz estabelecido, com as necessárias omissões. 

I o — Por morte de mulher que tenha bens seus, ha a con- 
siderar primeiro a maneira como os adquiriu e o seu estado 
civil á data do fallecimento. Sendo casada, o que lhe tenha 
sido dado pelo seu pae, volta para a posse d'este ou dos her- 
deiros d'este ; de tudo quanto lhe tenha sido dado pelo marido, 
ainda metade é para o pae ou herdeiros do pae, só o restante 
pertence ao marido ; quaesquer outros bens que lhe não tives- 
sem sido dados pelo pae ou pelo marido, constituem herança 
a dividir segundo a tabeliã do numero seguinte. 

I I — Não sendo casada, a herança da mulher recae succes- 
sivamente : 

a) nos filhos, preferindo os masculinos aos femininos. 
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b) nos irmãos uterinos. 

c) nos tios, irmãos uterinos da mãe. 

d) nos sobrinhos, filhos de irmãs. 

e) na mãe. 

f) no pae. 

g) no regulo. 

12 — E' herdeiro principal, o mais velho da classe, onde se 
encontra o successor directo, os restantes membros d'essa clas- 
se e os varões das outras, são coherdeiros, mas de forma a 
que o legatário principal nunca fique com menos de metade do 
total da herança. 

1 3 — A herança não pôde ser recusada pelo herdeiro legi- 
timo, nem mesmo quando onerada por dividas. 



CAPITULO VII 

A inâuenoia Islamioa 



O estudo methndico da influencia islâmica nos territórios 
que constituem a nossa província de Moçambique, está ainda 
hoje quasi inteiramente por fazer; exceptuando as chronicas e 
descripçóes d'aquelles que tomaram parle nas primeiras acções 
contra os mouros do Zanguebar, pouco mais se encontra como 
documentação digna de fé; mesmo porque a tendência da 
maior parte dos historiadores, que se occuparam do periodo 
immediatamente subsequente ao da descoberta, geralmente re- 
ligiosos de S. Domingos ou de outras ordens, foi sempre apou- 
car no relato a influencia effectiva dos infiéis, seguidores da lei 
de Mafoma, a quem tanto combatiam. Em trabalhos recentes, 
afora resumidas e pouco originaes referencias de um ou outro 
estudo, só os dois lúcidos capitulos em que um cx-governador 
dos territórios administrados pela companhia do Nyassa (o te- 
nente da armada Ernesto Jardim de Vilhena) tratou o assum- 
pto, n'uma sua recente complicação de relatórios e memorias, 
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trazem luz ao problema, estabelecendo as suas bases sobre 
uma bem coordenada investigação histórica. 

Seguindo, quanto basta para o nosso fim de apresentar re- 
sumidamente as circumstancias e as epochas em que se exer- 
ceu no território d'Angoche essa influencia, o trabalho muito 
documentado de que acima fizemos menção, parece-nos estar 
averiguado haverem-se dado successivas apparições de isla- 
mitas na costa do Zanguebar, e para o sul até Sofala, a come- 
çar em 739 da era christã. 

Originadas em dissençôes religiosas de seitas antagónicas 
localisadas na Arábia Meridional e na Pérsia, essas camadas 
immigrantes parece não terem podido fundir-se reforçando-se, 
antes ha noticias de as subsequentes terem hostilisado as pri- 
meiras, obrigando estas a internar-se e perder-se mais ou me- 
nos completamente na massa africana, ao passo que por seu 
turno, e necessariamente, também as segundas se enfraque- 
ciam com taes contendas que eram continuadas. 

Da perpetuação d'esses antagonismos, do pequeno vulto 
da onda immigrante, da maneira de ser d'essa gente especial- 
mente preoccupada, então, por questões religiosas, e da situa- 
ção de fraqueza em que ficavam no seu expatriamento, visto 
como sendo motivado precisamente por desaccordo entre a 
maioria da sua grei e com a facção dominante na sua terra, 
lhes cortava, no inicio pelo menos, o apoio que da terra me- 
tropolitana poderia, n'outras condições, ser dado á colónia — 
derivava necessariamente o caracter dos seus estabelecimentos 
no continente africano. 

Installavam-se apenas no littoral, preferindo mesmo as 
ilhas, e organisavam-se segundo a clássica formula colonial 
da cidade. 

N'esscs terrenos pouco povoados de aborígenes, ou mesmo 
deshabitados por serem de muito menor productividade do 
que os do sertão, sob o aspecto de simples refugiados sem in- 
tenção de conquista, não suscitaram aprehensões de maior 
entre os cafres, com quem entraram em contacto. Depois, com 
o andar dos tempos, a attração que n'estes produziu a sua ci- 
vilisação mais adiantada, a aceitação superficial que era dada 
ás suas crenças religiosas, nada repellentes para o negro, as 
relações de familia que se foram estabelecendo, mercê do cru- 
zamento dos adventícios com as mulheres aborígenes, foram 
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pouco a pouco produzindo um tal ou qual alargamento de co- 
nhecimento e de tolerância á sua presença ; e as cidades fo- 
ram-se multiplicando, alastrando, mas só para o sul, sempre 
ao longo do littoral, sem penetração da massa continental. 

O commercio de permuta estabeleceu-se facilmente pelas 
necessidades que no indigena foram fazendo apparecer, as cou- 
sas apeteciveis que viam aos recem-chegados, assim como 
aquelles que eram continuados a trazer a estes pelas embarca- 
caçoes que mantinham as communicações entre os vários es- 
tabelecimentos na costa africana, ou d'esta para a Arábia e 
Pérsia; e de como esse commercio era animado e valioso (não 
nos referimos especialmente a Angoche mas a todo o trato 
da costa) ficou prova nas narrativas de viajantes árabes, que 
correram o littoral, confirmada depois pela ingénua admiração 
dos chronistas da derrota de Vasco da Gama — com que derão 
a Nosso Senhor muitos louvores de Nosso Sejihor ahy os apor- 
tar onde já viam casas e gente. . . (Lendas da índia por G. Cor- 
rêa, pag. 35 do livro i.^ tomo i.", edição de i858). 

Sofala como cães d'embarque do oiro da Fura e da prata 
da Chicova, Moçambique e os portos da costa de Zanguebar 
como empórios de permuta, aguadas, e estações de pilotos na 
ida e na torna da índia, foram os pontos que mais attrahiram 
os nossos navegadores e de que mais completas descripções se 
encontram. 

O estabelecimento de Angoche, invisível do mar e inter- 
nado boa somma de milhas adentro de um canal de difficil 
accesso, jazendo a meia extensão de uma costa mal afamada^ 
pelo cordão de minúsculas ilhas e perigosos baixios que lhe 
corre parallelo, portanto sem condições para serutilisado como 
aguada, e fraco, relativamente aos outros, em importância po- 
litica e em movimento commercial, apenas de passagem e ra- 
ramente parece ter sido visitado; Frei João dos Santos e 
Duarte Barbosa tão minuciosos nas relações que dão de tantos 
outros logares, poucas linhas lhe dedicam nas suas interessan- 
tes obras ; a maior parte dos outros chronistas parece ignorar 
a sua existência. 

A' falta pois de documentação histórica, apenas nos resta 
o que anda conservado na tradição oral, para de alguma ma- 
neira produzirmos a imagem do seu desenvolvimento e da sua 
influencia. 
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Diz-nos essa indicação que ao tempo da chegada dos pri- 
meiros islamitas já povoavam as terras os taes povos má" 
rundú a que nos referimos quando tratámos da origem dos 
macúas. Discordámos n'este ponto da tradição e corrigimol-a 
— depois de por lealdade a expor — dizendo que encontraram 
elles já a primeira avançada bantu, como era de suppor ao 
attender-se as datas que se attribuem geralmente em tal lati- 
tude geographica, para a grande invasão negra e para a pri- 
meira immigração islamita. 

Voltando ao encontro dos má-rundú e aceitando a theoria 
da identificação d'estes povos com aquelles que Frei João dos 
Santos denominou má-iimba^ explicaremos a divergência pela 
seguinte forma. Os primeiros islamitas chegados tiveram no- 
ticia da inicial avançada bantu, que pode no littoral tel-os pre- 
cedido de pouco, e conheceram, provavelmente, os bushmen- 
hottentotes a quem com razão consideraram como os verda- 
deiros aborigenes ; muito os impressionou porque o presencia- 
ram depois, o espraiar da segunda vaga, a dos má-rundú a 
quem identificaram sob o ponto de vista racial, e muito bem, 
com os primeiros invasores : d'ahi a tradição conservada de 
já terem encontrado os má-rundú^ como impropriamente fica- 
ram designando todos os bantu, em opposição aos verdadeiros 
aborigenes. 

Por outro lado. A mesma tradicção só dá relato da chegada 
dos islamitas a Angoche, o que seria possivel, e a Moçambi- 
que também, o que é provavelmente inexacto, pouco antes da 
primeira visita de Vasco da Gama ; tão pouco antes que, dizem 
elles, eram os próprios emigrados de Quilôa e fundadores dos 
dois estabelecimentos na costa moçambicana, quem ainda os 
regia ao tempo da chegada do capitão-mór da armada enviada 
por D. Manoel á descoberta da índia. 

Este erro de datas só tem uma explicação satisfactoria : 
referir-se a tradição que estamos seguindo, a uma das ultimas 
migrações islâmicas, á vinda e á vida de uma só seita, com 
omissão de todos os estabelecimentos anteriores. 

Em detalhe, a única lenda hoje apuravel consiste n'isto : 
Dois homens importantes de Quilôa, de nomes Mussa e Has- 
sani, acompanhados dos seus parentes e escravos, abandona- 
ram a grande cidade do Zanguebar em consequência de dis- 
senções religiosas e politicas, dirigindo-se a Moçambique. Mussa 
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ficou na ilha doeste nome com o xeque da gente que tinha trazido 
comsigo, e de outros poucos islamitas que lá encontrou prove- 
nientes de anteriores emigrações análogas á sua e n'esse com- 
plemento temos a prova da especialisação da tradição, que 
começámos por admittir como hypothese provável. Hassani, 
seguindo para o Sul, foi marcar povoação em Quelimane e 
tomou o titulo de sultão, deixando ahi parte da sua gente ; 
morreu no mar quando pretendia alcançar Moçambique com 
monção contraria, pelo que a embarcação que o conduzia, 
procurando a terra mais próxima, foi aportar á ilha Mafamede 
onde sepultou o seu cadáver : Ki^iua Sultani Hassani^ ilha do 
Sultão Hassani, 

Avisado Mussa, veiu este ver o tumulo e saltou depois na 
ilha d'Angoche, na povoação de Miáliiki onde vivia Buana- 
Mucussi^ homem também natural de Quilóa e que^ por motivos 
idênticos aos de Mussa e Hassani^ tinha emigrado da sua terra 
d^origem uns annos antes de estes o fazerem, e aqui nos mostra 
mais a tradição como Mussa c Hassani não eram realmente 
da original leva de emigrados. 

Achando boa a terra e preferivel a Quelimane que estava 
demasiado longe, Mussa deixou em Angoche o filho de Hassani, 
de nome Xôsa, com o titulo de Sultão que pertencia ao pae, e 
com a regedoria de todos os islamitas; foi pouco tempo depois 
de passados estes factos, que Vasco da Gama aportou a Mo- 
çambique, onde encontrou este Mussa como xeque. 

Xôsa escolheu para sua residência Muchellele, logar diame- 
tralmente opposto a Miáluki na ilha d'Angoche, e casou com a 
africana Malivu; não tendo por esta descendência, tomou 
como concubina uma irmã de Malivu, da qual houve oito filhos, 
quatro varões e quatro fêmeas. Os quatro filhos de Xôsa fun- 
daram quatro casas fidalgas^ a ínhanandáre do herdeiro, mesmo 
em Muchellele, e as m^bilinii^ inhamilála, e inhaitide^ as três com 
a designação genérica de inhabacos^ dos restantes filhos, na 
povoação de Catamoio próxima a Muchellele. 

Por muito tempo a successão no Snltanato, e cuja norma 
era passar de pães a filhos, continuou na casa inhanandáre, 
até que extinguindo-se a varonia directa, a irmã do ultimo 
sultão casou com um inhamilála a quem entregou o sultanato; 
como porem esse casal não tivesse descendência, a chefia por 
morte do marido devia voltar para os inhanandáre^ passando 



i64 ANGOCHE 



ao mais próximo dos ramos coilateraes. Os iuhamilála e os res- 
tantes inhabaco^ uma vêz apossados do supremo mando já o 
não queriam largar; rompeu hostilidades Caranguêza-muno, o 
inhanandáre a quem pertencia a successão, o qual recrutando 
gente em Môma se passou á ilha e assassinou o inhamilalla Molidi 
viuvo da irmã do ultimo Sultão. Retaliando os inhabaco^ Ca- 
ranguêza com todos os inhanandáre fugiu para Quivolane, na 
margem sul da bahia do Mokambo; passada porém a crise 
mais aguda e para se não eternisar a desavença, os inhabaco 
mandaram oíferecer aos inhanandáre o livre regresso á ilha 
d'Angoche sob a condição, que foi aceite, de desistirem publi- 
camente e por juramento de quaesquer direitos ou pretensões 
ao cargo de Sultão. 

Vimos que os inhabaco se repartiam por trez casas, m^bilini^y 
inhamilála, e inhaitide; foi procurada harmonia entre os 
interesses de todos, combinando que dos três cargos impor- 
tantes na gestão dos negócios e na escala das grandezas, o 
de capitão-mór ficasse sempre pertencendo aos inhamilála e 
que os de Sultão e Ua^ir (secretario e herdeiro presumptivo) 
fossem alternadamente para as outras duas casas f7i^bilinii e 
inhaitide. Durou pouco este arranjo ; Hassani Issufo, o mesmo 
que João Bonifácio encontrou reinando em 1861, e a quem 
como inhamilála pertencia o cargo de capitão-mõr, por morte 
do sultão Amadi, fez-se proclamar successor doeste. A interven- 
ção violenta do arrendatário zambeziano não deixou regula- 
risar esta usurpação, de forma que quando Hassani Issufo 
foi desthronado, foram numerosos os pretendentes que sairam 
a terreiro, fazendo valer os seus direitos ; Mussa-Quanto, irmão 
de Hassani, grande guerreiro e chefe dos que se passaram ao 
continente, sem querer reconhecer a soberania portuguêza, 
fez-se proclamar sultão; Suleimane-bin-Rajáh, da casa inhaitide 
que já era Uaiir do Sultão Aláue-Mugossirima e a quem com- 
petia aquelle mesmo cargo junto do m^bilinii Abdul Kafuro, 
que deveria ter sido o legitimo successor de Amadi, também 
se intitulou sultão; os inhanandáre fizeram reviver os seus 
direitos : — estabeleceu-se assim o cahos, para o qual nós tam- 
bém contribuimos, reconhecendo direitos e concedendo titulos, 
alternadamente a um ou a outro ou a nenhum dos pretenden- 
tes, consoante o critério dos successivos governadores de 
Angoche. 
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Para concluir este parenthesis, diremos mais, que o her- 
deiro de Suleimane bin-Rájah, deveria ter sido o Eziga-muno, 
m^biliniiy hoje residente na povoação de Púli na margem con- 
tinental do canal d'Angoche, fronteira á ilhota Muirrúdo, se ti- 
vesse continuado a successão entre os m^bilin{i e os inhaitide ; 
a entrada dos inhamilálãy o desthronamento de Hassani Issufo 
antes de ter ficado assente nova norma, a investidura simul- 
tânea de Mussa-Quanto e de Suleimane-bin-Rájáh, e ainda 
mais factos, deram logar a uma baralhada realmente inextrin- 
cavel; e caso curioso, mas explicado por ella, é o que se dá 
quando se reúnem hoje os vários pretendentes, porque cada 
um d'elles tem na verdade argumentos de facto ou de direito 
a fazer valer em seu favor, e embaraçam-se seriamente uns 
aos outros quando discutem o assumpto. 

E' a seguinte, a lista de sultões que se pôde apurar : 

Até 26 de Setembro de 1861 : 

Hassani Issufo, da casa inhamilála. 

Anteriormente a este: 

Amadi, da casa inhaitide; Aláue-Mugossirima 7n'bilinii\ 
Hassani-Xamô, da casa inhaitide; Alaue-Xime; da casa m'bilin{i; 
Mólidi, da casa nm'bilinii (morto por Carangueza j ; Muin-Xôsa, 
Hamissi, M'tumâni, e todos da casa inhanandáre. 

Não foram só estes islamitas da ilha d'Angoche, os únicos 
que se estabeleceram nos territórios. Outros houve, natural- 
mente da mesma seita e da mesma origem inicial, mas de fa- 
milia diíferente, que vieram aportar e estabelecer-se no pró- 
ximo estuário de Sangage (vinte milhas ao norte), em data 
bastante posterior ao advento dos primeiros. 

Segundo a tradição local, esses outros muinhé eram pro- 
venientes de Sancul, banda continental de Moçambique, en- 
tre as bahias do Mokambo e Mossuril, e emigraram para San- 
gage por desavenças que tiveram no local em que habita- 
vam mais ao norte ; comprando aos d'Angoche as terras que 
ainda hoje constituem o território do xequado, ficaram para 
com elles n^uma condição de nominal vassalagem. Emquanto 
que os d^Angoche procuravam alargar o seu dominio para as 
regiões do sudoeste, destacando gente que foi fundar os xequa- 

dos de Môma, e de Pèbâne (Tejungo), os de Sangage, n'um 

II 



natural movimento de retrocesso, foram avançando para os la- 
dos do nordeste em direcção da sua terra d'origem: e assim 
foi sendo pouco a pouco encorporada no novo xequado toda 
a região que se estende até perto do Moginquale, ate aos 
limites do xequado de Quivolane. 

Apezar de melhor dotada e mais unida do que inhanandáre 
e inhabáco, a frente muinhé de Sangage, não poude levar 
por deante o propósito, que a principio teve, de alcançar largo 




engrandecimento á custa do macúa ; forçada a procurar allia- 
dos, conseguiu atrahir, d'aquem e d'além Chica, os povos 
indigenas de Nhamuatua, de Mihéhe e de Curére, dos quaes 
se serviu para submettcr e senhorear de vez o terreno que ti- 
nha adquirido, empregando o fácil processo de exportar como 
escrava, a parte reactil dos primitivos habitantes, que apri- 
sionou em successivas e sanguinolentas razzias. 

E' nos territórios de Sangage e de gente do xequado, que 
se encontram mais numerosos e mais internados núcleos de 
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islamitas; entre os rios Móriosi e Mutuguti até quarenta ou 
cincoenta kilometros do littoral, são frequentes esses núcleos, 
embora sejam sempre de importância minima. 

A lista dos xeques, que suppômos completa, desde a funda- 
ção do xequado, é a seguinte : 

i."" Hassani, fundador. 

i!" Hayuba. 

Z!" Rassani-Hayuba. 

4."* Rájáh. 

S."" Momadi-Aly. 

6." Macote. 

7.^ Xé. 

8." Usseni. 

9.^ Suleimane. 
10.^ Buan-Amadi. 
1 1 ." Mussa Ibrahimo, o actual. 

Ao tempo do xeque Rájáh, ergueu-se uma questão de suc- 
cessão, que ainda hoje não está bem liquidada ; appareceu um 
pretendente, cousa costumeira em agremiações de islamitas, 
o qual se installou entre os rios Mutomodi e o Móriósi, em op- 
posição ao xeque legitimo, que residia em Sangage, na margem 
direita do M'locanhàma. Segundo a versão que tem mais visos 
de veracidade, essa dissidência deu-se da seguinte forma : con- 
siderando-se sempre como solar da familia reinante as terras 
do Sancul, donde o primeiro xeque Hassani era oriundo (ou 
onde tinha formado a sua casa segundo outros que o dão como 
natural de qualquer dos sultanatos d'entre Tungue e Zanzi- 
bar) era ahi que eram educados os herdeiros presumptivos, as- 
sim como d'ahi que vinham em pompa para tomar conta do 
xequado, quando lhes cabia a successão ; alem d'isso, só se re- 
crutavam os herdeiros d'entre descendência havida de mu- 
lheres de Sancul, únicas que tinham categoria de esposas; 
todos aquelles que nasciam filhos de mulheres de Sangage eram 
considerados bastardos, assim como as mães não passavam de 
concubinas. 

Nem sempre estes últimos se conformavam com a limi- 
tação que lhes era imposta, e assim foi que um d'esses bas- 
tardos, sobrinho do xeque Rájáh, quiz fazer valer o seu direito 



ao xequado, de preferencia ao outro sobrinho de pura descen- 
dência da casa de SancuI, mas muito mais novo do que elie. 
Deu isso logar ao estabelecimento de uma seria desavença, 
ainda hoje manifestada pela desobediência de vários muinhé 




residentes nas terras, e á coexistência de dois xeques durante 
gerações. 

D'esse ramo de pretendentes podem-se apurar os seguintes 
nomes : 



Djámál, sobrinho do xeque Bájáh, o primeiro, por morte 
do tio. 

Xambade Faqui, por morte de Djámál. 

Sualé, pretendente contra Suleimane pelo fallecimento do 
xeque Usseni. 

Abudála pretendente contra Buan-Amadi pelo fallecimento 
do xeque Suleimane. 

Momadi Omar pretendente contra Mussa Ibrahímo pelo 
fallecimento do xeque Buan-Amadi. 
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Em 1904, Momadi Ornar, que ainda durante uns tempos 
tinha sido reconhecido por nós como xeque de direito, foi 
prezo e deportado para Angola, por decisão do Governo Ge- 
ral da Provincia. 



Podemos ficar por esta breve resenha histórica dos es- 
tabelecimentos islamitas nos territórios d'Angoche, e de San- 
gage, que englobamos na primeira rubrica. 

De que vivia o sultanato assim creado ? Duarte Barbosa ^ 
falla-nos em ouro, mas como não indica d'onde provinha o 
precioso metal, nem até ao presente haja noticia de ter sido 
encontrado na região, suppômos que seria vindo da Zambezia, 
quer por algum antigo caminho de caravanas, posteriormente 
abandonado, quer — e com maior probabilidade — a bordo dos 
zambucos que navegavam terra a terra, receiosos dos pouco 
escrupulosos frequentadores das rotas batidas no mar largo, 
como aquelle que a frota do Gama encontrou ao sul de Mo- 
çambique ^ 

Não ha noticia de o marfim ter jamais abundado na região, 
que é relativamente pouco pródiga em caça grossa. 

O macúa, o mais atrazado de todos os bantú, muito em- 
bora tivesse tido sempre a queda de trabalhador agrícola, dado 
ao cultivo da terra, não sabia aproveitar, como não sab« ainda 
hoje, senão os productos mais pobres do reino vegetal e ani- 
mal. 

A' falta portanto de qualquer género rico para a exporta- 
ção, o árabe dedicou-se exclusivamente ao trafico dos escra- 
vos ; e com tal intensidade que, a acreditar o que nos contam, 
em larga faixa contigua ao littoral, as terras ficaram pratica- 
mente despovoadas: pagou por essa forma a divida de grati- 
dão em que tinha ficado pelo acolhimento concedido, quando 
se refugiou no torrão extranho. 



' «Vivem n'ella muitos mercadores que tratam em ouro e em marfim»... 
(Livro de Duarte Barbosa, capitula Amgoya, pag. 236 do tomo 2.^ da collecção de 
noticias para a historia e Geographia das nações Ultramarinas. . . Edição de 181 2). 

^ Vasco da Gama, anno de 1497 — Pag. 32 do tomo 1.% livro i.<* das lendas 
da índia por G. Corrêa — Edição de i858. 
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Caso notável em taes condições, se é exacto, o negro pa- 
rece não ter reagido contra essa formidável perseguição; pelo 
menos a tradição recolhida tanto de um lado como do outro^ 
não nos dá relato de hostilidades de vulto entre adventícios e 
naturaes. 

D'estes últimos, os que não foram encher os porões dos 
pangaios, que seguiam rumo de Madagáscar, da Arábia, ou da 
Costa do Zanguebar, internaram-se pelo continente apavora- 
dos : e n'esta conformidade, com a maior desventura que pode 
recair sobre um ente humano, n'esta falta de reacção contra 
as violências de uma reduzida minoria — porque sempre o foi 
— temos mais um argumento em prova da inferioridade dos 
macúas relativamente aos outros bantús. 

Nem mesmo com este trafico parece terem feito fortuna os 
árabes d'Angoche ; alem do que hoje se pode ver e ouvir, o 
confronto das poucas linhas ' pelas quaes c descripta Angoche, 
com os capítulos que são dedicados a Sofala, a Moçambique 
e a Quilôa ^, mostra que, mesmo ao tempo da nossa appari- 
ção na costa, o primeiro d'estes estabelecimentos islamitas 
estava em uma situação de prosperidade bem diíferente 
d'aquella que ostentavam os restantes. 

Não variaram estas condições de vida com o decorrer de 
séculos. As alternativas de grandeza e decadência que se no- 
tam na historia dos estabelecimentos islamitas do Zanguebar, 
nos sultanatos c xequados de Quilôa, Mombaça, Melinde, 
Ampaza, etc. correspondendo do outro lado da balança á 
energia da acção portugueza primeiro, da europea depois, não 
teem repercussão em Angoche, que com elles não tem ligações 
estreitas. Apezar da prosápia — iamo-nos tentando a dizer 
embofia como os antigos chronistas escreviam — do titulo sul- 
tanato, que é dado ao senhorio da pequena ilha e á suzerania 
sobre os regedores de algumas pequenas povoações, a norte e 
a sul d'ella, Sangage, Morna, Moebazi, Pcbàne, a cidade nunca 
passa a propincia^ a acção administrativa, militar, politica, 



» Op. cit. 

^ «Estas ilhas de Angoxa são sete ou oito pequenas, umas de légua, e outras 
de meia, e menos ; as quaes estão trinta léguas de Moçambique. Trez d'ellas so- 
mente são povoadas de mouros pobres e mesquinhos. Os quaes são grandes ofR- 
ciaes de tecer esteiras de palha muito finas, brancas e de cores. . .» Frei João dos 
Santos — Ethiopia Oriental, livro 3.® capitulo 1.° pag. 192 da edição de 1892. 
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commercial e religiosa, não alastra nem penetra : a Macuana 
conserva-se tão fechada ao árabe como ao europeu — mais 
talvez ao primeiro do que ao segundo. 

Tem porem andado tào amplificada na opinião geral a 
crença no poderio dos islamitas d'Angoche, nos monhés como 
nós lhes chamamos em corrupção da palavra muinhé, pela qual 
elles próprios se designam, que esta affirmação carece de re- 
forço assim como de demonstração. 



Ha vaga noticia de terem sido mal succedidas, uma ou 
mais expedições enviadas de Moçambique contra Angoche em 
tempos remotos; como não lográmos, até ao presente, en- 
contrar detalhada mensão do que foram e do que valeram 
essas expedições, não podemos deduzir do seu insuccesso con- 
clusões positivas, tanto se pode suppor que fossem repelli- 
das por effeito do notável poderio apregoado para o sultanato, 
como por terem sido insufficientemente organisadas e com- 
mandadas. E' cm 1861 que começa a encontrar-se documenta- 
ção digna de credito. N'esse anno, a 26 de Setembro, deu-se 
a batalha entre as hostes de João Bonifácio Alves da Silva e 
as do sultanato, em consequência da qual este ultimo foi der- 
rubado. Deixando para outro logar a narração dos detalhes da 
campanha, vejamos as forças de que dispunha o esforçado 
zambeziano. Como tropa regular, iam com elle apenas 1 8 pra- 
ças do 2.® batalhão de caçadores de Moçambique commanda- 
das por um alferes. Como petrechos de guerra, tinham-lhe sido 
emprestadas pelo governo da Provincia numerosas espingardas 
de medíocre valor e não melhor estado de conservação, e duas 
peças de campanha de calibre 3, as quaes chegaram ao vau de 
Quilua em tal condição, que ficaram inutilisadas ao cabo de 3o 
tiros ; segundo todas as probabilidades, armas e canhões não 
seriam superiores ao material análogo de que os muinhé dis- 
punham para sua defêza. 

Finalmente a gente de guerra preta, os cypaes, em verdade 
aquelles que constituíam a força real da hoste, não chegavam a 
3ooo, apenas metade d'elles vindos de Quelimane, os restantes 
aggregados pelo caminho, e valendo pouco. 
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O sultanato tinha nas linhas de defeza toda a sua gente 
valida e os seus alliados ; calculou João Bonifácio que fossem 
lo.ooo no total. Pois em cinco horas de combate, nas condi- 
ções mais desvantajosas para os assahantes, que vinham a des- 
coberto vadeando o larguíssimo canal, e nas mais favoráveis 
para os defensores, que se dissimulavam entre o mangal na 
linha da margem, a contenda estava dirimida, ganha a cam- 
panha por uma só batalha. 

Posteriormente a esta lucta apparecem outras de menor 
importância, de 1870 a 1877 e de 1886 a 1889, assim como 
em 1891, 1895, 1902 e 1903; já não são porem exclusiva ou 
principalmente sustentadas pelos miiinhé^ nem estes entram em 
numero digno de menção na constituição das hostes. São 
Mussa-Quanto na primeira, Ussene Ibrahimo na segunda, o 
Farelay nas restantes, quem vem capitaneando hordas macúas 
com o propósito de tentar uma restauração impossivel, a que 
o grosso da raça renunciou, depois de vencido pelo primeiro 
embate. Do nosso lado também, liga-se a essas avançadas tão 
pouca importância, que se lhes oppôem apenas outros macúas, 
nossos alliados, para as repellir; só em 1908 se organisam pe- 
quenas columnas de tropas regulares, constituídas por uma a 
duas centenas de medíocres soldados landins, e com essas for- 
ças não só são repellidos os ataques, como mesmo se prosegue 
em fácil retaliação, talando as terras. Sob o ponto de vista do 
poderio militar dos islamitas d'Angoche, por si próprios ou 
como promotores de levantamentos indígenas, cremos ter dito 
o sufficiente para se ajuizar do seu insignificante valor. 



Politicamente, pôde dízer-se,com toda a verdade, que a sua 
influencia em tempo algum foi longa, e ainda menos vae pre- 
sentemente. Ao longo do líttoral é facto, tiveram uma faixa de 
terreno, pouco profunda e nem sempre contínua, dominada até 
certo ponto, e incontestavelmente sujeita á sua influencia; mas 
essa faixa só cobria a zona deshabitada ou pouco povoada por 
macúas, e, nos melhores casos, nunca ia para oeste mais de que 
uma ou duas marchas; além do que se ouve contar e do que 
se pôde observar, dá-nos valiosa demonstração por negativa, 



ANGOCHE 173 



O facto que acima foi citado, relativamente ao valor militar das 
guerras com auxiliares macúas. 

Nos portos, é que, directamente pelos xeques subordinados, 
ou indirectamente pelos régulos alliados ao sultanato, o domí- 
nio d'este foi notável e duradouro : comprehende-se a applica- 
ção do máximo esforço n'esse sentido, pela importância capital 
que tinha para Angoche a conservação do maior numero pos- 
sível de portas abertas, para a saida de escravos, para a en- 
trada de armamentos e de outros recursos. 

Do torrão continental, não dominado mas influenciado pe- 
los muinhéj merecem menção especial duas regiões : a das ter- 
ras de M'luli e das terras de M'lay. 

Ficam as primeiras entre o rio Lardy a oeste, e o ramo 
sueste do canal d'Angoche a leste, separadas da ilha pelo ex- 
tenso mas fácil vau de Quilua ; ricas pelos nateiros que o M'luli, 
o Lardy e o Nicomula, n^ellas depositam por occasião das cheias 
annuaes, são o único terreno de machambas de que podem 
lançar mão os habitantes da quasi estéril ilha fronteiriça. 
Quando os imbamellas se aproximaram do littoral, no tempo 
do sultão Aláue-Mugossirima e o grande d'Angoche, Marréca- 
muno, incumbido de ir tratar com elles, lhes vendeu as terras 
qne hoje occupam no curso médio do M'luli, os muiuhé cuida- 
ram que ficasse bem assente não entrarem na área cedida, 
aquelles terrenos que expressamente se reservavam ; a pouco e 
pouco porém, os imbamellas vieram descendo o curso do rio e 
alastrando pelas suas margens, até ao ponto de causarem re- 
ceios aos directos possuidores ; eram elles quasi exclusivamente 
os do clan á-iadje, cujo chefe principal tem o nome hereditário 
de Kuernéa-muno. Data d'esse movimento o inicio da admirá- 
vel politica entre os dois clans da grande tribu, assim como 
entre esta e os portuguezes, e a intima alliança com os á-iadje 
que tem sempre sido, e ainda é hoje, a melhor garantia da 
existência dos muinhé na região. 

Presentemente vivem nas terras de M'luli em promiscui- 
dade, estes e os imbamellas; a arrogância dos macúas leva-os 
a considerar-se senhores do território, emquanto a habilidade 
dos muinhé conserva a estes de facto bastante poder e o uso 
das melhores courellas para os seus amanhos. 

Nas terras de M'lay, logo contíguas pela banda do norte 
aos subúrbios da villa António Ennes, a situação tem sido ou- 
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tra. Entre dois séculos e cento e cincoenta annos atraz, essas 
terras devastadas pelas razzias esclavagistas, estavam pratica- 
mente despovoadas; começando os macúas do interior a apro- 
ximar-se da costa, os previdentes políticos da ilha reconhece- 
ram o perigo que lhes podia advir da perda dos portos de 
António Ennes, Sangage, e Kinga, se os mugovolas e os imba- 
mellas os encontrassem mal seguros. Foi resolvido então, in- 
terpor entre as fracas colónias islamitas, que os guarneciam, 
e a onda ameaçadora que alastrava, um povo que servisse de 
tampão protector ás primeiras. Para esse etíeito, e aproveitan- 
do o alarme causado entre alguma gente de Marrevone e M'lay, 
que habitava terrenos hoje occupados pelos imbamellas, devi- 
do ao assassinato casual de um regulo d'esta tribu, de nome 
Marussa-muna, por um indigena da primeira, foram esses po- 
vos de M'lay encaminhados para o território vago. A gente de 
M-lay tinha este nome por habitar em outros tempos o valle 
do rio M^lay situado entre o Námànue e o Muniga; represen- 
tava o residuo de velhas tribus macúas dizimadas pelos má- 
rúndú, que lhes impuzeram os régulos de que ainda hoje con- 
servam descendência. A sua mudança fez-se sem diííiculda- 
des, e como a região era realmente bem dotada, os immigrados 
ficaram sempre gratos aos d'Angoche pela dadiva. 

Para evitar complicações futuras, a mesma vigilante poli- 
tica aconselhou-lhes a repartição das tribus por muitos insigni- 
ficantes regulados, conservados sempre em estreita dependên- 
cia e em cuidada vigilância. Em 1861, depois da conquista da 
ilha, foi nas terras de M'lay que se refugiaram Mussa-Quanto 
e a fina flor dos inhabacos, que escaparam á perseguição dos 
cypaes de João Bonifácio; e desde essa data, até aos fins 
de 1903, Mlay e os seus annexos ou subdivisões de Selége, 
M'zêa e Morrua ficaram sendo apanágio incontestado dos ir- 
reconciliáveis emigrados da ilha profanada. 

Dêmos acima a data, fins de igoS, como o termo d'este ul- 
timo poderio territorial e politico dos muinhés d'Angoche, na 
região continental de que nos temos vindo occupando. De fa- 
cto assim foi. As operações militares de Maio d'esse anno de- 
ram-lhe o primeiro abalo pela tomada da povoação principal 
do Farelay, pela talagem das suas terras de M'zèa. A ultima 
tentativa de consolidação que este tenaz caudilho pôz em pra- 
tica logo a seguir á retirada da pequena columna, foi comple- 
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tamente inutilisada pelo raid executado em agosto, na execu- 
ção do qual esteve prestes a ser aprisionado, e de cuja repe- 
tição tanto ficou arreceiando, que nunca mais d'ahi para o fu- 
turo quiz estar a menos de quatro ou cinco dias de marcha da 
villa de António Ennes. Inutilisado assim o seu propósito, des- 
truido o prestigio que em tempos tivera, só restava sacudir a 
vassalagem, que ainda lhe prestavam alguns régulos da bacia 
hydrographica do rio Mutuguti: foi a tarefa que executou a 
columna que operou nas terras de M'lay e Selege em Setem- 
bro-Outubro de igoS. 

Terminando por mostrar como o chefe dos irreconciliáveis, 
o herdeiro de Mussa-Quanto, está hoje reduzido á misera con- 
dição de um foragido pelo matto, sem terras, sem haveres, 
sem gente de guerra, sem alliados de poder, deixamos expos- 
tos com toda a verdade o estado actual da influencia politica 
dos islamitas, nas terras continentaes d'Angoche. 



Na acção commercial, o miiinhé tem tido mais alguma for- 
tuna do que no campo militar e na esphera de influencia poli- 
tica; no emtanto, não é ella por forma alguma correspondente 
ao que por analogia possa suppòr quem tenha conhecimento 
da historia interna dos sultanatos do Zanguebar e da região 
dos Lagos. A verdade é que o islamita não ousa internar-se aqui: 
alem de uma centena de kilometros da costa nunca foi visto 
um puro árabe, só muito raramente é encontrado um mestiço de 
tal ascendência. Mas da borda d'agua até um e mesmo dois 
dias de marcha, teem elles procurado sempre tornar-se os in- 
termediários entre as caravanas do interior e os estabelecimen- 
tos commerciaes, que fazem a permuta dos géneros de cultura 
indigena pelos algodões. Sobretudo na epocha em que vigorava 
a peregrina orientação administrativa e politica de não per- 
mittir a entrada dos macúas, na limitada zona effectivamente 
occupada por nós — o que se restringia à villa António Ennes 
— quando vinham fazer o seu negocio, sob a ponderosa razão 
de não serem nossos amigos — e nenhuns o eram porque ne- 
nhuns nos conheciam — os miiinhé d'Angoche insinuando-se 
como indispensáveis intermediários, trocando a preços desa- 
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nimadores para o negro os productos que este trazia pelos al- 
godões e contaria que os indianos lhe forneciam a credito, fa- 
ziam um negocio activo e rendosissimo. Ás terras de Matada- 
ne, na zona littoral, comprehendida entre o Lardy e Morna, 
iam também comprar ou extrahir quantidades avultadas de 
borracha. 

Ultimamente, porem, depois que foi posta de parte a pro- 
hibição, que acima ficou indicada, por eífeito da confiança que 
os macúas começaram a ter em nós, ao verem-se bem recebi- 
dos na villa, assim como ao verem-se visitados nas suas po- 
voações do interior e convidados a retribuir livremente essas 
visitas, essa mesma acção commercial foi sendo notavelmente 
reduzida, podendo mesmo prever-se para muito breve o seu 
completo desaparecimento. 

Está-se impondo imperativamente para o muinhé^ como 
para todo o ente humano, a necessidade de trabalhar hones- 
tamente para viver : — o que até ha mezes e no decurso de sé- 
culos, nunca elle fêz. 



Da lenda pavorosa da influencia islâmica na região d'An- 
goche, só um ponto finalmente carece de exame para exacta e 
definitiva avaliação das suas reaes proporções: é elle o da pro- 
paganda religiosa que tenham exercido, o do espirito de casta 
que pela communhão de crença tenham difundido pelos povos 
do território. 

Quem apenas tenha visitado os portos, ou mesmo aqueiles 
que, tendo residido no littoral, desconheçam o interior e as 
suas gentes — e são todos — facilmente se deixarão induzir em 
erro de apreciação pelo eíFeito do espectáculo próximo ; so- 
bretudo na villa de António Ennes e nas povoações da ilha 
d'Angoche, abundam as escolas muinhé^ não são raras as mes- 
quitas, e é geral o uso do vestuário typico da gente arabisada. 
Apenas, porém, fora d'esses centros, tudo isso desapparece com 
incrivel rapidez; faltam logo escolas e mesquitas, a cabaia e o 
cofio passam a ser simplesmente usados como trajo de luxo, 
o alcorão mal é conhecido de nome, e as suas máximas são 
tão pouco seguidas, tão pouco acreditadas, tão perfunctoria- 
mente conhecidas, — mesmo pelos poucos que faliam do co- 



roane, — como acontece com as dos textos que jamais alguém 
tentou vulgarisar. N'um ou n'outro logar do que pode cha- 
mar-se ainda a faixa littoral, até 3o ou 40 kilometros da beira- 
mar (citaremos como melhor exemplo a povoação de M'cupé- 
la-muno nas terras de Sangage), dá-se por vezes o caso de se 
encontrar um núcleo de árabes ou arabisados, escrupulosa- 
mente praticantes da religião de Mahomet; pois é de notar 
que apezar de uma presença por vezes secular, esses núcleos 
se conservam de tal maneira reduzidos, por tal forma impo- 




tentes na catechizaçáo dos povos circumvisinhos, que á falta 
de informação contraria nos sentiriamos levados á impressão 
de que o seu estabelecimento é um facto de dias, de semanas 
quanto muito. Mesmo nos cr;:zamentos de puros islamitas com 
negros d'esta região, a regra é que o neto, senão o filho, tenha 
regressado ao mais simples gentilismo. 

Como explicar esta impermeabilidade do macúa á acção 
islâmica!' Não a combate nenhuma propaganda de fé christã, 
que está inteiramente por iniciar, registe-se com triste verdade. 
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não a contraria a existência de qualquer arreigado paganismo, 
idolatria ou fetichismo, como atraz mostrámos no estudo da 
alma indigena. 

A nosso ver, o facto não tem explicação fácil muito embo- 
ra mereça registo; parece que, ainda mais do que os outros 
povos habitando para o sul da Província, em Quelimane, em 
Inhambane, em Lourenço Marques, o macúa d'Angoche é por 
emquanto impermeável — não ha meio de fugir ao termo — a 
toda a catechese, porque o seu estado de atrazo moral e in- 
tellectual é tão grande, que o impede de dar sufficiente rece- 
ptividade a qualquer crença que envolva abstracções, como 
inevitavelmente exige qualquer systema religioso. 

Não chega mesmo aqui a dar-se aquelle phenomeno, co- 
nhecido e exemplificado na Zambezia do século xvi, das con- 
versões em massa, condemnadas a breve trecho a um súbito 
desapparecimcnto; os puros macúas, ou os mestiços, cujo san- 
gue não foi sufficientemente apurado por cruzamentos suc- 
cessivos com o elemento superior, são inteiramente indifferen- 
tes a quaesquer esforços de proselytismo; não vão para a 
apostasia porque nem sequer chegam á profissão de fé — é 
este o facto que um estudo attento e demorado nos anima a 
salientar. 



E' considerado remate indispensável de qualquer estudo, 
egual ou análogo a este, por breve e perfunctorio que seja, 
como c o caso, um arrazoado final de prophecia sobre as pro- 
babilidades e as possibilidades futuras. Abalançando-nos sem 
receios de maior a esse papel de Cassandra, responderemos 
por uma deliberada negativa a todas as perguntas que nos fa- 
çam acerca do alargamento, sob qualquer aspecto, da influen- 
cia islâmica na região d'Angoche. O macúa que não teme o 
muinhé^ que não c influenciado por elle, que já hoje o dispensa, 
quasi por completo, nas suas transacções commerciaes, que 
não lhe admira nem comprehende nem lhe conhece quasi a reli- 
gião, além de se conservar afastado d'elle, por se recordar da 
perseguição que até á pouco tempo soflTreu, não o julga capaz 
de viver no interior, — e despreza-o por isso: «Senhor, omui- 
nlié não pode ir sentar-sc no matto, porque lhe falta o peixe da 
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praia para cosinhar o seu caril», é a expressiva phrase que 
milhares de vezes ouvimos no interior a puros macúas, profe- 
rida por uma forma que não deixa duvidas sobre a sua since- 
ridade e sobre o sentido deprimente que encerra. 

Hoje, mais do que em qualquer epocha anterior, está re- 
baixado o poderio dos miiinhé^ depois que a quasi completa 
destruição dos últimos pangaios negreiros, executada em 1 902 
pela Divisão Naval do Indico, determinando a completa ces- 
sação do trafico d'escravos, lhes seccou de golpe a única fonte 
d'onde auferiam receita, e desviou dos seus portos a maré con- 
trabandista de armas e pólvora, que por outra forma não po- 
diam adquirir, mercê da benéfica prohibição decretada por 
Mousinho d'Albuquerque em 1896. 

Sem gente, porque são pouco prolificos e porque cessou a 
immigração; sem armamentos, porque os não podem comprar 
abertamente nem introduzir clandestinamente; sem recursos, 
porque lhes foi tolhida a quasi exclusiva industria c dispensado 
o papel commercial de intermediários; sem prestigio, porque 
teem sido sempre batidos, mal vistos dos macúas que não po- 
dem esquecer o tratamento secular que os seus irmãos de raça 
receberam de uns adventicios que vinham fugitivos e miserá- 
veis, os miiinhé d'Angoche estão condcmnados a desapparecer 
em prazo certo e não longo — se algum tremendo erro nosso 
não vier fazer refluir esta natural vazante do seu hypothetico 
poderio, tendente á final desaggregação. Porque é preciso lem- 
brarmo-nos, emquanto existirem, que são nossos inimigos irre- 
ductiveis, mantendo contra os portuguezes os mais arreigados 
sentimentos de hostilidade: teem-nõs e hão de sempre ter, o 
velho ódio de raça, o secular ódio de crença. Aquelle que al- 
guma vez pensar — dissemol-o algures c repetimol-o aqui — 
que poderão vir a ser amigos fieis e súbditos obedientes, en- 
ganar-se-ha: e tanto peor. 



CAPITULO VIII 



A occupação portugueza 



Destacados para outros capítulos os estudos relativos á 
Ethnographia dos macúas e á Influencia Islâmica, restringe-se 
o presente bosquejo aos incidentes directamente ligados á ac- 
ção da conquista portugueza nos territórios d'Angoche, abran- 
gendo um lapso de tempo relativamente curto: do meiado do 
século XIX até ao presente. 

Essa acção, correu na região de que nos occupamos, em 
perfeito simile d'aquella que foi exercida em quasi todos os no- 
vos estabelecimentos coloniaes: uma avançada brusca e vigo- 
rosa — a da conquista — mas não proseguida, trocada a breve 
trecho por uma atonia profunda, que um sentimento único con- 
vulsiona occasionalmente — o da defeza local, concentrada ao 
torrão primeiro aíferrado. 

D'esta maneira, o resumo chronologico deixa de ter razão 
de emprego, e deve ser constituído pelo esboço de successivos 
quadros, em que se desenhem as crises, concatenadas ou es- 
porádicas, originadas na acção de uns e na reacção de outros. 



* 



Deixando de parte a reconstituição de incidentes mais an- 
tiquados, para os quaes a documentação é escassa e a tradic- 
ção local pouco de fiar, depara-se-nos como melhor ponto 
de partida, para essa parte da historia dos territórios d'Ango- 
che, a notável guerra movida em 1861 pelo zambeziano por- 
tuguez João Bonifácio, da qual resultou a queda do sultanato 
e a implantação da nova soberania. 



12 
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E hoje difficil, senão impossível, certificar com exactidão 
documentada, qual o incidente terminal que deu logar a esta 
emprêza de conquista. 

Que existiam antigos aggravos entre portuguezes e assi- 
lamo ^ ou muinhé d'Angoche ^, é fora de duvida. 

Mas apesar da relativa proximidade em que a grande ilha 
está de Moçambique, com quem o Sultanato sempre manteve 
peores relações foi com os colonisadores da Zambezia. E com- 
prehende-se bem a razão. Pelo norte a auctoridade do Sultão 
exercia-se (por intermédio do xeque de Sangage) até ás mar- 
gens do rio Mussirimadji, entre Kinga e Moginqual, ficando por- 
tanto fora de contacto com os brancos da capital, cujas fazen- 
das não se estendiam além do contorno septentrional da bahia 
do Mokambo. Pelo sul, o xequado vassallo de Pébâne, na mar- 
gem esquerda do rio Muniga, defrontava-se immediatamente 
com os territórios da Maganja, de facto enfeudados aos dona- 
tários, senhores de terras a leste do Macuse; e assim, a fuga de 
colonos que abandonavam os prazos para se eximirem ao pa- 
gamento do mussôco, o contrabando feito atravez o estreito 
rio-fronteira, cerceando os proventos do monopólio commercial, 
a concorrência na permuta — eram motivos de sobra para ori- 
ginar má visinhança entre zambczianos e gente muinhé. 

Tanto a tradição local como os documentos consultados, 
estão de accordo em indicar que não foi ao natural aggrava- 
mento d'estas más relações que se deveu a guerra. 

Contam os d^Angoche que foram os portuguezes, e com 
mais rigor, João Bonifácio, quem rompeu hostilidades, en- 
viando um transfuga do sultanato, de nome Amadi-Uaxéé, a 
razziar, na margem esquerda de Ligonha, as terras de Nampi- 
muno, regulo macúa alliado dos muinhé ; e que tendo vindo 
Murramcla-muno, outro regulo macúa, da parte de Nampui a 
pedir soccorro, Mussa- Quanto fora prestar-lh'o, batendo-se 
os d'Angoche, pela primeira vez e por esta razão, contra os 
cypaes do nosso muzungo. 



* 0/1ssUâmo é a designação dada em dialecto è góti (de Angoche), a todos 
Bquelles que praticam a religião mussulmana, quer sejam originariamente arábicos 
ou mestiços destes, quer sejam de pura raça macúa. 

* Muinhé é mais um tratamento do que uma simples designação; é reser- 
vado aos individuos musulmanos de mais elevada categoria, geralmente aos que 
pertencem a famílias nobres ou com ellas teem próximo parentesco. 
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Dizem os da Zambézia que a responsabilidade do casus 
belli pertence ao sultanato, e em especial a Mussa-Quanto a 
quem accusam de ter invadido as terras d'além-Tejungo, com 
a mira n'um largo e grandioso ideal, porfiando pelo engrande- 
cimento do reino islamita ; e também alguns muinhé^ de con- 
fiança pela sua respeitabilidade e por serem homens feitos ao 
tempo da guerra, confirmam esta ultima asserção : o mais que 
centenário Suleimane-Issufo, ainda em 1 898 a expôz perante 
uma grande assembleia dos seus pares, sem ser contradic- 
tado. 

Mas quem era esse Mussa-Quanto, cujo nome já mais de 
uma vez tem apparecido n'esta Memoria ? 

Mussa-Momadi-Sabo, mais conhecido por Mussa-Quan- 
to, era filho de Amadi-Sabo por alcunha o «Quanto» e 
sobrinho de Gulamo-Usscni, interprete official do governo de 
Moçambique. Por parte do pae era irmão do xeque Aly da 
Cabaceira, e por parte da mãe, era irmão do sultão d'Ango- 
che Hassani-Issufo. Como a linhagem é dada por linha ma- 
terna entre os musulmanisados do leste africano português, o 
seu nascimento dava-lhe a categoria já elevada de inhabaco 
de casa inhamillala ; pela elevação de seu irmão Hassani ao 
Sultanato, ficou sendo de facto um dos grandes senhores da 
ilha. 

Muito novo, começou a sua carreira de uma forma azada 
a despertar-lhe as qualidades e a ministrar-lhe largo conheci- 
mento da vida e dos homens, acompanhando um xarifo seu 
parente — um santarrão que fizera a jornada de Mecca, e que 
andava empenhado em demorada missão de catechese pelo 
sertão. 

Durou annos a viagem; correram terras desde a mar- 
gem esquerda do Zambeze até ao valle do Lugenda ; saindo 
ao mar, tocaram em Moçambique e em Zanzibar, em Mada- 
gáscar e nas Cômoros. 

E emquanto o bom do xarifo só pensava em converter 
bárbaros e infiéis á crença do Propheta, Mussa, adolescente 
mas observador, analysava os meios que visitava, julgava das 
qualidades das raças, avaliava os recursos esparsos por toda 
essa feracissima região d'aquém-Nyassa, expostos á mercê do 
primeiro forte e hábil, que soubesse apossar-se d'elles e valo- 
risal-os. 
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Viu O oiro da Zambezia e o marfim do Nyassa, o esplen- 
dor das florestas e a fertilidade dos campos ; notou a ignorân- 
cia e a timidez dos macúas, a miséria em que viviam, exclusi- 
vamente devida á sua sequestração do resto do mundo ; ante- 
viu e comprehendeu bem o valor único do porto do Parapato^ 
a meia distancia entre Moçambique e Quelimane, escassamente 
inferior ao primeiro, quasi rival do segundo. E na sua alma 
ambiciosa, com a miragem própria dos verdes annos e da fe- 
cundidade imaginativa da raça a que pertencia, desabrochou 
e alindou-se o sonho, para o qual marchou e pelo qual luctou 
toda a sua vida : o sultanato prospero e poderoso, dominando 
extensas regiões de grande riquêsa, tornado o desemboca- 
douro de todos os productos da Macuana e da regiãos dos 
Lagos. Se se delinear este quadro, no fundo de grande fana- 
tismo religioso e ambição pela sua fé, que é caracteristica geral 
dos individuos da sua seita, e especial d'aquelles que se con- 
sideram superiores por terem sangue aristocrático, comprehen- 
de-se o deslumbramento que elle causou e o vigor com que se 
imprimiu na sua alma moça e ardente. 

De regresso á ilha, homem feito, torna-se o chefe do par- 
tido imperialista — passe o termo — o idolo da gente nova, o 
tentador infatigável do seu prudente irmão, o sultão Hassani- 
Issufo por quem é nomeado commandante em chefe. 

Toma o nome de guerra de Nainúali, que illustra n'uma 
campanha contra a Imbamella. A' frente de um exercito aguer- 
rido, dispondo de muita pólvora e armas, mesmo de peças 
d'artilheria, compradas aos pangaios mujojos com os recursos 
do saque realisado, não pode resolver-se a licencear a sua 
gente. 

O seu sonho não o abandona ; insiste com o irmão para 
que consinta em deixal-o partir para longe, para as margens 
do Zambeze, onde viu tanto oiro e marfim. 

Hassani resiste em quanto pode, mas dá-lhe tudo o mais' 
que elle quer, honras e riquezas. E a todos os planos do 
irrequieto irmão, a todas as perspectivas de fortuna e gloria, 
que elle lhe faz brilhar, responde que é tentar a cólera de 
Allah, que os feitiços se manifestam contra o projecto e fazem 
presagiar a ruina d'Angoche. 

Mussa, porém, é dos predestinados a vencer todas as argu- 
mentações, a seduzir todos os espiritos; é muito instruido para 
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se temêr dos feitiços, e apertando, de concessão em concessão, 
de honraria em honraria, attinge na politica local uma posição 
de tal ordem que a approvação ao cabo arrancada ao irmão, 
é mais uma prova de deferência do que uma auctorisação in- 
dispensável. 

Estamos em i855. Tudo tem sorrido ao moço general; 
vae caminhando pelas terras como senhor incontestado, pre- 
cedido da sua fama, impondo pezados tributos sem disparar 
um só tiro. 

Eil-o no termo da sua jornada; já piza trilhos da terra de 
promissão, aquella onde espera encher kissápos com ouro em 
pó, carregar escravos com pontas de elephante. 

Chega a uma aringa em que se preparam a resistir-lhe. 
Mussa alegra-se: mais farta será a colheita, mais pezado o im- 
posto, mais rutilante a gloria das suas armas. 

Trava-se o combate, com denodo de parte a parte; a arin- 
ga protege os defensores, e quando Mussa, vendo a inutilidade 
do ataque a distancia, se vae pôr á frente dos seus para o as- 
salto decisivo, reconhece com pavor que está sem pólvora — 
o imprudente, desconhecendo aquella nova forma de guerra, 
não tinha contado com os terriveis desperdiçadores de cartu- 
chos que são os seus guerreiros. . . 

Retira em boa ordem, mas com a raiva no coração; não o 
accalmaram os castigos terriveis que infligiu aos seus cazem- 
bes. A cólera, a vergonha, e o desprezo impellem-n'o ás maio- 
res atrocidades; todo o seu caminho de regresso é assignalado 
por violências, por contribuições forçadas e esmagadoras so- 
bre os povos pacificos, que nem tentam resistir-lhe. 

Chega a Angoche ainda raivoso, mas rico com que saqueou 
entre o Zambeze e o Lardy; e quando tem noticia de que os 
donatários zambezianos, prejudicados pelas depredações da 
sua marcha, se preparam a mover-lhe guerra, dispõe-se cora- 
josamente a resistir-lhes. 

Essa preparação leva annos. Só em i85i, pelos meiados 
de Agosto, é que João Bonifácio Alves da Silva, porque tal é 
o seu nome completo, consegue sahir de Quelimane com a sua 
expedição, auctorisada pelo governo geral da provincia e apres- 
tada graças a algum auxilio das estações officiaes. 

Leva sob o seu mando directo 1.700 cypaes dos prazos, 
entre os quaes um troço de gente da Maganja, dirigida pelo 
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cazembe Matheus, mestiço de indiano e preta; acompanham- 
n'o i8 praças do 2.** Batalhão de Caçadores de Moçambique 
e duas peças de calibre 3, sob o commando do alferes Manuel 
Lourenço Lançarote, representante do governo. 

A I de setembro, embocado o Muniga (Tejungo), larga-se 
de Pebâne para nordeste, começando a ter escaramuças logo 
depois da passagem do MMela. 

Como é muita gente (com a que se lhe junta pelo caminho 
chegaram a ser 3. 000) e como o comboio da columna se resu- 
me a algumas commodidades para os europeus, chegam a pas- 
sar fome, apezar de ser livre o saque: e assim é que do nono 
dia ao decimo terceiro, entre M'lela e Môma, não teem os cy- 
paes onde aferrar o dente. 

Aos 2 5 de Setembro, pelas 1 1 horas da manhã, assentam o 
ultimo bivaque da sua marcha já nas terras de M'luli, apenas 
a uma légua do vau de Quilua, pelo qual se communica da ilha 
d'Angoche para o continente; as ensacas da Maganja, sob o 
commando do Matheus, vão reconhecer o vau e segurar-lhe a 
testa na terra firme. 

No dia seguinte, 26, pelas 8 horas da manhã, toda ahoste 
avança para a passagem, generalisando-sc o combate duas a 
trez horas depois. Levadas as peças á linha de fogo, os repa- 
ros combalidos da viagem, senão também da vestutez, apenas 
permittem o disparo de trinta tiros, em resposta á artilharia 
desembarcada de pangaios negreiros, com que os de Angoche 
tinham guarnecido as suas trincheiras. 

Só ás 3 horas da tarde, aguilhoado pela enchente que vem 
rápida, em maré de equinócio, é que João Bonifácio, mandan- 
do cessar o tiroteio ineffectivo da sua gente, n'uma formidá- 
vel carga á arma branca, consegue tomar os parapeitos em 
que os muinhé e assilamo da ilha, auxiliados de numerosos ma- 
cúas (são calculados os defensores em 10.000 no total) se teem 
batido com denodo : n'esta occasião, uma bala que dizem par- 
tida da clavina do próprio Mussa-Quanto, vara o peito do 
caudilho zambeziano, prostrando-o para não mais se levantar. 

Com o Matheus á frente dos irregulares, e o alferes Lança- 
rote no commando dos soldados, a hoste não se detém apezar 
da perda do seu capitão; e vence finalmente a derradeira re- 
sistência levando d'assalto, já na povoação do sultão, (Cata- 
moio) o ultimo reducto constituido por entrincheiramentos, 
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que tinham servido em tempos anteriores para resistir a um 
desembarque, executado por forças trazidas por mar desde 
Moçambique. 

Na ria de Muchellele encontra-se um pangaio mujojo que 
é logo aprezado e destruido. 

Levam dias seguidos no saque e na matança, com que ine- 
vitavelmente rematam em Africa os successos ganhos por hor- 
das como a de João Bonifácio. Na anciã de se passarem ao 
continente, são numerosissimos os que se apanham a atraves- 
sar o canal que envolve a ilha; e o pavor entre todas as crea- 
turas vivas foi tamanho que, conta-se, houve manadas de gado 
bovino que nadaram para a margem norte, internando-se pe- 
los mattos do continente. 

E o Mussa ? Nas vésperas do combate, incansável tinha 
percorrido as regiões alliadas da terra firme, fazendo tocar os 
batuques de guerra, discutindo com os régulos macúas a utili- 
dade geral da independência da ilha, c a conveniência em af- 
fastar o jugo dos brancos — tão maus visinhos com as suas 
ideias contra a escravatura. 

Depois, chegado o momento, batera-se como um leão, acu- 
dindo a tudo c a todos ; até que perdida a partida, se passa ás 
terras de M'lay, apanágio do sultanato no continente, defende 
o terreno palmo a palmo, contra as incursões dos cypaes zam- 
bezianos. 

De qual era ainda a força do seu exercito dizimado e em 
retirada, avalia-se pelo avultado das columnas que lançam con- 
tra elle : quasi toda a hoste de João Bonifácio. Ferido em um 
dos recontros, vae curar-se para casa do xeque de Sancul, pa- 
rente próximo do xeque de Sangagc ; ahi é preso por denuncia, 
sendo logo internado na fortaleza de S. Sebastião. 

Communicada por estafetas a morte de João Bonifácio, 
acode logo a substitul-o um irmão, de nome Victorino Romão 
José da Silva, que vem investido do titulo e poderes de capi- 
tão-mór; empenha-se o novo chefe na pacificação das terras, 
dando um praso para apresentação aos muinhé que queiram 
submetter-se : alguns o fazem, c entre estes um dos grandes da 
ilha Suleimane-bin-Rajah, que era ua{ir do ex-sultão Hassani. 

Por seu lado, este ultimo, que a sua habilidade e diploma- 
cia não alliava qualidades guerreiras, ás primeiras atoardas da 
campanha, tinha-se passado a Madagáscar com os seus have- 
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res c as suas mulheres, enchendo com uns e outras nada me- 
nos de cinco pangaios; veiu a fallecer de morte natural, no seu 
logar de homisio, volvidos poucos annos. 

Parece ultimada a campanha, assim o entendem no governo 
geral, por onde é nomeado um official da guarnição, o capitão 
Frederico Augusto Gourgelt, para desempenhar as funcçóes de 
primeiro commandante militar e segundo capitão-mór de An- 
goche, em substituição do ephemero Victorino. E como foi 
triste sina de tantos estabelecimentos coloniaes portuguezes no 
passado, entra logo esta recente conquista no regimen d'aquel- 
les centros sem circiimferencia que com tanta exactidão António 
Ennes ainda havia de poder observar passados trinta annos. 

Sim, porque a circumferencia — e o centro mesmo, por um 
triz — é logo rehavida pelo nosso infatigável Mussa-Quanto, a 
breve trecho fugido da fortaleza, graças a influencias e cumpli- 
cidades criminosas de importantes a-cunha (brancos) de Mo- 
çambique. 

E mais do que na sua avançada pela Zambezia, mais tam- 
bém do que na sua infeliz defeza do sultanato, é n^esta lucta de 
dezeseis annos consecutivos, de guerra sem tréguas, e de perse- 
guição sem misericórdia, que elle nos vae dar a medida da sua 
energia, da sua intelligencia, e do seu valor, até que a vida se 
lhe esgote naturalmente, mas nas suas terras, rodeado dos seus 
guerreiros alíim triumphantes, na casa que os próprios vence- 
dores de um momento reconhecem ao foragido o direito de 
erguer, firmado em tratado. 



A evasão de Mussa-Quanto deve ter tido logar pelo começo 
do anno de 1862, apóz muito poucos mezes de captiveiro. Ca- 
minhando terras abaixo, acompanhado dos muinhé que va- 
gueavam pelo sertão, veiu estabelecer a sua residência nos ter- 
ritórios de Morrua, duas léguas ao norte da praia doParapato, 
junto a umas frondosas mangueiras, que todos os habitantes 
da região ainda hoje sabem indicar. 

Um dos seus primeiros actos de força termina em tragedia gre- 
ga. Sabendo que n'uma das collinas, que se erguem á beira da 
praia, se encontrava um misero destacamento de um cabo e 
seis soldados, manda um sobrinho de nome Atumane-bin-Am- 
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bassi acompanhado de seu próprio filho Amadi-Mussa, que na 
occasião tenta as primeiras armas, com ordem de effectuar a 
prisão, da qual espera tirar vantagem para em resgate conse- 
guir a libertação de alguns parentes, ainda enclausurados na 
praça de S. Sebastião. Amadi-Mussa, sanguinário por tempe- 
ramento, depois de capturado o destacamento manda passar 
os sete homens a fio d'espada: Mussa-Quanto castiga a des- 
obediência e a atrocidade, fazendo executar o filho com uma 
descarga dada pelos cypaes da sua guarda privativa. 

Do commando militar d'Angoche, installado na ilha, e da 
sede do governo geral em Moçambique ainda se reage com 
certa promptidão a este primeiro recomeço de hostilidades. 

De Muchellele sae a 10 de Junho de 1862 uma expedição 
composta de 640 irregulares e duas peças, encarregada de vin- 
gar o massacre do destacamento; executada a marcha sem 
successo por os rebeldes terem sido avisados pelos amigos que 
teem na ilha, a expedição regressa apóz uma semana, depois 
de ter perdido um homem morto e dois feridos, sem deixar o 
terreno occupado. 

Mussa, que apenas se internara um pouco para evitar a 
columna, reapparcce em Sangagc no começo de julho; é expe- 
dida logo em soccorro do xeque (avassalado durante o encer- 
ramento do Namuáli na fortaleza) uma centena de cypaes em- 
barcada em uma lancha e um escaler; e no primeiro de agosto 
marcha por terra contra Etagi (povoação entre Sangage e 
Kinga) uma expedição composta de 9 soldados de artilharia, 
uma peça de 3, e outra de i, sob o commando do alferes Agos- 
tinho Salvador de Sousa, natural do Ibo, que fallava o suhahili 
e macua, acompanhados do Matheus com 920 cypaes zam- 
bezianos, e do cazembe do regulo macúa Muatamonche, de 
Marrevone, com 100 guerreiros. 

A expedição recolhe nos fins do mez, depois de ter razziado 
varias povoações e de ter aprizionado dois pangaios de Mussa, 
a bordo dos quaes se encontravam vários parentes d'este, en- 
tre outros a bella Mahera^ mãe do Mujojo-bunDanúne (hoje 
sultão AUáne) de quem em breve nos occuparemos; quanto ao 
Namuáli, cujos guerreiros se não afoitavam a tornar a pelejar 
contra os cypaes de Matheus, internou-se para oeste pelas ter- 
ras de Mugovola. 

Ainda um episodio com o cuter de guerra Andorinha^ que 
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perde dois homens em combate naval quando tentava, sem 
successo, aprisionar um pangaio do Mussa, nas alturas de San- 
gage; e vemos acabar o anno de 1862, assim como a terceira 
phase das campanhas do nosso heroe, por um golpe verdadei- 
ramente theatral. 

O governo geral fez avançar o xeque de Sancul, com uma 
grande força irregular das Terras Firmes encarregando-o de 
prender o Mussa. Informado da marcha este ultimo sae a de- 
írontal-o, e topando-o Namarrátaminde (immediações do In- 
fussi), desbarata-o,encarniçando-se na perseguição do ex-amigo, 
que agora lhe move guerra. 

Em combate travado na passagem do Munapo, é trahido 
pelos imbamellas que o acompanhavam e soffre uma completa 
derrota; declara-se então cançado da guerra: licenceia os úl- 
timos fieis, manda fazer entrega da sua clavina ao capitão-mór 
do Mossuril, e segue, só e a occultas, a refugiar-se entre uns 
amigos que tem na Matibane. 

Pouco repousa. De Kissimadjúlu vae largar um pangaio 
para Madasgascar; pede passagem a seu bordo — negam-lh'a: 
finge resignar-se e esconde-se no porão — só no alto mar se 
dá a reconhecer. 

Que significa esta fuga? 

A muitos parece uma tacita confissão de desistência bem 
explicada pela sua situação. 

Assim a monte, não tem o mesmo prestigio e escasseiam- 
Ihe os recursos. Kstá extenuado, foi ferido, acha-se abandonado 
de quasi todos os que o seguiam, tanto pelos miiinhé reconci- 
liados com a occupação da ilha, como pelos macúas fatigados 
de marchas e rcceiosos de represálias. O Matheus vibrou um 
golpe no seu animo prendendo-lhe Mahera, a irmã dilecta, e 
mais alguns parentes. E finalmente, e principalmente, não tem 
armas, nem recursos com que as compre, visto não poder ex- 
portar escravos por Angoche, que está nas mãos dos brancos, 
nem por Sangage ou por Kinga, que obdecem ao xeque avas- 
salado a estes. 

Mas nem mesmo perante estes factos, quem conhecia a 
fera se podia convencer de que tivesse quebrado de vez as 
garras; o seu repouso occasional correspondia sempre á con- 
tracção do tigre antes do salto, ao humilhar do touro antes da 
marrada. 
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Inspiração do acaso ou bem pensado raciocínio, a sua ida 
a Madagáscar era uma tão lógica como necessária condição 
de qualquer nova tentativa. Retirando-se temporariamente do 
theatro de operações, dava o engano de que havia de derivar 
uma fallaz confiança tendente á relaxação de cuidados e ao 
enfraquecimento dos seus inimigos; resultaria do facto o re- 
gresso dos cypaes contra quem a sua gente nada ouzava, e 
talvez a reducção dos fortes contigentes que guarneciam á ilha 
e que eram os seguintes : 

um destacamento do Batalhão de Infanteria n.^ i ; 

um destacamento do Batalhão de Caçadores d' Africa n.** 2; 

um destacamento da Bateria d' Artilharia; 

um destacamento de praças da Armada, desembarcadas 
da fragata D, Fernando^ a escuna de guerra Angra^ e o cui- 
ter de guerra Andorinha. 

Entre os muinhé refugiados em Madagáscar, e mesmo en- 
tre os naturaes da grande ilha, poderia recrutar alguma gente 
de confiança. 

Finalmente, o sultão Hassani-Issufo tinha morrido, e elle 
carecia de ali acudir com presteza para recolher quanto podes- 
se da avultada herança, e por ver coroados os seus sonhos de 
grandeza, fazendo-se eleger sultão, visto que o successor legal, 
o uaiir Sulimane-bin-Rajah, devia ser posto de parte, por se 
ter mancommunado com os portuguezes. 



Na grande ilha de S. Lourenço, o caudilho transformado 
em diplomata, empenha e vence a campanha de seducção, 
como demonstra, conseguindo carregar, com gente de confian- 
ça armamentos e outros recursos, uns trez pangaios com que 
vem aportar a Sangage, pouco depois do meiado do anno de 
1864. 

Devem tel-o ajudado na propaganda, bem como na pre- 
paração da candidatura ao sultanato que também obtém, os 
parentes refugiados na ilha e os amigos que n'ella conseguiu 
em outros tempos — quando foi da sua viagem com o xarifo. 

Posto o pé novamente em terra africana, trata de alargar 
influencia em breves expedições pelo interior, castigando os que 
se conservaram fieis. 
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Logo de entrada, sabendo que desembarcaram para fazer 
a occupação do Parapato umas vinte praças, com duas peças 
de artilharia, commandadas pelo alferes Montenegro, para bem 
demonstrar os seus direitos e poderio, faz frustrar a tentativa 
dos nossos, mandando os sobrinhos Mujojo e Atumane amea- 
çar o destacamento, que retira para Muchellele, em fins de 
setembro, apoz a ephemera permanência de uma semana. 

Pouco depois, um acaso feliz guinda-o a uma notariedade 
europeia que pôe em bem crua luz o nosso periclitante domí- 
nio. E' o caso de o escaler d'uma corveta ingleza, onde um te- 
nente Reed anda a reconhecer a barra de Sangage, vir a cair- 
Ihe nas mãos por um accidente qualquer. Mussa trata a tripu- 
lação branca com os maiores requites de gentileza e cuidado, 
mas informa por cartão o almirante britannico de que conser- 
vará em reféns oíiicial e marinheiros, até que lhe sejam resti- 
tuídos os seus parentes aprizionados pelo alferes Agostinho e 
pelo Matheus na marcha doestes até Etagi cm 1862. 

Impõe e obtém. O almirante inglez, que não desiste de ver 
solto o seu tenente, exerce pressão em Moçambique ; o gover- 
nador portuguez cede : a bella Mahera e os restantes membros 
da família do novo sultão, são levados até Sangage a bordo 
da fragata, onde se desfralda o pavilhão do commandante em 
chefe da esquadra brítannica, o qual vae a terra avistar-se com 
o guerreiro muinhé^ ficando a fazer d'elle elevada ideia. 

Do seu quartel general na Morrua, Mussa vae lentamente 
alargando em influencia, preparando-se para a campanha que 
tem de emprehender contra Imbamella, cujo chefe se alliou aos 
brancos, antes de poder pensar em investir com a ilha, ainda 
guarnecida por quatro officiaes e 1 1 5 praças de pret europeias. 

O Matheus e os cypaes da Zambezia, terríveis amigos 
mais custosos de soffrer do que os inimigos, retiraram para 
Quelimane em outubro de 1862, deixando livres ao rebelde as 
terras continentaes, á excepção do grande regulado de Morla- 
muno que já é por nós. 

Da arte de governar do sultão fazem parte todos os artifí- 
cios. Aproveitando a extranha orientação politica de um go- 
vernador de raça e hábitos orientaes, Mussa envia primeiro 
palavras de paz e amisade por intermediários vários, chega 
mesmo a consentir em ter uma conferencia com o represen- 
tante da nossa soberania; não se compromette demasiada- 
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mente, não chega a firmar tratado (e a palavra é empregada 
com rigor porque o insubmisso usurpador é admittido a nego- 
ciar como soberano independente), mas engoda com promes- 
sas, obtém dadivas que mais o exaltam aos olhos dos seus, pe- 
rante quem as faz passar como tributos, e consegue estabele- 
cer uma intriga, que quasi por completo afasta de nós a pode- 
rosa tribu Imbamella, que tinha ficado como nosso melhor am- 
paro depois de partirem para a Maganja, os cypaes que João 
Bonifácio trouxera á conquista. 

N'essa apparente harmonia se passa o tempo até 1 870, ha- 
vendo a registar apenas um incidente tão curioso como la- 
mentável. E' que para nada faltar á semelhança entre este mi- 
sero estabelecimento português, enkystado a meio de islamitas, 
e outros que em cpochas mais remotas e em outras regiões se 
encontraram em idênticas condições de entibiamento moral, 
vem a apparecer no começo de 1867 um renegado: é o de- 
gredado Manuel Luiz Duarte, português reinol, que, por ter 
commettido um grave crime de ferimentos, foge para o con- 
tinente, e depois de se submetter á circumcisão e de jurar o 
mussafo (alcorão) é adoptado pelo Mussa como filho, tomando 
o nome de Momade-bim-Sultani. 



Vão-se tendendo as relações com o Morla-muno em repe- 
tidos incidentes de fronteiras. O anno de 1870 traz a crise 
inevitável; em Dezembro, o regulo Norúbo, de Marrevone, 
velho alliado dos muinhé e grande amigo de Mussa-Quanto, 
apparece em casa d'este, fugindo da gente de Imbamella, las- 
timando-se de tremendo destroço que soíFrera. O Morla e os 
seus régulos ánélla, tinham-lhe devastado as terras, arrazando 
tudo; os habitantes, que haviam conseguido escapar á morte, 
estavam fugidos para longe, loucos de terror, espalhados ser- 
tão adentro. E' o prologo da guerra entre os dois potentados, 
que se vae debater durante mais de seis annos. 

A primeira campanha — Janeiro e Fevereiro de 1 87 1 — 
começa favoravelmente para o sultão; só o iMorla-muno se não 
rende, internando-se para oeste, mas todos os seus régulos, 
batidos e aprizionados, são obrigados a submctter-se jurando 
pazes, e forçados a rapar a cabeça á moda dos muinhé. 
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O anno tão bem começado acaba mal; já depois do Natal 
um dos sobrinhos do Mussa, o Mujojo-Bun-Danúne, deserta 
do commando da melhor manga do exercito do tio e que por 
este lhe fora confiada — a que guardava o planalto de Mako- 
gone, baluarte natural das terras de Sucubir e Buéia. Na de- 
bandada a manga perde 5 homens, desmoralisando o resto das 
torças, e o Mussa ve-se repellido das posições ganhas, restrin- 
gido de novo á faixa Morrua-Sangage, tão castigada nos últi- 
mos dez annos, escassa em producções, e onde pouca gente 
pode recrutar. Tem como amigos certos o Namelungo da re- 
gião d'aqucm-Tejungo, a gente de Marrevone, Môma, e Ma- 
tadane ; entende-se bem com os da Mugovola e do Currani : 
mas o Morla tem a vantagem da posição central, cortando-lhe 
as linhas de communicação com esses alliados. 

K para tudo lhe correr mal ainda mais uma vez, a clarivi- 
dência do governador geral (general Amaral) leva este a reco- 
nhecer, no decurso de uma visita que fez a Àngoche, a conve- 
niência de substituir o governador local, de raça e hábitos 
orientaes, dócil creatura que se prestava a ir a Sucubix tratar 
de pazes com o rebelde, por um homem enérgico, o seu aju- 
dante de campo Joaquim António da Silva Ferrão. 

Inteirado do estado da questão, este empenha-se quanto 
em suas forças cabe, por aproveitar a possibilidade de inutilisar 
o Mussa; auxilia com armas e pólvora o Morla-muno, dá-lhe 
como chefe de guerra um branco de provada coragem chamado 
Manuel Simões (o capitão-mór Simão, ainda hoje lembrado 
pelos indigenas), e o mais sabido do seu pequeno grupo de 
soldados angolas e cypaes. 

N'uma finta ensinada por Ferrão, para contrariar o auxilio 
da gente de Marrevone e Matadane aos muinhé, o Morla rea- 
bre hostilidades em Maio de 1872, batendo o Muatamombe. 
Logo depois seguiu-se a campanha contra o Mussa, correndo 
rápida na sua primeira phase e satisfazendo um dos objectivos 
que o governador mais tem a peito : a reconquista doParapato, 
occupado em 18C1 e perdido no anno seguinte. 

A 24 de Julho as columnas dos imbamellas põem-se em 
marcha convergente, das posições que occupavam na linha 
Makogone-M^pirigoma, para a Morrua, onde o Mussa tem vi- 
vido desde 1864. Mas o grande guerreiro não os espera pa- 
ciente; um lampejo do seu provado ardor leva-o a tentar um 
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ataque enérgico ao cordão envolvente. E repellido com perda 
de 200 homens, e entricheira-se na langua de Namizope em 
uma aringa, feita á moda das que vira na Zambezia na sua 
avançada de i855, construida com grandes pedregulhos de 
basaho solto; ao fim de quatro dias de ataques repetidos, está 
sem pólvora devido á perda de parte do comboyo por occasião 
do primeiro combate: carregando á arma branca contra o 
ponto mais fraco das linhas de investimento, consegue abrir 
caminho com algum prejuizo em que avulta o abandono de 
uma peça de 3, tomada ao destacamento trucidado no Para- 
pato, e foge para o Infussi. Ferrão desembarca a 22 de julho 
na praia continental tão desejada, e installa ahi de vez a nossa 
occupação, que já Manuel Simões assignalára doze dias antes, 
cravando a bandeira no alto da collina. 

Sonhara o moço governador haver ás mãos o contumaz 
rebelde; quando menos, vir terras acima até ao Mokambo, 
reduzindo todos esses coiós á obediência, continuando assim, 
e completando no tracto de costa Quelimane-Moçamhique, a 
tarefa que João Bonifácio iniciara Mas já o não anima, da ca- 
pital da Provincia, o governador geral Amaral: quem manda 
é um timido conselho de governo, que o reprehende por ter 
aproveitado a sua opportunidade, auxiliando o regulo de Im- 
bamella, e o aconselha a abandonar a sua nova e valiosíssima 
conquista se não poder conscrval-a com a sua gente, pois de 
Moçambique não lhe acudirão com um soldado sequer! 

O resultado d'esta reversão de politica não se fez esperar. 
O Mussa é que se não conforma com o revéz, escorraçado 
para a Mugovola, novamente ferido, trahido pelos seus mais 
próximos, como o Mujojo Danúne e o Atumane-bin-Ambassi, 
que tinham acabado por se bandear com os imbamellas, em 
sua própria perseguição, não desiste de tirar a sua desforra, 
nem de luctar pelo seu velho sonho de grandeza. Encontran- 
do-se no interior com uma caravana de matimbuires, que 
procuravam a costa para permutar marfim, compra-lhe todo 
o carregamento que manda revender a Catamoio com enorme 
lucro, provendo-se de armas e munições, mercê da cumplici- 
dade de um negociante indiano por alcunha o Bacay. Faz su- 
bir por detraz da Imbamella os seus alliados de Môma, Marre- 
vone e Matadane, recruta gente fresca na Mugovola e no Cur- 
rani, e publicamente, presta, nas mãos do miialímo^ juramento 
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grande de não descançar emquanto se não vingar completa- 
mente do Morla-muno. 

Sente-se exgotado <cquasi morto» diz em cartas ao irmão 
Suleimani-Issufo, que vive como um eremita na Muihanha,«mas 
antes de morrer quer sentar-se na própria palhota do seu ini- 
migo». Depois de trenar a sua gente em escaramuças constan- 
tes durante dois annos, na epocha secca de 1876, reabre cam- 
panha contra os imbamellas. Um a um, todos os régulos da 
aguerrida tribu, cujo esforço constitue o melhor appoio da nossa 
soberania, são batidos pelo antigo Namuáli, sujeitos a durís- 
simos castigos, obrigados a pagar pczadissimas indemnisações. 
De povoação em povoação, atravessando o grande regulado 
em toda a linha mediana da sua maior dimensão, do nordeste 
para o sudoeste, chega a M'baheia onde reside o Morla-numo; 
e quando o seu capitão da guerra vae lançar fogo á casa do 
rival odiado, n'um rasgo generoso, dictado pelo sangue árabe 
que lhe corre nas veias, detem-n^o dizendo: «não, que depois 
de mim c o maior senhor de todos estes territórios.» Senta-se^ 
para um curto repouso e porque assim o tinha annunciado, 
na palhota de Morla-muno. E precisa bem sentar-se, porque 
está semi-morto. Bem quizcra marchar ainda, a reconquista do 
Parapato tentci-o no mais alto grau; e a ideia de que Angoche, 
a ilha mãe, está nas mãos dos brancos, a saudade do sultanato, 
incompletamente rehavido emquanto faltar aquella jóia, galva- 
nisa-o em cruciante dòr moral. 

Mas não pode mais ; teem os seus mais fieis amigos que o 
levar de machilla, inutilisadas as pernas pelas varizes; soífre 
sempre de um pulmão varado em tempos por uma bala — mal falia. 

Sente que vae cair, e quer cair bem. 

Deixa a Imbamella, seguindo para Matadane onde se detêm 
na povoação do seu alliado Corropa-muno ; só ahi é que se 
presta a receber os emissários, que de ha muito lhe está en- 
viando o aterrado governador : impõe como condições de paz, 
uma amnistia geral, e a faculdade de ter trez residências prin- 
cipaes, uma próxima ao Mluli, outra em Nhacorrópa, a ter- 
ceira no Currani. K para que todos reconheçam bem quem é 
que concede e quem é que se submette, força o governador 
Nascimento de Mello a ir á povoação de M'paza (no esporão 
sul da serra de Matadane, fronteira a Mõma) firmar as pazes, 
de que se lavram termos. 
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Está rodeado ainda do seu exercito triumphante. Com 
aquella gente, agora que o Morla-muno não é mais do que uma 
sombra errante pelos mattos que separam a Imbamella do Gy- 
nama, a conquista da ilha, o desapparecimento dos brancos, 
seria tarefa de pouca monta. 

Corresponderia á restauração do sultanato, ainda ampliado 
pelas suas ultimas conquistas, e fortalecido pela tempera adqui- 
rida na provação. 

Hassani-Issufo dominava na ilha, nas várzeas do M'luli e 
e nas terras do Parapato ao Mutuguti; tinha como vassallos 
pouco seguros, os xeques de Sangage, de Môma e de Pébâne. 
Elle ahi está, senhor de tudo quanto vae do Tejungo ao Mogin- 
qual, e da costa á cordilheira da Chica. 

Uma dúzia de surgidouros para pangaios mujojos, o bello 
porto do Parapato para toda a casta de embarcações : o trafico 
dos escravos e o monopólio do commercio ao alcance das suas 
mãos. 

Que terras tão ricas as do seu reino, e as dos regulados li- 
mitrophes, sua natural esphera de expansão ! 

Na Mugovola e no Currani o ferro, o carvão, talvez o oiro; 
a Imbamella, uma floresta cerrada de madeiras preciosas ; do 
M'luli a Môma densas mattas de borracha; e por toda a parte 
o amendoim, o arroz, a canna, o milho e o feijão, em searas de 
rendimento opimo. 

Entre os dedos, preza certa, a ilha d'Angoche, berço do sul- 
tanato, tão risonha na abundância dos seus palmares. 

Mas o braço assenta-lhe inerte na esteira, junto ao corpo 
febril e dolorido. 

Sente que vae morrer, entrar na paz infinita, e é tempo de 
afastar sonhos de novas luctas: e quando o seu capitão da 
guerra, como o centurião a Septimo Severo, lhe vae perguntar 
que palavras manda transmittir á hoste prompta, repete o la- 
boremus do grande romano, recommendando que vão todos des- 
cançar de vez nas sua terras, fieis muinhé d'Angoche e macúas 
bravios da Mugovola, trocando as armas pelas enxadas, as em- 
prezas da guerra pelo amanho do solo. 

Como se não podesse viver senão n'aquella atmosphera de 
lucta, pelas armas e pela politica, para o seu ideal e para o seu 
destino, logo depois, aos 27 de Julho de 1877, finava-se tran- 
quilamente, na sua casa, rodeado dos seus parentes e dos seus 
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cabos de guerra, caindo sobre um solo a que os próprios por- 
tuguezes lhe reconhecem pleno direito de propriedade. 

A morte do grande guerreiro islamita, que já mereceu de 
bom juiz o cognome de Napoleão árabe d'Angoche, privou a 
gente muinhé da gloria e poupou-nos a nós da vergonha, de ver 
completada a reconquista do território. 

Pela segunda vez, no intervallo de quinze annos, se esvaía 
em fumo de pólvora o poderio do antigo sultanato xirazi; em 
1801, as descargas significavam a conquista portuguêza, em 
1877 solemnisam o pomposo funeral arábico: — perecem sem- 
pre assim, apóz brevissima vida, todos os impérios africanos 
que não são obra europeia. 



Mussa-Quanto deixa herdeiros ao seu titulo de sultão, 
continuadores da sua attitude de irreconciliabilidade, e, imita- 
dores dos seus processos que conservam nas terras a resistên- 
cia ao nosso dominio e promovem as crises que seguidamente 
serão esboçadas; mas nenhum o eguala em grandeza e em ta- 
lentos. O sultanato está irremediavelmente perdido desde a con- 
quista de 1 86 1 , e nem mesmo o imperdoável abandono da ilha, 
pela nossa parte, que tem logar em i883 e é consentido até 
1899, consegue dar-lhe mais do que uma apparencia de vida. 

Contribuem muito para este feliz resultado, inteiramente, 
pode mesmo dizer-sc, porque a nossa acção é nuUa durante 
quarenta annos e porque a politica adoptada no mesmo pe- 
riodo de tempo é quasi sempre errada, as eternas desavenças 
costumeiras entre islamitas e, sobretudo, a sua conhecida incapa- 
cidade de assentarem normas de successão por todos aceites. 

Em face da mais completa apathia da nossa administração, 
perante um estado de enfraquecimento que só nos não assom- 
bra, por estar generalisado a toda a grande Provincia de Mo- 
çambique, quiçá a todo o ultramar portuguez, passa-se a uma 
década quasi em paz podre, entre todos os muinhé no seu favo- 
rito passa- tempo de intriga, sobre quem deva ser o legitimo sul- 
tão. 

Eram sete, pelo menos, os pretendentes. Em primeira linha 
figura Suliman-bin-Rajah que tinha sido uaiir de Hassani-Is- 
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sufo e portanto aquelle sobre quem deveria ter recaído a suc- 
cessão d'este, a continuar-se o estado de cousas anterior á con- 
quista de João Bonifácio ; mas o i/j{/r, não podendo confor- 
mar-se com sair da ilha, tinha-se submettido ao jugo dos brancos 
e os muinhé^ mais fanáticos, nem queriam ouvir fallar n'elle para 
herdeiro do tenaz Mussa. 

Assim desqualificado o Suleimane-bin-Rajah, diziam muitos 
que se devia considerar a questão como um caso vulgar de 
herança, e que portanto o sultanato devia pertencer a Sulei- 
mane-Issufo, ultimo irmão perfeito, ainda vivo, de Hassani- 
Issufo; e allegavam, em favor d'esta candidatura, que o indi- 
viduo era um homem reflectido e de prudente conselho, bom 
praticante da verdadeira doutrina, e puro inhabaco^ nobre sem 
bastardia. 

Surgiam então outros, praxistas mais rigorosos em normas 
de successão, a lembrar que Hassani-Issufo tinha sido um usur- 
pador, e que, visto ter sido derrubado da posição, que de facto 
tinha conquistado, era justo que se voltasse ao puro direito: 
recommendavam a pessoa de Amadi-Viadje, da casa m'biltn:{i, 
que deveria ter sido ua{ir\ e portanto herdeiro, do sultão Amadi 
predecessor de Hassani-Issufo, se este ultimo, contra o accordo 
dos inhabacos (vide Influencia Islâmica), não houvesse escalado 
uma situação que lhe não pertencia. 

Finalmente, os mais dedicados companheiros do Mussa, não 
queriam saber da historia antiga e pretendiam a manutenção 
de uma dynastia proveniente d'elle como origem; votavam por 
um dos sobrinhos do grande guerreiro, havendo uns que pro- 
punham Atumane-bin-Ambassi, outros que apontavam o Mu- 
jojo-bun-Danúne, e ainda terceira e quarta facções que apoia- 
vam respectivamente os segundos sobrinhos, xarifo Aliane, e 
Usseni-Ibrahimo por alcunha o M'nhênhúa. 

Era este ultimo quem estava fadado para recolher de facto 
a successão, muito embora ficasse existindo, emquanto viveu, 
quem jamais lhe quizesse reconhecer a legitimidade. E deveu-a 
exclusivamente, á sua energia em matéria politica, á sua cora- 
gem pessoal, provada nos campos de batalha, á seducção da 
sua própria pessoa, que chegava a conquistar-lhe sympathias e 
amizades entre os brancos, como aconteceu no Infussi com por- 
tuguezes que ainda são vivos. Que a herança foi fardo pezado 
em demasia para os seus hombros, provou-o a sua prematura 
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e violenta morte, quasi no primeiro dia de combate; mas no 
sentir de todos os seus irmãos de raça a gloria valeu bem o 
seu custo. 

E' em i885 que se eleva á notoriedade de começar a ser 
assumpto de numerosos officios trocados entre os governos 
d'Angoche e de Moçambique. 

Questões d'escravatura, surgidas entre os xeques de San- 
cul e do Infussi por um lado, e Usseni por outro, dão pretexto 
a este para abrir hostilidades contra o xeque de Sangage, ap- 
parentado com os primeiros. 

Pretexto dissemos, e propositadamente, porque no fundo 
da sua intenção, encontra-se um plano completo contra a nossa 
soberania. De facto, o xequado de Sangage e regulado de Imba- 
mella constituíam os dois esteios sólidos do nosso periclitante 
dominio no Parapato ; portanto, subjugar um e bater o outro, 
eram indispensáveis processos preparatórios, políticos e mili- 
tares, de qualquer ataque directo ao estabelecimento portuguez: 
para esse resultado tinha porfiado Mussa-Quanto, em todas as 
suas campanhas, por forma correspondente havia de proceder 
o Farelay tão recentemente ainda como em 1902. 

Nas primeiras investidas contra o xeque de Sangage, Buan- 
Amadi, Usseni c efRcazmente auxiliado pelo Naoaràme das 
terras de Selêge, que não perdoa áquelle a delegação do seu 
tio e predecessor, bem como a morte de 200 homens d'este, 
executada em 1 872 por occasião da campanha, que findou pela 
tomada do Parapato. 

Como em incêndio mal extincto, essas primeiras investidas 
ateiam entre os muinhé a guerra santa contra os brancos; as 
barras do Lardy e do Kinga ficam logo á disposição do novo 
caudilho, para eíFeito da entrada de armamentos e da exporta- 
ção dos escravos, que captura em repetidas razzias ; a ilha 
d'Angoche, totalmente abandonada desde que em i883 a sede 
do governo foi trasferida para o Parapato, torna-se um foco 
de activíssima intriga, e os macúas de Mugovola e do Currani, 
lembrados ainda da pingue roubalheira, exercida por occasião 
da ultima e victoriosa campanha de Mussa-Quanto, prepa- 
ram-se para ajudar o successor d'este, a cuja disposição se 
coUocam. De começo, as peripécias da guerra arrastam-se com 
medíocre interesse, muito embora dêem logar a uma agitação, 
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largamente generalisada. Usseni tem pouca gente e escassos 
recursos ; precisa de aguerrir um bom núcleo solido, e de se 
prover do que lhe falta, de armamentos sobretudo. 

Lança-se então n^uma intensa empreza esclavagista, da 
qual tira renome e dinheiro também, representado por carne 
humana. E é, este seu bello exemplo, logo imitado por seus 
alliados, a principal causa das correrias, dos morticínios, das 
depredações, que se dão nos territórios durante alguns annos. 

O anno de 1888 vê o fim d'esta preparação politica e mi- 
litar, e a crise, final, estala logo no começo de 1889. Os cam- 
pos estão bem extremados : de um lado, Usseni-Ibrahimo e 
todos os muinhé irreconciliáveis, com os régulos de Morrua, 
M^zêa, M^lay, Selege, Mugovola, Currani, com o pretendente 
de Sangage, Abudallah, e o seu capitão-mór Momadi-Amudá, 
e, caso novo, com o clan dos á-iadje^ pertencente á grande 
tribu imbamella ; do outro lado, ou seja da nossa parte, estão 
o xeque de Sangage Buan-Amadi e o seu ua:{ir Mussa-Piri, os 
régulos de Nhamuatúa, Mihehe e Eati, alliados a casa reinante 
de Sangage, e finalmente o Morla-muno de Imbamella, com 
toda a gente do clan á-nella. 

Em janeiro estão em movimento todas as forças mobilisa- 
das de parte a parte, travando-sc sérios combates pela segunda 
quinzena do mez. E a colligação muinhé^ que fica de peior par- 
tido, pois Usseni é repcllido no seu primeiro ataque á Imba- 
mella, ao mesmo tempo que as terras de MMuli, povoadas por 
gente da ilha e por á-iadje^ são arrazadas pelo regulo á-nella 
Madjiua-muno, que mata o chefe da guerra inhabaco, encarre- 
gado da sua defeza. 

Fevereiro um mez de luctas, a despeito das chuvas torren- 
ciaes que caem, difficultando a passagem das ribeiras engros- 
sadas, e reduzindo a já bem modesta efficacia das armas de 
pederneira, em que a pólvora encharcada não pega fogo. 

Usseni tenta novamente a entrada na Im 
successo a principio ; mas pelos últimos dias de Fevereiro ou 
n'um dos primeiros de Março, vê-se cercado e é forçado a dar 
batalha contra forças superiores. O lance resulta decisivo : o 
novo sultão e mais de 600 dos seus homens de guerra, ficam 
mortos no terreno. No Parapato a boa nova é conhecida gra- 
ças a um presente que Madjiua-muno, grande vassallo e amigo 
fiel do Morla, envia expeditamente ao governador: consiste 
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elle, na mão direita, na espada e no feitiço de Usseni-Ibra- 
himo. 

Liquida-se assim em uma só campanha e depois de pou- 
cos annos de agitação, a única tentativa, que havia de em- 
prehender o primeiro successor de Mussa, pela restauração do 
sultanato e contra o nosso dominio. 

Mas o risco não estava passado — pode mesmo dizer-se 
que apenas reapparecia, como o seguimento nos vae mostrar 
— e apresentar-se aggravado pelo rompimento de hostilidades^ 
entre os dois grandes repartes da tribu imbamella, á-nélla e 
á-iádje^ politicamente scindidos já de alguns annos atraz. 

Esta scisão e essas hostilidades, que se haviam de conti- 
nuar, iam reduzir sensivelmente o melhor dos apoios que tí- 
nhamos até então encontrado contra os muinhé; e dando lo- 
gar a um descontentamento geral, motivado pela indecisa po- 
litica das auctoridades portuguezas, haviam de vir a trazer- 
nos, não só a completa perda doesse apoio, mas também, 
mercê de erros posteriores, a declarada animosidade d'aquelles 
a quem devíamos a conquista dó Parapato e a salvação de 
repetidos apertos. 



Não será prejudicado o seguimento da narrativa por se 
intercallar n'esta altura em breve parenthisis, a explicação da 
desavença manifestada entre os dois clans da poderosa tribu ; 
e ha mesmo certa conveniência em o fazer desde já, para mais 
fácil exposição do estado politico actual das terras, a que esta 
serie de quadros leva naturalmente. 

A^-sênãy á-nélla, e á-iadje, eram os nomes de trêz principaes 
agrupamentos ou clans, pelos quaes era constituída a tribu dos 
á-nambamella^ que habitava as terras do Borôro, a oeste do 
Barué, antes da invasão má-ihnba ou á-rundu, que teve logar 
pela segunda metade do século xvi. 

Mais expostos aos ataques dos vandalicos guerreiros, cujos 
processos de guerra Frei João dos Santos nos descreve com 
tanta minúcia como exactidão, os á-sèna estavam praticamente 
aniquillados, quando o resto da vencida tribu, foi obrigado a 
encorporar-se com os á-rundii e a acompanhal-os na sua mar- 
cha para o mar. Posto na chefia suprema dos á-nambamella e es- 
pecial dos á-nella um chefe da raça vencedora, com o nome 
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hereditário de Morla-muno, o resentimento das luctas passa- 
das foi levando, com o andar dos tempos, a um crescente afas- 
tamento entre os dois clans, tanto mais que a parte residual 
dos á-sêna tinha passado a viver, e acabado por se fundir, 
com os á-iadje, cujo chefe tinha, e tem, o nome também here- 
ditário de Kuernéa-muno. 

Precisamente porque Morla-muno e os á-nella tinham 
acompanhado com enthusiasmo a Mussa-Quanto, Kuernéa- 
muno e os á-iadjCj embora ainda vassallos do chefe supremo 
dos á-nambamellãy só tinham dado a este guerreiro muinhé um 
apoio platónico. 

Em Outubro de 1862, Morla e os vinte e quatro régulos 
sobre quem exercia suzerania, foram pegar pé ao capitão-mór 
Gourgelt, que ficara substituindo Victorino Romão José da 
Silva, apóz a conquista de ilha d'Angoche pelos cypaes zambe- 
zianos. Conta-se que Gourgelt, na conferencia, dera uma ca- 
deira a Morla-muno, outra a Suleimani-bin-Rajah que fora o 
intermediário da aproximação dos imbamellas, e que deixara 
sem logar de distincção o chefe do clan á'iadje\ e diz a tradi- 
ção local que o Kuernéa d'então extranhára muito essa diffe- 
rença de tratamento, não só por se considerar tão grande per- 
sonagem, como o seu nominal suzerano, como também por vêr 
que era tratado com mais consideração aquelle que fora de- 
claradamente hostil, do que quem se conservara praticamente 
neutral. 

Ou fosse por essa pueril questão de precedência, ou por 
ciúme da suprema chefia, nutrido pelo puro mu-nambamella 
contra o intruso mu-nindu, ou por qualquer outra razão de 
facto, desconhecida, mas mais valiosa do que qualquer doestas, 
o caso é que os á-iadje se conservaram sempre um pouco de 
parte na alliança luzo-imbamella. 

Realmente notáveis n^aquella clássica actuação politica de 
todas as sociedades decadentes que é caracterisada pela intriga, 
tendo bem presente ao espirito a litteral traducção árabe da 
máxima romana divide iit imperas, os muinhé exploraram^ sem- 
pre que lhes foi possivel, essa transparente divisão, entre os dois 
agrupamentos imbamellas, procurando exarcerbal-a. 

E assim, para remontar a tempos remotos e a causas ori- 
ginaes, vemos que ao mesmo tempo que o grande d'Angoche 
Marréca-muno consentia, sob ficticia venda, que os a-nella 
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viessem occupar, ainda no tempo do sultão Hassani-Issufo, as 
terras de Makogone, que estavam entregues á sua guarda e 
administração, os m bilin{i procuravam palliar ao perigo d'essa 
má visinhança, attrahindo a descer pelo valle do M'luli os 
a-iadje que se tinham fixado mais a montante d'esse rio, no 
seu curso médio. 

Esta descida, que rapidamente se operou, porque quanto 
mais para juzante do M'luli tanto mais ricas terras se encon- 
tra nas suas margens, veiu constituir, e ainda hoje constitue, 
o mais serio e fundado motivo de desaccordo entre os dois 
clans imbamellas. De facto, e pelo seu efFeito, os terrenos onde 
os a-nella se tinham installado, e que jaziam entre as nascen- 
tes do Lardy a oeste e a origem do M'pirigoma a leste, ficaram 
separados pela irrupção norte-sul do agrupamento a-iadje. As 
vantagens da posição central, que estes ficaram tendo relativa- 
mente aos dois troços dos seus mal vistos irmãos de raça, não 
podiam deixar de ser avaliadas por muitos, e de se tornar re- 
conhecidas por todos, em occasião de tensas relações. 

As representações formuladas pelo Morla ao Kuernéa sobre 
o caso, as ameaças que mais ou menos claramente as acom- 
panhavam, as hostilidades que não raro, as exteriorisaram, 
encontraram da parte do Kuernéa uma resistência sempre 
aconselhada pelos muin/id e mais ou menos ostensivamente 
apoiada por estes. 

No entanto a desavença imbamella aguentou-se muitos 
annos, apóz a nossa chegada, sem declaradas manifestações de 
hostilidade, graças ao prestigio pessoal do velho Morla-muno, 
o mesmo que se apresentara a Gourgelt em 1862 e levara a 
cabo a conquista do Parapato uma dezena de annos mais 
tarde. Mas em junho de 1887, esse iMorla falleceu na sua po- 
voação, e logo durante o grande periodo do lucto macúa, en- 
tre a morte de um e a aclamação do successor, se travam ver- 
dadeiros combates entre a-nélla e a-iadje, sendo principal 
theatro de constantes escaramuças o cruzamento dos cami- 
nhos de uns e outros no valle do M'luli. 

Invocando os serviços prestados pelo seu antecessor aos 
brancos d'Angoche, o novo Morla-muno envia ao governador 
do Parapato alguns emissários a contar o que vae pelas terras 
e a reclamar o auxilio portuguez: em armas, pólvora e fazen- 
das, porque soldados sabe elle bem que quasi não existem. 
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Esse auxilio não lhe é dado; em parte por uma errada 
orientação politica, que justifica a sua denegação pelo argu- 
mento de que se evitará a continuação da guerra, não forne- 
cendo os elementos pedidos para a tornar decisiva, em parte 
também porque o governo não os tem á sua disposição ou 
não está auctorisado a dal-os. 

O segundo Morla-muno, que vive pouco, pois ha noticia do 
seu fallecimento em fins de 1888, ainda demonstra continuar 
por sua parte sem quebranto a tradicional alliança imbamella, 
mobilisando as suas forças para se oppôr a um ataque á villa 
do Parapato pelo Usseni-Ibrahimo, que é annunciado para o 
começo de novembro de 1887, mas não chega a realisar-se. 

Sobe ao poder o terceiro Morla, o mais desgraçado de to- 
dos os que jamais usaram d'esse nome hereditário, o ultimo á 
velha amizade com os brancos; é um triste e um fraco d'animo, 
dominado pelo principal regulo á-;/e//j, um tal Madjiua-muno, 
senhor das terras de Namagula, bêbado, sanguinário e arro- 
gante. 

Aconselhadas por elle, as exigências dos imbamellas são 
cada vez maiores, a sua prosápia mais difficil de supportar. 
Como recompensa da campanha que moveram contra Usseni- 
Ibrahimo exigem o seguinte: para o Morla, um escaler carre- 
gado com pequenos barris de pólvora, outro escaler cheio de 
fardos de fazendas, um kissápo de rupias e um barril grande 
de aguardante; para o Madjiua, um annel de ouro, um farda- 
mento agaloado, 200 barris de pólvora c uma ancoréta de 
aguardente. 

De Angoche resistem a tanto pedir. Chega um dos gover- 
nadores a ir ao acampamento dos dois régulos em Sucubir, na 
intenção de os pôr na ordem, mas volta tão desenganado que 
insta para Moçambique por que se gaste o que necessário for, 
augmentando a guarnição militar da villa e adquirindo arma- 
mentos, de preferencia a satisfazer tão avultadas e frequentes 
exigências, para mais ainda feitas com tanta arrogância. 

Succedem-se novas tentativas dos muinhc% contra a nossa 
soberania em 1890 e 1896; os imbamellas ainda nos auxiliam, 
com menor vontade, a cada vez, é certo. 

Por outro lado, as hostilidades entre á-nélla e á-iádje^ en- 
tre o Morla e o Kuernéa, continuam sempre em incidentes de 
pequena guerra, de que se salientam alguns combates cruentos. 
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embora pouco numerosos, sem que o nosso auxilio aos fieis 
alliados vá alem de anodinas advertências e estultas ameaças 
ao outro contendor, que nem ouvidos nos presta. 

Assim se chega a 1900, anno em que uma scena de azeda 
discussão, entre o representante da auctoridade portugucza e o 
Morla, termina por violências physicas softridas por este e exer- 
cidas por aquelle. 

O alheamento de velhas sympathias, a sujeição a antigos 
tratados, são assim cortados de vez. Morre o terceiro Morla 
em 1902, e logo no fim d'esse mesmo anno, estalam os primei- 
ros conflictos armados, entre portuguezes e os seus alliados de 
quarenta annos. 

Recua d'esta maneira a nossa influencia e a dominação — 
embora pequena e aleatória — que chegámos a exercer nos 
territórios, mercê de vassallagens mais ou menos interessadas, 
aos apertados limites em que as tinha vindo encontrar Frede- 
rico Gourgelt, por occasião da entrega da nova conquista, que 
Victorino Romão lhe tinha feito, em começo de 1872. E para 
maior perigo, esse retrocesso firma-se sobre um desastre mili- 
tar, sobre uma retirada nada heróica de forças nossas, que, em 
numero imprudentemente exiguo, tinham sido mandadas á ins- 
tallação de um absurdo posto militar: facto sem precedentes 
na historia decorrida. 



Podemos voltar agora aos muinlié. ás suas tentativas de 
restauração do sultanato, e ás suas campanhas objectivadas 
na reconquista do território por nós occupado. 

Mas, antes d'esse recomeço, ainda queremos dar noticia 
de um episodio que occorrc pelo tempo em que Usseni-Ibra- 
himo ensaia as suas azas, e que se passa em logar um pouco 
afastado do principal theatro de operações, classicamente deli- 
mitado entre o Lardy e o Mutuguti. Queremos referir-nos á 
occupação de Sangage, tornada tanto mais necessária, quanto 
é certo, como pouco atráz se mostrou, que, contra o xequado, 
foram iniciadas as operações do sobrinho de Mussa-Quanto, 
no propósito de provocar a quebra da vassallagem prestada 
pelo xeque em 1862. 
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A já tradiccional amizade d'esse chefe mussulmano, com os 
nossos governadores no Parapato, foi então posta a bem rude 
prova. 

De um lado o Usseni ameaçava-o de represálias, caso se 
não unisse á sua causa. Do outro, a auctoridade portuguesa, 
percebendo a situação, procurava garantir-se contra essa even- 
tualidade, installando desde logo forças nossas na povoação do 
próprio xeque, para que este, entre dois perigos, optasse por 
evitar aquelle que mais desagradáveis contigencias lhe podia 
trazer immediatamente. 

A installação do posto militar foi feita com alguns solda- 
dos da guarnição do Parapato, mas sob a direcção e a protec- 
ção de uma força de desembarque da canhoneira Vouga. 

A operação era muito seria em riscos militares, porque os 
recursos de que dispúnhamos eram em demasia escassos e po- 
diam ser oppostos no local por numerosos elementos muito 
fortes e aguerridos, como sempre foram aquelles de que dispôz 
o xequado de Sangage. 

Ainda mais grave, sob outro aspecto, do que os riscos mi- 
litares que corria a pequena expedição, era a responsabilidade 
pela conducção das negociações de caracter diplomático, que 
haviam de se realisar, antes de qualquer acção violenta. Da 
pericia e da firmeza com que fossem levados a cabo, dependia 
muito, dependia tudo: não só o successo da empreza, como 
também a perda ou a conservação do valioso apoio que 
Sangage nos tinha anteriormente dado e poderia voltar a 
prestar. 

Foi encarregado de commandar e dirigir a expedição o 
então guarda-marinha João de Azevedo Coutinho Fragoso de 
Siqueira, que assim encetava uma carreira militar e colonial, á 
qual seriam descabidos quaesquer qualificativos de encómio, 
por parte do modesto chronista d'esta historieta, por ella ser 
bem do dominio de todos e andar ligada a paginas brilhantis- 
simas da vida nacional. 

Com uma gentileza que muito se reconhece, e á qual se 
deixa aqui registado o melhor agradecimento, o commandante 
d'essa empreza e diplomata d^essas negociações, prestou-se a 
dar em carta completas informações sobre a maneira como o 
caso correu, auctorisando a sua publicação que tanto vem 
honrar este modesto trabalho. 
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Lisboa — Largo da Rosa, 5. 

28 de Março de 1907. 



Meu caro Lupi 



Pede- me Você que lhe dê qualquer noticia sobre a installacção da 
auctoridade Portugueza no Sangage, o River António das cartas in- 
glezasj algumas milhas ao norte de Angoche, na costa de Moçambique. 

Foi isso ha 22 annos. . . tanto ttmpo já, que mal me lembro d'esse 
insignificante episodio na historia da nossa òccupação, de Moçambi- 
que. 

Se alguma coisa recordo, c devido, certamente, a que pela primeira 
vez tive a honra de commandar uma força, disposta e preparada 
para só contar comsigo, em território de população hostil e insubmis- 
sa, com tradições como as teem os mujojos ou tucômas de Moçambi- 
que, e tão próprias a impressionar a imaginação de um inexperiente 
guarda-mannha de vinte annos. 

Estávamos em iS85 e governava Moçambique um dos mais notá- 
veis governadores-geraes, e então capiíão-tenenie Augusto de Casti- 
lho, que tanto promoveu o desenvolvimento da colónia, como hoje 
ainda se occupa do que lhe respeita. 

Com mandante da Divisão Naval do mar Indico era o capitão de 
mar e guerra A. J. Silva Costa, official encanecido no serviço do mar, 
e com larguíssima pratica do árduo cruseiro da costa de Moçambique. 

O Governador (jeral, depois de muitos actos de pirateria e contra- 
bando praticados pelo xeque de Sangage, já depois de a canhoneira 
Quam^a ter bombardeado a povoaçfio com a sua ariilheria, resolveu, 
visto a reincidência occupar a povoação, a bem ou a mal, e para isso 
requisitou a intervenção do almii-ante. 

Este seguiu para Angoche na IJouga, e fundeando junto da ilha 
de Mafamede, mandou ao Parapato um escaler com um guarda-mari- 
nha, para falJar ao governador interino do districto, major de caval- 
laria graduado, Swart, que lego veiu a bordo conferenciar com o Com- 
mandante da Divisão. 

O governador era um curioso typo de bom homem, que havia 
conseguido ser, a um tempo, primeiro sargento e. . . major! 1.® sar- 
gento de cavallaria fora como alferes de commissão, para Moçambi- 
que, e graduado successivamente em tenente, capitão e major, á me- 
dida que os olliciaes de Africa iam obtendo promoção aos postos im- 
mediatos. 

A 1)011 f^a não entrava a barra de Sangage, que é praticável apenas 
a bateis, lanchas, etc , calando uns seis a oito pes. 

Ficou pois assente que o batel de coberta Diamante, de umas 40 
toneladas, que estava em Angoche, seguiria para Sangage, recebendo 
a bordo o guarda- marinha e a força de marinhagem que houvesse de 
desembarcar. 

Por terra, do Parapato, seguiria com o mesmo destino, se não 
fosse hostilisada, uma lorça de caçadores, a enccntrar-se com a força 
de marinhagem. 

O guarda- marinha procederia de fcirma a estabelecer um posto 
fiscal e mstallar a força de cjiçadores destinada a protegel-o. 

Como o caso era urgente o Diamante conservou a carga de 
saccos de amendoim e coprah que linha a bordo e seguiu com a 
Vouga para Sangage. O commandanie m^ndou nomear a força de 
desembarque, composta de 3^ praças e um sargento, e commandada 
por um guarda- marinha. A fcrça, armada com a então moderna Mar- 
lini-Henry, levava 60 cartuchos por homem, uma reserva de 2:000 car- 
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tuchos e rações para i dia, sal, bacalhau, arroz, bolacha, azeite, vina- 
gre, vinho e aguardente. 

O 2.** escaler de bordo com agua e um sacco com estopa, algumas 
braças de sondareza, etc, seguiu rebocado pelo Diamante. 

Ao largar da Vouga depois do almoço, deveriam singrar para 
Sangage a desempenhar o serviço determinado, e regressar para bordo 
no mesmo dia, se possivel fosse, ou no dia seguinte na maré da ma- 
nhã. 

Encheu-me de satisfação o ser eu nomeado commandante das for- 
ças, n'um tempo em que eram frequentes os desembarques, sobre- 
tudo em Moçambique, andando ainda na tradição e na memoria de 
todos, as escaramuças com os negreiros dos pangaios e da costa. 

Demandámos a barra na maré da enchente, encontrando no pe- 
queno porto alguns pangaios. Logo que fundeámos desembarquei com 
a força toda, deixando o escaler apenas com seis homens, prompto a 
abicar para nos receber a bordo. Na povoação e nos morros soore a 
praia havia uns 600 pretos armados, monhés e macúas. Dirigi-me com 
a força na direcção de uma grande casa maticada que avistei n'uma 
explanada a meio da povoação, e que era a casa do xeque. Fiz alto e 
immediaiamente se me dirigiu um velho quasi branco, de grandes 
barbas e vestido ricamente á moda árabe: acompanhavam- n'o outros 
dois homens novos, amulatados, e vestidos também á moda árabe. 

Um d'elles, em portuguez corrente, disse- me que o pae, o xeque 
presente, cumprimentava a gente do Rei, e desejava saber o que eu 
queria, pedindo- me que o acompanhasse dentro da casa para fallarmos 
em socego. 

N'esta occasião veiu um preto a correr, dizendo que chegavam os 
soldados com o guarda fiscal que haviam feito o caminho sem obstá- 
culo. Reuni as forças, e disse ao filho do xeque, que o governador 
tinha decidido installar um posto e um destacamento em Sangage, e 
que fora eu encarregado d'esse serviço ; que d'ahi adviriam vantagens 
para o xeque, e que acreditava que elle de boa vontade receberia essa 
noticia. 

Respondeu-me que a noticia yÁ era conhecida, pois que elle era 
mestre de um pangaio que andava pela costa e ia a Moçambique, e 
que lá tivera conhecimento do que se ia fazer, que o pae precisava de 
mllar commigo em particular, mas como era velho e tinha medo me 
pedia que fosse sósinho e sem armas, á grande casa maticada em que 
nos haviamos de encontrar. 

Accedi ao pedido, recommendando aos sargentos que não dei- 
xassem os seus homens sahir da forma, nem por qualquer modo pro- 
vocar os pretos que em grande numero, a uns 5o metros, formavam 
um circulo em volta de nós, mas que estivessem preparados para tudo 
e que prestassem attenção á casa, esperando no emtanto ordem minha 
para fazer fogo. 

Quando entrei na casa maticada, com o xeque e seus filhos, vieram 
de roldão por outra porta muitos pretos armados : exigi do xeque 
que ficassem apenas elle, os filhos, o wazir, o sargento-mór e mais uns 
oito grandes. 

A custo se resolveram a sahir todos os excluídos, parecendo tel-o 
feito só depois de bem verificar que eu me achava só, e sem arma de 
fogo. 

Depois de boa meia hora de discussão, em que a diplomacia do 
xeque e dos seus conselheiros se valeu de todos os argumentos, con- 
segui que elle accedesse a assignar termo de vassalagem, (o que foi 
publicado no Boletim de Moçambique de i885), e que desse uma casa 
sobre o mar fora da povoação, para installar o posto e aquartellar as 
forças; então convidei-o para assistir immediatamente ao içar da ban 
deira portugueza em frente da povoação, o que se levou a elTeito com 
todas as honras devidas. 
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A attitude dos pretos foi, emquanto não mandei ensarilhar armas, 
muito reservada ; só então se chegaram um pouco, e viram com 
grande espanto o manejo da Martini, que desconheciam. 

Com Igual admiraçíio via eu, e não sem aigum cuidado, pombeirar 
em frente das praças dezenas de negros, atirando as armas ao ar, 
apontando as para nós, rastejando pelo matto, ou saltando em grandes 
pulos, como que em desafio. Mantive me comtudo em apparencia per- 
feitamente indiiTerente, até que alguns dos soldados angolas me dis- 
seram que era costume, alegria e consideração pelo commandante da 
força. 

Fiz as minhas despedidas ao xeque, e particularmente, ás escondi- 
das, fiz -lhe chegar ás mãos um garrafão de rhum que tinha ido de 
bordo. 

Embarquei a força, preparando- me para na madrugada seguinte 
sahir a barra e seguir para a *Vouga. A noite não foi de descanço : 
além da vigilância por motivo de recear qualquer surpreza, levantbu- 
se vento, a bicharia no porão do batel era de toda a espécie, por cama 
tinhamos saccos de amendoim, e o jantar cosinhado por uma praça, 
tinha sido verdadeiramente incomivel; e além de tudo, o receio de ou- 
vir o commandante, porque as praças que abicaram o escaler tinham- 
n'o feito sobre as faieixas de um pançaio, que lhe furaram o fundo. 

Ao amanhecer do dia seguinte dirigimo-nos para a barra, mas o 
muito mar e o vento, ponteiro e duro, não nos permittiram a sabida 
além do que, a ^ouga desapparecera. 

De novo fundeámos no pequeno porto, e na previsão de demora 
mandei dizer ao xeque que, como demonstração da sua boa fé, nos 
desse, caso lhe fosse possivel, algum mantimento. 

Mandou -me de presente uma pequena quiturra d'arroz, outra maior 
de feijão, e um vitello. 

Eu retribui mandando o pouco vinho que nos restava e um ou 
dois kilos de bolacha, que elle agradeceu. 

De novo recommendei ao sargento de caçadores o maior cuidado 
na forma de tratar com a gente da povoação, tornando-o responsável 
por qualquer conHicto originado na má conducta dos soldados. 

O venio continuava duro, e ncis dentro da barra, mas próximo 
dVIla, aguardámos durante dois dias a opportunidade de sahir : com 
o bom tempo e o cahir do mar coincidiu na madrugada do terceiro 
dia, o apparecimcnto da Uouga. Cheios de satisfação seguimos para 
o navio, tendo que guarnecer o escaler e rebocar o batel, por haver 
calma completa. 

Ao nosso encontro veiu outro escaler da Uouga e pela sua guar- 
nição soubemos que tendo cabido tempo, subitamente, e tendo o es- 
forço do navio a portar pela amarra feito quebrar alguns linguetes, o 
cabrestante que estava prompto a virar, desandara, apanhando as 
barras algumas praças que ficaram feridas e morto o marinheiro Ba- 
rata, patrão da canoa. 

A 'Vouga suspendera, e só passado o mau tempo pudera de novo 
vir fundear em irente a Sangage : estavam em cuidado, e o escaler 
vinha para saber noticias nossas. 

A Uouga seguiu para Moçambique depois de nos receber a bordo, 
e assim rematou esse, como disse, insignificante episodio, deixando nos 
a consciência de lermos cumprido pelo melhor o nosso dever, evi- 
tando etfusão de sangue, e deixando a tremular ao vento a bandeira 
das quinas, sobre a povoação do velho xeque, o qual se obrigara a 
defendei- a, a respeiíal-a, e a considerai a como um penhor de pro- 
tecção e de paz. 

Nada mais lhe posso dizer, nem mesmo o caso merece referencia, 
tanto mais que este episodio se passou em época em que os verda- 
deiros actos de valor e de heroísmo, praticados pelos nossos ofBciaes 
e marinheiros ainda eram de lodos os dias. Pouco se fallava então de 
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tantos que haviam arriscado a vida (e alguns a perderam) e que o fa- 
ziam cônscios de que praticavam um dever, e que á satisfação de o 
ter cumprido ficaria limitada a recompensa. 

Meu caro Lupi, desculpe-me não poder satisfazer melhor o seu 
desejo, e creia-me 

Camarada e comigo Obrigado 
João Coutinho. 



Apparece em scena terceiro caudilho, um bastardissimo 
segundo sobrinho do Mussa, creança de peito ao tempo das 
guerras de 1 86 1 , que dá pelos nomes de Muhamuhéva ou Fa- 
relay. 

Muito novo, atrevidissimo, conhecendo perfeitamente a 
fraqueza da nossa occupação no Parapato, onde tinha frequen- 
tado a escola musulmana em pequeno, e onde depois de adul- 
to, tinha vindo secretamente numerosas vezes, aproveita logo 
a primeira opportunidade que se lhe oíferece, para tentar a 
conquista do estabelecimento portuguez por um ouzado golpe 
de mão. 

Pouco tempo passado depois da morte do tio, vem des- 
cendo terras abaixo, da sua guarida dos Kopjies Namua, em 
territórios do regulo Napita-muno, para se occupar n'aquella 
rendosa exploração que Usseni-Ibrahimo tinha inaugurado, e 
que consistia em, bloqueando a villa pelo lado de terra, cobrar 
elevados tributos, tanto ás caravanas que vêem á permuta e 
voltam com fazendas, como aos próprios commerciantes in- 
dianos que, a todo o preço, querem fazer o seu negocio. 

Installa o seu acampamento — n'ringa (aringa) lhe chama 
muito embora não seja fortificado — n'um forçado ponto de 
passagem, apertada garganta entre os cursos dos rios M'piri- 
goma e Mutuguti, distando 5o a 6o kilometros do Parapato; 
e estabelece pequenos postos de observação á beira do cami- 
nho grande, lança esculcas até ás portas da villa onde aliás, 
também, lhe não faltam amigos de outros tempos, cúmplices de 
agora que de tudo o avisam. 

Rebentam hostilidades, a 7 de Dezembro de 1889, por um 
engajamento nas terras de Morrua, logo contíguas pelo norte 
aos últimos subúrbios da nossa povoação. 

O governador Sampayo de Albuquerque tinha mandado 
uma força de i cabo 10 soldados e 3o cypaes para tentar por 
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surpreza a prizão do pequeno regulo Muapala-muno, antigo 
alliado de Mussa-Quanto e de Usseni-Ibrahimo, tornado agora 
o principal instigador do F^arelay; prevenidos por denuncia, os 
da Morrua, recebem a força a tiro, obrigando-a a retirar. 

O Parapato passa assim de um momento para o outro a um 
verdadeiro estado de sitio, visto que pelo norte o sitiam as hor- 
das que Muhamuheva capitaneia, e pela banda do mar os d'An- 
goche, feitos com elle, estão senhores do canal, onde assaltam 
todas as pequenas embarcações. N'um pânico explicável, dis- 
tribuem-se armas aos moradores validos, de todas as cores e 
de todas as raças, vêem peças de artilheria para a frente e 
para os ângulos da alta palliçada, que envolve a residência do 
governador, e sob as fortissimas pancadas d'agua d'uma mon- 
ção de nordeste excepcionalmente chuvosa, toda aquella gente 
passa a fazer serviço a quartos, nas linhas de defeza encosta- 
das aos arrebaldes da povoação. 

Depois de repetidos alarmes e frequentes tiroteios, o Fa- 
relay da um ataque formal na madrugada de lo de Fevereiro 
de 1890. • 

E' um pavor: os cypaes das terras e os imbamellas, uns e 
outros prestes acudidos á chamada, não se aguentam nas li- 
nhas exteriores, cuja defeza lhes tinha sido confiada, e vêem 
para dentro de roldão confundir tudo e todos; os indianos, ti- 
moratos, fogem apressadamente para bordo dos pangaios e 
lanchas surtas no porto, sobraçando as typicas caixas de sân- 
dalo em que acumulam as rupias, pezos e barrinhas, ganhas 
no negocio de permuta com as caravanas do interior; as mu- 
lheres com as crianças procuram abrigar-sc na cortina do 
mangal que então orlava a praia, fugindo de um perigo sim- 
plesmente possivel para cair nas mãos da gente d'Angoche, que 
até ali se havia aíFoitado vindo da ilha em grandes casquinhas. 

Vae uma barulheira infernal de clamores, tiros, toques de 
corneta e buzinadella de palapatas. 

Tudo parece perdido; e já o mastro da bandeira, erguido 
no terreiro do quartel, a meio da encosta da mais próxima col- 
lina vae caindo sob as machadadas que lhe vibra o Muapala- 
muno em pessoa, quando um tiro feliz, cujo disparo trez ou 
quatro pessoas ainda hoje vivas se attribuem, prosta o chefe 
de guerra da heterogénea hoste angariada pelo Farelay, pro- 
movendo a debandada dos assaltantes. 
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Poucos dias depois, a 24 de Fevereiro, ha novo ataque á 
villa; mas o assalto não é levado a fundo, porque lá está no 
porto a canhoneira Tâmega^ cujas granadas infundem salutar 
terror aos macúas, mais pelo espectáculo que apresenta do que 
pelo nimio destroço que causam assim atiradas a eito. 



Forçado a voltar para a sua n^ringa do Mutuguti porque 
os macúas da Mugovola e do Currani, desfeita a perspectiva 
de largo saque nas baiucas dos commerciantes indianos, a bre- 
ve trecho cançam de uma guerra a que nenhum ideal politico 
os move, o Farelay refina nos seus processos de bandoleiris- 
mo. E pela pressão, pela ameaça e pelo castigo, volta a tor- 
nar-se senhor de todas as terras de M'zeia e M'lay, jacentes no 
triangulo que tem por base o rio Mutuguti e por vértice o Pa- 
rapato, na região que constituia outr'ora apanágio dos antigos 
sultões d'Angoche. 

Chega ao máximo grau possivel o seu arrojo, assim como 
a nossa inacção. Todos os annos, no começo da temporada 
da permuta, vêm em grande pompa até ás portas da villa, a 
meia légua apenas da residência dos governadores. E fazendo 
ir ahi, a estes ou aos seus delegados, assim como aos princi- 
paes negociantes, fixa o preço pelo qual consente na abertura 
dos caminhos que as caravanas seguem, assim como a bocca 
que cada loja indiana tem que pagar-lhe n'aquelle anno. 

Por todas as maneiras procura minar o nosso poderio. 

Ao xequado de Sangage, que se nos conserva fiel, oppóe 
o Nauaràme da Selege e o pretendente Momadi-Omar, cuja 
rebellião auxilia. 

Na ilha d^Angoche e seu annexo das terras de M'luli, en- 
controu um alliado de valor na pessoa de Ibrahimo, filho de 
Sulimani-bin-Rajah, na sombra também pretendente ao sul- 
tanato. 

Fomenta na Imbamella a scisão entre á-nella e á-iádje^ es- 
treitando com estes últimos as mais intimas relações. 

E finalmente, aproveitando a definitiva quebra de pazes 

surgida entre as auctoridades de Moçambique e o Maravi, seu 

emulo na região do Munapo, firma com este um tratado de 

ailiança oíFensiva e defensiva. 

14 
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O cerco ao nosso estabelecimento no Parapato,privando-o 
de qualquer soccorro que porventura podesse ser-lhe enviado 
por via de terra, pelo norte ou pelo sul, acha-se assim quasi 
fechado: e só a frequência da visita das canhoneiras, que se 
succedem no porto a curtos intervallos, impedem a repetição 
de um ataque, como o do começo do anno de 1890. 

De resto, esse periclitante dominio, essa inactiva presença 
da nossa occupação, são-lhe mais lucrativos do que a posse 
do exiguo torrão da beira-mar. 

Sem os perigos que lhe podem advir de um ataque pela 
fronteira maritima, que não poderia rebater, sente-o bem; sem 
as difficuldades politicas de constatação da sua legitimidade, 
que necessariamente lhe acarretaria a unificação do seu do- 
minio; graças á ficção da nossa posse n'aquelle pedaço de 
praia, que justifica o estabelecimento de casas de negocio e as- 
segurar um regular trafico commercial; — pode obter pelo im- 
posto de passagem cobrado ás caravanas, pelo lançamento de 
boccas aos indianos, e pela exigência de saguates a todos, uma 
constante entrada de pingues receitas que lhe garantem o má- 
ximo bem estar, e lhe facultam os meios de conservar as adhe- 
sões conseguidas, para a sua pessoa e para a sua causa. 

O anno de 1896 traz novas complicações a esta regulari- 
sada anarchia das terras. 

Nomeado governador geral da província o grande Mousi- 
nho de Albuquerque que, os primeiros actos da administração 
subsequentes á sua chegada a Moçambique, dão logar á for- 
mação de uma vasta cabala muiungo-mninhé^ bem conhecida 
nos seus detalhes, promovida na capital da colónia, donde saem 
instrucções para os Maravi e Farelay do continente. 

A simples e de todo o ponto veridica historia d'esta cons- 
piração acha-se lucidamente narrada nos seguintes períodos do 
relatório publicado da Campanha dos Namarraes : 



«Ora esta expedição ia contrariar os desejos e interes- 
ses de muita gente de Moçambique. 

a Em primeiro logar os proprietários. Muitas das terras 
que possuem são conrinantes ou mesmo fazem parle de ter- 
ras occupadas pelo Marave c xeque de Matibane. Não ha 
muitos annos (trago este facto para exemplo), por morte 
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de um tal João Carrão * que tinha umas propriedades 
perto da Muchilia, povoação do Marave, este não quiz per- 
mittir que os donos das propriedades ou os seus rendeiros 
colhessem o café sob o pretexto de que, morto o João 
Carrão, o senhor da propriedade ficará sendo elle. O gen- 
ro de João Carrão, um tal Paixão Dias, canarim, conse- 
guiu que o Marave lhe deixasse os capis de umas terras 
a troco de promessas de sagoates. Mas seria o canarim, 
mesquinho e avarento como todos os da sua raça. que 
lh'os havia de dar? E' claro que não; o governo pagaria 
tudo: e assim foi. 

«O Marave ofTereceu-se para bater os namarraes e 
com esse pretexto deram lhe as Snyder com que nos dias 
19 e 20 a sua gente nos fez fogo. Fugiu ao Marave uma 
rapariga que não queria seguir para bordo de um pangaio 
que levou uma boa carregação de escravos para Madagás- 
car, e refugiou-se junto a um commandante militar; pois 
os maravistas de Moçambique conseguiram que um gover- 
nador geral desse ordem (verbal é claro) para ella ser re- 
tituida ao seu senhor. 

«Este bandido, bem como o xeque de Quivolane, Ma- 
lid Vallay, tratam de potencia a potencia com o nosso go- 
verno, foram por vezes recebidos no palácio, vieram go- 
vernadores, secretários, etc, fazer com elles tratados que 
é claro foram sempre letra morta, salvo no que respeitava 
ao tributo que sob o nome de vencimento o governo pa- 
gou sempre áquella canalha de rebeldes, ladrões e negrei- 
ros. E elles, cônscios da sua fraqueza real, attribuiam tan- 
to beneficio á fraqueza do governo, em parte, mas também 
á influencia dos seus protectores. Por isso as fazendas 
doestes eram exceptuadas nas razzias frequentes do Mara- 
ve, e por influencia doeste nas dos namarraes. . . 

«Os negociantes mouros. O principal negocio doesta 
gente é feito em lojas no matto onde o melhor género para 
commercio é a pólvora. Muitos são negreiros e os seus 
fornecedores de gado humano são os xeques e régulos do 
continente. E' claro que nada convém a estes mercadores 
que se estabeleça a soberania portugueza n^estas paragens. 

•Acresce a isto a obrigação de pagar impostos, que a 
todos desagrada e que só agora se levou a eneito. . . 

«Creio que logo que eu fui nomeado governador ge- 



* Nota do Auctor. — João Carrão foi sempre muito relacionado com os re- 
beldes do continente. 

Segundo refere o governador d'Angoche, Bayão, auxiliou Mussa-Quantona 
evasão da Praça de S. Sebastião, e deu-ihe vários presentes entre os quaes uma ca- 
deira, na qual estava pregado um cartão com dedicatória ao «sultão d'Angoche». 
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ral, pelo menos logo que chea;uei, esta gente percebeu aue 
tinha que acabar toda e qualquer protecção aos bandiaos 
do continente ; juntou-se isto a alguns outros factos que 
levaram essa gente a juntar-se com o fim principal de me 
embaraçar o governo por todas as formas ; a que lhes pa- 
receu mais simples e efficaz foi auxiliar os rebeldes dan- 
do-lhes armas, munições, e trazendo-os sempre bem infor- 
mados. . . 

«Sendo eu demittido do governo, confiavam que vol- 
taria isto aos antigos tempos. Se eu fosse morto melhor 
ainda. D 



Quem escreve estas linhas esteve em situação de colher al- 
gumas informações que tem por verídicas, as quaes trazem a 
esta narrativa, não uma confirmação, porque a auctoridade de 
quem a fez por completo a dispensa, mas uns elementos de 
continuação. 

Além de muito boa informação, os moiúngos de Moçambi- 
que, alliados aos muinhé do continente, forneciam estes de ar- 
mas e pólvora. Vinham umas e outras de Moçambique em lan- 
chas, e passavam dissimuladas cm capoeiras de gallinhas e 
outros volumes de formas usuaes, sendo desembarcadas na 
bahia do Mokambo ou nos esteiros do rio Infussi. 

A conspiração estendia-se até Morna, pelo menos, tomando 
logar proeminente tanto na combinação como na acção, o Fa- 
relay e o Ibrahimo d'Angoche. 

No combate da Mujenga entraram aggregados ás hostes do 
Marave e Namarraes, 5o inhabacos do Farelay e 5o mhabacos 
do Ibrahimo, acompanhando cada inhabaco um escravo. 

São bem conhecidos os detalhes da campanha realisada nas 
Terras Firmes, fronteiras a Moçambique, desde o seu primeiro 
combate, da Mujenga, até ao ultimo, de Calaputi, e no decurso 
da qual foram montados os postos militares do Ibrahimo, Mu- 
chilia, e Itoculo. 

Na região d'Angoche, a nova tentativa ítiuinhé exteriorisa- 
se primeiramente por um ataque de surprêza, feito nas terras 
de Morrua, contra o sargento-mór Manuel Henriques Pereira, 
que se affoutara a iniciar o arrolamento de palhotas para co- 
brança do imposto. 

Logo a seguir, em Outubro de 1896, o Farelay executa re- 
petidos ataques contra a villa do Parapato, entre os dias 7 e 
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i3 do mez: o misero estabelecimento só consegue salvar-se 
mercê da opportuna chegada da canhoneira Zaire^ que procede 
a bombardeamentos e guarnece, com uma força de desembar- 
que, a fortificação rapidamente erguida no alto da collina que, 
pelo norte, fica a cavalleiro da povoação. 

Emquanto estes factos se passavam na sede do commando 
militar superior, o sargento commandante do posto de Môma, 
via-se obrigado a fugir para o Parapato, com o seu exiguo des- 
tacamento, abandonando uma bocca de fogo e o material da 
residência, sob as ameaças do miiinhé Mussa-M'naire sócio e 
amigo do Farelay. 

Finalmente, a 1 3 de Dezembro, o vapor Neves Ferreira, 
andando em reconhecimento do canal d'Angoche, fica enca- 
lhado, de uma maré para a seguinte, nos lodaçaes do esteiro de 
Caleulo, soffrendo um rijo ataque dos habitantes da ilha que 
lhe crivam de balas as obras mortas. 

Dias depois chega a Moçambique o vapor Zaire, armado 
em transporte do Estado, conduzindo as tropas com que havia 
de ser executada a segunda phase da campanha dos Namar- 
raes ; no Parapato toma conta do commando superior o enér- 
gico e destemido capitão Júlio Gonçalves, que monta o serviço 
de segurança, segundo as boas normas militares: os muinhé^ 
convencidos de que a tentativa gorou, aquiétam-se á espera de 
que a relaxação dos nossos cuidados lhe mostre azado momento 
para novas emprezas. 



A acção do governador geral, depois commissario régio, 
Mousinho de Albuquerque, não se limita porem a parar o golpe 
que lhe despede a conspiração muiungo-miiinhé: a resposta 
enérgica segue a parada, traduzindo-se n'um certo impulso á 
occupação, estacionaria no decurso dos quatrocentos annos 
idos, apóz a chegada de Vasco da Gama. 

Desistindo de seguir essa acção no seu conjuncto, porque 
isso nos levaria muito longe e muito fora do restricto objectivo 
doesta Memoria, delinearemos a traço largo o seu effeito na re- 
gião d'Angoche. 

Creado no fim de Dezembro de 1 896 o districto de Mo- 
çambique, do qual Angoche ficou fazendo parte, a politica in- 
digena passou a ser pela primeira vez attendida, e com o muito 
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cuidado que merecia, pelo governador do novo districto, o en- 
tão capitão do Serviço do Estado Maior Eduardo Augusto 
Ferreira da Costa, brilhante soldado da campanha contra o 
Gungunhana e administrador provado em numerosas commis- 
sões da mais elevada responsabilidade, a cujo nome, conhecido 
e admirado pelo paiz inteiro, seriam descabidas quaesquer refe- 
rencias por parte do obscuro mas dedicado amigo que escreve 
estará linhas. Graças aos seus cuidados, o estabelecimento por- 
tuguez tão abandonado até então, foi sendo successivamente 
dotado com elementí)s que muito reforçaram os seus meios de 
acçãr;: fortificou-se a melhor posição da villa, construiram-se 
amplos e hygienicos quartéis, renovou-se o armamento, seguiu 
para o porto uma lancha-canhoneira, a Marracuéne^ tripulada 
por pessr^al da armada, e foi substituída a misera guarnição 
militar, constituída por uma secção de policia e fiscalisação 
com um effectivo de 3o praças, por uma companhia de guerra 
com mais de 140 homens. 

Transparentes preparativos de uma campanha a serio, tanto 
contra o Fareiay e os múinhé^ como contra Kucrnéa-muno, re- 
gulo dos á-iádje e alliado dos primeiros, ás mãos de cuja gente 
de guerra tinha morrido, em Outubro de 1H97, o tenente gra- 
duado João da Cruz da Fonseca c Almeida, quando seguia em 
pacifica viagem pelas terras, convenceram os rebeldes de que 
a maré estava prestes a virar, e levaram-os a procurar uma 
tangente que os poupasse ao castigo, no offerecimento de vas- 
sallagens. 

(Causas varias, entre as quaes predominou a segunda campa- 
nha de Gaza, impediram a realisação d'essas operações de guerra. 

Mas o eífeito da sua preparação e da nossa mudança de 
attitude, prolongando-se ainda alem do desapparccimento da 
forte vontade impulsionadora a que eram devidas, facultou a 
occupação da ilha d'Angoche e a montagem dos postos milita- 
res de Môma, Muchellele e Quilua, embora executadas pacifi- 
camente, serviços que se realisaram no decurso do primeiro 
semestre de i8()(). 



A mais recente das tentativas muinhé contra a nossa occu- 
pação em Angoche--e que bem poderá ter sido na realidade 
a ultima, se se poderem e quizerem aproveitar os effeitos da 
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sua repulsa — é facto da historia contemporânea, sobre o qual 
muito pouco tempo decorreu ainda. 

Manifesta-se em fins de 1902, e apóz incidentes vários, en- 
cerra-se trez annos depois. 

Como em todas as análogas commoções anteriores, que se- 
guidamente teem sido esboçadas n'este capitulo, a sua causa, 
longe de prover de qualquer reacção a emprehendimentos da 
conquista portuguesa, filia-se precisamente no abandono de um 
impulso primitivamente dado, na relaxação dos cuidados que 
a simples conservação do adquirido exige. 

Dissera Mousinho de Albuquerque no seu livro Aloçam- 
bique: 

«mostra a experiência que, em Africa, toda a tentativa de 
posse que não seja precedida por uma acção de força e se- 
guida de uma occupação que imponha respeito» ou antes 
medo, a todos que tentem revoltar-se, é sempre mal suc- 
cedida. Na província de Moçambique houve numerosos e 
frisantes exemplos que abonam esta regra geral, e o mesmo 
tem succedido nos paizes visinhos por diversas vezes». 

Demonstrara o grande commissario régio, quanta verdade 
havia no ensinamento d'essa máxima, colhida de muita obser- 
vação própria e de muito estudo de processos extranhos, pela 
maneira como iniciara a conquista das Terras Firmes, entre o 
Mokambo e Fernão Velloso, na costa do Mossuril ao Itoculo 
para o interior. 

Conselho e lição de factos, foram porém postos de parte 
nas administrações seguintes, sob orientações que não vem 
para o caso discutir, mas com os effeitos e consequências que 
passamos a narrar. 

A forte politica da verdade nas palavras e nos actos, intel- 
ligivel para todos, nada estribada em pruridos guerreiros (ao 
contrario do que muitos então suppozeram e pensarão ainda 
hoje), antes conduzida sob uma larga comprehensão do dever 
que incumbe a uma nação suzerana, quanto á conciliação de 
povos de todas as raças e de todas as crenças, á sombra da sua 
bandeira, mas que ao mesmo tempo que se mostrava benevo- 
lente, áquelles que faziam acto de contricção sincera, se conser- 
vava declaradamente intransigente com ficticias submissões, 
foi revirada de um dia para o outro. 

E a nossa administração voltou, como por encanto, ao ca- 
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minho bastardo das cartas em Suhahili^ das recej>ções pompo- 
saN Taté com calvas de honra) aos insígniíicantes regules das 
visinhançab, da immobilídade nas secretarias em que se escre- 
viam muitos papeis — totalmente inúteis no meio do matto — , 
das vassallagens de convenção, e dos saguatês em que se dis- 
pendia o que bem melhor fora aproveitado em pagar prets a 
soldados e adquirir armamentos. 

Ao cabo de laboriosas negociações de caracter amigável, 
commettedidas a intermediários de diversas castas, foram mon- 
tados em 1 899, o posto de Môma, no porto do mesmo nome e os 
de Muchellele e Quilua na ilha dWngoche. Sem manifestações 
de força a precedel-as, sem occupação eífectiva posteriormente 
alargada, além do modesto alcance das armas que guarneciam 
os parapeitos de taes postos, essas tentativas de posse foram 
mal succedidas quanto ao seu objectivo politico, único que evi- 
dentemente alvejavam. Ficámos tendo — paraphraseando a ex- 
pressiva maneira de dizer de António Ennes — mais trez cen- 
tros sem circumferencias : e eis tudo. 

Trez annos depois, em 1902, um notável recrudescimento 
do trafico maritimo da escravatura, deu logar á brilhante cam- 
panha executada pelos navios da Divisão Naval do Indico no 
littoral do districto. Demonstrado mais uma vez por essa forma, 
o estado de atrazo cm que se achava a posse dos territórios, 
bem como os perigos que d'esse atrazo podiam provir, foi re- 
solvido proscguir-se com a occupação; e foi entendido, até certo 
ponto com razão, que se devia começar por senhorear no litto- 
ral alguns pontos mais vantajosos, para bases do avanço no 
interior a partir dos quacs essa occupação havia de executar- 
se seguidamente. Mas o pensamento inicial foi logo desvirtuado; 
o que devia corresponder ao primeiro passo, foi tomado como 
fim principal : e fora de todo o sentimento de medida e de pro- 
porção, a simples occupação da costa foi levada a um grau 
exageradissimo. 

Só para a região d'Angoche, aliás aquella para a qual se 
planeou com maior modéstia, foram destinados treze postos 
costeiros, a saber: Sangage, António Knnes, Roíla, Muchellele, 
Quilua, Lardy, Morna, Nabury, Moebasi, M'lela, luse, M'lay, 
e Tejungo. 

K' sabido que no tracto de costa que se estende da ponta 
Bajona ao limite sul do districto, o terreno costeiro é baixo, 
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alagadiço, constituído na sua quasi totalidade por mangaes , 
lodosos, recortados de esteiros salgados, que vão morrer em 
languas de matope, e que assim se conserva por alguns kilome- 
tros de profundidade, sem habitantes, sem solo aproveitável. 

Ainda mesmo na hypothese de se installarem postos como 
Mousinho exclusivamente os recommendava «fortificados e 
guarnecidos por forma a poderem, não só defender-se, mas 
exercer a sua acção policial e repressiva n'uma zona bastante 
vasta», da sua taxativa collocação á beira-mar (determinavam 
as instrucções que fossem installados de maneira que a sua ar- 
tilharia podesse bater o fundeadouro interno), resultava que os 
seus circulos de acção potencial ficavam reduzidos a Ínfimos 
segmentos, visto como metade de cada um d'esses circulos era 
inteiramente perdida por cair no mar, e da outra parte só era 
aproveitada a pequena área de terreno habitado, que ainda fi- 
casse abrangida alem da faixa de mangaes, esteiros, e languas. 

Mas nem mesmo essa hypothese se realisou. Dos doze pos- 
tos fora da sede da capitania-mór, sete estavam destinados a 
ter guarnição de dez soldados, e os restantes de vinte a trinta 
homens cada um. Verdadeiras fraquezas militares, em vez de 
fortes de occupação, competia-lhes uma funcção, que se pode 
classificar de bombas ao pé dos incêndios^ na preoccupação de 
guarnecer por essa forma as menores anfractuosidades da 
costa, para afugentar os pangaios negreiros, salvos do incêndio 
ateado pelos cruzadores da Divisão Naval, e aos quaes ainda 
sobrasse coragem para demandar o littoral moçambicano. 

Nem para esse modesto fim poderiam servir, caso se reali- 
sasse a eventualidade prevista. Mnjojos mesmo não ignoram 
com certeza, o principio militar de que amuradas de madeira 
não podem oppor-se a entrincheiramentos em terra, e sabem 
bem que as fortalezas marítimas só devem ser atacadas, na ge- 
neralidade dos casos, pela face que olha a campanha. 

Portanto, resolvidos que fossem a fazer base para opera- 
ções de trafico, em qualquer dos portos assim defendidos, as 
guarnições dos pangaios, sempre numerosas e aguerridas, al- 
liadas aos indígenas do interior, com quem tanto se entendem, 
facilmente expugnariam as desastradas e indefensáveis trin- 
cheiras, confiadas a tão reduzido numero de maus soldados 
negros. 

Se o plano era fundamentalmente erróneo, a sua execução 
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ainda foi peór; c tão má que, como mais adiante veremos, ha- 
via de dar logar a um insucesso, que ainda mais foi uma ver- 
gonha do que um desastre. 

Não houve preparação ordenada, estudo prévio da em- 
preza, nem sequer o mais ligeiro reconhecimento dos territó- 
rios. O posto de Moebazi, por exemplo, foi installado da se- 
guinte maneira: fundeada fora e longe da barra a canhoneira 
que transportava o pessoal e o material que lhe eram destina- 
dos, depois de uma perfunctoria e brevissima visita a terra, 
feita em poucas horas para se procurar o local mais adequado 
na margem do porto, foi mandada largar de bordo uma lan- 
cha de vela, que se carregou de soldados, ferramentas e muni- 
ções; — e mal a lancha transpôz a pancada do mar na barra, 
sem se querer saber mais de que maneira o caso correria, a 
canhoneira, que estava as ordens da auctoridade superior do 
districto, embarcada a seu bordo, fez-se na volta do mar a todo 
o vapor. A expedição assim enviada para uma terra inteira- 
mente desconhecida, ao desamparo, compunha-se de um único 
ofRcial e quarenta praças, dez das quaes destinadas a consti- 
tuir ainda a guarnição de um outro posto, que se havia de mon- 
tar para as bandas de leste do de Moebazi!. . . 

Tão pouco os elementos que foram usados na occupação 
da costa eram adequados ao íim em vista. 

Pelo lado do pessoal, foram empregadas (na região de An- 
goche) a 6.'' e parte da lo.'' companhias indígenas de infante- 
ria. Mal recrutada a sua gente, depois que foi posto de parte 
o systema dos prémios de alistamentí), adoptados em 1877, 
composta de homens de variadas regiões e de diíferentes ra- 
ças, e portanto sem o espirito de corpo que em forças indige- 
nas só se pode conseguir com a unidade de origem, mediocre- 
mente instruidas e disciplinadas, coincidiu, para ellas, precisa- 
mente, a exigência de um serviço de tão grande responsabili- 
dade, com a completa renovação dos seus quadros europeus, 
operada em consequência da execução do decreto que reorga- 
nisou as forças ultramarinas. Subordinados e dirigentes desco- 
nheciam-se uns aos outros; e, para cumulo, os officiaes e os 
sargentos, vindos da metrópole havia pouquissimo tempo, não 
faziam a mais ligeira ideia do que era a vida do matto, de 
quaes eram as suas funcções, de como haviam de obviar ás 
dificuldades que a todos os instantes surgiam. 
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De material era a penúria do costume. A' falta de recursos, 
as habitações tinham de ser feitas, preceituavam as instruções 
superiores, á moda do pai{: sub-entenda-se, palhota com pa- 
redes rebocadas a lodo das languas. Mesmo para guarnições 
de dez soldados apenas, o typo prefixado da fortificação que 
haviam de defender, em vez de ser um solido blockhauss, era 
um quadrado com loo metros de parapeito, augmentado ainda 
por dois tambores salientes n'uma das diagonaes e destinados 
á artilharia. Era esta constituída em cada posto militar, por 
uma peça de bronze, quasi sempre de carregamento pelo boc- 
ca. Finalmente, o armamento de mão estava todo em péssimo 
estado, mais de uma vêz condemnado já, em inspecção de te- 
chnicos. 

De um emprehendimento tão mal pensado, e executado 
em taes condições, sairam os péssimos resultados que eram 
de prever. 

A tentativa de posse, não precedida da necessária manifes- 
tação de força, nem seguida da indispensável occupação effe- 
ctiva, fracassou por completo; ficámos senhores do terreno 
comprehendido adentro dos parapeitos dos postos: e se mesmo 
delles não fomos varridos para o mar, foi porque á sombra 
d'esses estabelecimentos se installaram logo as lojas indianas, 
tanto do agrado dos indígenas que n'ellas podem permutar por 
fazendas os seus productos, tão bem vistas pelos régulos que 
mais ou menos claramente continuam a cobrar bocca dos seus 
donos. 

O effeito politico d'esse passo trôpego, foi peor do que a 
anterior inacção. No Parapato, ao menos, o indígena via-nos 
habitando n'uma villa dotada de certa somma de melhoramen- 
tos, sabia-nos dispondo de uma guarnição militar já merece- 
dora de respeito: a nossa occupação, era para elles represen- 
tada por esse padrão de grandeza, e de força também, a par- 
tir de 1897. A montagem dos novos postos, mal traçados, ato- 
lados no lodo dos mangaes, formados por palhotas como as 
d'elles, guarnecidos por um punhado de medíocres soldados, 
foi uma novidade, — que seriamente nos rebaixou aos seus 
olhos. 

Depois, perceberam facilmente o enfraquecimento militar, 
que era trazido por essa disseminação de forças sem concen- 
tração possível. Estavam contando, homem a homem, em cada 
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um dos postos e na própria sede, o reduzido effectivo das suas 
{guarnições; e reconheciam que nada havia a receiar de quem 
tão mal podia aguentar-se na sua própria casa. 

Nas povoações indígenas, mais próximas dos novos estabe- 
lecimentos, o effeito da sua installação, em taes condições, foi 
verdadeiramente desmoralisador. Os régulos, desdenhosos, 
nem quizeram ter relações com os recem-vindos; e a gente sua 
subordinada, fiel á máxima macúa de que tudo é permittido 
contra quem não é amigv, foi-se habituando ao desrespeito, á 
insolência, muitas vezes também á pratica de violências, para 
com o pessoal dos postos. 

Mas que um indígena de peior caracter commettesse um 
crime á face da lei tribal, e logo encontrava guarida e acolhi- 
mento no misero posto, onde todos estavam desejosos de at- 
trahir boas vontades, e onde também a falta praticada, quando 
conhecida, era desculpada, quer porque a apreciação dos cos- 
tumes indígenas fosse falseada, atravez o prisma de uma men- 
talidade europeia, inteiramente ignorante da diária (código) 
macúa, quer ainda por espirito de pirraça ao regulo hostil. 

A regra geral, relativamente á acção dos postos perante a 
população negra, foi sempre a seguinte. A gente dócil, obe- 
diente, seguia o exemplo do regulo que se internava até á dis- 
tancia de um ou dois dias de marcha, deixando o deserto em 
torno do quarteri (quartel); a pouco e pouco, os indisciplina- 
dos ou criminosos da tribu, os que por qualquer motivo esta- 
vam fora da lei, fugindo á sociedade dos seus irmãos de raça, 
e vinham installar-se ao abrigo da muiinga (peça) dos brancos, 
formando uma povoação composta por salteadores, os quaes, 
ao passo que iam praticando excessos de toda a ordem e con- 
tra todos, mais nos indispunham perante as populações paci- 
ficas e regradas, cuja administração nos propúnhamos fazer. 

Tal era, tal c ainda, em não poucos pontos, a situação 
creada por esse absurdo processo de occupação, posto em pra- 
tica no decurso dos annos de 1902 e igo3. 



Tantos erros de politica e de processos, não podiam dei- 
xar de provocar uma nova crise. O Farelay no continente, o 
Ibrahimo na ilha, todos os muinlié irreconciliáveis espalhados 



ANGOCHE 225 



pela faixa littoral, observam o curso dos acontecimentos, dis- 
postos a aproveitar qualquer opportunidade favorável. 

Ora esta que então se dava ant'olhava-se como tal. 

Em Sangage, morto o velho xeque Buan-Amadi em i8g8, 
as indecisões da nossa politica tinham resultado em se inter- 
nar pelos mattos de Nhamuatua, descontente, o legitimo suc- 
cessor que era o destemido ua{ir Mussa-Piri, e em ser elevado 
á chefia o pretendente Momadé Omar, homem falso de cara- 
cter, universalmente odiado e desprezado. Estava pois real- 
mente perdido, praticamente anullado, o valioso apoio que 
esse esteio da nossa soberania nos tinha prestado durante 
quarenta annos. 

Da Imbamella, vimos atráz, não só não podiamos esperar 
auxilio, mas deviamos mesmo contar com hostilidades geraes. 
Kuernéa-muno e o clan dos á-iádje^ ha muito que estavam 
feitos com os muinhé do M'luli. 

O Morla-muno tinha sido desfeiteado em 1900, por um ca- 
pitão-mór d'Angoche, que contra elle chegara a exercer vio- 
lências physicas, morrera pouco depois, e o seu successor, o 
novo Morla, sempre se conservara afastado desde a sua in- 
vestidura, sem sequer vir ao Parapato fazer a tradicional vi- 
sita de accessão. Além d'isso, creança ainda e fraco d'animo, 
assentara tréguas com o Kuernéa, sob o compromisso de se 
desligar d'aquelles, que tão mal tinham tratado o seu prede- 
cessor no titulo. Essa combinação bem recebida pelos á-nella^ 
que estavam cançados da interminável guerra com os á-iádje 
e desilludidos do nosso auxilio sempre promettido e nunca 
concedido, correspondia por parte d'elles, um completo rompi- 
mento da velha alliança, a uma attitude expectante, pelo me- 
nos, da acção dos miiinhé^ mesmo a uma eventual mancomu- 
nação com estes, caso surgisse algum motivo de aggravo. 

Farelay prepara a nova empreza a que se vae abalançar, 
fazendo-se eleger sultão, em grande pompa, nas terras de 
M'luli, para onde se dirige atravessando toda a Imbamella, já 
como amigo, pelo fim do terceiro trimestre de 1902. 

Entretanto, do governo do districto vem ordem para ins- 
tallar um novo posto militar, de dez soldados, na povoação de 
Búela, situada logo dentro da orla sueste do território imba- 
mella. Búela fica no extremo navegável do rio Chilâbane, pró- 
ximo á confluência d'este com o M'pirigoma, a hora e meia do 
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Parapato em escaler a remos por sinuoso canal. Não reside 
ahi nenhum regulo de importância, pois que a povoação de 
Mokuina-muno, um dos logares-tenentes de Morla, ainda fica 
internada uns trinta a quarenta kilometros. Tem como único 
merecimento, ser ponto de passagem para as caravanas de 
Mugovola e de Nhamuatua, quando estes povos estão 
em paz com os imbamellas — o que raramente se dá. 

Da capitania-mór representa-se contra a exiguidade da força 
disponivel na sede da 6.* companhia, pouco mais de trinta 
homens promptos, e contra a escasses da guarnição do futuro 
posto. Do districto insiste-se na ordem e a pequena expedição 
apresta-se. 

A 8 de Dezembro sae da villa o capitão-mór com a força 
c o material para o posto ; á cautella e por decisão local, 
são levados mais seis ou oito soldados e um ofíicial, como re- 
forço para os primeiros tempos. 

(>)mmeltem-se erros, filhos da inexperiência militar dos di- 
rigentes que são, um tenente quartel mestre e um alferes re- 
cem-promovidos. Não se forma qualquer espécie de abrigo, 
separam-se os officiaes das praças, não se monta serviço de 
segurança, como recommendam as instrucçôes formuladas para 
a campanha de 1895. 

Politicamente, também, não se pode proceder peor; pre- 
tendcndo-se installar o posto amigavelmente, não se espera 
pelo regulo que aliás foi mandado chamar : cravam-se logo as 
estacas no terreno, traça-se a cordel o perfil da futura 
obra. 

1%' a temporada do caju, durante a qual os indigenas an- 
dam quasi sempre embriagados. Um d^elles arranca as estacas 
do chão e arroja-as aos pés do capitão-mór ; o atrevimento, 
não é castigado. Pouco depois surgem violências contra os 
homens ; o próprio alferes é aggrcdido corporalmente, ha quem 
lhe arranque o chapéu. 

Não é agradável pintar o quadro em todos os seus deta- 
lhes ; debanda tudo para a lancha e o escaler, abandonando 
uma peça de artilharia, todo o material destinado ao posto, 
até mesmo uma espada de oííicial: mas as vidas são todas 
salvas. . . 

O acontecimento tem retumbante eíFeito por todo o sertão; 
dois europeus, que andam pelo matto agenciando a sua vida. 
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são truciados á zagaiada passados dois ou trez dias. Vae per- 
dido todo o respeito, não só pela nossa auctoridade, o que 
vem de ha muito, como também pelo valor pessoal dos portu- 
guezes, o que é caso novo, pois que até então, ambos aquelles 
que tinham mordido o pó da terra, João Bonifácio em 1861, 
o tenente Fonseca e Almeida em 1877, haviam caido com as 
armas na mão, fazendo frente ao inimigo. 

A gente de Buéla e da Morrua vem fazer correrias, incen- 
diar palhotas, roubar mulheres e matar homens, mesmo nos 
bairros indígenas da pequena villa ; no canal são atacadas as 
casquinhas que partem do Parapato ou a elle regressam : vol- 
ta-se á gi^numa pavorosa como em 1890 e em 1896. 

A' frente da gente das terras de Morrua, de M'zeia, de M'lay 
e de Selege, o Farelay desce ao seu bivaque favorito a meia 
légua da margem do porto. Chega o seu arrojo a tal ponto, 
que o seu amigo Muapála-muno regulo da Morrua, vem como 
ultimo insulto, precursor de immediatas hostilidades, man- 
dar preparar a cama do capitão-mór, para repouso do chefe 
por quem é enviado. 

A chegada de uma canhoneira franceza — que é julgada 
portugueza, e a quem são feitos signaes de soccorro — vem 
salvar a situação, evitando o imminente assalto, mas aggra- 
va-nos a posição trazendo-nos uma boa vergonha que se torna 
publica na Europa. . . fora do alcance dos seus canhões, porém, 
e dos da Liberal que logo a seguir é mandada de Moçambi- 
que a toda a pressa, a desordem continua. Um escaler d'este 
ultimo navio, que vae fazer sondagens para o canal de Sucubir, 
soífre apertado tiroteio dos imbamcllas. 

Torna-se absolutamente indispensável vingar esses insul- 
tos, e sobretudo arejar a villa, rebater as correrias que todos 
os dias causam estragos sob as vistas dos europeus. Mas como 
o governo central, não auctorisa uma campanha regular, ha 
que proceder modestamente. Reforçada a guarnição sob o eu- 
phemismo de passeios militares, o temido official que interina- 
mente toma conta da capitania-mór (o tenente de infanteria, 
hoje capitão, José Augusto da Cunha) lança-se n'uma serie de 
sortidas com 80 a 100 soldados uma a duas peças de arti- 
lharia e terços de auxiliares indígenas. 

Com essas sortidas, que sempre, e propositadamente, re- 
sultam em pequenas escaramuças contra os revoltosos, conse- 
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gue-se afastar da villa e %dos arrabaldes o risco e o incom- 
modo das suas constantes correrias, assim como se lhes de- 
monstra que os brancos, quando querem, sabem levar a me- 
lhor. 

A situação não pode liquidar-se porem sem que se volte a 
Buéla, para á força montar o posto, — n'um local absurda- 
mente escolhido, é facto, mas que está quasi forçadamente mar- 
cado por ser aquelle d'onde os nossos foram escorraçados; 
e por outro lado, a irritação creada em ambas as partes pe- 
los primeiros acontecimentos, e aggravada posteriormente 
pelos passeios militares, não tem desafogo senão depois de um 
completo embate de forças. 

Assim acaba por ser comprehendido nas estações compe- 
tentes, e c finalmente resolvido. No começo de Maio sae da 
villa uma columna de cerca de 200 homens com duas peças 
de artilheria, acompanhada por numerosos auxiliares. Dirige-se 
primeiro a Erráli, a povoação do Farelay na M'zêia, que 
é tomada e destruida debaixo de fogo, seguindo depois para 
Buéla em constante tiroteio : o posto é installado e fica bem 
guarnecido. 

Ao mesmo tempo que isto se passa, os navios da Divisão 
Naval, concentrados no porto de Angoche, executam em Chá- 
djáh um desembarque muito disputado, que tem o eíFeito de 
conter a parte oeste da Imbamella, alliviando a columna do 
pezo da completa adjuncção dos guerreiros á-nélla á gente do 
Farelay e do Mokuina-inuno. 

Na ilha d'Angoche c tentada a prisão por surpreza do 
Ibrahimo e dos seus principaes auxiliares. Mal succedida, exe- 
culam-se dois mezes depois umas represálias escusadas e que 
profundamente irritam toda a população muinhé^ mesmo a 
que se conservava socegada, porque não pode ver sem des- 
gosto justificado a violação dos túmulos e o incêndio de mes- 
quitas, que são praticados a sangue frio, sem a desculpa de 
corresponderem a qualquer provocação, a qualquer reacção 
contra o passeio militar, que é feito sem um tiro. 

Recolhem as tropas a quartéis. O Farelay, que cedera o 
terreno, perante a força da columna, convencido pela historia 
passada de que aquelle esforço não seria sustentado, e attri- 
buindo-o á directa acção da auctoridade administrativa, que 
por essa occasião é substituida, liga pouca importância ao que 



acabou de dar-se e volta para a M'zêia, começando logo a 
reconstituir as suas forças e o seu prestigio. "| 

Mas o novo capitão-mór encarrega-se de o desilludir. Em 
começo d'Agosto, lança-se de noite e por surpreza n'um raid 
contra a sua povoação ; o rebelde, que tem a fortuna de avis- 
tar, já dia claro, a exígua força que um encalhe de lanchas de- 
morara, consegue escapar-se entre as malhas do cordão, onde 
procuram envolvel-o : mas a sua nova povoação é destroçada, 
sofFre a perda de alguns homens e de muita cousa, e sobre- 




tudo, ganha um tal receio á repetição de análogas tentativas 
contra a sua pessoa, que passa d'ahi para o futuro a andar a 
monte, afastado sempre mais de trez dias de marcha d'aquelle 
que inicia uns processos de guerra pouco do seu agrado. 

A situação da villa soffre assim, pela primeira vez na his- 
toria da occupação portugueza, uma mudança notável. Deixam 
os seus habitantes de viver em constante sobresalto de pavoro- 
sas, começam a ser rasgadas estradas, para Sangage e para o 
interior, ha confiança no valor das tropas e na segurança geral. 
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Para as bandas do sul, onde a lição mal constou, já não 
succede o mesmo. Em luse ha distúrbios, em Môma o com- 
mandante militar é desrespeitado, nas terras de M'luli con- 
tinuam os muinhé irreconciliáveis a dar a lei. 

Por meados de Setembro organisa-se uma pequena co- 
lumna de 120 soldados, duas peças de artilharia, e 200 auxi- 
liares dos arrabaldes da villa, que, sob o commando do capi- 
tão-mór, tem por missão bater os territórios de Môma e Ma- 
tadane. Em dois combates e numerosas escaramuças, execu- 
tando sete marchas, que sommam 145 kilometros, essa força 
cumpre o seu serviço, sempre com fortuna, e só a falta de an- 
nuencia á soUicitada auctorisação superior, a impede de talar 
as terras de M'luli n'um triumphal regresso ao Parapato pelo 
caminho de terra. 

Sabendo que o novo dirigente, a quem já considera como 
seu inimigo pessoal, está retido em Môma, empenhado n'esse 
trabalho, o Farelay executa uma atrevida correria pelas terras 
da Morrua, que tinham começado a avassallar-se depois das 
operações de Maio e do raid de Agosto. 

De Moçambique acode promptamente um reforço, que 
rebate essa carreira ate ás terras de Selege, onde o salteador 
havia formado if vinga. E logo dias depois, a columna de 
Môma, que acabava de chegar á villa, é atirada para o valle 
do Mutuguti a alargar o castigo ; dura essa expedição uns oito 
dias, durante os quacs se trava um bom combate decisivo e 
algumas escaramuças ligeiras, marchando-se constantemente. 

Com este esforço, sustentado de Abril a Outubro de igoS, 
lavam-se as manchas da desastrada jornada de Buéla e das 
pavorosas na villa, occorridas em Dezembro de 1902. 

E consegue-se mais. Acaba a lenda propagada pelos mui- 
nhé de que os por iu guetes teem navios para o mar^ mas não teem 
homens para o matto; o Farelay, irremediavelmente decaido do 
poderio que exercera durante uma boa dúzia de annos, e que 
a todos repetia como dito costumario: que não desistia da lu- 
cta sem entrar no Parapato rodeado de gente de guerra — vivo 
sendo sua a hoste — morto sendo nossa, por pouco escapa de 
acertar na segunda parte da prophecia, c tem, de uma vez 
para todas, queremos acredital-o, de desistir da sua realisação 
nos termos em que ella lhe seria favorável; finalmente o do- 
minio portuguez já se não acha restricto ao terreno abrangido 



pelas trincheiras das nossas fortificações na beira-mar: em 
larga zona adjacente ao posto de Môma, em todo o triangulo 
com a base assente no rio Mutuguti e com vértice coincidinte 
com a villa de António Ennes, pode transitar livremente toda a 
gente e está a população indigena reduzida á obediência. 

Ha muito para fazer ainda, é facto; quasi tudo, mesmo, 
porque o que se obteve é pouco mais de nada, em cerca de 




64.000 kllometros quadrados, a que monta a área convencio- 
nalmente subordinada á jurisdicção da capitania-mór d'Ango- 
che. Mas, relativamente á situação em que o estabelecimento 
viveu durante quarenta annos, o progresso realisado em tão 
poucos mezes, sob tão difficeis condições, e com tão escassos 
recursos, apresenta-se como muito apreciável. 



Quem tiver lido todo este capitulo desde o seu começo, 
espera n'esta altura encontrar relato de uma nova paragem, 
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ver noticia de um outro retrocesso na extensão do domínio 
pelos territórios; e tem razão para assim pensar fundado no 
bem conhecido provérbio de que a historia se repete. 

Mas, felizmente para o nosso prestigio, tal se não deu até 
final de 1905, e é de esperar que não volte a dar-se. Outro cri- 
tério local prevalece sobre a tradicional inacção de quasi meio 
século. 

K se a occupação effectiva — nunca auctorisada apezar de 
repetidamente proposta — não consegue firmar a posse, nem 
por isso deixam de ser postos em pratica todos os processos 
accessiveis a uma grande vontade de bem servir, executando- 
se uma pacifica mas rasgada abertura dos territórios. 

Km três épocas seccas seguidas, de Julho de igoS até de- 
zembro de 1905, o capitão-mór empenha-se em repetidas via- 
gens pelas terras, sommando os seus itinerários milhares de 
kilometros, como consta das informações mandadas para a 
sede do districto e geralmente publicadas no Boletim Official 
da Província. 

\ím parte, devido ainda ao effeito moral das operações de 
guerra realisadas em igoS, merco, principalmente, de algum 
prestigio pessoal adquirido entre os indígenas, esses reconhe- 
cimentos, sempre feitos sem um dissabor, trazem á submissão, 
eífectivamente provada em numerosos factos, um território 
que abrange bons 12.000 kilometros quadrados, e cuja popu- 
lação excede 5o. 000 almas: a comparação dos esboços geo- 
graphicos insertos n'este livro, com a mais recente carta do 
districto de Moçambique, publicada pela Commissão de Car- 
tofft-aphia^ na qual alias o pouco que existe marcado alem da 
faixa littoral, provém exclusivamente de viagens executadas em 
tempos por exploradores estrangeiros, ou de informações co- 
lhidas pelas auctoridades portuguezas, mas nunca verificadas 
no terreno porque jamais (em Angoche), até meiado de 1908, 
qualquer d'essas auctoridades se tinha internado mais de qua- 
tro léguas, comprova bem a asserção acima feita — e com a 
qual outra cousa se não pretende manifestar alem da esperan- 
ça do dever comprido. 



Nota. — Para que não possa ficar-se a suppôr, por 
falta de informação, que a presença do representante da 
Soberania portuguéza no interior apenas era consentida 
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pelos régulos por ser caracterisadamente amigável e paci- 
jica, se narram n'esta nota dois incidentes, escolhidos en- 
tre muitos outros que, por brevidade, se omittem, com os 
c^uaes se demonstra bem como e até onde esse funcciona- 
rio exercia auctoridade e dominio. 

O primeiro d'esses casos passou-se nas terras de Mi- 
hehe, na povoação do regulo M*cuépére-muno, e com este 
poderoso chefe indígena que se diz e se faz chamar Macua- 
muno e M'lomué-muno, isto é, senhor de toda a Macuana, 
apesar de tanta prosápia não corresponder á realidade dos 
factos. 

Na noite de ii de Julho de igoS houve um grande 
batuque de regosijo no terreiro, onde se ergue o grande 
sombreiro das audiências. Um dos carregadores da pequena 
expedição, para melhor poder dançar desafivelou o cintu- 
rão, que continha os cartuchos da arma Martini- Henry, com 
que ia armado. Ao deitar-se cheio de somno, quando o ba- 
tuque findou, esqueceu-se de procurar esse único artigo do 
seu equipamento, e na manhã seguinte reconheceu que lhe 
tinha sido furtado. Informado do facto, o capitão-mór cha- 
mou o regulo e intimou-o a procurar e apresentar sem de- 
mora os cartuchos desapparecidos, avisando-o de aue não 
admittia desculpas de qualquer natureza e que a dar-se a 
desobediência seria severamente punido. 

A contrapor aos quinze cypaes de escolta á expedição, 
encontravam- se na povoação de M'cuépére-muno quasi to- 
dos os guerreiros doeste, em numero superior a um milheiro, 
armado, até aos dentes como é constante pratica macúa; 
de maneira que na apreciação do seguimento do incidente 
tem de ser completamente posta de parte qualquer ideia 
de superioridade de forças materiaes por parte do branco, 
e só ha a attender ao seu ascendente moral sobre povos 
internados no littoral, bastante mais de uma centena de ki- 
lometros. 

M'cuépére-muno, depois de conferenciar com todos os 
seus grandes sobre o caso realmente grave, mandou reunir 
o povo no sombreiro e expôz o mulátu (questão); a decisão 
da grande assembleia foi no sentido de se cumprirem as or- 
deus do capitão-mór do Rei soberano de todo o território 
como era exigido, e logo partiram todos os régulos e ca- 
bos da terra a procurar a pista do desconhecido criminoso. 

Ao cair da tarde estava concluida a investigação pre- 
liminar, aliaz bastante perfeita por ter sido commettida a 
muito numerosos agentes de auctoridade ; mas os cartuchos 
não tinham apparecido. 

Foi M'cuépére-muno que veiu contar o que se tinha pas- 
sa do, expressando-se pouco mais ou menos pela seguinte 
maneira : 
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«Capitão mór Lupi S tu és o dono da guerra e da 
injustiça do Rei n'estas terras que são d'elle, e eu venho 
továra métu (pegar pé, pedir perdão) por não te trazer 
«ainda os cartuchos que foram furtados esta manhã; mas 
«apesar de terem sido procurados todo o dia, não foi pos- 
«sivel encontral-os hoje. Apurou-se porém que o ladrão 
«foi este homem, um dos meus guerreiros, que aqui te trago 
«amarrado; se o caso fosse exclusivamente comigo, já lhe 
«teria mandado cortar a cabeça, mas como tu mais de uma 
«vez me tens dito que vocês brancos só matam na guerra, 
«não quiz que ainda mais te zangasses comigo, e assim 
«t*o entrego para d*elle fazeres o que quizeres. E ainda 
«mais quero fazer. Em todo o meu regulado só existe uma 
«única arma de carregamento pela culatra onde esses car- 
«tuchos podem ser empregados; essa arma é estaque 
«aqui deponho aos teus pés, e que ha muitos mezes eu 
«comprei por bom preço a um outro regulo meu amigo. 
«Não quero que tu fiques pensando que os cartuchos fo- 
«ram furtados por mim ou para mim, e que sacrifico um 
«dos meus homens para os conservar. Leva comtigo a es- 
«pingarda. Tu vaes partir amanhã novamente para a tua 
«casa na praia, e eu ficarei em procura dos cartuchos até 
«os encontrar ; logo que os tiver em meu poder t'os man- 
« darei, e então, provada assim a minha boa fé na resolu- 
«ção doeste incidente, se o entenderes justo, devolve-me a 
«arma que tanto aprecio.» 

Ambos os ofTerecimentos foram aceites, e tanto o pri- 
sioneiro como a espingarda foram trazidos para o Parapato 
pelo capitão-mór. 

Passados quinze dias, sobre estes acontecimentos, apre- 
sentou-se em António Ennes um dos cazembes de M'cué- 
pére muno contando que, de investigação em investigação, 
de jesquiza em pesquiza, se tinha chegado a dar com os 
cartuchos, enterrados no chão, debaixo da palhota que ser- 
via de celleiro de mantimento ao guerreiro que o regulo 
entregara preso; e que a mulher d'aquelle acabara por 
confessar ter sido ella quem, a pedido do marido, assim 
os tinha escondido. Mais contava o enviado que M'cuépére, 
no auge da cólera, por suas próprias mãos tinha morto a 
criminosa, e que renovando as suas desculpas mandava 
entregar os cartuchos. 



* O auctor foi sempre conhecido nas terras pelo seu próprio appelido que os 
negros pronunciavam com toda a correcção, ou então pela alcunha cônsul que lhe 
foi posta por ser o primeiro europeu quê trilhou o Sertão depois do cônsul inglez 
0'Neill, cujas viagens de ha vinte e cinco annos são bem conhecidas entre os natu- 
raes do território. 
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Pouco mais ha a juntar a esta narração, mas esse 
pouco é precisamente das cousas que devem licar regista- 
das. A todos estes factos assistiram os três súbditos ingle- 
zes Messrs. F, Haggard, F. Russell Roberts, outro cujo 
nome me não recorda, e o americano J, A. Crane, os quaes 
constiluiam uma missão de pcsquizas mineiras, que o capi- 
tão-mór guiou em uma viagem pelo interior, que durou 
vinte dias e na qual foram andados 400 kilometros de 
caminho. Esses estrangeiros não só assistiram a tudo, mas 
foram constantemente informados do que se passava, tanto 

Eelo capitão-mór, como por um negro zanzibarista, que 
liava o inglêz e tinha sído contractado por elles como 
interprete. 

O outro caso que merece relação é o seguinte : 
No meiado de Outubro de igoà, o pretendente ao xe- 
quado de Sangage, Agy-Aláne, começou a hostilisar Mussa- 
Ibrahimo, o xeque íegiilmo. Mandando este ao Parapato 
pedir soccorro, o capitão-mór que não dispunha de força 
regular, partiu na noite de 17 para 18 com os poucos cypaes 
de que dispunha, ao mesmo tempo que enviava mensageiros 
para as terras, ordenando aos régulos do interior que se 
apresentassem na povoação de Nameponda-mundo com 
as suas guerras. A 23 levantou-se o acampamento inician- 
do-se as operações que foram coroadas de successo, indo 
o capitão-mór acompanhado de mais de 2:000 homens per- 
tencentes aos régulos Varàni, Namaúco, Nameponda, Ku- 
zuba, Charamadâne, Macaca. Matiéia, M'cupéia, M'cuna, 
Mparo, Manhúnho, Nacóte, Molòa, M'cuépére, etc, muitos 
dos quaes também se incorporaram na hoste. 




CAPITULO IX 



Administração 



Se ao encetar este capitulo apenas se tivesse como propó- 
sito narrar o que realmente se tem feito, quanto ao emprego 
de processos de civilisação na região de Angoche, bastaria 
transcrever a extensa lista das autoridades que os teem admi- 
nistrado desde 1 86 1 com os titulos de capitães-móres, gover- 
nadores e commandantes militares superiores, e pôr um ponto 
final ao cabo d'essa resenha. Porque a essa successiva mudança 
de dirigentes, se resume praticamente o máximo do esforço e 
da attenção superior pelos territórios (salvo rara excepção), e 
porque n'ella reside precisamente a mais cabal explicação do 
atrazo em que tudo n'elles se encontra. 

E para que não haja duvidas, perante a affirmação assim 
feita por esta forma, basta mostrar o seguinte resumo d'esta 
lista que por demasiadamente extensa se omitte. 

Angoche constituiu uma capitania-mór, com um só com- 
mando militar, directamente subordinada ao governo provin- 
cial, desde a conquista em 1861 até aos últimos mezes de 1868. 
Foi um dos districtos da provincia, de 1868 até 1893. Pas- 
sando então a simples commando militar superior, assim se 
conservou até Maio de 1 898, em que tornou a constituir uma 
das capitanias-móres do districto de Moçambique. 

Na primeira phase, que durou sete annos, foi gerida por 
oito capitães-móres, ou seja em media, um por cada dez mezes. 

Sob a segunda forma, que subsistiu por vinte e quatro 
annos, deram-se trinta e cinco substituições da primeira auto- 
ridade. 

Na terceira modalidade, conservada por quatro annos, teve 
cinco chefes. 
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Finalmente sob a ultima forma, ainda vigente, teve onze 
capitães-móres em sete annos e meio, — até final de igoS, — 
apezar do sétimo se ter conservado trinta mezes no seu posto. 
Recapitulando, encontramos cincoenta e nove mundanças de 
dirigentes em quarenta e quatro annos. Annos houve, tão des- 
graçados para a administração, como por exemplo o de 1 889, 
que n'elles se realisaram nada menos de cinco entregas do 
cargo supremo, sempre a ditferentes individuos, e sempre a 
novatos no território! Estas mutações são concludentes e dis- 
pensam commentarios. 

Deixando portanto sem referencia sequer o histórico da ad- 
ministração de Angoche, visto que apresenta a pagina branca, 
que era de esperar perante um systema por tal forma vicioso, 
passaremos a indicar o seu estado actual e as suas perspecti- 
vas de progresso no futuro. 



Bdi ú idBinis- A funcção que pode ser designada como de administração 

tn* gem geral, isto é, o exercicio do poder pela autoridade executiva, 

tem soffrido e esta soífrendo em Angoche, as mesmas difficul- 
dades que são notórias em todo o Ultramar português, e cujo 
processo está já de ha muito feito, por pennas de mestres como 
foram, para só citar nomes de mortos, as de António Ennes 
e Mousinho de Albuquerque. 

Posta de parte com esta invocação qualquer ideia de reedi- 
tar, contra os principios admittidos e leis vigentes, a critica ge- 
ral exhaustivamente feita, bastarão poucas linhas para demons- 
trar que a primeira autoridade local, nos extensos territórios 
d'Angoche, o delegado do governador do districto de Moçam- 
bique, por completo carece dos poderes indispensáveis para 
administrar com proveito. 

Cmmilo nilítar De facto, examinando a situação d'essa autoridade, a quem 

compete ainda o titulo de cargo de capitão-mór^ não pode 
evitar-se, em conclusão, a breve synthese com que fecha o 
periodo acima. 

Dentro das suas atribuições de administrador de concelho, 
comprehende-se bem que tomarão pequeho logar os inciden- 
tes relativos ao viver interno da única e muito pequena povoa- 
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ção, com caracter europeu, existente na região; e admitte-se 
sem dificuldade que, n^essas attribuiçóes, deverão predominar 
em importância os casos que se refiram á vasta área habitada 
exclusivamente pelas populações negras. 

Ora entre estas, e especialmente lidando com povos ma- 
cúas, é absurdo suppôr que os naturaes, por completo igno- 
rantes dos titulos de soberania, que nós nos arrogamos e que 
até ao presente jamais foram tornados facto discernivel aos 
seus olhos, nos reconheçam direito a qualquer acção policial, ou 
seja a forma inevitável do exercicio da autoridade adminis- 
trativa. Se mesmo nas relações entre os indígenas de uma tribu 
e o seu regulo, o poder só existe quando apoiado na força 
que lhe dá o numero de cypaes do seu quintal (da sua guarda), 
por melhoria de razão assim terá de acontecer para comnosco. 

Resulta pois da essência das cousas, que acção policial nas 
terras é synonimo de acção millitar ; e parece ser da mais ele- 
mentar conveniência que o encarregado da theorica funcção 
seja o dirigente da pratica execução. 

Pois tal não se dá. As forças militares em serviço nos terri- 
tórios estão inteiramente fora da direcção do capitão-mór, e 
exclusivamente subordinadas ao governador do districto, o 
qual se acha enclausurado na ilha capital, distanciado do local 
entre 200 a 400 kilometros. Os embaraços de natureza legal, 
e não raro também de caracter pessoal, que essa falta de po- 
deres acarreta, são constantes e ás vezes muito sérios ; quem 
escreve estas linhas viu-se forçado uma vez, pela urgência das 
circumstancias, a improvisar meios de acção, capitaneando 
uma verdadeira horda de 2:000 macúas, com a qual soífocou 
á nascença um começo de rebellião nas terras, para evitar que 
ella se agravasse emquanto explicava razões e aguardava au- 
torisações que lhe permittissem dispor da tropa regular ; o ex- 
pediente, embora bem succedido, não deve tornar-se de uso 
frequente, por muitas razões entre as quaes avulta a de não 
estar ao alcance de todos, visto depender de prestigio pessoal. 

Nem sempre nem em toda a parte convirá, certamente, que 
seja confiada tão grande latitude a administradores subalter- 
nos, como n^estas considerações se advoga. De facto regiões 
ha em que o indigena manifesta tal solidariedade, que seria 
perigoso deixar a segurança geral dependente do critério de 
cada uma d'essas autoridades, encarregadas de repartes do que, 
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sob esse aspecto, deve constituir um todo uno e á mercê de 
uma imprudência occasional; assim acontece, por exemplo, ao 
sul do Save. 

Mas nos territórios do districto de Moçambique, com po- 
vos tão atrazados como são os macúas, a respeito dos quaes as 
palavras solidariedade, ou sentimento de raça, não teem signi- 
ficação real, não ha, não pode haver tão cedo, risco que com- 
pense o estorvo de tal processo. 

De resto, toda a região, que é bem grande, pois excede a 
área do torrão metropolitano, está ainda por occupar. E a oc- 
cupação em Africa, sabemol-o bem, envolve a conquista pri- 
meiro, a pacificação depois, isto é, comprehende essencial- 
mente uma serie, por vezes prolongada, de operações militares. 

A pensar-se, portanto, em realisar essa tão necessária oc- 
cupação, e a desejar-se conservar á sub-divisão territoral a 
forma tradiccional que presentemente tem, é mister proporcio- 
nar meios adequados á acção prevista, e dar ao funccionario 
encarregado dos trabalhos e da responsabilidade da execução 
as atribuições de que primacialmente carece. 

A este respeito é de notar o seguinte facto. Que o estado 
actual da questão representa um retrocesso sobre orientação 
e legislação antigas, e que a suggestão acima feita apenas ten- 
de a recommendar o seu estabelecimento; folheando a legisla- 
ção de ha quarenta e cinco annos, encontram-se duas porta- 
rias da província de Moçambique, datadas de 14 d'Outubro 
de 1861 e de 18 de Março de 1862, confirmadas por portaria 
regia de 18 de Fevereiro de i863, estabelecendo a lógica dou- 
trina posteriormente prejudicada, e por cuja restauração pu- 
gnamos. 

Um dos ideaes humanitários, que justifica a implantação 
da administração europeia, entre as populações africanas, re- 
side na suppressão das penas barbaras, por vezes infligidas pe- 
las autoridades cafreaes, e na applicação de uma justiça equi- 
tativa, isenta de preconceitos, de pressões e de subornos, como 
pôde ser a que é ministrada por brancos, e como nunca ou 
raramente c a que é exercida pelos régulos. 

Por outro lado prova a experiência, que o exercido d'es- 
sas funcções judiciaes, constitue precisamente um dos melho- 
res processos de alargamento de influencia de que se pôde 
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lançar mão, entre as populações negras que, em regra, teem 
uma nítida comprehensão da verdade em matéria de justiça. 

Seria assim da mais elementar lógica que fossem conferi- 
das plenas attribuiçóes n'esse capitulo á primeira autoridade 
executiva nos territórios, da qual são subordinados todos os 
outros administradores locaes europeus da escala hierarchica, 
e, descendo ainda, da qual dependem os successivos chefes 
indígenas. 

Pois semelhantemente ao que se dá com o commando das 
forças militares de guarnição nas terras, tão pouco o capitão- 
mór tem livre acção a este respeito. 

E' facto que no conselho geral, assim como em diversos 
diplomas publicados pelo governo da província ou pelo gover- 
no do districto, lhe são commettidas largas funcções relativa- 
mente á administração da justiça a indígenas. Mas dá-se o caso 
de a magistratura judicial ultramarina ser absolutamente inde- 
pendente do executivo provincial e de se reger, essa magistra- 
tura, em toda a área dos territórios, pelos mesmos códigos pe- 
naes e de processo, que vigoram no Reino. 

D'essa coUisão de poderes, azada a dar logar a conflictos 
de jurisdicção, resulta que o capitão-mór ve inteiramente an- 
nulladas as suas attribuiçóes em tal campo, porque a lei me- 
tropolitana, que o ignora, não lhe reconhece n'elle a menor 
alçada; e esse funccionario corre mesmo o risco de serio des- 
prestigio na hypothese (já realisada, infelizmente), de a magis- 
tratura local evocar a si própria a resolução de qualquer in- 
cidente, em que elle se affoutasse a intervir inicialmente. 

Ainda poderia sanar-se de facto a difficuldadade, fazendo, 
como durante algum tempo se fez, que a nomeação de juiz 
municipal recaísse sobre a mesma pessoa que desempenhasse 
o cargo de capitão-mór; mas desde 1904 que outro critério 
prevaleceu na estação superior, a Relação de Moçambique, e 
resultou d'ahi a situação, por todos os titulos inconveniente, 
de ser juiz municipal d'Angoche, não só um personagem diífe- 
rente do capitão-mór, mas também um funccionario publico 
sob todos os outros aspectos, excepto este, subordinado a essa 
entidade. 

O remédio perfeito consistiria no emprego simultâneo de 
dois processos : codificar as leis do indigenato, porque é abur- 
do pretender reger negros atrazadissimos em civilisação pe- 
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las disposições dos códigos metropolitanos, confiando a ap- 
plicação d'aquellas leis ao capitão-mór; e installar verdadeiros 
magistrados judiciaes, juizes de direito, nos centros europeus 
de importância, fora d'estes, tornando inherentes as funcçóes 
de juiz municipal, ou juiz de paz, conforme os casos, á auto- 
ridade administrativa local. 

Supérfluo será lembrar n'esta Memoria, que sobre todos os 
outros ramos do serviço publico, de saúde, de fazenda, de ins- 
trucção, de portos, de obras publicas, alfandegários, etc, a 
ingerência da primeira autoridade administrativa é nuUa em 
face da legislação vigente, que a sua fiscalisação não existe. 
Os variados funccionarios a cargo de quem estão os diversos 
serviços, aliás personagens minimos na categoria dos respe- 
ctivos quadros, simples delegados dos funccionarios districtaes, 
como estes o são dos chefes de serviço provinciaes, são todos 
independentes, tutti ??iarchesi^ em face do capitão-mór. 

É é fácil calcular o que isto representa em desconnexão, em 
difficuldades, em delongas, e até em attrictos pessoaes, no func- 
cionamento da administração, assim por completo desprovida 
de qualquer acção reguladora do interesse geral e coordena- 
dora dos separados esforços. 

Sem attribuições de governo, sem funcçóes de commando 
superior, sem alçada judicial, o capitão-mór tem apenas o 
direito de passear livremente e de conversar com os indígenas. 

Ligando este estado da administração geral, ao facto pri- 
meiro citado da constante mudança de autoridades no cargo 
principal, temos sobejamente explicado o completo, atrazo em 
que, sob todos os pontos de vista, se encontra um território, 
cuja conquista data de meio século. 

Imcii ecsHinici — A situação económica dos territórios d'Angoche é menos 

Igricuitin q^g medíocre, porque não ha riqueza creada, nem tem sido 

aproveitada a que se encontra sob a forma potencial. 

Até ao presente, apezar da tradição trabalhadora do indí- 
gena e da geral fertilidade do terreno, o maior elemento de 
duradoura riqueza, a agricultura, apenas tem produzido o 
muito pouco que pode dar nas inscientes e descuidadas mãos 
do negro. 

Colonos, na verdadeira accepção da palavra, não existe 
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um SÓ em Angoche, nem existiu nunca. Só ultimamente é que 
quatro ou cinco funccionarios se tentaram a adquirir pequenas 
propriedades, nos subúrbios de António Ennes, iniciando a 
plantação de modestos palmares. 

E no entanto a região presta-se admiravelmente a varias 
emprezas de lucro seguro. 

Primeiro do que tudo o mais, o coqueiro pôde e deve 
constituir grande riqueza. 

E' sabido que esta arvore prefere a brisa marítima, e tem 
muito a receiar, da formiga muchem, emquanto planta nova 
pelo menos. Pois ao longo de todo o extensissimo littoral, sem 
excepção, logo na rectaguarda dos mangaes lodosos, correm 
intermináveis faixas do solo da areia branca, em que a formiga 
não entra, e no qual o coqueiro medra por tal maneira que, 
aos sete annos, produz regularmente entre cento e cincoenta 
e duzentos cocos por pé. 

Logo a seguir, ao coqueiro, os gados talvez. Desde remo- 
tas eras que o boi foi introduzido na região, e não consta 
que jamais tivesse soífrido, por efFeito de qualquer d^essas ter- 
ríveis epizootias, que flagellam quasi toda a Africa. 

Sobretudo na zona littoral, onde abundam prados salgados, 
é excellente o desenvolvimento que adquirem os animaes, a 
despeito do nimio cuidado que com elles é geralmente tomado. 

A curta distancia de importantes mercados consumidores, 
como já são numerosas cidades da provincia em que só se 
come carne importada de Madagáscar, Angoche apresenta 
muito favoráveis probabilidades de successo n'esta industria 
agrícola. 

Voltando a culturas, e quanto ás possibilidades de intro- 
ducção de espécies ricas, só o estudo de um technico pôde dar 
indicações de confiança. 

Mas a excellente qualidade do café silvestre, que se colhe 
mesmo nas resequidas dunas de Sangage, a fertilidade do tor- 
rão vermelho, que predomina no primeiro planalto, demons- 
trada em factos citados no capitulo II, a constância de elevadas 
temperaturas e de humidade que se nota nas cerradas mattas, 
encostadas ás grandes massas Kopjieanas de Nhamuatua, e a 
grande abundância de florestas imponentes, dão razão a sup- 
pôr que as condições locaes são de todo o ponto favoráveis 
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para a mais conveniente de todas as explorações agrícolas, 
em larga escala, e apoiada em variados productos. 



Cinnercio Se é facto que sob o ponto de vista da agricultura, o eu- 

ropeu nada tem feito até ao presente, pôde e deve dizer-se 
com toda a verdade que pouco mais diligente se tem mostrado, 
mesmo n'essa forma primaria da exploração de um território, 
que é constituída pela actividade commercial. 

E' preciso salientar este facto real, antes de transcrever os 
algarismos, aliás elevados, que representam o valor da per- 
muta no território, para que o seu vulto não induza em 
erro. 

Caso único no mundo, e quasi sem exemplo mesmo nas 
nossas restantes colónias : o preto vende muito e compra 
muito — mas sem solicitação alguma, sem incitamento nem 
attracção de qualquer espécie por iniciativa da communidade 
commercial. O negociante, receioso de ir para o interior, só 
abre loja nas povoações do littoral, e espera ahi pacientemente 
que o negro, a quem nem manda chamar e attrahir por qual- 
quer meio, venha vender, se lhe aprouver, e aquillo que muito 
bem se lembre de cultivar ou extrahir. E para quem conhece a 
Índole do indígena africano, sabendo que este apenas vende o 
que lhe sobra de producções da sua machamba, apóz se ha- 
ver prevenido com uma única sementeira, para as necessidades 
de alimentação para todo o anno, fica bem evidente quanto 
poderá desenvolver-se, multiplicar-se, o movimento hoje regis- 
tado, se vierem a adoptar-se outros processos e chegarem a 
melhorar as condições actuaes. 

Também é de notar que as indicações, presentemente 
observadas, quanto ao vulto do commercio d'Angoche, corres- 
pondem a uma zona em extremo limitada. 

A hostilidade cm que vivem quasi constantemente as tri- 
bus sertanejas, faz com que d'aquellas que estão localisadas, 
alem de 200 kilometros dos principaes portos da Capitania- 
mór — António Ennes, Sangage, e Môma — muitas se não 
atrevam a procurar no littoral as feitorias, onde podem efFe- 
ctuar as suas transacções ; outras ainda, dirigem-se de prefe- 
rencia para os territórios da Companhia de Nyassa, onde po- 
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dem adquirir armas e pólvora, artigos que se não vendem a in- 
digenas nos territórios sob a directa administração do Estado, 
desde a prohibição decretada por Mousinho d' Albuquerque. 

A corrigir-se esse duplo estado de cousas, isto é, a abrir-se 
effectivamente todo o território, acabando com essas luctas in- 
testinas, e a conseguir-se estender ao antigo districto de Cabo 
Delgado a benéfica providencia do commissario régio, tão van- 
tajosa como necessária por variadas razoes, é de ter por certo 
que a permuta augmentará notavelmente. 

Isto dito, vamos agora aos números. 

Commerclo de Angoche 



Valor da importação 
Valor da exportação 



DeseiiTolTinieiito da iinportaçfio por artig^os (priii< 
cipaes) : 

Producto estrangeiro : 

Tecidos para permuta com o indígena 

Contaria e enxadas, idem 

Producto portuguez : 

Comestíveis 

Vinhos 



I 



Producto estrangeiro: 

Material de construcção 
fora o que veiu pura o 
Estado 

Producto portuguez : 

Tabaco 

Producto estrangeiro : 

Petróleo 



para consumo lo- 
cal nos portos 
commerciaes do 
território. 



DeseiiTolTinieiito da exportação : 

Exclusivamente para o estrangeiro : 

Amendoim — em igoS, 1.623:000 kilos, 
» — em 1904, 2.550:472 kilos, 

Borracha — em igoS, 116.717 kilos.... 
» — em 190A, 104.564 kilos . . , 

Casca de mangal, 1.817:290 kilos 



ANNOS 



iSo3 



24i:338íí>ooo 
260:102^000 



74:413^000 
83:66i;ie>ooo 



1904 



257:268;í^ooo 
i9/<:9o3íflf>ooo 



149:029^000 
5:c56fl&ooo 



i5:iooíí>ooo 
3:65iírooo 



2:276^8^000 
2:258^000 
i:376ííí>ooo 



94:553;i!^ooo 

72:iooíí>ooo 
11:861^000 



' o amendoim de.«ceu em valor, de 1903 para 1904, vinte e um réis por kilo, passando de 38 a 37 
réis Se não fosse esta baixa de valor a exportação, em 1904, teria subido a 232:277J>ooo réis. 

16 
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Dá-nos este quadro largo ensinamento. 

Em primeiro logar índica-nos a natural faculdade de com- 
prar que tem o indigena, reveladora da sua voluntariedade ao 
trabalho. O nativo do interior vem adquirir em permuta dos 
productos que cultiva — amendoim, feijão, milho — ou dos que 
extrahiu — borracha, casca de mangal — nada menos de du- 
zentos e cincoenta contos de réis por anno; e essa quantia di- 
vidida por 72.000 habitantes (calculada em 1 8.000 kilometros 
quadrados a 4 habitantes por kilometro quadrado, a área que 
tem relações commerciaes com os portos de Sangage a Moebasl) 




dá-nos uma media de 3gi5oo réis por cabeça, como Índice da 
sua expontânea faculdade de comprar. 

Os europeus, que em media não excedem a duas dezenas, 
sommados aos indígenas que, por viverem junto a estes, auxi- 
liam no gasto dos artigos de consumo, calculados n'um total de 
dois milhares, dispendem vinte e sete contos de réis, ou seja a 
razão de i3âooo réis por cabeça. 

Vemos depois que toda a exportação e quasi toda a im- 
portação, representam movimento commercial com o estran- 
geiro, facto de importância para nos mostrar como a economia 
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portugueza perde todo o lucro de um tal commercio e do frete 
marítimo que elle implica. 

Comquanto seja para surprehender, a verdade é que nem 
uma só firma nacional se tem dedicado á exploração do mer- 
cado d'Angoche. Domina nos territórios, como casa de grosso 
tracto, a feitoria allemã W. Philippi & C.*, que adianta fazen- 
das e contaria aos traficantes indianos, recebendo d'estes em 
pagamento, os géneros do interior, que depois exporta pelos 
vapores da Deutsche Ost-Africa Linie, empreza de navegação 
com a qual Philippi & C* estão muito ligados. 

Os indianos, banianes e mouros, são quem directamente 
negoceia com o preto, e é espantosa a maneira como o fazem. 
Em regra, o indiano, depois de demorada e tormentosa viagem 
da índia para a costa africana feita em pangaio, chega sem 
recursos alguns; é um patrício quem o auxilia nas primeiras 
despezas: pagamento de licenças e aluguer de uma baiuca, 
pouco melhor do que uma palhota indígena. Começa negocio 
com um fardo de fazendas fiado sob palavra, e sob o com- 
promisso de pagar em género, sacca a sacca, dia a dia, o que 
lhe emprestaram. A breve trecho, semanas apenas na genera- 
lidade dos casos, o lucro havido já lhe permitte saldar as 
dividas com que debutou, e faculta-lhe comprar em maior 
escala. De manhã até altas horas da noite, acocorado no meio 
da sua locanda recheada de negros, regateando o preço em 
intermináveis discussões, sujeitando-se a insultos e por vezes 
seduzindo com presentes de valor infimo, trapaceando com 
balanças falseadas e medidas exageradas, medindo braças de 
algodão a braços encolhidos, ora humilde, ora arrogante, mas 
sempre senhor de si e aíferrado ao seu interesse, este trabalho 
do ideal intermediário com o preto, não deixa passar uma 
probabilidade de fazer negocio, quer em grandes proporções, 
quer na mais modesta escala. E como se alimenta com um 
punhado de arroz, como se veste com duas varas de mau 
algodão, e porque ignora ou despreza todas as outras neces- 
sidades de conforto para o corpo e de distracções para o es- 
pirito, sem as quaes não pode passar individuo de outra raça 
humana, reduzidos os seus gastos geraes á infima expressão, 
em todas as circumstancias consegue lucro, grande quasi sem- 
pre, pequeno ainda, quando qualquer outro se arruinaria. 

Com alguns tem acontecido chegarem ao território, no 
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começo da época de permuta, em completa penúria, e retira- 
rem quatro a cinco mezes depois, com dois a trez contos de 
réis de economias. 

E' corrente que n'estas condições o europeu não pode 
competir com o indiano, não se sujeita ao que eiie se submette^ 
não tem a mesma inexgotavei paciência no trato com o indi- 
gena, e sobretudo vive por outra forma, dispendendo com a 
sua pessoa, com os seus empregados, com o seu estabeleci- 
mento, o decuplo ou mais do que o indiano gasta com cada 
uma d'essas verbas. 

E Angoche, como em muitos outros pontos do sueste afri- 
cano e tanto em colónias portuguezas como estrangeiras, o 
problema asiático carece de uma solução definitiva, por meio 
de processos vagarosos ou expeditivos, consoante as possibili- 
dades da situação local e da politica internacional. 

Não pôde haver illusões quanto á essência do facto : esse 
intruso tem de ser banido, porque a sua presença é por todos 
os motivos intolerável. 

Mas completemos as descripções do actual estado de 
cousas, para poder voltar á nacionalisação do commercio. Vi- 
mos que o preto vende ao indiano, e elle por seu turno ne- 
goceia com a casa allemã de grosso tracto, que é a exportadora 
dos géneros e a importadora dos artigos de permuta. Os mer- 
cados de importação e exportação não se encontram em Por- 
tugal; o amendoim, a borracha e a casca de mangue, vão para 
Marselha e para Hamburgo; os algodões e a contaria vêem 
de Inglaterra, da AUemanha e da índia. 

Nos portos de desembarque dos productos e de embarque 
dos artigos de permuta, não toca a única linha de navegação 
portuguesa que temos para a Africa Oriental, mas toca a 
allemã da Deutsche Ost-Africa Linie, já acima citada. 

Temos assim fechados todos os elos da cadeia, a que se 
amarra aquelle monopólio de facto estabelecido por estrangei- 
ros, e que veda a entrada em jogo da economia portugueza, na 
competência pela conquista d'aquelle commercio. Aos especia- 
listas compete a consideração em mais detalhe da matéria, di- 
gna de attcnção por tantas razões de interesse nacional, e que 
mesmo sob o ponto de vista commercial é mais importante do 
que pode parecer pelos números atraz indicados, visto como a 
situação notada em Angoche prevalece por todo o districto de 
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Moçambique, e ainda no de Cabo Delgado (Companhia de 
Nyassa) segundo temos motivo para crer. 

Apenas dizemos que se nos affigura encontrar se um dos 
mais importantes remédios para o mal, na extensão da carreira 
de navegação portugueza até aos portos de Marselha e Ham- 
burgo. O bem comprovado lemma commercial trade folionas 
the flag^ - encontraria n'esta questão expedita verificação em 
nosso favor. 



Na imprensa da metrópole e mesmo na do estrangeiro, o 
território de Angoche tem sido dotado, mais de uma vez, com 
grande quantidade de minas, predominando o ouro. 

Convém por isso não omittir n'esta memoria, quanto de ve- 
rídico esteja apurado sobre tão importante assumpto. 

Até ao presente, só dois homens com competência profissio- 
nal, para proceder a essas investigações, teem pizado as terras. 
Um d'elles, o engenheiro civil Arthur Paes d' Almeida, trucidado 
na Mugovola em 1902, e outro o engenheiro de minas ameri- 
cano Gerard Allen Crane em igoS. 

Da correspondência do primeiro consta ter este encontrado 
bom carvão em Mugovola, e traços de«ouro nas areias do alto 
M'luli, sem que porém tivesse localisado os filões, d'onde o pre- 
cioso metal era arrastado. 

O segundo, que foi pilotado, n'uma viagem de 400 kilome- 
tros pela região dos Kopjies de Nhamuatua, por quem escreve 
estas linhas, assegura que Angoche é o paiz menos mineralisado 
que conhece no mundo. 

Mostrado assim em poucas linhas o que ha de exacto so- 
bre a questão, merece a pena, como aviso a incautos pelo me- 
nos, investigar da maneira como tão repetidas vezes e com 
tanta insistência, e com tão mirabolantes descripções, teem 
corrido mundo os boatos a que acima alludimos. 

Em 1 894 appareceu em António Ennes, vindo por terra 
desde Moçambique, um estrangeiro que declarou chamar-se 
Arthur William Bodkin, ser americano, e ter profissão de me- 
dico; depois de uma curta visita ás terras de Imbamella, che- 
gando mesmo á povoação do regulo Morla-muno, esse estran- 
geiro, de volta a villa, fez constar que tinha encontrado jazigos 
de ouro. 
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No anno seguinte, o mesmo Bodkin, voltou a António En- 
nes acompanhado de uma expedição de pesquizas, composta de 
quatro outros extrangeiros e provida de muito material de di- 
versa ordem, desembarcando de um paquete inglez, que propo- 
sitadamente veiu á barra do porto para esse etfeito. Passando- 
se com os seus companheiros para a povoação de Sucubir, 
Bodkin presenteou largamente os régulos, e fazendo-se tomar 
pelo cônsul britannico empenhou-se em aventuras de caracter 
politico, distribuindo bandeiras inglezas, armas e pólvora aos 
indígenas, e obtendo a assignatura de Morla-muno para um do- 




cumento, no qual se fazia dizer a este regulo que jamais reco- 
nhecera a soberania portugueza e que cedia as suas terras ao 
mesmo Bodkin. Quanto porém a pesquizas mineiras nada se 
fez, não chegando mesmo a missão a afastar-se da povoação 
de Sucubir, situada na margem de um canalete do porto de An- 
tónio Ennes. 

Em 1898 voltou Bodkin á villa com um outro estrangeiro, 
fazendo ambos declaração de serem Inglezes. Tornou á povoa- 
ção de Sucubir, onde, avistando-se com vários régulos, conti- 
nuou a exercer propaganda politica, contraria aos interesses da 
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soberania portugueza, sem nada tentar quanto á busca de mi- 
nérios. 

Quarta vez vem Bodkin a Angoche em 1 902 ; mas d'esta 
occasião nem a Sucubir se atfouta, entretendo-se a passar pela 
ilha e pela villa durante uns dias. 

Finalmente em iQoS, Bodkin traz até António Ennes, sob a 
affirmação de que os vae conduzir a valiosos jazigos auríferos, 
cuja localisação só elle conhece, os súbditos inglezes F. Hag- 
gard e Russel Roberts, e o engenheiro de minas americano G. 
A. Grane. Transportando-se para Sucubir, com os seus compa- 
nheiros, depois de empregar todos os argumentos plausíveis, 
que poude inventar para explicar a sua demora em os guiar ao 
terreno mineiro, Bodkin manda escrever uma carta ao regulo 
Morla-muno, avisando-o de que, contra sua vontade, iam com 
elle uns inglezes de mau caracter, que lhe queriam roubar as 
terras. Desmascarado pelo interprete, que se recusa a escrever 
uma falsidade, que necessariamente iria custar a vida aos que 
estavam illudidos por elle, Bodkin abandona-os, internando-se 
pelo matto. Vae até ao Makogone, onde se demora uma 
semana, a beber pombe com os negros de quem não conse- 
gue fazer entender-se, por ignorar todas as linguas gentílicas, 
e após poucas peripécias de somenos valor é mandado ex- 
pulsar dos territórios, por decisão do governo geral lançada 
sobre um processo levantado cm António Ennes pelo capitão- 
mór. 

Estes factos de per si corroborados por muitos outros, que 
por brevidade se omittem, esclarecem bem a questão. O boato, 
por certo adrêde propalado, da existência de jazigos d'ouro em 
Imbamella, tem sido n'estes últimos annos o Pégaso que esse 
aventureiro de infima espécie monta quando se vê em baixa 
de fundos. Vendido o seu tratado com Morla-muno, pagas as 
dividas que tem onde vive com os adeantamentos recebidos 
para a viagem, mas na absoluta impossibilidade de desvendar 
o que não existe, ou que pelo menos, e com certeza, o que elle 
jamais viu, cria difficuldades politicas com os europeus para 
ver se uma providencial prohibição de entrar nos territórios o 
livra de maiores difficuldades, ou á falta d'isso serve-se de pro- 
cessos tão condemnavcis, como foram os últimos que empre- 
gou, para se desembaraçar dos indigenas, a quem conseguira 
deslumbrar com as suas falsas informações. 
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Para interesse geral, ahi fica narrada a historia das proe- 
zas d'este repugnante aventureiro, por quem teve a fortuna de 
lhe fazer gorar a ultima combinação lucrativa. 



Intii fimuin 



Considerada sob o ponto de vista financeiro, a posse dos 
territórios d'Angoche, resulta n'um bom negocio para o The- 
souro publico. 

Da falta de receitas annualmente cobradas, e exclusiva- 
mente essa posse, não só cobrem todas as despezas de domí- 
nio, na importância de cerca quarenta e oito contos de réis, 
mas ainda deixam um excedente liquido disponivel, que monta 
a setenta e um contos. 

Não resalta este facto do simples exame das contas da 
Delegação de Fazenda, nas quaes se encontra um deficit bas- 
tante elevado. Provém a apparente contradicção do seguinte 
facto. Na sua totalidade, ou quasi, a receita aduaneira relativa 
á importação de artigos de permuta consumidos no território, 
e á exportação dos productos por elle produzidos, é cobrada 
na alfandega de Moçambique e não no posto de despacho em 
António Ennes; ficam assim avolumadas as receitas de uma 
casa fiscal e apoucadas as da outra : mas essa simples questão 
de cobrança e escripta, não prejudica a realidade dos factos. 

Além de ser em absoluto favorável, a situação financeira 
dos territórios denota progresso apreciável, como se demonstra 
pelo seguinte resumo : 

Cobrança effectnada em Angoclie 



1903 

(anno civil} 



1904 
(anno civil) 



Impostos directos 6:917^1^432 

• indirectos 4:io6;í>83i 

Próprios e diversos i :48^íí>646 

Totae», por anno. . . i2.5o9íj>909 



io:8i6ípi33 

i6:824;8>265 

1:017^^099 



28:657í5í)397 



Aos 28:657^^397 réis cobrados na recebedoria do concelho 
d'Angoche, durante o anno civil de 1904, accrescem para o 
mesmo lapso de tempo 90:372^016 reis de direitos cobrados 
em Moçambique pelo motivo acima indicado. Resulta portanto 
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a receita total n^esse anno (e a verba dada para os rendimen- 
tos aduaneiros pecca bastante por falta, devido á difficuldade 
de compulsar numerosíssimos documentos) de 119:029^3^413. 

A despeza total segundo o orçamento (e nem toda foi 
realisada) sobe a 47:93oír:ooo. O saldo minimo real fica por- 
tanto em 71:099^413 reis. 

A receita cobrada na recebedoria do concelho desenvol- 
ve-se no seguinte mappa, de que nos vamos soccorrer para 
estudo : 

Mappa demonstrativo da receita cobrada na recebedoria dlngocbe 

dnrante os annos civis de 1903 e 1904 



1903 



Impostos directos: 



») 



u 



u 



Predial 

Industrial, fixa 

variável 

por emolumentos 

» estampilhas 

Sobre o aluguer das habitações.. 

De estampilhas 

De verbas e outros 

Papel seilado 

De documentos 

Multas diversas 

Emolumentos sanitários e outros. 

Imposto de palhotas 

Licença para corte de madeiras. . 



787^200 

2:652íí>ho9 

353;íí)657 

2io;i;^465 

4o8;í^8()4 

^63 1 

42^Qf)6 

235íí>ò86 

i:256íT>5oo 

25íit>3q5 



Somma 1 6:917^432 



Impostos indirectos : 

Direitos aduaneiros (exportação) 

Tonelagem 

Armazenagem e outras receitas. 



Somma , 4:io6íI>83i 



Próprios e diversos rendimentos: 

Foros 

Sellos postaes 

Bilhetes postaes 

Rendimento postal 

Rendimento do hospital e venda de medicamentos 

Rendimento das estações telegraphicas 

Receitas eventuaes e não especificadas 



4:o34ÍÍÍ>207 
64;!^ 590 



1904 



638;ií)665 

2:^958^806 

i:b24^g33 

98^167 

&o;i;>()oi 

ioiíí>540 

66õ;í^ó3o 

482^041 

73^870 

i6;í>599 

34^751 

i94«>7r)5 

3:t>45^7i5 

1 76;a>8r>o 

io:8i6íí>i33 



16:754^913 
69^352 

16:824^^265 



144^630 
223ííí>5o5 
^^900 
|«>Õ75 
562^1 1 1 
38in5í>36o 
i70ííí>o65 j 



235*178 



4i5«)832 

J36*7i5 

29;í>377 



Somma , i :485íí>646 



i:oi73ro99 



Totaes nos annos 1 12:509^^)9091 28:657,5^497 
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Salienta-se em primeiro logar a larga differença existente 
entre os três grandes grupos de receitas; sommando aos im- 
postos indirectos, cobrados em António Ennes, as verbas com 
o mesmo caracter que foram apuradas em Moçambique mas 
relativas á exploração commercial dos territórios da capitania- 
mór, encontramos a seguinte repartição : 

Impostos directos io:8ioíj^i33 

Impostos indirectos 107:196^^281 

Próprios e diversos 1:01 ycrogg 

Isto é, comparados com os da segunda categoria, os da 
primeira e os da terceira apresentam-se fraquíssimos. Se em 
parte era de esperar este resultado em uma região, cuja exclu- 
siva exploração reveste o caracter commercial restricto á per- 
muta com o indígena do interior, sem industrias nem agricul- 
tura regular, não deixa de ser licito concluir também que a 
administração tem falhado grandemente, na sua importante 
funcção de zeladora dos interesses da Fazenda. 

Na realidade, a pequenez das receitas provenientes da con- 
tribuição predial c da contribuição industrial fixa^ assim como 
a insignificância da verba de foros (em 1904 mesmo é nulla\ 
não condizem com a elevada quantia representativa do movi- 
mento commercial. Essa avultada somma de transacções, que 
para mais ajuda sabemos ser praticamente restricta á área 
da villa de António Ennes, devia ser feita por meio de casas 
commerciaes de primeira classe em numero apreciável, e, como 
consequência d^isso, devia a sua tributação render quantias 
muito superiores, áquellas que o mappa indica. Mas como á 
excepção de uma, todas as firmas da praça são indianas, muito 
ligadas entre si para tudo o que diz respeito á sonegação de 
indicações aproveitáveis á formação de matrizes e cadernos, 
acontece que as juntas de lançamento declaram e votam em 
todos os casos o mais baixo que podem. Por outro lado tam- 
bém, os negociantes d^essas castas, tendo como únicos inten- 
tos, sugar quanto possível a terra, em que apenas vivem tem- 
porariamente, e enviar para a índia, na torna dos pangaios, 
quantos lucros e economias conseguem, pouco se importam 
com a legalisação da posse dos terrenos, onde erguem as suas 
miseráveis locandas; ajudados n'este propósito, seja dito em 
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verdade, pela fluctuação em que esteve o regimen das conces- 
sões de terrenos, durante os últimos annos, recorreram ao com- 
modo expediente de substituir o pagamento dos resumidos fo- 
ros, que lhes eram impostos pela lei de 1892, pela occasional 
despega de meia folha de papel sellado, em que requeriam suc- 
cessivamente a validação das suas occupaçóes provisórias, a 
dispensa de deposito, etc. No decurso do anno de igoS, conse- 
guiu-se que começassem a correr os processos de concessões, 
de maneira que no momento em que escrevemos, já deve ser 
importante a quantia cobrada por foros. 

Egualmente se procurou valorisar a propriedade urbana, 
nas povoações com caracter europeu, usando a rigor da facul- 
dade administrativa de exame ás plantas de construções novas; 
e a seguir-se com presistencia a orientação iniciada, é certo 
vir-se a obter considerável melhoria a este respeito. 

Arrumado assim o caso do contribuinte, mais ou menos ci- 
vilisado, resta estudar o eífeito do imposto, directamente lan- 
çado sobre o indígena. 

A importância accusada pelas contas da Delegação de Fa- 
zenda, e que pouco excede trez e meio contos de réis, mostra 
bem como esse serviço apenas está esboçado. 

De facto, não podia acontecer de outra maneira. Até ao 
fim de 1903, as terras conservaram-se absolutamente desco- 
nhecidas, e quasi que em rigor fechadas á acção dos suzera- 
nos in-nomine^ residentes na villa de António Ennes e em alguns 
miseros postos, escalonados ao longo da costa. 

Havia entretanto, alguma cobrança de impostos que se fa- 
zia da seguinte maneira: arrolavam-se as palhotas dos bairros 
e subúrbios indigenas, n'um raio máximo de meia légua, e co- 
brava-se o respectivo imposto por desconto nos vencimentos, 
que o Estado e os particulares pagavam regularmente a esses 
indigenas — todos praticamente empregados no serviço de um 
ou dos outros. 

Mas desde que se quizésse levar mais longe essa cobrança, 
surgiam logo serias difficuldades de varias ordens. 

A primeira d'ellas reside no facto de a nossa occupação 
se limitar apenas ao littoral. Com quatrocentos kilometros de 
terreno aberto nas costas, nada apegado ao solo da proxi- 
midade dos postos militares, por em quasi todos ser terreno 
sáfaro de areias salgadas, vivendo ali em pequeno numero 
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e isso mesmo emquanto lhe convém receber a soldada, que o 
adventício lhe paga por serviços prestados, o negro á mais pe- 
quena pressão interna-se — as mais das vezes para não voltar. 

A segunda difficuldade consiste na extranheza da imposi- 
ção e na consequente vontade de se eximir a ella. Mostrou-se 
em capitulo anterior que a organisação social dos povos, que 
habitam este território, diífere notavelmente d'aquella que se 
encontra na maioria das populações africanas, salientando-se 
especialmente essa diíferença na lassidão das clássicas normas 
bantus, no enfraquecimento da vida tribal, e na forte indivi- 
dualisação do macúa. Assim se comprehende a sua extranheza 
á imposição de taxas, visto como nunca na sua vida, ou nas 
tradições da sua historia, encontrou analogia para esse caso. 
E^ para elle uma ideia nova, para a qual portanto não tem pa- 
lavra (não se sabe como adoptou o nosso termo multa que 
pronuncia com correcção), e que é mister incutir individual- 
mente e de cada vez, até que entre nos seus coi^tumes e no seu 
exiguo cabedal de conhecimentos positivos — o que será de- 
morado. 

Ainda uma terceira causa influe na escassez e na difficul- 
dade da cobrança: ter-se debutado logo por exigir 2Cj?5oo réis 
(hoje 2;zrooo réis) por cada palhota. 

Sem haveres, porque não teem gado e porque os produ- 
ctos agricolas que cultivam, amendoim, feijão, milho, arroz, 
alem de serem géneros pobres, lhes vêem a render pouquis- 
simo, na permuta que exercem com o negociante indiano, não 
teem elles realmente com que pagar uma taxa tão elevada. Se 
na occasião em que o alargamento da occupação tornar exe- 
quível um extenso arrolamento, se começar por pedir uma pe- 
quena quantia, digamos uma quarta parte ou uma quinta parte 
da taxa actual, é de prever que, embora com muito trabalho 
e sujeito a muita lentidão, se consiga implantar o systema, sem 
promover hostilidades e sem dar logar a debandadas. 

A nosso ver, essa opportunidade devia ser aproveitada para 
conjunctamente se exercer um outro arrolamento, o das ar- 
mas de fogo, e se iniciar a cobrança do imposto por cada uma 
d^ellas, ainda quando fosse necessário (e assim se daria quasi 
por toda a parte) debutar cm ambas as cobranças por taxas 
intimas. 

Com o andar dos tempos, como funcção da aceitação que 
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esses impostos fossem logrando por parte dos indígenas, e com 
especial attenção ao desenvolvimento dos seus recursos, as 
taxas iriam sendo elevadas, mas sempre muito lentamente. 

Golonisar — em pura theoria — não é fazer guerra. A es- toteniiitit « itoia- 
sencia do actual imperialismo é fundamentalmente utilitária, 
tendendo ao engrossamento dos organismos politicos euro- 
peus, apertados no velho continente, pela adjuncção de vastos 
territórios novos, productivos e consummidores. 

Mas esse movimento de expansão corresponde de facto a 
um processo de conquista e occupação ; e principalmente por- 
que as necessidades das nações europeas, empenhadas em 
extrema concorrência, se não podem condemnar com a lenti- 
dão da simples acção natural, produzida pelo tempo e pelo 
contacto, tem de ser exercido por meio da força — o argu- 
mento convincente e educador por excellencia para com seres 
inferiores. 

E' assim que, — contra a demagogia de sobre-posse dos 
negrophilos de gabinete, que declamam contra os heroes, pre- 
gando o facho do ensino e o alvião da fé — a historia em todas 
as suas paginas escriptas ab hamo nato^ nos mostra como to- 
dos os fortes movimentos imperialistas se exerceram sempre 
manu militari: para inicio pelo menos. 

Não nos eximiremos nós portugueses a essa condição, não 
nos temos libertado d'ella mesmo, demonstram-n^o os nossos 
fastos. Apenas, não tendo havido quasi até ao presente politica 
colonial — como quasi também não temos tido politica na- 
cional — as acções de força que temos exercido, esporádicas e 
desconnexas á falta de plano geral, teem-nos sido, praticamen- 
te, impostas pelos apertos de momento. 

Esta constatação geral e referida ao conjuncto, não só 
nada perde do seu rigor no estudo do território d'Angoche, 
como mesmo é exemplificada por casos bem recentes, presen- 
tes mesmo. 

Duarte de Lemos, em i5o8, dizia a respeito de Angoche 
Dos mouros de Amgoya^ estam como estabam: danan todo o 
trato de Çofala. Parece-^ne pouquo do posso serviço estar ally 
aqueíla ladroeira . . . 

E tinha toda a razão o chronista da armada de Jorge 
Aguiar, porque a razoável força politica que o sultanato tinha 
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adquirido, principalmente por ser o único estabelecimento 
islâmico, com essa categoria, em toda a nossa actual costa, 
tinha acção e exercia supremacia em todos os xequados 
até Chança (Jonga). Os seus recursos materiaes até certo 
ponto importantes, e a intelligencia em que estavam de tudo 
quanto se passava nos nossos raros centros de occupação, por 
bem combinado serviço de informações que mantinham com 
parentes, amigos, e mesmo socioSy n'esses centros, — os torna- 
vam realmente o núcleo da reação e da opposição contra os 
nossos emprehendimentos, dando-nos o trato de Çofala^ como 
então se dizia, em fiel representação do sentimento dominante : 
— n'esses tempos como nos de agora, a essência do nosso im- 
perialismo (como aliás a essência de todos os imperialismos) 
era puramente utilitária. 

Ainda hoje nos achamos com razões de pasmar, de como 
este estado de cousas, conhecido de tão longa data, não de- 
terminou uma d'essas nossas raras e esporádicas manifestações 
de força que liquidasse o assumpto. 

EfFectivamente, sempre que uma d^essas farpas irritantes 
nos castigou demasiado, acabamos finalmente — ao primeiro, 
ao segundo, ou ao terceiro esforço — por sacudil-a. E assim 
os Bongas foram aniquillados quando se tornaram intoleráveis; 
os vatuas batidos quando os três districtos do sul estiveram 
em decidido perigo; o Barué, talado e occupado quando aquella 
vergonha da Zambezia nos estava cobrindo de ridiculos aos 
olhos dos estrangeiros. 

Como foi que Angoche foi deixado em paz, damnando a 
tal ponto o trato do districto, sede do governo geral, quando 
para esse districto como o mais próximo e sob as vistas dire- 
ctas da suprema autoridade provincial, assim como em tem- 
pos idos o mais rendoso, parece que deviam convergir as 
attenções — é cousa que não se comprehende facilmente. Mas 
também se não comprehendia a vergonha e o incommodo do 
estado dos territórios do Namarral e da Matibane, — e esse era 
presenciado das janellas do palácio de S. Paulo na ilha capital. 

Em um pequeno relatório sobre Angoche, que data já de 
1898, elaborado depois de mezes de permanência no local e 
de estudo dos contos antigos, dizia quem agora escreve estas 
linhas, que; «peóres do que os seus visinhos d'alem-canal, são 
<«os mujojos d'Angoche. São nossos inimigos — politicamente — 
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«por serem os antigos senhores da terra, — economicamente — 
«por lhes tolhermos o seu mais favorito negocio, a escravatura; 
«e superior a estas duas cousas e bastante de per si, teem-nos 
«o ódio de raça e o ódio de crença. São nossos inimigos, disse, 
«e foram-no sempre. Estudando a historia d'este districto tor- 
«na-se isso evidente; quando nos não combatiam com as ar- 
«mas na mão, minavam-nos o poder em conspirações, insti- 
«gavam e auxiliavam os nossos inimigos do continente, com 
«dinheiro, pólvora, armas, e gente. Se alguém uma vez pensou 
«que eram ou podiam vir a ser vassallos fieis e súbditos ami- 
«gos, enganou-se, — e tanto peior». 

Adquirida esta convicção — e não ha argumentação so- 
phistica que a possa abalar, em presença dos factos de tão 
longa data accumulados, que ficaram registados no capitulo 
anterior — o problema estava posto em equação sob a sua 
forma mais simples, a solução naturalmente indicada. 

Para civilisar Angoche era preciso conquistar o território, 
e para este effeito á cabeça é que era mister vibrar o golpe, 
e depois, com uns revéz de mão, decepar os membros que 
ainda ficassem convulsos. 

Ella alli estava, ao immediato alcance, fácil de cortar cer- 
ce de um golpe, na ilha d'Angoche, na capital do sultanato 
em Catamoio. 

Assim o viram e assim o quizeram fazer, Mousinho de Al- 
buquerque e Eduardo Costa de 1896 a 1898 : a falta de recur- 
sos e de opportunidade foi o que obstou a que realisassem a 
decisiva campanha, que tanto um como outro projectaram e 
para que chegaram a encetar preparativos. 

Júlio Gonçalves, o sensato capitão-mór, historiando os fac- 
tos e expondo o estado de cousas nos territórios, por maneira 
análoga á que se acaba de seguir, terminava por dizer: «que 
«era possivel pôr pé pacificamente na ilha de Angoche, montar 
«mesmo um posto, embora durante muito tempo só se ficasse 
«dominando nominalmente, e fosse necessária muita firmeza e 
«raros dotes no official que para tal posto fosse mandado, para 
« depois se alargar e effectivar o domínio ; que elle porém achava 
«esse processo incompleto, mesmo não satisfactorio, e que na 
«situação de hostilidade em que pessoalmente se tinha collocado 
«não podia, elle próprio, fazêl-o, pedindo a sua substituição 
«caso se optasse pelo palliativo.» 
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A reversão de politica operada em 1898, dictou á Provín- 
cia, a paz a todo o preço. O golpe á cabeça, com o seu effeito 
immediato que era certo, e com as suas muito prováveis con- 
sequências de larga influencia no continente, não foi dado. 

Na ilha foram montados pacificameíite^ e d'accordo com os 
muinhéy os dois postos de Muchellele e Quilua. JuIio Gonçalves 
ainda conseguiu que durante a sua gerência as guarnições fos- 
sem elevadas, mas em 1902 a politica das bombas ao pé dos in- 
cêndios^ exigindo todo o pessoal disponível para os novos ^05/05 
de mangaly deu em resultado os dois fortins da ilha d'Angoche 
ficarem reduzidos, a 20 homens um, a 10 homens o outro — 
sem peças d'artilharia, para não se offenderem as susceptibili- 
dades do Ibrahimo! 

Os resultados não tardaram a manifestar-se. O comman- 
dante militar, tendo castigado um indígena, viu levantar-se 
em armas a população; por pouco não rebentaram hostili- 
dades. 

Emissários enviados para o continente andaram pregando 
a revolta, a tentativa (imprudentíssima) da montagem do posto 
de Boíla resultou n'uma vergonha, Paes d'Almeída e Pitta Si- 
mões foram assassinados no interior, e como o Parapato (san- 
grado também em pessoal por amor da occupação dos enxur- 
ros da costa), tivesse ficado praticamente desguarnecido, o Fa- 
relay esteve a ponto de saquear a villa, que só foi salva pelo 
effeito moral da entrada de uma canhoneira estrangeira. 

A crise despertou um sobresalto — mas tardio e pobremente 
exercido. 

Uma pequena columna arejou a villa, queimou as primei- 
ras povoações do Farelay, rebateu alguns Imbamellas que lhe 
disputaram a entrada na orla das terras, montou o posto de 
Buéla. Mas o Farelay, que não foi perseguido, ficou a vêr pas- 
sar as tropas três léguas mais distante, e na ilha d'Angoche 
fêz-se uma pequena e disparatada fogueira de três ou quatro 
palhotas do sultão Ibrahimo, depòndo-se este, no papel, e expui- 
sando-o da ilha^ da qual tinha sido deixado sair á vontade para 
as suas machambas no continente, á borda d'agua. 

Foi benéfico o effeito d'essas operações de pequena guerra? 
até certo ponto sem duvida, porque convenceu os povos mais 
próximos de que quando quizermos podemos a melhor con- 
tra elles. E d'ellas, e das que se lhe seguiram no mesmo anno 
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de 1903, resultou em parte a possibilidade da primeira entrada 
pelo sector norte da Capitania no anno de 1904, sem escolta e 
em som paz até centena e meia de kilometros da costa. Mas 
foi tão lamentável ter-se perdido a opportunidade de 1898, ter- 
se commettido o erro de 1 899, que ainda mais para sentir foi não 
se ter talhado largo e fundo em 1903. 

Tal como estamos, a empofia das muinhé d' Angoche ainda 
existe, os seus chefes continuam á solta no continente, intrigan- 
do os macúas não receberam a lição, por certo efficaz de vêr 
aquelles a quem tanto consideram, batidos a valer ; por outro 
lado, o terreno d'operaçóes foi internado e transportado da pe- 
quena ilha facilmente cerca vel, para uma faixa continental ex- 
tensa, profunda, e sobretudo desconhecida. Quasi fica apro- 
priado dizer-se, que foi um ganho que nos trouxe prejuizo. 

Para agarrar o Farelay, que n'outros tempos residia a cinco 
léguas da villa, para deitar a mão ao Ibrahimo, que estava sem- 
pre na ilha como n^uma ratoeira, será hoje necessário fazer-lhe 
uma verdadeira montaria em toda a área da Capitania: 64:000 
kilometros quadrados. 

Para mostrar aos macúas um exemplo significativo do nosso 
poder, ha que talar uns territórios de cerca de 60 kilometros ao 
longo da costa, por mais de 100 de profundidade, isto é, bater 
a Mugovola, onde foram assassinados Paes d' Almeida e Pitta 
Simões, a Imbamella que não se submetteu com a montagem 
de Buéla, as terras de M'luli onde se refugiaram Ibrahimo, 
Etiti, etc. 

Qual é o exemplo que nos dá a avançada dos Silva em 1 86 1 . 

Apczar do sultanato estar então prospero e forte, batida e 
tomada a ilha, a campanha ficou virtualmente terminada; os 
Imbamellas e os de Sangage apresentaram-se logo, e 900 cy- 
paes capitaneados pelo Matheus, bastaram para levar Mussa- 
Quanto de vencida desde as terras de Sangage até ao Munapo, 
obrigando-o a retirar-se sem gente nem prestigio para o seu mi- 
sero esconderijo em Sancul. 

A historia repete-se, O destroço — mas completo, quasi sem 
quartel — da ilha d'Angoche e dos muinhé, seus habitantes em 
1898 ou 1903, teria dado resultados análogos. O pequeno em- 
purrão dado, irritou-os, — mas não os prostrou. 

Hoje, como hontem, como em i5o8, os muinhé d'Angoche 
são o verdadeiro inimigo n'estes territórios. Ter a gente da ilha 

>7 
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sob uma mão áspera, perseguir os que andem pelo continente, 
não os deixando crear raizes em parte alguma, indispor para 
com elles os povos de M^lay, por meio de um contacto frequente 
entre estes e o capitão-mór, são, a nosso vêr, os processos únicos 
de evitar que os mouros d^Angoya voltem a estar como estavam, 
E para conseguir mais e melhor, para ter progresso, para ter 
socego, é mister monteal-os pelo sertão dentro, até lhes deitar 
a mão e os reduzir á mais absoluta immobilidade. 

Era isto o que desejaria ter tentado, no decurso da sua ad- 
ministração, quem escreve hoje estas considerações, mas foi para 
isso que lhe escassearam recursos, e o principal foi a indispen- 
sável autorisação para o emprehender. 

Poderá haver quem inquira de como não temos nós con- 
seguido conciliar sob a nossa bandeira aquelles elementos, ape- 
zar da raça e da diversidade de crença, como sabem fazer os 
inglêzes que administram centenas de milhões de povos maho- 
metanos. A melhor resposta — porque é verdadeira — está em 
que esse estado de cousas só elles o attingiram, depois de te- 
rem começado por dominar, venceu do-os, os povos que hoje 
lhes toleram o jugo sobre a cerviz. 

Ora nós, se assim fizemos em 1861, perdemos tão depressa 
a receita, que o efFeito do remédio só uma vêz applicado, se 
obliterou logo depois, e é sabido que a enfermidade da insubmis- 
são, com as suas crises de revolta, só se cura com applicações 
repetidas, e sustentadas por um período sufficientemente longo, 
do único meio therapeutico-cirurgico acima referido. 

Em que pontos do organismo da capitania reside ainda 
hoje o mal muinhé? Nas terras de Mluli (entre o canal d^Ango- 
che — ramo sueste — e o Lardy), nos esporões da serra de Ma- 
tadane mais próximos de Môma (Mussa M'naire e seu filho), e 
nas povoações do Currant e da Mugovola, onde ainda acha 
uma tal ou qual guarida, o Farelay. 

Meias medidas, transigências, poderão aplanar difficulda- 
des, abrindo-se por terra o caminho para Môma, voltando a 
Imbamella a uma amizade de pouco valor, levando-se uma li- 
nha de penetração, escalonada de postos d'etape,installados pa- 
cificamente, ate á Mugovola — ou ainda além no caso de o re- 
gulo Cobula se internar abandonando as terras, e de o seu 
povo não se oppor á nossa passagem mansa. 

Mas n'essc caso, só muito lentamente iremos alastrando in- 
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fluência, cobrando imposto, em duas palavras, exercendo do- 
minio. 

Tem-se alvitrado, como única solução perfeita para a ques- 
tão do districto, o emprego de uma batida gerai, feita pelas 
hordas zambezianas, apoiadas por uma ou mais pequenas 
columnas-nucleos de tropas regulares. 

A nossa opinião é declaradamente contraria a essa ma- 
neira de ver : porque a não achamos exequível primeiro, por- 
que a não julgamos necessária em segundo logar, porque a 
consideramos mais nociva do que útil por ultimo. 

Não achamos exequível — principalmente — porque nin- 
guém conhece a macuana, salvos os apontamentos que ficam 
agora registados n'esta memoria ou, á falta de apontamentos 
e cartas, e que duas ou três pessoas possam saber, ninguém 
faz ideia dos terrenos. 

Por nossa parte, o pouco que conhecemos, dá-nos serias 
preoccupaçóes quanto á exequibilidade do plano. 

De fins de dezembro a começos de julho, o matto avolu- 
mado com a palha do desenvolvimento das machambas, tor- 
nam o território dos mais fechados e difficeis que se possam 
imaginar, fora da cintura equatorial. 

De agosto a outubro, as palhas (e com ellas o matto miúdo) 
estão queimadas, as machambas cortadas mas. . . não ha 
agua quasi nenhuma. 

A não se andar parallelamente aos cursos dos rios (esses 
mesmos reduzidos a rosários de lagoas), como o intervallo en- 
tre elles é sempre grande, grupos de mais de loo pessoas não 
oodem marchar, porque os poços mal os satisfazem, e por me- 
horia de razão se aggravará essa diíficuldade, se aos terços 
ligeiros de irregulares, dos quaes se podem esperar marchas 
violentas, andarem ligadas as taes columnas-nucleos de tropas 
regulares que não poderão exceder nas étapes, distancias de 
cinco a seis léguas — isso mesmo sendo já difficil. Guias, em 
tempo de guerra, é a coisa mais difficil de obter. Effectiva- 
mente, a gente da praia que é mal vista no interior desde tem- 
pos antigos por ser com ella que se organisavam as razias es- 
clavagistas, e por actualmente estar feita com a gente branca, 
não sabe nada das terras internadas, a falta de união dos po- 
vos macúas, fazendo-os viver como ilotas, desconhecedores do 
que lhes vae em volta, sem relações inter-tribaes, faz com que 
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SÓ a gente de um pequeno território conheça os carreiros 
d^essa região. Tendo sido desviada d'este littoral a aííluencia 
das caravanas de terras afastadas, para a Companhia do 
Nyassa ou os territórios inglezes os attrahirem mais, mercê da 
livre venda de pólvora na primeira e da barateza das fazen- 
das nos segundos, não ha hoje praticamente, caminhos gran- 
des, até certo ponto fáceis de seguir. 

O macúa, ainda muito bruto, mesmo quando sabe ir a 
qualquer ponto, é inteiramente incapaz de dar indicações pre- 
vias, quanto a extensão de marchas, quantidade de agua ou 
de mantimentos, difficuldades do carreiro (rios, pedras, lan- 
guas, etc). 

Quanto á gente da praia, ainda se deve juntar que, mesmo 
sabendo, nada se atreve a dizer, tão fundo e espalhado ficou 
o terror produzido pelas narrativas desfiguradas do tratamento 
dado aos guias, que traiçoeiramente levaram a columna Mou- 
sinho de outubro 1896, á clareira da Mujenga; esquecidos do 
crime, só recordam o castigo de cuja repetição se arreceiam. 

Carregadores, terão de vir de fora para serem rasoaveis, 
os naturaes do território nunca trouxeram cousa digna de no- 
me de cargas á cabeça, os quissapos que vêem do interior são 
ridículos, raramente attingindo 20 kilos, orçando na media por 
uns 12. 

Detestam portanto tomar conta do serviço de transportes. 

Mas ha mais. Não sabendo carregar, não podem fazel-o. 
Tem-se visto homens normalmente robustos vergarem, abana- 
rem, com um sacco de 20 kilos á cabeça e ao cabo de duas 

7 » 

a trez léguas, é verdade comprovada, não poderem mais, caí- 
rem no chão com ataques nervosos ou completamente exte- 
nuados de forças, os pulmões á bocca. 

Levar carros, nem pensar n'isso. Ha escassez d'agua, e os 
terrenos são tão maus que só permittiriam por dia avanços de 
meia légua ou pouco mais. 

Passando agora do estudo militar da questão, ao seu aspe- 
cto moral. 

Será necessária uma medida d'essas ? Já está provado que 
os povos da macuana — todos — se não submettem sem tão 
grande violência ? 

Quaes são os casus belli, tirados duas ou trez aftrontas 
praticadas por povos quasi do littoral ? 
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Se elles ainda nem viram os nossos agentes d' autoridade, 
como dizer á priori que estão revoltados ? Ou pretender-se-ha 
que advinhem sem ninguém Ih^o ter dito, e entendam sem 
ninguém lh'o ter explicado, quaes são os limites dos nossos 
territórios — marcados por convenções feitas, não com elles, 
mas com outras nações europeas — quaes são os direitos que 
nós pretendemos ter e os deveres que pretendemos impor- 
lhes? 

Não ha pessoa que falle do indigena, com conhecimento 
de causa ou sem ella, que não empregue como tropo costu- 
meiro na sua loquélla, que o preto é uma creança grande; 
todos esses palradores também, na Europa, tem solidas opi- 
niões sobre a maneira de educar as creanças brancas, e ne- 
nhum d'elles pensará por certo em exigir, que essas creanças 
sejam desde a meninice responsáveis e conscientes de tudo. 

Será a mudança na cor do educando que lhes suggira a 
conveniência de ensinar d'entrada aquelle que tem a pelie es- 
cura com uma sova tremenda? Nem cavallos, assim se edu- 
cam! 

Não, não pode ser assim, nenhuma moral o permitte. Não 
podemos considerar revoltosos nem mesmo insubmissos, os 
povos que habitam um território de mais de 100:000 kilome- 
tros quadrados, com quem ainda não tivemos nenhum conta-^ 
cto, a quem não dissemos que pretendiamos administral-os, e 
porquê e para quê, a quem não explicamos o que d'elles pre- 
tendiamos. 

Temos tido constantemente nos governos, nas capitanias- 
móres, nos postos militares, uma collecção de ineptos, ou de 
inaptos, ou de indolentes, ou de desleixados do interesse do 
serviço, com excepções que só servem para tornar mais evi- 
dente a falta geral ; gente que não sáe de casa, e que nem 
mesmo n'essa inquire do que se passa, e indaga do que existe ; 
e porque esses péssimos servidores não obteem nada, muito 
naturalmente, attentos os processos que seguem, e a sua falta 
de acção, dizemos que os povos macúas não querem submet- 
ter-se, e que precisamos dar-lhes uma grande lição^ — pela 
maneira apregoada, pouco menos do que fazer d'elles completo 
exterminio! 

Não está direito^ dizia qualquer preto consultado, encon- 
trando a condemnação no seu sentimento de justiça, bem mais 
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solido do que o nosso, embora orientado com modalidade dif- 
ferente. 

Cuidemos de abrir o território, progressivamente, pois tal 
é a linha de conducta que o atrazo da organisação macúa nos 
impõe. 

Occupêmo-lo, em linhas de penetração, visto que a enorme 
área do terreno nos prohibe a acção por zonas, attentos os re- 
cursos de que podemos dispor. 

E quando passado um sufficiente período, que concedere- 
mos á familiarisação dos indígenas comnosco, á sua educação 
politica — digamos assim — , elles não queiram cumprir com os 
deveres razoáveis que lhes pretendamos impor, então conside- 
remos esses como insubmissos, ou como revoltosos se forem 
além da resistência passiva, e castiguêmo-los conforme a falta. 

Se depois de tentado esse processo em todo o districto de 
Moçambique, ou pelo menos n'uma ou mais grandes zonas, a 
insubmissão ou a revolta forem geraes, então — mas só então 
— poderemos sem remorso de maior, largar a trella ás matilhas 
de mastins zambezianos. Antes, não. 



Serviu esta argumentação para demonstrar que não é pre- 
sentemente necessário o processo; foi mesmo alem do objectivo, 
porque mostrou como seria iniquo usal-o — mas era também 
mister dizel-o. 

Disse-se ainda que se considerava a batida geral mais no- 
civa do que útil. 

E de facto, se estivéssemos preparados, e não estamos, se 
tivéssemos recursos, e não temos, para ficarmos occupando ef- 
fectivamente todo o território, ainda se poderia argumentar 
com o propósito e a vantagem de liquidar a questão por uma 
vez. Mas a deixar a occupação limitadíssima — como forçosa- 
mente haveria de acontecer, attendendo por um lado á gran- 
deza do território, e por outro a que o estado convulso em que 
ficara não se prestaria a outro regimen excepto o militar — des- 
appareceria a utilidade. E como o efFeito da batida geral em 
povos que não constituem uma nação, parcellados como estão 
em agrupamentos sem contacto, não podia produzir efFeito de 
submissão senão n'aquelles que ficassem continuando a sentir 
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O pezo da mão enluvada de ferro, resultaria da batida, por ter- 
ror e ódio, um afastamento que muito mais difficil tornaria de- 
pois uma submissão que não voltasse a ser imposta pelas ar- 
mas: porventura com maiores difficuldades, se no intervallo 
que mediasse entre as acções militares, elles soubessem armar- 
se e fechar-se. 

Em regra, a occupação não poderá ir sem conquista, e essa 
conquista implica força. 

Mas correlativamente, conquista sem occupação é esforço 
em pura perda, assim como também a disponibilidade de força 
não implica necessariamente a sua exteriorisação em violências 
geraes: a sua applicação n'um território, pode dar — e muitas 
vezes dará eífeito em largo raio, e o seu potencial de ameaça 
impendente, será sempre argumento de valor a trazer á discus- 
são, assim como dará conforto e desafogo ao capitão-mór. 



Fechando o largo parenthesis, apóz este exame da nossa 
situação, perante a gente do interior, que nem sequer nos co- 
nhece de vista, vohemos a particularisar a situação relativa ás 
terras mais próximas e que temos direito a tratar por outra 
forma. 

As terras de M'lay, xequado de Sangage, Namecóio, Nha- 
muatúa, Mihéhe, a ilha de Angoche, não precisam de ser aber- 
tas violentamente, porque já o foram por forma pacifica : o 
aperto exercido por visitas frequentes e exigências repetidas, 
auxiliado pelo convencimento imposto pela ameaça de presença 
de uma força sempre prompta e mostrando-se, como seria fa- 
cilmente produzido por um pelotão montado, bastará para a 
abertura de estradas, o arrolamento, e o inicio de cobrança de 
um imposto de palhota, proporcionado aos recursos d'aquella 
gente, que é pobríssima por não saber valorisar o que tem. 

Três postos de occupação ao longo de Mutomodi, um em 
Nameponda, outro nos Kopjies Lulu, o terceiro em M^tógóla, 
seriam talvez sufficientes para dominar o xequado de Sangage 
e as terras de Nhamuatúa e de Mihéhe. A região dos Erati tal- 
vez exigisse outro, e M'lay precisa de um para Nhanauhéa. 

A Selege (regulo Naoaràme) precisa de uma outra pequena 
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batida análoga á de Outubro de 1903, mas essa pode ser dada 
com irregulares e uma modesta força dos soldados que guar- 
necem a capitania-mór. 

A Imbamella, segundo todas as probabilidades só ficará 
submissa depois de bem castigada: pelo menos o regulo Móhógo 
que matou o tenente Almeida, e quasi com certeza também o 
Kuernéa-muno, seu suzerano, que não deixará de lhe acudir 
ajudando-o contra nós ostensiva ou dissimuladamente. 

As terras de M'luli (entre o canal d'Angoche a leste e o rio 
Lardi a oeste) só teem valor pelo appoio que o Kuernéa tam- 
bém dá ao Etiti-muno de quem é amigo provado. Batido por- 
tanto o Kuernéa com os seus régulos, installados dois sólidos 
postos entre Buéla e Môma, fica seguro esse trajecto por terra, 
podendo montar-se a linha telegraphica que ligará Moçambi- 
que com Quelimane. 

Môma tem condições para se alargar, uma vêz fundido o 
actual posto com o de Nabury, e installado um bom commando 
no Ligonha, deixando-se simples estações fiscaes com guardas 
d'alfandega e poucos cypaes, nos dois portos de mar. 

Moebasi, por emquanto, é uma incógnita. Precisa fundir-se 
também o actual commando com os dois pequenos postos de 
M'lela e luse, e internar-se essa força para o valle do rio M'lela, 
deixando também estações fiscaes nos dois melhores surgidou- 
ros. 

No Tejungo ha que bater os régulos Hochiua e Unrrugúla 
sempre insolentes. 

Para progredirem os territórios do sul, é necessário crear 
uma capitania-mór, á qual sejam confiadas as terras do Tejungo 
até Nabury; e esse progresso poderia ser tornado muito notá- 
vel e bastante rápido, se ás forças do districto da Zambezia, 
hoje felizmente com pouco emprego n'essa região, fosse com- 
mettido o encargo de dar as mãos á nova capitania-mór, auxi- 
liando-a das posições avançadas que já occupam nos postos de 
Mecubella, Nhamarróe e Namulia. 

Quanto diz respeito á parte norte de Angoche, áquella 
cuja occupação mais especialmente se impõe, por já ser avul- 
tado o seu movimento commercial com o Parapato, e porque 
adjacente á sede da antiga administração, não pode nem deve 
continuar abandonada por mais tempo, para se nâo repetirem 
as crises que tão seriamente teem posto em risco o estabeleci- 
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mento português, torna-se urgente senhoreal-a, lançando para 
noroeste uma linha de penetração com base na villa de António 
Ennes. Essa linha pode aproveitar a estrada carreteira já aberta 
até á povoação do regulo M'lucu-muno, seguindo sempre para 
noroeste pela Mugovola depois de se bater com uma expedição 
de castigo este regulado, onde foram assassinados Paes d' Al- 
meida e Pitta Simões. 

Por sua ordem, a serie de acções que é necessário exercer 
nos territórios de Angoche, é a seguinte : 

I ."* — Montagem de um posto nas terras do regulo Nauhéa- 
muno ou na Muihanha, para dominar na linha do Mutuguti, e 
nas terras de M'lay, sempre propensas a receber favoravel- 
mente os muinhé irreconciliáveis ; 

2." — Castigo da Mugovola e occupação d'essas terras com 
dois postos; 

3."* — Montagem de dois postos na linha Buéla-Môma; 

Com operações de guerra na Imbamella ou dispensando-as 
conforme o elfeito da campanha na Mugovola ; 

4.'' — Internamento dos actuaes systemas Môma-Nabury, 
Moebasi — M'lela — luse, e Tejungo; 

5.^ — Implantação da administração civil na ilha de Ango- 
che, acompanhada da creação de um posto de étape nas ter- 
ras d'entre M^luly e Lardi ; 

6.*^ — Montagem dos postos em Nameponda, Culu, e M'to- 
gola, para se aproveitar a influencia já adquirida n'essas terras, 
substituindo-se ao mesmo tempo o inútil posto militar de San- 
gage por uma administração civil; 

y."" — Transferencia do posto militar de Kinga para o Erati, 
deixando no littoral uma simples estação aduaneira. 

Isto feito, e representaria um avanço geral levado da bei- 
ra-mar, onde hoje estamos até bons 200 kilometros de profun- 
didade, seria conveniente e necessário dar tempo ao tempo, 
deixar produzir todo o seu eífeito aos castigos applicados, es- 
perar pelo resultado do contacto dos novos postos com a 
gente do interior que ainda nos não conhece nem sabe o que 
queremos ; entretanto, e a partir das estações mais avançadas 
no território, se estudaria e prepararia em um ou dois annos o 
que houvesse de fazer-se na seguinte étape, como de 1903 e 
1905 se estudou e preparou o alargamento de influencia na 
vasta zona de que acabamos de nos occupar. 
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Não seria este processo tão retumbante e tão apparente- 
mente completo como o da alvitrada batida geral do paiz pelos 
cypaes zambezianos: mas seria o systema mais justo, mais 
útil, e mais seguro de trabalhar pela pacificação das terras. 



Resta demonstrar que o desenvolvimento da acção, repre- 
sentada pelos sete números atraz citados, é exequivel com mo- 
destos recursos, porque evidentemente, nas circumstancias eco- 
nómicas e financeiras em que a provincia, e especialmente o 
districto de Moçambique, se encontram actualmente, seria 
desarrazoado pugnar pela adopção de processos muito dispen- 
diosos. 

A guarnição militar da Capitania-mór de Angoche era 
constituida em fins de kjoS, e cremos que continua a ser ainda 
no momento presente — seis mezes passados — pela 6.* com- 
panhia indigena de infanteria com um eífectivo um pouco su- 
perior a 200 soldados indígenas, fora os quadros europeus, e, 
além d'isso, por parte da 10.* companhia que dava as guarni- 
ções dos postos de Sangage, Moebasi, M^lela, e luse, sommam 
outros 70 soldados indígenas ; ou seja, no total, por 270 solda- 
dos e os respectivos quadros. 

A esta tropa regular accresce ainda uma força de 55 cy- 
paes. 

Na preparação de um avanço da ordem d'aquelle que ficou 
indicado, será sempre recommendavel considerar todos os seus 
pontos com a maior attenção, e assentar n'uns principios e 
normas geraes, das quaes a execução se não afaste para vir a 
resultar ordenada e methodica. 

Se é facto que para as operações de guerra, todas as co- 
lumnas devem ter um bom núcleo de tropas europeias de con- 
fiança, também é verdade não menos bem provada e acceite, 
que na macuana as guarnições de segurança das estações mi- 
litares, podem e devem ser constituídas exclusivamente por 
forças indígenas. 

Ora, isto posto, um rápido exame da situação actual em 
que se encontra esta ultima qualidade de forças, mostra-nos 
que está saindo demasiado cara; de facto, uma companhia 
indigena de infanteria custa annualmente não menos de vinte 
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e cinco contos de reis em números redondos, fora prémios de 
alistamento, isenções de imposto de palhota, reformas, etc. 

Não discutiremos se o seu valor corresponde ou não ao 
seu custo; o que é evidente é que, sendo assim tão dispen- 
diosas, devem ser reservadas para os locaes onde sejam abso- 
lutamente indispensáveis, e que em todas as outras regiões, 
já pacificadas ou habitadas por gentio menos aguerrido, em 
que apenas haja a exercer serviço de policia, deve o seu em- 
prego ser supprido por elementos mais económicos. 

Esses elementos, em Angoche, são as ensacas de cypaes 
que a todos os respeitos dão um magnifico resultado; e apro- 
veita a occasião para lhe prestar homenagem, quem tanto em- 
pregou e apreciou esses valiosos auxiliares. 

Pode ter-se uma ensaca de cypaes com um official com- 
mandante, cinco graduados e ofíiciaes inferiores europeus, e 
384 homens por i7:496;z(^48o reis por anno, ou seja, por menos 
7:472^2^390 do que a somma que se dispende com uma só com- 
panhia indigena, apresentando metade d'este efFectivo. 

Por outro lado, se é infelizmente certo que, por não poucos 
annos ainda haverá necessidade de manter nas terras um nu- 
mero elevado de postos militares, guarnecidos por infanteria, 
não é menos verdade que para exercer uma eífectiva acção de 
policia, para fornecer escoltas, para estações isoladas, para 
sulfocar á nascença pequenas rebelliões, evitando o seu alastra- 
mento, não é bastante a tropa apeada e que nada ha tão effi- 
caz como o emprego de gente montada. 

Pela violência dos serviços que terá constantemente a des- 
empenhar, essa cavallaria não poderá ser europeia, e terá de 
ser recrutada entre indigenas. 

Aproveitando as excellentes qualidades do cypae das ter- 
ras, cremos que será exequivel organisar um pelotão de po- 
licia montada que, commandado por um official, dotado com 
quatro graduados e officiaes inferiores europeus, e 43 homens, 
não custará mais, fora remonta, do que ji^ig^ioo reis por 
anno. 

A nosso vêr, seria a creação d'estas forças locaes, isto é, 
a organisação da ensaca de cypaes e do pelotão de policia 
montada, por onde deveria começar a preparação do avanço 
desejado na occupação dos territórios; e custaria ella, como 
ficou escripto 24:^1 ôat^oSo^ ou seja, tanto apenas como dotar a 
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capitania-mór com uma outra companhia indígena de infan- 
teria. 

Quanto á execução do programma atraz exposto, ha a no- 
tar que desenvolvendo-se elle em varias regiões e sob diversas 
condicionaes, não poderia ser levada a cabo senão por partes, 
attendendo primeiramente aos territórios do sector norte da 
capitania-mór, não só por serem aquelies onde é mais urgente 
exercer acção de dominio, mas também por se lhes notar ef- 
fectivamente notável alastramento de influencia. 

A ordem e methodo de trabalho a adoptar poderiam ser 
os seguintes: 

Substituir-se-iam por cypaes da nova ensaca as guarnições 
dos postos de Tejungo, luse, M'lela, Moebasi, Nabury, e San- 
gage, deixando soldados apenas em Môma, na ilha de Angoche 
e em Buela; ficariam assim disponíveis na sede em António 
Ennes, i8o (por se descontarem do total de 270 trez guarni- 
ções a 3o homens), 279 cypaes (abatidos dos 384 cinco peque- 
nos destacamentos compostos por i cabo e 20 cypaes) e o 
pelotão de policia montada. 

Com essa importante força indígena de 5 00 homens (fora 
ainda os quadros brancos), apoiada por umas 60 a 80 pra- 
ças europeias e um dos esquadrões do sul da província, que o 
governo geral dispensasse, se faria a campanha da Mugovóla, 
e a occupação da linha Buéla-Moma atravez a Imbamella. De 
regresso á villa, a columna ficaria desfalcada de 160 soldados 
c 84 cypaes deixados em dois pontos na Mugovóla, e em dois 
postos na Imbamella (40 soldados e 2 1 cypaes por posto) assim 
como de 42 cypaes que formariam a guarnição do posto de 
Nhanauhea ou da Muihanha (linha de Mutuguti), e do esquadrão 
europeu qne regressaria a Lourenço Marques; mas ficariam 
disponíveis 60 soldados das guarnições de Buela e da ilha 
d' Angoche que seriam substituídos por 42 cypaes, e 21 em 
cada uma doestas estações. 

Resumindo: feitas as montagens de cinco postos interna- 
dos e realísados assim os trez primeiros e mais dífficeis núme- 
ros do programma estabelecido, ainda se conservariam na sede, 
constituindo durante os primeiros tempos que se seguissem a 
esta occupação, uma boa reserva com que se podesse acudir 
a qualquer eventualidade, nada menos do que as seguintes for- 
ças : soldados, o pelotão montado, e mais de cem cypaes. 



ANGOCHE 273 



No anno seguinte, seria provável que a pacificação da Im- 
bamella e da Mugovola permittisse reduzir de metade as guar- 
nições de 60 homens, a principio deixadas em cada um dos 
quatro postos n'estas terras ou seja, a 3o homens por posto 
e a egual numero de cypaes a de Nhanauhea ; e appíicando já 
a regra que de futuro ficaria vigorando, seriam os soldados 
empregados exclusivamente nos postos mais avançados, cons- 
tituindo as testas das linhas de penetração, guarnecendo-se 
com cypaes as estações intermédias. 

Com essa gente disponivel se reformaria uma columna de 
445 homens (210 soldados, 192 cypaes a pé, e 43 homens do 
pelotão montado) com a qual se internariam os actuaes postos 
costeiros de Mòma, Moebasi, e Tejungo, deixando em cada 
um 3o soldados, e estabelecendo estações fiscaes n'esses três 
portos em luse, Nabury e Sangage a 10 cypaes por cada es- 
tação. Por não haver operações de castigo a executar, seria 
dispensável o concurso de tropas europeias, tanto mais que 
soldados e cypaes já estariam aguerridos pela primeira cam- 
panha. 

Voltariam ainda para a sede, depois de feitas estas altera- 
ções, 120 soldados, o pelotão montado e 192 cypaes. 

A pouco e pouco — provavelmente sem necessidade de se 
organisar terceira columna, attendendo á sua boa disposição 
presente, certamente melhorada ainda, ao tempo, pelo eífeito 
da avançada geral — se installariam os trez postos de Name- 
ponda, Culu, e M'togola, dos quaes só o ultimo seria guarne- 
cido com 3o soldados. Quanto a Kinga, transferia-se-lhe a 
guarnição actual de soldados para o Erati, deixando na esta- 
ção costeira alguns cypaes. 

No quadro inserto na pagina immediata, está resumido, 
para maior clareza, o movimento de forças acima descripto. 
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Vê-se bem, por este resumo, como tudo está talhado alarga: 
guarnições de postos, eíFectivos de columnas, reserva com que 
em todas as phases, e no final, se ficaria na estação central, 
para acudir a qualquer ponto eventualmente ameaçado. E con- 
segue-se este resultado apenas com o augmento da ensaca de 
cypaes e a creação da policia a cavallo, tudo dentro da verba 
com que apenas se obteria mais uma companhia indigena de 
infanteria ^ 



' Organisação de uma ensaca de cypaes : 



PeMoal 



I tenente commandante 
I prímeiro sargento 



Despeza 



3 segundos sargentos ( op^us. 

I contra-mestre de corneteiros .... 

6 corneteiros a 100 réis diários ) ( (#) 

18 cabos a 120 réis diários ■ indígenas. | (#) 

3oo cypaes a 100 réis diários j ( (•) i3 

Pão para 5 praças europeias ' 

Fardamento idem 

Auxilio para rancho, idem 

Luzes 

Expediente 

Despezas diversas 



:o87íí^5oo 

2q5íí>0QO 

587^^430 

104^310 

210^000 

788;^400 

: 140^000 

1824^300 

73íí>ooo 

82i;í^25o 

5o!tt>ooo 

18^000 

i5o4^ooo 



Pelotão de policia montada 



i7:496;5^48o 



I alferes commandante \ l 


852ííí>ooo 




1 primeiro sargento . . e^^opeus. 

2 segundos sargentos í ^ ) 

I clarim ) ( 

1 aprendiz de clarim a 120 réis diários í ( 

2 cabos a 1 5o réis diários * . > indígenas . 

40 cypaes a 129 réis diários . . ) ( 

Páo para a. cracas europeias. 


22S<í>759 
4i8;K>38o 

Í22^6\0 

43«)«oo 

b9«>5oo 

I :y52íítouo 

1464^000 

657íí)ooo 

77íí>6oo 

5oíí>ooo 

3i5a>36o 

2:628;í^ooo 




Auxilio para rancho para 4 praças europeias 

Camas, luzes, eratificacões ae readmissão 




Expediente e diversas despezas 

Massa de 18 réis oara ãb muares 




Forragens a i5o réis diários para 48 muares 

Remonta de muares pela verba da provincia 


7:4i9Í5>6oo 






Dispêndio annual com a ensaca e 


pelotão 


24:91 6;t^o8o 



(•) Faidamento e alimentação comprebendidos. 



Í76 



Resultaria d'uma tal occupação, o domínio effectivo na 
enorme extensão que vae de Kinga a Môma, por uma profun- 
didade que não andaria longe de 200 kilometros; e de Môma 
ao Tejungo conseguia-se uma penetração de 5o a 60 kilome- 
tros. 

Com a creação de uma nova capita nia-mór, a que se po- 
deria dar o nome de Marrevone, com sede na posis:ão central 
dada pelo curso de rio M'lela, assegurar-se-ia o desenvolvi- 
mento d'essa região, que não pode continuar a ser administrada 
da posição excêntrica e muito afastada de António Ennes. 

Libertada d'essas preoccupaçóes, a actual capitania-mór 
d'Angoche, poderia empenhar-se a fundo no avanço para oeste 
e noroeste alem da Mugovola e de Mihéhe, entregando á admi- 
nistração civil de circumscripçÕes os territórios definitivamen- 
te pacificados, que fossem ficando entre a sua zona de acção e 
o littoral. 
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